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E'ste Brasilciroo, constt •uctora o arren-
dataria das estradas do ferro federaes
dos Estados da Bahia, Sergipe e norte
de Minas Genes, nos termos do contra-
cto celebrado de accUrdo com o decreto
n. 1-1.0G8, de 19 de fevereiro do 1920;
e tendo em vista as informaçoes pres-
tadas pela Dispeetoria Federal das Es-
tradas, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados
projecto c respectivo orcatocnto, na im-•
portancia de 10 :48225t;, os quaes com
este baixam, rubricados pelo director
geral do Expediente da t,ccretaria do

• Estado da Viação e Olmos Publicas, para
cot . strucção de um triangulo do rever-

são na estação do São Bento. estaca
5.01 lt do prolongamento da Estrada do
Ferro Balda o Minas, de Theophilo CA..;
toni a Arassuahy.

Rio de Janoir. 17 de junho de 1922,
tol o da Indepcialtncia c 3 i da Repu-
blica.
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,o0N a o p 'j't	 a respeLivo orça-
:or•a-. Jt.m importancia de 10 :1S2:3256
,zti a a el .ii-z t.i . civ(ãk) de um	 tyianguli

re\ ,rã(' na estação de São Bento,
::colonganicitto d Lstrada de Ferro
Cabia 1:
II H.,,.;,1„Tit., da Republica dos Esta-

dins- I • ni.10, do nt .asii; attend•ndo	 ao
II -	 vil a (.conumnbia ferroviaria

Ministerio da Guerra
Por decreto de 10 de junho de 1922, foi

nomeado o bacharel Eitgard de Oliveira
Cruz anditor interino da 9' circuinscripção

•judiciaria militar.
•— Por outros de 21

. Foi nomeado 20 tenente pitarinacentico do
quadro do serviço de saude da 2' classe da
reserva do Exercito da 1^ linha, para servir
na 1' região militar e de accôrdo com o dis-
posto da condição 3', alinea b, do art. P do
regulamento approvado por d-.).creton.15.179,
de 15 de dezembro de 1921, o pharmaccu-
tico civil Aureo Mundo Nrtella de Figuei- •
red .), visto ser diplomado lia mais de 15
annos e ter -prestado serviços profissionacs •

• no Exercito.
Foi promovido ao posto de 2`' tenente da •

anua de infantaria do Exercito da 2' linha,
. de conformidade com o art. 10 do decreto

n. 14.748, de 28 de março de 1921, o 1 sar-
.!;ento aniunuense do mesmo Exercito Justi-
niano dos Santos, para servir na 7' região
militar.

• Foi reformado, de occôrdo com o art. 75
dg lei n. 3.974, de 7 de jancirc,) de 1919, 41a

16-rrna de disposto no alvard de 13 de cIC-:
zembro 'de 1790 c no § 1 • do art. 4' da lei',
ti. (346, de 31 de julho de 1832, segundo ci
estabelecido no art. 03 do regulamento ap•".
provado por decreto mm. 7.711, dc a dc dc.
zembro de 1009, o V sargento amanuense
de 2' classe Aristides Morim, com as vau-
tagens da tabclla de que trata o art. 28, .d
conformidade com o estatuido no art. 13
extensivo aos inferiores pelo art. 27, tudo
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
visto ter sido jittg-,x10 incapaz para o serviço
do Exercita, contando mais de 20 annos
berviço.

Foram transferidos, na arma de Infantaria,
os capitães João Datnasceno Marques DiaF,
da 2' companhia do 12' regimento (Belfo Ifo-
rizonte) para a 434 do 2) regimento (Villa Mi-
litar) e Joaquim Theopompo de (iodoy Vos-
conceitos, do quadro ordinatio para o sul).
pletneutar.

SECRETARIAS DE ESTADO,
Ministerio da hstiga

Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

A low.Dae lau ot, e,eped ient c de 23 de IV-.
nho dc 1022

Ao pre;s idente do Lloyd lirn;ileiro it -
iluisitarain -.se por nula deste ntinisfe-
viu. o 1 ransporte z; dou,: tfl (HM -
c.c,ritendu mal criai para o s'\
aü gtam o nl o eleitoral, :-..endo ino para o
por-to Manáns, e o outro para o dy
Curityba (offieiv, ns. 818 e 819, .

Ao redor da l'aii\vr:idado d“ ltw
Janeiro curumim ieuti 	 que pa 1 1
prosidenciar 501)rv o adeanla ment•
icitalo, é neecs.ari o indicar o

funecionari .) a finem •1( . \ e ser
alteai:lamento (officio o. 3-Át),

Ao 111inisferio da Pitzenda
o= Segil int 0 4	 :

pe 11 :U37$351	 a	 diver,o.: .• ri
1;v:uh:isco Soares. por alnzitri. • •t,i tr!f.,'•••
ti ios oretipados ) rios po:4,	

c ;1;1:11do 1)i-trirt''	 al.	 inarr,
leio it.	 2.1,51

1)t:	 :13660 I. de limweith,:cs,-
tus em abril findo no	 it	 u...\valkiel
Cru!. (a	 n.	 .

de 2 de j nh e el.•
- Ao Mi»islerio da l'u7enda • tvaip:cnit
raid-se os seguintes	 dl\ ;-
das de es.ereicios iiti(k,s de cp,' -:ão C CI

1-'ranci,,e6 (le Albuquercine.	 oittz.(37 1.
do .;1-rttiticações di, ea ,..go	 (1d
Dl'imeira • entranc ia da Pule lia	 "-

Por decreto de 22 do corrente, foi dispen- •
. sado, a pedido, o 3' escripturario da Inspe-
ctor:a de Seguros, bacharel Gcminiano Oal-
vã , , do togar de aluda»te, em commissão,
da Inspectoria da Alfandega dc Santos, Es- .
todo de S. Paulo.
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ideio Federal, no periodo de 29 de Ju-
lho a 31 de dezembro do 1921 (aviso.
n. 2.051);

The Amazon Hiver Steam Navegation
Company Litded, 221$200 de forneci-
mentos do passagens em agosto de 1920,
por conta do juizo municipal de Senha
aladureira no Arre (aviso n. 2.053);

Ao delegado fiscal do Tliesuuro Na-
eimial no Amazonas, communicon-so a
providencia acima (officio n. 821';

río 1008 . de differença de vencimen-
to: cio maio findo ao cornmicavjo
policia. interino, Henrique do	 Queiroz
Freitas Mistos (aviso n. 2.051).

••n••nn••••••

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 23 do eorrESte, foi con-
cedido um anno de licença, nos termos do
art. 17 da legislação em vigor, ao servente
de 1' classe da Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia, Frederico Quadros de Miran-
da, devendo entrar no gozo da mesma deu.
tro do prazo de oito dias.

Addilamerito ao expedientS de 3 cle Aveio
de 1922

Remeteram-se:
Ao director de Defesa Sanitaria Maritima

e Fluvial, para os fins convenie fica, a por-
taria de nomeação do Dr. Coriolano Burgos
Sobrinho para exercer o cargo de secretario
da Innectoria de Saude do Porto de Santos;

Ao director do Ilcapital. São Sebastião,
para os devidos fins,. aportaria de nomea-
ção do escrioturano deste • departameato
Raul de Car pos Fersetoe, .para exe-..cer o
cargo de 3- officio: durante o impedimento
do effectivo, :irgilio Corra de Rezende.

Expediente de 23 dejunho de 1922
-

Agfareceu-se ao Dr. José Condido de Al-
buquerque Mello Manos os livros evo o
mesmo offereceu á bibliotheca deste Depara
tomento (E 631).

— Accusou-se ao director geral dos Ne-
gocios Comme,ciaes c Consulares o recebi-
mento do officio de 22 do corrente, transcre-
vendo o teteoramma relativo ao reannare-
cimento da febre aphtosa em Derbyshire e
Warwicksnire (E 629).

— Co omunicou-se ao director do Serviço
de Industrio Pastoril que este Departamento
foi scientificado pelo director gera! cie In-
dustrio e Comm.ercio, de haver reepoarecido
a febre aohtosa em Derbyshire e W'anvicks:-
hire (E 630).

— Solicitaram-se providencias ao ministro
da Viação e Obras Publicas afim de ser con-
cedida franquia telcgraohica, dentro do Es-
todo do Ceará c exclusivamente em ob•ecto
de serviço publico, ao 'Dr. José Epiphanio
de Carvalho, inspector Janitario rural, com
exereicio naquelle Estado (aviso E 69).

— Solicita .am-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brasil afim
de serem concedidos passes com 75 o de
abatimento, para o mez proximo futuro, de
acceado com a lei, aos empregados da Ias-
pectoria dos Serviços de Propaylaxia. cujos
nomes constam da inclusa relação (E 026).

SECÇÃO DE CONTABILIDADD

Expediente de 22 de junho de 1922

Solicitou-n.o° Ministerio da Fazenda o
pa,n iney to das seguistes imponascias :

De 4O;a9.3$374, proJetiieote de fos s eci-
meotos ieitos ca: maio do C. 	 .de	 a: : o á
Insoectoria de Prophylaxia (aviso n. 742);

rSe a.:077 918, relativo a foreecheeetos
feitos co maio do coireate anho á Ilvecto-
rir dos Serviços Sanitarios Terrestres (avi-
so n. 738;

De 2:424$",72, proveriente de fornecimen-
tos fei tos ao Laooratorio aarteriolcoeica em
maio do emente anuo (aviso ii.

Da 4:9503, a E. earreb.o.a, nor fornecimen-
tos feitos em abál do cor ente anuo á Lis-
pectorie 'os Serviços de Proptnlaxia (avi-
so n. 741a	 e	 •

De 36:613$100, proveniente de forneci-
mentos LOos em maio do corrente anno ao
Serviço de Saneamento e Prophy.axia Rural
no Districto Fedesal c nos Estudos, de na-
tureza urgente (aviso n. 739);

—Transosittisam-se ao mesmo rninisterio
os documentos que comorovam a applica-
ção do adeantarneoto de 250t, que, em vir-
tude do aviso n. 279, de 9 de março do cor-
rente anno, foi feito a Sylvio Braz da Cu-
nha, esscrioturario da Directoria de Defina
Sanitaria Maritima e Fluvial, para ocorrer,
durante o orimeiro trimestre do corrente
anno, ás despezes de prompto pagamento
da hispectoria d! Sande do Porto do Rio de
janeiro (aviso O. 740);

—Commuoicon-se ao inspector de Enge-
nharia Saaitaria. que de conformislade com
o officio n. 572, de 21 do corrente, foi frita
a rectincaçãO no empenho da desceza de
34:67%430 referente aconsignação 'Garan-
tia de juros de Copacabana, (officio numero
1.7461;

— Transmittia-se ao dire:tor dc Prophyla-
xia Rural a conta da Coneanilia F.stt ala de
Ferro S. Pavio-Rio Gionde, na iinuo..tai eia
de 19E700. relativa a passagens e Irabspor-
les concedidos a 'este Dsnarfainento. em
abril do corrente atino (officio n. 1.71.1);

— Commusicou-se ao cace do Servico de
Sanearneato e Oroohylaxia Ninai do Dist,.1-
cio Federal que esta s :ceai° recebeu em de-
posito a itnnortancia relativa á multa im-
posta a ;osé Ramon Feijó (2.158) pelo Posto
da Penha (officio n. 1.745);

— Communicou-se ao director dos Servi-
ços Sanitarios Teriestres que esta secção
recebeu em deoosito'as importancias relati-
vas ás multas linnostas cela Insnectoria de
Fiscalização de GenC;03 Alimenticios a A.
de Souza & Ribeiro (2.159), nela Dele acia
de Ilyciene Profissional e industrial a j.
Kanitz (2.1C0) e pela 48 Deleaaeia de Saude
a Noemia c Falmyra da Silveira Confort
(2.162).

	

Requeeimento despachado 	 .

Cecilio Berrardes, pedindo 2' via do re-
cibo de urna taxa de analyse. — Requeira
por cem hão, querendo.

DIRCe.TORia DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

ExpedIenle de 23 de jlinft0 de 1922
Communicou-se
Ao Dr. secretario geral, que foram inde-

feridas as netições em que os Srs. Aagusto
Rodrigues da Silva e Mathias dos Santos
pediam relevação dos multas em que incor-
reram por infracçeres dos arts. 575 item IV e
787 do regulamento em vigor (ofricios nn-
Ilusos 1.732 e 1.733) ;

Ao mesmo, que foram deferidas os peti-
ções em que os Srs. Antonio José da Fon-
seca, José Fernandes dos Santos, Perlit9

Leandro L•nnberti e Manoel Nus pediam
relevacão dss multas em que incorreram nor
ini.aceóes do regulam-eus elo vio. tofheios
ns. 1.728 1 731, 1 73e 1 7.13,

Ao mesmo que os Srs. Maaoel JORé Vi.
eira, Adeliuo Vieira, Victorino R d'Almeida,
Aloemiro Maoano e Antoaio Conoa não
ap.asenta.ain recursos no Nua° leoa' (oiti-
Cios ds. 1.737 e 1.73:4

Ao Dr direstos "oeral do Departanient3
Nacional da &Lede a miau que paree, 'on-
venient que o :o ambsà de foque :to de
que trata e oficio n. 1.733 stea co , stit ida
po LCI ecaaoarios da &usa° de Contabili-
dade (offi o n. 1.730)

—R..!utet[e:ad:-se
Ao D i sooco de E noenh aria Salda-

ria, o requerimeoo ti 2.501, 'te D. Luiza
agracia Penei a (ofício n. 1 724)

Aos Di-s. 1 e 2' deneadoa de solide, os
laudos de vistorias dos piedios na 131; da
rua Bento Li oleia e 140, 142 da rua Ypi,asga
042 da.oraça O inze de Novembro (officios
os. 1.723 e 1726);•

Ao Dr. director do Patrimordo Nacional
a intimação n. 11.268, expedida pela 2 De-
legacia de Solide para o oredto n. 34 da IU3
do Carmo (oficio n. tua).

—Srlisitararn-se movidencias ao Dr in-
spector de Engerdiaria &olharia, no seotido
de serem indicadas as obras de que casem
os predios na. 82 e 84 da rua Teylor (olhei°
D. 1.7271.

—Foi multado pela Inspectoria dos Ser-
viços de Plophynixia, por infracção do ar-
tigo 364, n. 7, do regulamento em vigor,
em 220a. (duas multas de le(t cada unia) o
Sr. José Fernandes.

• neroterimentos desiáehados
2s Dele/teia de Saude
José Tarda Afonso (552). —Mantenho dess

pacho antedor.
Etfacida rosa Xavier (512).—Deferido.
João Astonio de GÓCS Vaseoncellos f515).

—biderido
Companhia de Transporte e Carrnagena

(5471 —Deferido.
judia da Moita Loureiro (548) ,—Deferido,
Einilio Pimentel de' Oliveira (553) — De-

ferido.
D. Arthur Moncorvo Filha (55/0).—DO-

feiasi*tiD°.:1-ceacia de Solide:
Mathilde Cai.roso Pacheco .(2.449).—Será

relevada a multa si cionprie a intimação
dentro do prazo de 60 dias.

J. S. Pereira & Co dp. (2.398) —Será re-
levada a multa depois qne o actual arsens
datario assumir a res .00sabilidade de exe-
cutar as obras em questão.

• Requerimento despachado:	 "I

Pelo Sr. ministro da Justiça:
Galdino Silveira de Medeiros (491),

dacrido.

DMECIMIA DE 8ANEAmENT0 E PROPIIYI.A.
DUEAL

Expediente do dia 10 de junho de ..1023
Ao secretario geral:
Hernettendo contas de alugueis de

casas o fornecimentos feitos a esta di-
rectoria no mez de rraio ultimo, na bn-
vortancia total de 4:;8934)0;

Reenviando os documeatos que acom--
penhore ai *o Offado n. 1.572, de 3 do
cor:ente, do despezas feitas com o ser-
viço no Estado do Maranhão.

ko director geral, em additamento ao
officio ri. 589. de 1 do coro ente, pedindo
providencias afim de ser, a distribuidos
os delegacias fiscaea do Thesouro Na-
cional nos Esiados do Maranhão e Pa-
rahyba. respectivamente, os credito
de 93:333v, e f 0:C 10$, para as desnezas

custeio'clos . serv-rço3 de Saneamento e,
agophylaxia rural dos "ITICZC3 de abril e_
maio prosialos passados..



t torningo feJ)

Co inspector de Lepra e Doenças N'ç.
ncreaa remettendo o boletim dos ser.
viços realizados no Dispensario de Sao
Luiz cio Islaranhao, relatiso ao moi do
abril do corrente anno.

Ao chefe de serviço no Estado da
remettontio cópia do officio nu-

mero 1.615. do Sr. director gerai, sobre
prestação de contas.

Ao chefe de serviço no Estado do Ls-
,ptrito Santo, remettendo cópia do offi-
cio n. 1.618, do br. secretario geral,
communicando ter sido autorizaao o re-
ferido chefe a obter uma lancha, ato n
quantia de 5 :0008, para o serviço do
proohylaxia rural.

Ao chefe de serviço ro Estado de Mi-
nas, remeti onda copia 10 crfficio nu..
mero 1.614, do Sr. secretario geral,
com-lume:indo ter sido autorizado o re-
ferido Ode a obter um automovol, atO
a quanfia maxima do 1.a:000a, para o
aerviço de prophylasia rural..

Dia 13
Ao director geral, remettendo cópia

do telegamma do chefe de serviço do
Prorthylaxia Rural no Estado de Ala-
gOas, sobro (pagamento de folhas do Pes-
soal e contas de fornecimentos na dele-
gacia fiscal.

Ao chefo do serviço no Estado do Es-
pirito Santo, remettendo a poetaria do
nomeação do Dr. Mario Faustino Porte,
nomeado suh-inapector rural para ter
csereicio naquelle Estado.

Ao secretario geral, remettenclo do-
cumenias comprobaimaos de desnezas
eafectuadaa cOin o Serviço rle Prophylu-
stia da Lopra e das Doenças Venereaa.
no Estado do Rio de Janeiro, nos mezos
do janeiro a março do corernte anno, na
importancia de 1S:5,35$100:

;Pedindo praça a bordo de vapor do
Lloyd Brasileiro para dous voam-tos
destinados ao Serviao ie Prophalaxia
Mural no Estado do Paraná, contendo
medicamentos.
• Ao director geral, lavando ao conhe-

cimento (jun a nomeio, do Lloyd Brasi-
leiro em Victoria, exige, que .3eja Pago.
d vista, dentro do 2.1 horas, o frete do
material destinado ao Serviço do Pra-
phylaxia ltural no Estado do Eni1110
Eanto. solicitando nrovidenciaa afim do
-que nosso esta exigencia nor parte da
referida empreza, porouonto a dosuoaa
com os referidos fretes é avultada e não
piai() ser classificada como de promoto
Pagamento.

Serviço no District° Federal
lienuerinintos despachado?

Dia 21 do junho de 1922
Posto de Santa Cruz:

Francisco de Oliveiras—Concedo :10 dias.
Francisco dc Oliveira —Concedo 30 dias.
Serino Maria.—Concordo com a informa-

retio.—Concedo 15 dias.
Arnaldo Paulo -Ribeiro. — Concedo 39

dias.
Olavo José Soares.—Concordo com a In-

formação.—COncedo 15 dias.
Atina Catharina.—De accordo com a in-

formação do Sr. Dr. chefe do Posto, não
pode ser attendida.

Posto de Canga:
Lercina Nunes.—Conccdo 45 dias.
SalustianoJosé Borgcs.—Concedo 43 dias

Improrogaveis.
Glycerio Francisco M.—Conccdo GO dias.
Fernando Jose Ferreira.—De accordo COM

a informação do Dr. chefe do Posto, inde-
ferido.

f)lia tflt) OFFIC-T,

Luiz de Queiroz.—De accardo com a in-
formação do Dr. chefe do Posto, indefe-
rido.

J oaquim José Martins.—Concedo 45 dias.
Posto de Madureira :
JosepOina Vera Gonçalves. — Concedo 30

dias.
Casar Augusto Noronha. — Concedo 20

dias.
Joaquim F. da C. Braga. — ; Do. accOrdo

com a ',domação do Dr. chefe do Posto,
indcfcrido.

Joaquim F. da C. Braaa. — De accardo
com a informação do Dr. chefe do Posto,
indeferido.

Pedro Prado.—Concedo 15 dias.
Volantim Fagundes. — De. accOrdo coai a

Informação do Dr. chefe do Posto, concedo
60 dias.

Antonio Nogueira.—Concedo 45 dias.
, Posto da Gavca :

Procopio Gomes de Oliveira.— Do aceGr-
do com a informação do Dr. chefe do Posto,
concedo GO dias.

Posto de Bangh :
Luta 13. Guimarães. — De aceórdo com a

info- anão do Dr. chefe do Posto, concedo
30 dias.

P 	 do Pilares :
Se.aloiloa	 tadmarães.—Para iidormar.
Posto de Campo Grande :
Antonio N. de Lima. — Concedo GO dias.
Aurelio M. de Freitas. — Aguarde oppor-

tenidade.
Sede :
Antonio Rodrigucs. —Concedo GO dias int-

prorogaveis.
Posto de Jacarépaguá
Antonio Rodrigues.—Conoedo GO dias ia:.

prorogavcis..

Dia 22
Posto de Pilares :

Cre.,o . o.Je. o CirCSil. —Estancio a casa
em questão prestes á ser desapprooriada
por u t il oi-de nublica, dcveol sct arehivrda
a intimação.

Posto de Bangti
Vaso eieir? e José L. de Briito.—Con-

cedo o que requerem desde que se coo:-
prometiam ã manilliar todas as passagens
de cainirhos que cruzam a valia ou carrego,
de modo á evitar qualquer polluição da
anua. Mesmo assim a concessão será á
titulo precario, á juizo das autoridades sa-

. nitarias do Posto de Bangil.

Dia 23
Posto de r./angt1 :

Pretcatato Corroa. a- Avante opportuni-
dade.

Posto de Santa Cruz
leoa de Oliveira Carbosa.—Concedo 30

dias.
José Joaquim Ferreira.—Concedo GO dias.
Cesarino Fernandes da Silva.—Concedo

00 dias.
Maria Julio Brazil.—Concedo 30 dias.
Antonio Joaquim da Costa.—Conccclo 90

dias.
Pedro Ferreira da Silva. -- Cpncedo 30

dias. Antonio Moreira.—Concedo 30 dias,

INSPECTOR!. DOS SERVIÇOS DI3 PROPIMANIA

Expediente dc 23 dc junho de 1922
Remetteu-se :
Ao Sr. chefe da 1 5 divisão da Repartição

de Aguas e Obras Publicas, communican-
do o itincrario dos apparelhos Clayton nos
dias 23 do corrente a 1 de julho proxitno en-
trante (oficio n. 693).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta, ent
duplicata. proveniente do material gasto na
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desinfeocao de ocuros dsieriorados encoro-
trodos eo ainiatjn u. 5 do Lloyd orasleiro,
cuja iinpo taccia de 10$280, a firma Thomaz
da Silva & Comp., co a cscrintorio á rua
do Posado n. 101, vac nesta data pagar
(officio n. 694).

Ao Sr. Dr. director dos Scrvicos Sanita-
rios Terrestres, os boletins dos dias 2! e 22
do corrente utez, dos serviços executados
p i os Srs. inspe f:tores soultarios e o resul-
tado do seroai° de vaccinação c revaccioa-
ção feito nos dias 20 e 21 do correute (offi-
cio ii. 695).

Ao mesmo, o requerimento dos Srs. I.
B. Vieira & Coup., informando que csta
inspetora nada tem a oopor á pretensão
dos requerentes, desde que o tanque para
consei. vação dos couros salgados, sejam
convceientemeote tampados (officio ii. 696).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta, cnt
duplicata. devidairentc rectificada, dos Srs.
Finnino Fontes & Irmãos, na importando de
4955365 e que foi remettida a esta inspecto-
ria em officio a. 1.737 de 22 do corrente
(officio u. 697).

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasi l , 'solicitando providencias
para que o Sr. Aulo Gellio de Caqueiro,
admioistrador desta inspeciona, gosc de
todos direitos constantes do officio n. 1.099,
de 21 de dezembro do anno proximo findo
(officio it. 698).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres, lembrando o alvitre dc ser
pedido ao Sr Dr. prefeito providencias
no sentido de serem muraaw os terrenos
do Mercado Velho, lado da ['airada de Ferro
Theresopolis (oficio n. 699).

Ao Sr. Dr. secretario ;.;.tral, a conta, em
duplicata, proveniente do material gasto na
desinfecção de 13 jacas com lombo deterio-
rado, encontrados no armazetn a. 5 do
Lloyd Brnsildro. cuja importando dc MON
a firma Martins Barna &Comp., com e4cri-
ptorio á travessa de Santa Rita n. 27, so.
brado. voe nesta data pagar (officio nu-
mero 700).

Rcomrira curtis des;-,acáadús
João de Souza Machado.— Atteste-sc.
Amelino Ferreira Nunes.— Ccrtihque-sei,

Férias:
Benech :to Alves da Cruz.— Deferido.
Mario de Souza Braga.— Deferido.
Leonel Gomes do Nascimento. - Dere-

rido.
	 da Silva Pinto.— Defendo.

Francisco de Araujo Coutinho. — Ode.
tido.

Antonio Rangel da Silva.— Deferido.
Aline; indo Manoel José.— Deferido.
Annibal da Costa . Miranda — Deferido.
Ezequiel Floriano da Silva.— Deferido.
Pedro Vieira Dantas. — Aguarde oppor-

Unidade.
Thomaz Pedro dc Alcantara.— Deferido,
Arthur Gonçalves de Andrade. — Defe•

rido.
Domingos Alves.— Deferido.
Alberto Alvos Barbosa.— Deferido.
Francisco Moia — Deferido.
Antonio Baptista de Barros.— Deferido..
Flavio Augusto Moreira.— Deferido.
Alanocl Lorena.— Deferido.
Antonio Lopes de Moraes (2').— Defeg

rido.
Jose Jeronymo dos Santos.—Defendo.
Oscar Antonio Medeiros. — [Marido,

quanto ás ferias, e indeferido, quanto de
latias.
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DIRECTORIA DE DEPEsA SANiTAP,17:i
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)s. Expediente de2 de junho 	 1D,
°Melou-se ao director geral do Deparfat

mento, reiterando esta Directoria os tr,rmd

In•	 ...alm..
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tio oiiiu n. l.Tii, de 8 da maio ultimo
((Urjo n. 2.331).

Comiturnicou-se
An directo: da Secção de Contabilidada do

Departamento, que, pela Inspectoria de
Saude do Porto do Rio de Janeiro foi Im-
posta boja a multa de 200a. ao com umidade
F. Block, do vapor alleniao Gana, por ia-
/Media do ara. 863. do decreto n. 15.003, de
35 de setembro de 1O21, da qual teve Lama-
tijolo conhe.cimento rolado	 2.382)

Ao director dos Serviços Sanitados Ter-
rostres, írequencia do escriptiirario Anta-
nio Luiz dos Sa• tos Lima Junior e do auxi-
liar de escripta Ildefoaso Nu:ias Christianes,
relativa ao mcz de junho andante (offici0
n. 2.384) ;

Ao inspector dos Serviços da Proptiylaxia,
a írequcncia dos empregados daquella re-
partição Fernando Gomes de Alineida,
pifa Munia da; Oliveira c Emmanuel de
Gusmão Castello Branco, que servem des-
tacados. respectivamenta na Saucie do Porto
os dous priineiros e resta directoria o ul-
timo (off:c:o o. 2.385)

Ao directo,. do Lazareto da Ilha Grande,
que poderá ceder no encarregado da usina
de energia electrica, sempre que necessitar,
o pessoal para a derruba de arvores e cotia
facção de postes (officio n. 2.391).

—Remetteram-se:
Ao secretario geral do departamento, as

contas, em dupla via, relacionadas em rOis
9:936i960, de material foroecido ás Jaspe.
ctorias e Sua-inspectorins dc Saudados por-
tos dos Estadas, no mez de maio proximo
passado, estando Malham incluidas as con-
tas de A. Gamas Pereira & Comp. e M. 3.
Nogaeira, referentes aos pedidos as. 71 C
74, do tnez de abril (ofricio n. 2.378);

Ao Mesma, as contas, em duplicata, de
forne.chnentos feitos ã inspectnria de Pro-
phylaaia alaritima, durante o alea de maio
proximo linda, relacionadas na importando
total de. 21453f:550 (ofricio 11. 2.379);

Ao mesmo, o raarerlinento diriaido ao
Sr. ministro da !ustiça pelo Dr. Oscar de
Lticana, ajudante medico, interino, da Inspe-
etoria de Prophy/aaia Maritima (officio nu-
mera 2.3SO);

Ao mesmo, o reque.Omento diriaido Kit
Sr. director geai pelos Drs. Oscar de Lu-
ena e Ernasto Crissitalia Paranhos, aju-

dantes medicos, iatcrinos, ds luspectoria de
Pronhylaxia Maritima (officio n. 2 335);

Ao mastro, a terceira via da canta n. 58,
na quantia de 1333, relativa ao tratamento
no Hospital Farda Candido, de 2 a 20 de ju-
nho andante, de um tripukante do vapor
francez Lut,Ula, da Companhia Comi:o:raiai
e Maritima, nor come Clancand Falia Jean
(oiacio n. 2 387).

Ao mesmo, as quartas vias das folhas
paga:nento dos enipreandos da sub-inspecto-
ria da saúde dos portas de Sergipe, relati-
vas ao niez de mai, fiado (ofacio ri. 2.388).

As quartas vias das tulhas de tiaa,aniento
do ocasoal simeriar e diarista da lnspectoria
de Saúde dos Portoz. de S. Paulo, do mez de
inalo findo (oficio n 2338).

As contas, eat seis vias, de. Duarte Auguato
de Figneiredu e-Praneisco de Faria Nunes,
nas importancias iespectiva. da 2:0003 e
500$, de serviees prestados na usina hydro-
elecirica da Ilha Grande, no periodo de 1 de
ja neiro a 31 de maio deste nono (officio nu-
mero 2 . 3a4).

Ao agente tia Companhia Commarcial e
Alarif ma, e:4 duas vias, a conta de n. 58,
na importancia de 13.3a, relativa ao trata-
mento ao flospi:al Pania Candido da cosi-
naaira d vapor .Lii:eriaa. de nome Clancan

. Feliz Iene, no pariodo de 2 2 20 de jarda)
s-	 ()fficia . 2 .

.1e.e.usaa-Se :
\	 std do oa.to da

a
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eventaal da Liiihi •  ali acúleo no eie :
maio findo, encaminhada com o cada 74, da
8 deste (officio n. 2.392)

Ao impa r:for de saude dos portos de São
Paulo, recebido o oficio 553. de 12 deste,
aco notaamado a /olha de pagaine lodo pes-
scal superior, r lativa au mez de maio fin-
do oh cio n. 2.393).

Ao insp-ctor de saude dos portos da Ca-
lda :ecebido o officio 177, de 8 do fluente,
envlanOo o balanaete da renda da União, do
mez de maio (oficio ri. 2.394).

Ao sub-inspector de salda dos portos de
Sergipe, recebidos os °fados 64 c 63, da 5
e 6 deste mez, com os quacs vieram as fo-
lhas de pagamento do pessoal e o quadro
de noastrativo da renda eventual da Uaião,
referentes ao inez de dial° ultimo findo (offi-
cio n. 2.395).

ia:SPE:1'0RM DA nisenarakÇâo Dg GENEROS
maatENT1C105

Gabinete do chefe de serviço
Requerimentos despachados

embelina O. Fonseca. — Cumpra a ia.
timação n. 304 e só após podará ser OCa
Capado.

3. Furtado. —Certifique-se.
Gaidino de Rezende Costa.—DeLlid0.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 24 do corrente foi decla-
rada sem effeito a de 20 de maio ultimo e
mandado servir, a pedido, no Consulado
Geral de segunda classe em BordOos o
auxiliar do Consulado Arnaldo Guimarães.

_

Ministerio da Fazenda
Por t itulo :le 22 do earrenta, foi no-

meada Antonio Calham da Brido para • o
togar de fiscal do aello ailliasiao e outros
impostos de qu g trata o ari. 104 do ra-
gulamento annerso ao decreto ii. 15.210,
do 28 de dezembro da 1921, em Cara-
valias, Estado da Bahia.

— Por outro de 23 do corrente, 1é4

.nomeado Fernando . Magno Porto para o
jogar do fiscal do salto adhesivo e cu-
trais inipostos de que trata o art. 104 do
regalamento annexo ao decreto n. 15.210,
da 28 do dezembro de 1921, cru Canna-
vieiras o Belmonte.

— Por outros de. 24 do corrente:
Foi arcada nava collactoria para arre-

cadação das rendas forieraea no munici-
ado da iSanto Amaro, *Estado da Balda,
com sde cai IjiflifibSO, abranaenda, alám
desse povoado, oa do Picado, Lapa, 13u-
vacila], Lustos-a, Oliveira, S. Conto, Ala
liança, .1acú, Terra Nova, Nova Sorte, ltio
Fundo, IOaaenho Nevo e ltapitingui;

Foi ;rasteado Jaatiuiin Taixeira para
togar de conecto' . da 2' Conectaria das'
Renda:: Federaea co, Santo Amaro, cota
sOda cio Dirimida.), Estado ja Dahia..

Por portaria da 22 do corren t e, fall
concedida a licença de um atino. nos ter-
mas do art. 17 da decreto n. 1 .1.GG3. de
1 dit fevereiro da 1921a ai»'iacal da ira-
posto	 annannio no iatarior do Eatado

;';'..!'ià

Dircetaa:a da Recsita Publica

EXPEDi:-NTE 1;;) an. olurcran

	

Dia 22 .td	 1932 (")

dire.3tOr da 1:cachedaria do Dia-
tateto	 al :

N. 161 — Cata o officio n. 355, uo 7
de oetobro (i•! 1921, eacarninhastes 3
esta thaectoria a recurso do Dr. Belisa-
tio Tavora, interposto da decisão dessa
recebedoria paoferida a G do setembro
do anilo aupraailado, nos aeguintes ter

a..E
anos:

st ando verificado do processo quo o
autuado maura:tu eficetivamente na ia.
fracção do art. 6-5

'
 item I' do reguta-

meato do tieito então em vionr, disposi-
livo case renovado no art, 62 afinca ds,

do vigente, e tomando em considelaoão
que pelo novo regulamento a tonificação
da pana contra tabellifies paasou a ser
da attributaão aos chatea de rapartiçõcs
ari .e.cadadaras, jidgo rrocedenta o auto

10 e imponho ao autuado a muita
do IUWS, iiiinimo da aena ostabelecida
nos citados dispositivos dos art. 62 o
65, attendendo ás eircunistanciaa tapoa•
tas pelo autuado. Intime-soa

tin ministro da Fazenda dou sobro
o caso, a au de maio ultimo, o seguinte
despacho:

eDe atfaOrdo com o parecer, neer) pró-
vimento ao recurso, para coalirmar, por
seus fundamentos, a &deão da recebo-

*doEri'lLe»ste o parecer que emittl o 16 de
março ultimo:

tO acto recorrido tem toda proceden.
eia legal, pois que a infracção se verifi-
cou. Assina o recurso não merece pro-
vimento, salvo rt equidade da autoridade
Suprema, tenda ein r ansideração a falta
de proposito ou mã ie, isto d, intuito de
ledal. a Fazenda NaCi01131.»

ASSiM. vai-0 coizununico para 03 de-
vidas faia.

,lcompaiiimm o darnoneutas de fo.
lhas 1 a 18 do respectivo procoaso, e, o
arnica°, referent e ai requcrimen'.o da
D.. Thereza ealucei Parente.

Dia 21

Sr. Dr,	 procurador da linttblica:
'N. 2137 — Passo ás vossas mãos, para

os devidos fins, a inclusa aegunda via
da certidão de divida, na iraportancia
total de 12 :335i4100, cio nome de M. F.
sa iripalo ia cainpanhia, provenienio de
multas impostas pela Reaebedoria do
Diatricta Federal e impostos soneaados,
tudo do accórdu com o disposto tio of-
ficio 78a, da mesma recebedoria á as-
tineta Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, de 11 de julho de 1921.

A certidão acama, inencionada tem O
n. 7.659, saia E. J.

N. 268 — iternetto-vos, para os fins
convenienics, a certidão de divida sob o

9."/ 03. série E, L." em nome da So-
ciedade Ananynia Fabrica de FUMOS'

por SOUS fiadores DOrgeS ir1115.0
& Companhia, ori importancia da réia
37 ;528e, e urna dpia da termo lavrado
• extincta Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica. eia V.3 do fevereiro de
1921, e w.siaanailo pelos representantee
da acima .inereciosada sociedade e seria
fiadores Borgas Irmão fic Companhia.

N. ta39 — Passa- .53 vossas . n-Olos, para
is ()aviltas fina, a i p oinsa certidão de
divida n. 9.79a. aarie E. L., na impor-
tauciade eia nome de Ame-
rico Ney tç: • loinoanbia e relativa á quota
do avaria grossa.
......nn•••••n••

fteotPdaz-se •por te: aitlO
eztv	 N:a
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Dom'ineo

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 616 — eomniunico-vos, para os
fins conveniente, que o Sr. ministro
da Fazenda, atendendo ao que no re-
que' imanto de 12 do abril desta armo.
solicitou a firma Vicente dos Santos
Caneca Comp., resolveu, por despacho
de 22 do corrente, autorizar, de accõrdo
com o parecer do Tribunal de Contas,
em sessão de 19 deste mesmo mez, a
isenção de direitos, nos termos do artigo
37, da lei n. 4.440, de 31 de dezembro.
do 1921, para 3 material mencionado nas
inclusas relações, material esse destina-
do á construcção do um rebocador com-
pleto.

N. 647 Remettendo-vos o inclusa
processo, encaminhado a esta directoria
tom o vosso officio n. 1.158, de 18 do
maio (inato enin em que a Sociedade
Anonyma e0 Malho', recorre do acto
dessa inspectoria que mandou classifi-
cai' como para embrulho e outros usos,
tinto, do art. 012 da Tarifa, o papel
despachado

'
 peta nota n. 4.261, de

agosto do ama passado, sollaito vossas
providencias afim de que seja cumprido
o despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 12 do corrente, exarado ás fls. 24124
'a-ars°, do mesmo processo.

N. 648 — flemettendo a essa aliem..
dega o incluso processo relativo ao offi-
cio n. 8, de 22 de maio deste anno, di-
rigido a esta directoria. em que a At-
fandega da Bahia consulta sobro a taxa
a ser cobrada pelo oleo de petroleo para
combustivel, eoliaito vossas ordens no
sentido de ter cumprimento o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 12 do
corrente, exarado a fls. 3 tia mesmo
processo.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 28 — Solicito vossas providencias

afina de serem fornecidas a esta dire-
ctoria duas collecções, devidamente en-
cadernadas, das leis o decisões dos armas
de 1920 e 1921.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
aaes:

N. 234 — Para que essa delegacia
preste as necessarias informações a res-
peito, remetto-vos a inclusa carta de 10'
do corrente ma, dirigida ao Exma. Sr.
ministro da Fazenda pelo Sr. Manoel
Cometa Ribeiro e na qual se refere ao
V0250 acto suspendendo o collector das
rendas federaes do mrinicipio de Villa
Nepomuceno. João Baptista Corrèa Li-
ma, do exercido do suas funcções.

— Sr. delegado fiscal em S. Paula:
IX. 454 — Afim de que a Alfandesra

do Santos cumpra as exigencias cons-
tante, da circular n. 44, de 30 de junho
do 1910. remetto-vos o incluso processa
encaminhado com o vosso officio IT. 121,
de 2G de maio ultimo. á Directoria da
Despeza Publica, concernente ao reque-
rimento em que a firma F. Matarazzo
ec Comp., Ltd., pede restituição da ima
portanc ia da 1:4845100.	 •

!N. 455 — Remetto-aos, para que a
Alfandega de Santos cumpra as exigen-
cias constantes da circular n. 44, de 30
de junho de 1916, o incluso processo
referents á restituição de direitos pre-
tendida pela firma F. Mataraazo
Cama, encaminhado com o IMSSO offi-
cio n. 133. de 7 do corrente ma, á Dire•
daria da Depeza Publica.

N. — V56 — Af i ai de que pela AI-
itandega de Santos sejam cumpridas as
ex vencias cora:tardes da circular n. 44,
de 30 do junho ie Lata, remeto-vos o
Incluso proecsao referente á restituição
de direitos pretendida peta finais F. Ma-
tarazzo t94 Comp.. arca-ninhada coro 0
vosso nftiaio n. 131 de 7 do cor-ente
rnez, á. Direelcaia da Despeza Publica.

N. 457 — Para que seja pela Altar.-
dega de Santos cumprida a circular nu-
mero 44, de SO de junho de 1916, in-
cluso vos develvo o processo referente á
restituição de direitos pretendida pela
firma F. Matazazzo Comp., encami-
nhado á Directoria da Deapeza Publica
com o vosso officio n. in, de 8 da cor-
rente mez.

N. 458 — Para o fim de se proceder
á necessaria verificação, remetto-vos a
incluaa carta dirigida ao Sr. ministro da
Faaenda por Hans Schereck, e que, com
as precisas informações a respeito, devo
ser restituida, com urgencia, a esta di-
rectoria.

Portarias
N. — O director da Receita Publica

da ?besouro Nacional communica ao
velador das rendas federaes da Canta-
gano, Estado do Rio de Janeiro, para os
devidos fins, que, para o effeito da fis-
calização do imposto de consumo, re-
solveu desannexar o municipio de Ban-
cara. da t6a circumscripaeto, com sedo
em Santo Antonio do Pactua, para anue-
teal-o á 17" circumseripção, com sede
nessa cidade.

N. 8 — o director da Receita Publica
da Thesouro Nacional communica ao
eollector das rendas federaes de ftao-
eára. Estado do Rio de Janeiro, para os
devidos fins, que. attendendo á solicita-
ção constante de seu officio ri, 86. de 10
do corrente, remiam para o effeita da
fiscalização do imposto de consumo,
desannoxar o municipio de itaocára,
1/3' eircumscripção, com sedo em Santo
Antonio do Padua. para annexal-o á 17,
cireuras.criação, com sede em Cantasaallo.

N. 5 — O director da Receita Publica
do Tbesouro:Nacional eommunica ao
ao/lactar das rendas federacs de Santo
Antonio de Padua. Estado do Rio de Ja-
neiro, para 03 devidos fins, que, para o
effeito da fiscalização do imposto do
consumo, resolveu desa.nnexar o muni-
cipio de Itaocára, da 16' circumscripção,
com séato nessa cidade, para annexal-o á
17 circumsaripção com Aia. era Canta-
gaito.

~e"
ExPoTnivrz DO ED. trrám-,-;na

Requerimentos despachados
Dia 17 de Junho do 1922

Dr. Remeteria Jansen Multar, no sen-
tido de ser c.ompellicla a Light a resta-,
belecer a ligação do um apparelho tele-
phonico, que, á requisição da Annie-
ga desta Capitar, faca instalIado na casa
onde reside. — Nada ha que deferir, á
vista do parecer.

Raymundo Levi Neves, 10 escripturaa
rio da Delegacia Fiscal em Miou Ge-
raaa. solicitando reconsideração do des-
padro de 26 de junho do armo passado,
que indeferiu o seu pedido de pagamen-
to de 50 %, por servir no armozern do
encommendas postaes. — Mantenho o
despacho anterior, de accôrdo com o pa-
recer.,

*amem,

FrPialTENTe no BR. DIRECTnn

Sr. director da Casa da ltinfda:
N. 2G7 — Mim de que essa reparti-

ção providencie no sentido de se plana-
dor de accArdo com as instrucções de 15
de junho de 1920. incluso, vos devolvo.
dev idamente antoado. o WOCCSSO annexo
ao vosso officio n. 1.281. de 22 de maio
da 1922, rei-eferente á conta de farraci-
mantoa feitos pela firma Fontes Garcia
ds Comp., na iroportancia do 2:292e050.

— Sr. pra sisisnic ar Caiar. da renaeea
dos Oocrarios da Impransa Nasianar:
• N. 106 — Tenda os conSereates er. re-

visão do Diario au.
gaiato Tavares Franco o Enrica Ferreira
de Queiroz Faca, ara requereaento de 23
de maio ao carreale anuo, aealea o ean-
adiamento da ‘leaconto de contribuicrier,
que faziam a favor dessa Caixa, visio emo
não fazem mais parte dessa instituição,
incluso, vos remetia o praccssu a que se
acha annexo o referido caqui:eira-auto,
afim de que presteis as necessarias in-
formações.

— Sr. director da Estrada do Ferro
Oeste de Minas:

N. 107 — Curnmunica-vos, para os dea
vicies fins, que nesta data foi concedido
á Delegacia Fiscal em Minas dermes, cm
officio n. o credito de 10:u003, por
conta da verta 6' "Estradas de Ferro Fe-
deraes — II — Estrala de Ferro Oc.ste
de Minas — Material — lauminação,
.energia etectricaa,para estações e afasia
nina nos termos do dearcto ri. 15.341, do
30 de janeiro de 1922—Projecto do orça-
mento da despesa para 1922. do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas; pa ra at-
tender ao pagamento pela thesonraria,
deasa estrada, das despezas da suprac i

-tada verba, relativas aos' duodecimcs do
segundo trimeatre da corrente anuo, con-
forme solicitou o dito alinisterio da V i a-
ção e Obras Publicas cru aviso n. 1.390,
de 2 de junho de 1922.

-N. 108 — Communico-vos, para 03 de-
vidos fins, que nesta data, foi concedido
á Delegacia Fiscal em Minas Gemes, em
officio n. 150, o credito de 15:000$. por
conta da verba 6' eFastradas de Ferro Fe-
deraes — II — Estrada de Ferro Oeste
do Minas — Material — Aluguel da ca-
saa para agencias da estaçtles e escripto-
rios), etc., nos termos do decreto nu-
mero 15.311, da 30 de janeiro de 1922 —
Projecto de orçamenta da despesa para
19a2. Mmisterio da Viação e Obras
Publicas, para attender ao pagamento
pela thesouraria ilesar estrada, das deu-
pezas cas aluguel de casas, lavagem do
toalhas e roupas de cama, despesas do
Prompto pagamento, etc., conforme soli-
citou o dito efirdsterlo da Viação o Obras
Publicas em aviso n. t.935, do 2, de ju-
nho de 4922.

— Sr. delegado fiscal no Pare:
N. 65 — Fica concedido a essa dele-

gula, de accdrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1922, ti
conta da verba 5' «Inactivos, pensionis-
tas,. etc., a) Montepio, etc. — Nova- con-
cessões — Projecto de lei do orçamento
do Ministerio da Fazenda para 1922, o •
credito de 1:260$, para attender aos pa-
gamentos dos augmentos das pensões qaa
cabem a DD. Maria Josephina Villaa
Boas e Maria Emitia Velas. Boas, no cor-
rente anno. Deixa do ser`concedido o
credito para pagamento do exercido do
1921, por não haver saldo na verba reaa
pcctiva.

N. 06 — Tendo em vista o processo
(influo ao aviso do alinisterio da Mari-
nha, n. 2.031, de 20 de maio do corrente
annn, referente á habilitação dc monte-
pio pretaralida por D. Hilda Tavares do
Amaral e outros, filhos do mestre geral
da' offaiinas de construcção naval do
Arsenal de Marinha desse Estado, Bera
nardino do Nascimento Arnaral, rerom-
mendo-vos providencieis no sentido da
ser informado ao Thesouro si foi, ou não,
pena a importancia destinada ao fune-
ral do de cu jus.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 101 — Fica concedido a essa dele,
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Junho do 1.922 -
goda, da accôrdo com o deereto nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo, d
õenta da vorba cInactivos, pensionis-•
tas, a) Montepio - Antigas concessões
- Projecto de lei do orçamento do Mi-
aisterio da Fazenda, para 1922, o credito
de 6668600, para attencler ao pagamento
das pensões que cabem a D. Maria Isa-
bel de Souza, na qualidade do mãe da
ex-pratieanto dos Correios desse Estado,
'Sumaries José de Souza, conforme consta
ia inclusa guia n. 57, do Ia deste mez
o anuo, passada pela 2 sub-directoria
desta directoria, que ora vos reinetto
para os devidos fins.

- Sr. deleoado fiscal na Parahyba:
N. 45 - tiecommendo-vos providen-

cieis no sentido de ser remettida a esta
direr taria a guia de transferencia de pa-
gamento das pensões que cabem. a Ame-
lia Joanna de Moura, filha do ex-alfe-
tas do Exercito, João Coutinho de Lima
e outra, até então pagas por essa delega-
cia. devendo ser observada por essa re-
partição a ardem desta directoria nu-
avara faia aa '4; lie de7embro do anno
proximo passado, afim de ser soluciona-
(lu o pedido da pensionista, feito em re-
oueriniento de 4 de novembro de 1921.

N. 40 - Satisfazendo ao que solicitou
o inisterio da Justiça o Negocios Iate-
rioras, em aviso n. 500, de 20 de abril
do 1922 fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 40' aaaneamento o
Prophylaxia 'tarai no Districto Federal
o nes Estados - Serviços de Saneamen-
to nas Estados, etc., nos termos do de-
creto n. 15.311, de 30 de janeiro do
1922 - Projecto do orçamento da des.
peza para 1922 da qnelle ministerio, o
credito de 400:0008, para attander ao pa-
gamento, no corrente exercieio, das des-
puas com o serviço de saneamento do
rio Jaguaribe, na capita/ desse Estado,
de confarmidarla com o termo additivo
do 2 .'s de abril do corronte anuo, firmado
entre o Departamento Nacional do faaudo
Publica e representante, devidamente
autorizado, do governo do Estado.

Confirmo, assim, meu telegranima nu-
blara 701, s6 de maio de 1922.

a:r. delegado fiscal em Pernalta-
bac):

N. 154 - Reitero-vos a observancia
das ordens 113. 231 o 121, esta de 10 de
maio do Sa2a.. e armila do 17 de junho

19N, afim do poder proseguir o
processo da apasentailoria da Dr. Josã
Antonio do Oliveira Mendonça, juiz do
direito em disponibilidade, quo se en-
contra soro andamento por falta de ob-
servancia dessa repartição ás ordens su-
pracitadas.

Sr..deleaado fiscal em S. Paulo:
N. 271 - Fica concedido a essa delta.

gacia, de accardo com o decreto ~le-
ia) /5.34/, de 1922, á conta da verba 14*
ealatarial - Diversas cleapezaa n. go •-•
'Acquisição de instrumentos, utensiliosa,
ate_ do projecio do lei da deepeza para
192.?, •rçamanto do Minisferio da Guer-
•. O credita de 1:2033, para attender. no
corrante anuo, ás deapozas do cominação
da official de justiça da 8' eirecurnscri-
pção Judiciaria Militar que será entre-
gais adiantadamente por trimestre, do
que se prez-Iara canta, conformo solici-
tou o mesmo ministerio em aviso n. 3.W.
de 8 da Pinha do corrente anuo.

N. 272 - riainatfaavos, para os daai-
das fins, a iIieluse ritmo de.claralo aa, da
siara-aio de montepio civil que compete a

de alatina, viiiva da 20 official
aduaneiro da Alfandega do Santos, nesse
Gstadu, João Anastaeio do Mattos, con-
arm• caass ia do processo que .ao ano

annexo ao. vosso offioi n 78, do 19 do
abril do 1922.

Fica concedido a essa delegacia, do
accórdo com o decreto n. 15.341, de 30
da janeiro ultimo - Projecto do lei da
Despeza papa 1922, á conta da verba 5*
"Inactivos, pensionistas', etc, a) atonte-
pio, etc. - Novas concessões, do orça-
mento do Ministerio da Fazenda, o credi-
to de 1:296$, para attender ao pagamen•
to, no corrente armo, da pensão que cabe
d referida senhora.

Da certidão de contribuições o joias do
montopio passada pela Alfandega da
santos consta o pagamento apenas do 32
contribuições, na razão do 7S200, (piando
devera ser em numero de 52, havendo as-
sim uma divida na importaneia de 1440,
para com a Fazenda, que essa delegacia
apurará convenientemente.

O credito referente á despeza relativa
ao paliado de 16 do abril de 1919 a 31
de dezembro do .1921, bem assim, o do
funeral ou luto, deixa de ser concedido
por não haver saldo na verba respectiva.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 9.1 - Ficam concedidos a essa de-

legacia, de accôrdo com o decreto nume-
ro 15.311, do 30 do janeiro ultimo, á
conta da verba ,20` aftepoeiçOes c resti-
tuições» - Projecto de lei da orçamento
do Atinisterio da Fazenda, para 1922, dos
creditos de 22a113, ouro, e 18$137, pa-
pel, para attencler ao pagamento da resti-
tuição que cabe á firma Elpidio Soares
Gonies, proveniente de direitos pagos a
maior na Alfandega de Paranaguá, nesse
Estado, por mercadorias importadas pela
nota n. 431, de outubro de 1918, confor-
me consta do processo que se achava an-
nexo ao vosso officio n. 54, do abril de
192 .t, e que ora yes devolvo, para os de-
vidos fina.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grand°
do Sul:

N. 199 - Fica concedido a essa de-
legacia, de acareio com o decreto nume-
ro 15.341, de 30 do janeiro ultimo, at
conta da verba 29' alleposições o resti-
tui0esa - Projecto de lei do orçamento
do alinistevio da Fazenda, para 1922, o
credito de 210a, Para attender ao paga-
mento da restituição que cabe a Sebas-
tião Gomes Ribeiro, 2° official aduaneiro
da Alfandega de Uro gnayana, nosso E.'"
tado, proveniente de, descontos quo para
mais soffreu em seus vencimentos em
19fTS- e .1913 a titulo do indemnização
para o montepio civil, conformo consta
da processo que se achava animo ao
vosso officio n. 69, de 23 do fevereiro
deste anno, e quo ora vos devolvo para

dovidos Sins.
- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

l'aeS :

N. 149 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Miniaterio da Viação c Obras Pu-
blicas em aviso n. 1.936, de 2 de junho
de 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 6' oEstradas de For-
ro Federaesa II "Estradas do Ferro Oesa
ta de atinas-, «Material> Illuminação,
energia electrica as estações, etc.», nos
termos do decreto n. 15.311, do 30 do
janeiro de 1922 <Projecto do orçamento
da de.speza para 1922 daquelle Minisie-
aia, o credito de t0:(00, devendo ser
essa impoiaancia, posta á disposição da
Thesouraria da Estrada de Ferro OeSte
do Minas, para altender ao pagamento
das despezaa da supracitada verba, rela-
tivas aos ,-iuodeeimos do segundo tri-
mestre do , :oerente anuo.

N. si50 - Satisfazendo ao que sanai..
tou o aliaisterio da Viação e Obras Pu-

cm aviso mm, 1.935, de 2 de junho
de 1022, fica concedido a essa delegacia,

por canta da Verba (1' "Estradas de Foi'-
2'O Federaesa II «Estrada de Ferro Oeste
do Minas» (Material - Aluguel do casa/
para agencias, etc.», nos termos do de-
crato n. 15.311, de 30 de janeiro do
1922 "Projecto do orçamento da despe-
za para 1922 daquelle alinisterio, o cre-
dito de 15:000$, para atacada!' ao paga-
mento das despezas do aluguel do casa,
lavagem do toalhas e roupas do cama,
despezas do proinplo pagamento, etc..;
devendo sor essa impoetancia poata á
disposição da Thesnuraria da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, para effectuar
taes pagamentos.

Portar i aa
N. 189 - O director da Despcza Pu-

blica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das Rendas Foderaes em
Iguassú, a continuar a effectuar, o pa-
gamento da pensão de montepio civil -
que competo á D. Aida Cardoso [(a-
malho, filha do ex-cenferento da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Manoel Igna-
cio Cardoso. Filho.

A despeza correrá por conta da verba
5' «Inactivos, pensionistas, etc.), a)
Blontenio, etc. - Antigas conceseiies, do
accardo com o decreto n. 15.311, de 30
do janeiro ultimo - projecto de lei da
despeza para 1922, do orçamento do
1922, do Ministerio da Fazenda.

N. 190 - O director da Desueza Pu-
blica do Thesouvo Nacional autoriza ao
Sr. collector das Relidas- Foderaca na
Barra do Pirally, a effectuar de 1 de ja-
neiro do corrente anno, o pagamento das
pensões que comnetem as menores Au-
rora e Maria Ameba, na razão mensal do
30$ a cada uma, na qualidade do irinães
de Francisco Gomes da Silva, graxairo da
Estrada de Ferro Central do BraSil.

A despeza Carrera nor conta da verba
5' rInactivos, pensionistas, etc.», a)
Montando, ele. - Antigas concessões, do
accôrdo com o &ereto n. 15.341, do 3ss
do janeiro ultimo - projecto de lei da
despeza para 1922, do orçamento do
1922, do Ministerio da Fazenda.

N. 191 - O director da Despeza Pu-
blica do Tbesouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das Rendas Federaea em
Nictlieroy, a effecivar a partir do 11 do
maio do corrente anuo. o naaamento
pensão que compete a D. Clara Candida
de Souza Azevedo, viuva do Pharmaceu-
tico da Casa da Moeda. Manoel Carlos
Caiadas de Azevedo, na razão mensal do
75. sujeita a contribuicão do 2$500, do
anoA int,apc,iop

za correrá por conta da verba
5' «Inactivos, pensionistas, etc., a)
etc., --Antigas concessões, de accardo
com o decreto a. 15.311, de 30 do janei-
ro utinin Projecto do lei da despeza.
para 1922, do orçamento para 1922, do
Ministerio ,a Fazenda.

Dis
-Si. . director exral de Contabilidado

do Ministerio da *Agricultura:
N. 180 - Incluso vos rematas o pro-

cesso de habilitarão a peascpçáo do
montepio do D. Julio Tavares Pena o o
menor Ney, viuva e filho dp Francisco
Tavaras Pena, ,x-terceiro ufficial. ad-
did o. da D i rectoria Cerol de Estatistica,
afilo do ser satisfeita a exigenria da 2!
sub-directoria da Despcza Publica.

-Directoria do P 1-atrinionio NaaionaI
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOTI

Dia 2.; dc junho de 1022
Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 7	 Remetto-vos o incluso reque-

rimento da Camara Municipal da Pira.



~11.1~11
DIARIO OFTICIAL Junho de 1922 -12597Domingo 25 

pora, nesse Estado, de 30 de março ul-
timo pedindo cusão de facha de terrenos
junto á ponte sobre o S. Francisco, atina
de que preste essa delegacia informação
a respeito.

— Se. director gerente da Societé
Ananyma du Gaz de lato. de Janeiro:

N. 93 -- Comintinien-ves. pal .a os de-
vicies f ns.1.. haver passado •a Villa Prole-
tarja atarerhal Hermes a 12 do corrente,
para a •inr:sdicção da Peefeitura do Dis-
triclo Fe lerd i . deNavido, pnrian.o, a esta
serem eeeaminhadas as reseeeti (as can-
tas de consumo do luz, daquella data em
&ante.	 •

Recebedoria do District° Federal

EXvzoini st Do bit. Initi,t;wit

Dia 21 de junho de 19.1)2

Offiej03 exproidos:
N. 919 —	 uireetoria da Receita

transe ' taloa(' os duais de exe-
caia.	 .4 m.%.uo ve,a
eionai catara d . ,s,. de aouea aolnanho.

t,50. — Solicitando ser canceltada a
divida ne taxa ca ela). a . ,, 1104119
de BauNentuia Ferleira de iacedo.

N. 951 — Liem de taxa de penna
&agua, em nome de Antonio dos San-
tos.

N. 952 — Idem, em nome de Emitia
Joanne, Fonseca Marques.

N. 93 — Idein, em nome de •Domin-
gos Jose de Araujo.

N. 951 — Idem, em nome de Manoel
Dorninguea.

N. 9a5 — Idem. em nome de Adolpho
Alniales de los Rios

N. 936 — Idem, em nome do Maria da
Encariiação.

N. 959 — Idem de industrias e pro-
fissões, em nome (le Henrique Lopes.

N. OCO — Idem, em nome de Pedro do
Lima Valverde.

N. 962 — Idem de juros de hypothe-
cas, em nome da Joaquim Leandro da
Moita.

N. 003 — Idem de industrias e pro-
• 'issike, em nome de Leonel Cardoso do
Volte.

N. 961 — Cimmunicando que a Com-
panhia de Navegação a \apor Sud Aaan-
tique, caiu séda em Paris, e cons ; griata-
ria ou representante á avenida Rio
Branco ns. foi matriculada na
recebedoria, teu face da circular dessa
altrectoria ii. 41.

Precatorie; despachados
Precataria do Juiza da i • Pee l eria Cri-

minal, a favor do Dr. Lourerço Meia,
na importancia de 112e000. — Cum-
pra-se.

Peecalorio da Juizo da 1' Pretneia
Criminal u favor de Caetano Liguataro,
na imaortancia de 500 :000. — Cum-
pra-sc.

Preiel lorio do Juiza da i a Preloria
Criminal a lavar do De. Lourenço Meja,
na iMpOrlanCia de 1:0003000. — Cum-
pra-se.

Preralorin do juizo da 2' Pretoria
Criminal, a favor ile José Vasques
Ferro, na importancia de 3008000. —
Cumpra-o

Preenforio do Juizo da G' Pretoria Cri-
minal a favor de Nicul5o alagdalena,
importancia de 200$00.0.— Cumpra-se.

E.Muryinicritos thispriefuldes

N. 6507 — Cantildes Gomes da Fon-
F era. — Annullere-se as dividas indica-
das ra informação, de accórdo com o
parecer, officiando-se a respeito, á Di-
rectoria da Receita..

• N. 21.686 -r Alexandre --
11e 4 uza- .2e, no corrente exercicio, para
4:80oa annu g es. o valo.. lueativo do Mi-
n-10yd em . questão, de accardo com o
parecer.

N. 22.449 — Emitia Candida. — Tio.
duza-se a 1:3005. no corrente exerci-
cio, o valor lora!ivo do im ove',
stitua-se a certidão do divida extrahida,
jun t andi -se ao processo a certidão que
fó" ennee''ada.

N. 23.992 — Ernesto Gdmes Medei-
ros. — 0 . f • eie-se 5 Directoria da Re-
ceita. annullando-se a divida de crinsu-
mo (Vague per raiana do n e ve : cio de
1916. çefer:da na contra-fé, sob nu-
mero 1.594, da série E. X., de fls. 2.

neerescalação
N. 8.681. —• cr.ne,liee-e, da

tosta. — Vaça-se a annotação proposia
e m a r, ao • --2;:z0 a certidão que se
caneeliar, relativamente a divida de
enteai o d'agia. por peona do cor-en
exereirio, of f iciando-se á Directoria da
Receita, no sentido de serem•annotaclas
as dividas de 1918 a 1921.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFFIACf;:i0

Avio n. 40. de S de fevereiro de, 1922,,
conta A.' Vieira & Comp.

Em face 40 que consta do presente
processo, foi opinada a irregularidade
(ia eseripta fiscal da fabrica de calçado
de A. Vieira, que estes explicam pela
eireuioslancia de haverem tomado esa
tainpilhas por emprestam°, afim de ap-
pl i carern em calçado de sua produceão.
Não constando do p"rocesso a indicação
da pessoa ou firma commerciál de quem
foram obtidas as'estamoilhas

'
 intime-se

a firma autuada para fazer, tal indica-
ção, marcando-s.. •:he prazo. .

/luto n. 305, de 4 de outubro de 1919,
contra J. Freitas tf. Comp. e Correia
Silva & Comp.

Em face do que declara na sua infnr-
reação de fls. 17 v. a 18, o Se Eustachio
Coelho. — volte o processo á conunissio
pa a dizer, fazendo, pr(1, •i aniente, o con-
frnnto das notas de venda como escripta
fiscal.

Auto n. 3S7, de 29 de outubro de 1919,
contra José Soares Potricio Junior

A' ri Suta-directoria.	 •

Auto n. 9, dc 10 dc janci,No de 1921,
contra Fernandes & Fituneieas

Decisão
Foi vendálo pela firma Seeund i no Co-

mes S; Comp., á firma Fernandes & Fil-
gneii•as, á rua A zsis Carne,ro n. 22,.
vinho artificial, insufficientemente

corno i fias z e. vinho do Rio Grande.
Auluades c chamados a se defender,

nenhum dos dous commercianicai açama
puderam provar a incidpabilidada que
lhes era imputada no auto. E na cape-
ei% se não Ode considerar apenas a in-'
fracção de insufficiencia do sello. A
circumstanca do ser dado o vinho coma
do fio Grande, para ser tido como natil-
ral e ficar sujeito á taxa muito mener,
constitue um artificio frandulante, por
parte dos vendedores do produeto.
Quanto ao conceito entre estes e o ad-
quirente é que não ha prova no proces-
so. e assim por pre.annnção, se nã.() dea e
admittir. Mas, pelo conceito mesmo (ta
fraude dado por Dédarride (De dol e de

5

la fraude) i que se resume no simples
intuito de praticar o acto probibitio ;411
kei. ainda que sem le .zão de tercei:las e
reia pir,ao do que coa:saiam o
toda astucia, engano ou machinação para
prejudicar a anwem (13. Faria, Cod.
Comm., nota 135). — ve-se logo quç
primeira das ci l adas firmas sonegou a
mercadoria ao paeamento do impo-do do
eonsurno, por meio de artificio doloso.—
portioroto. paia lesar o 1' o, vendera
vinho artificial, sujeito a taxa de 2. por
litro, foi necendo selles para galreias, a
razão de 015. on 020 réis por litro.
Quanto á se g tinde das alludidas
ha duvida si cila sabia ser o inlin arti-
fic i al, e, nestas condições a sua i Neon-
eabilidade sé péde ser pela insuflicien-
te sellagem.

I- .e( te, nas termos ex postos, o auto
de fls. 5, e assim, imponho a Secundam
G e mes & Comu a a multa de deus con-
tos e quinhenlos mil reis, (2:500$000),
mtnimo do art. 178, n. IV, do decreto
n. 11.951. de 16 de fevereiro de 1916,
devendo ainda pecar a difte,.enea de im-
posai relativa a mercadoria vendida era
cnnt ravene ji rr e imnonho, lambem á fir-
ma Fernandes & Filgueiras a multa do
cento e einenenta mil réis (1508), mí-
nimo do referido artigo. lettra j,
ro XXIV. Intimem-se para o recolhi-
mento das multas, no prazo de 30 dias,
e. si o não fi zerem. oromova-se a co-
brança exeen t iva neles meias ' are na •

neeehedcria do. D-istrieto Federal, 22
de junho de 19'n. — &miaria de A.
Carateunti, direeior.

Auto n. 431, g? 25 de julho' de 1921, con-
tra nomeia Teixeira c Lopes Freire
& Comp.

Decisão

O auto de fls. 3, refere-se o anpre-
brasão de velas de cara, sem rotulos O
sem soltos, e não a velas de s t •iou e .s-
permacete. Logo, não podia ler
do a infraceao do art. Te do decreto nu-
mero 14.648, de 2t1 de janeiro de 1921.

Entretanto, allegações dos accu,a-
dos, relativamente ás contravenções dai
mas. 72 e 81. do mesmo decreto, só pa.
deriam ser arceitas. Para inval i dar e
anta—si as fitas de panei. de fls. '.
fossem apresentadas no momento Ou
eppreleinsão da mercadoria.
• Vxhibidas, posterinrmente. perderam
Iode o valor oro l iante, no-quanto se não
póde affirmar que taes envolucros cor-
resnondrin ás velas apanhadas em con-
tra'. eneão.

E assim. provada como fica a infra_
eeão. im p onho a floreei° Teixeira. Lopes
Freire ,S4 Comp.. e a Sabrosa
a efria um. a mu l ta de duzentos mil réis
(r rlOS), g ráo min i mo dos ruas. 72 e 81,
já mencionados, em face do ri-aceito do
art MA, do dee.reto n. 14t"

 para o reen'admento d's
rrell i a no prazo de 30 dias, c. si o na'
fZPelu nr e rnm a- se a cobrança exe-
CU : ivo 

S

meinc le2a os.nPin
Pn,,p1-:-. iinria do District° Federal, 23

de ju n ho 1"?. — Sseveriano dc A.
Caraleanti, director. •

Ati ln n. 314 de 7 de ou 1 ubro de 4919 con-
tra [sido,. Floç Comp., J. Pinto &
Comp. c C. Go iano & Comp.

Decisão
Do processo não está apurada sont!-

peio de imposto, decorrente do facto
en e M ni i von n atile dn fls. 5. De accdr-
dn nni9 enni a informação do fls. 28 V.,
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o In-r)o

imponho a Mor Ilazan a Comp., J.
Pinto ac Comp. e E. Goiano & Cuim.. a
cada uni, a multa do cento e cincoenta
mil reis (150e000). Aos dous primeiros,
por infracção dos arta. 60 e '7 4 do de-
creto n. 11.951, do 16 do fevereiro do
1916 e aos unimos, por infracção do ar.
Ligo 74 desse decreto, e nos termos do
art. 178, feltra 1, n. XI, do mesmo, por
applicação da regra do art. 206 do de-
creto o. 14.648, de 26 de janeiro do
unno pas zado, que abranda a intensidade
da pena, cio relação aos dous primeiros
Infractores.

/ntimem-se para o recolhimento dag
multas no prazo de 20 dias, e, si o não
lizorem, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legaiee.

Recebedoria do District° Federal, 23
Ále junho de 1922. - Seeerfano de A,
.Cavalcanti, director.

EXPEDICNTE DO AJUDANTE DO	 Eine:TOS
Dia 2f de ;unho de 1922

Officio; expedidos:
N. 957 - A' Directoria da Receita

Publica, solicitando ser cancellada a di-
vida do indusiriaR, o profissões, em
nome do Irene Mariella Archin.

N. 958 - Idem em nome de OctaviO
*Gninlo o outros.

N. 961 - Idem em nome de Waheley
Motors, Ltd.

N. 965 - Solicitatdo providenciar no
;.;. entido de ser Informada esta Recebedo.
ria se forem Tangas as certidõea de di-
vida do taxa do penna do agua cru nonle

*da Maria E. A. Paula.

Rcotica . imees desp'achige

N. 8.017 - Antonio da Coneeie?{(1
Netto.	 Officie-se á Directoria da Re-
cei t a no sentido proposto. •	 •

N. 8.115 - Evaldo Gaspar de
veira.	 Inacaeva-se do accõreto com O
parecer. Imponho a multa do 208, na
jórina da lei.

N. 8.379 - Mario Faria de Aguiar:
Averbe-se a mudança. Imponho a

ari ana de 508 rninimo, na fúrma do re-
gu'amonfo era vigor.

N. 8.459 - Henrique Coelho Ouiterio.
Complete-se o lanramento de areaedo

com o parecer. Imponho a multa de 20S.,
minimo. na firma da lei.

N. 8.499 - Antonio Pedro de. Cor-
pieira Junior. - Tran s fira-se. Impo-

nho a multa do 20$, minimo, na firma
da lei.

N. 8.542 -- M. Moura & Costa. --
Tronsfira-se. Tiononho a multa da 50a,
'ninho°, por infraceão do regulanionto
eta vigor. Quanto ao imposto de con-
sumo n:in lia multa a impor por isso que
a transfereneiri foi requerida dentro no
resp ectivo nrazo.

N. 8.748 - Pery Roma Coelho da
- Transfira-se.

N. 9.237 - Milano Sanfins de Car-
valho. - Transfira-se.

N. 40.903 - Bernachl & Camacho.
Transfiro-e.

N. 11.764 - J. V. findrigues & Comp.
Transfira-se. !mocinho a Irn.la Va-

rella Rodrienes de Barros e a reour.
tente, a cada um. a multa de 50$. mini-
mo. por infracção do regulamento ein
vigor.

N. 13.271 - Antonio Nunes de Abreu.
)-- Transfira-se.

N. 14.018 - .Twé Bernardo dos San.
.tos.	 Com pleto o lançaelento, de arcór-
, do com o parecer. Imponho a multa do
20$, ininimo, na firma da lei,.

N. 16.077 -F. Sá & Comp., Ltd.
Faça-so a inscripção da accórdo com ia
parecer.

N. 16.A5G - Eugenia Ponco Girardia
f- Transfira-se.

N. 17.067	 Saila Tanil.	 Trans-
fira-se.

N. 18.080 - João da Campos. • - D3
acc...)rdo com o parecer, archive-so.

N. 18.206 - João Antonio Heitor.,
t- Transfira-se.

N. 19.570 - Dr. João Pedro dos San-
tos. - Transfira-se. Imponho á vende;-
dora a multa de 20, minimo, na fórma
da lei.

N. 19.929 - Sylvio Rrannyi -Aver-
ha-se a mudança, de acceptdo com o pa-

recer.N. 20.766 - Luiz Bossoly. - Com-
plete-se o lanc,amento, de accôrdo com o,
parecer. Imponho a multa de 20$, mi.
Dimo, na firma do regulamento em
vigor.

N. 21.356 - Victorino Nuccaro. •••1

Vomplete-se o lançamento de accórdo
Com o parecer.

N. 21.918 - Ita/ino & Mimoso.
Transfira-se.

N. 22.014 - Cotia & Dantas. - Apre-
acatada a patente do registro do consu.

• tua do corrente anno, averbe-se a mu-
dança de acochai° com o parecer.I. 22.214 - Ida Reis Vieira da Silva
e outro. - Annotado o Roso d'agua Dor
bydrometro, de acc6rdo com o parecer.
officie-se á Directoria da Receita e
'Repartição do Aguas o Obras Publicas,
nos sentidos propostos.

N. 22.594 - Borges & Rocha.
Transfira-se.

N. 22.821 - Rocha Moreira &
1.- Averbe-se a mudança de ace&do com
0 parecer.

N. 23.414 - Arthur Pereira Santos.
Averbe-se a mudança.

N. 23.563 - Miguel Rodrigues Sobri-
nho. - Inscreva-se de acc6rdo com o
parecer. Imponho a multa de 120$, mie
nirno, na Muna da lei.

TI. 23.012 - M. O. Cattley. Dõ-se
a baixa para o corrente exercido, de ao-
cardo com o parecer. .

N. •"23.962 - Bernardino Lourenço
Fonseca. - A' 3 sub-directoria.

N. 24.459 - Adilio Pinto Moreira
Marqnes. - Transfira-se.

N. 24.928 - Cunha & Comp..- Pro-
ve quitação do 2° semestre de 1921 do
imposto de indostrias o profissões.

N. 25.28-F. ctuardo Lubianelli Agos-
tinho. - Complete-se o lançamento do
eccOrdo com o parecer.

N. 25(521 - João Luiz Ribeiro.
Transfira-se.

Rosa Rodrissies de Oliveira. - Inscre-
va-se de aceórdo com o parecer.

Pires & Mendes. - Transfira-se.
Paulo Gomes de Mattos. - Dt-se a

baixa em 1921, do accerdo com o pare-
cer. O que 'eito, officie-se á Directoria
da Receita, no uentido proposto.

Pedro Leite Bastos. - Do aceArde
com o parecei', archive-se.

Mamede Silva (.94 Comp. - Averbe-se
a mudança.

Dr. Joaquim de Almeida Lustosa.
A' 1' sub-directoria. 	 -

!emacio Oónçalves da Silva. - insere-
va-se de accOrdo com o parecer.

Francisca Gonçalves Santiago. -
screva-se de accordo com o parecer.

Francisco Rodrigues Cardoso. - Com-
plete-se o laneamento de accõrdo com c.
parecer.
- Alberto Garcia Peroira Lobo. - Of.
ficic-se no sentido proposto.,

A. Nunes Gumereindo & Comp.
Transfira-se. Impoliiio a .multa de 50$,
nunimu, por infracção do regulamenta
n. 5.142, de 2,7 do fevereiro de 11:01,
modificada pela le n. 3.070 A, do 31 do
dezembro de 1915. Quanto ao inapo.da
do consumo, não ha multa a	 ex-vi
do art. 31 da .lei da receita do corrente
exercielo.

Vasco Ortigão & Comp.: - A' 2' Suba.
Directoria.

Brandão &. Amendola. - Estando feita
o annotação ora requerida, não ha o que
resoiver. - Restitua-se o processo á
&lb-directoria.

Antonio Bastos da Oliveira. 	 Entre.
gue-se sob recibo 9 documento do fl.

NoTar1CAOci3

NOlificaçao n, 42, do 6 dc junho dc 1922,
contra Antonio Moreno

Decisão - Embora a inumação seja
de abril, deixaram de correr os dez dia?.
após ter iniciado o prazo para o paaa-
mento dos regis.tros, á vista da proroga-
ção determinava pelo Sr. ministro da
Fazonda, o que terminou em 30 do maio
Ultimo. Não tem pois, objecto a repre-
sentação do fls.; que, por esse motivo
julgo improcedente. k'eitas as aunou-
ções precisas, archive-se.

Recebedoria do District° Federal, 1a
de junho do 1022. - O anidanto do
director, José Bellcns de Almeida.

Notificação ii. 43, do 14 do junho (1:t
1922, conira J. Braga (e Comp.

Decisão - Tendo ein vista a notifica-
rão feita pelo ageate fiscal do imposto
ito consumo Felizardo Barata Moco.° o
tomando em consuieettção o parecer da 3'
Suo-directoria, innionno á firma J
Braga & Comp., estaoelecida á Estrada
das Fornos ri. 31a. Gesta amou ,: do aio
de Janeiro, com o continuem ue gelicaos
aiunenticios, constantes, na reoiça° in-
dicada na notificação do fls. 2, a multa
oe 150$, • por iniração do art. b"do re-
gununento expedido peio decreto nurnarn

de O U0 janeiro U0 1U1, e ar-
tigo 219, § 5°, do inesoio decreto a qual
deverá recolher aos corres desta -
tiçaii juntamente curo a impoctancia .da
lao$, reiatiov aos einoluinelitos devidos
peia registro do seu estuoelecimento em,
1921.-
- Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclarnaçao que exceda o prazo do
quinze dias, sem o prévio deposito tias
mencionadas importancias. -
• Recebedoria uo District() e'cut.al, 17.
do junho do 1922. - O njuaanto
director, José Delicias -do Almeida.

NotificoçAo at. 6, de 10 de junho (/tt
1922, contra A. .5; Costa

Decisão - Tendo em vista a notifica-,
çtio [cita pelo agente fiscal do imposta
de consumo Armando Wateon Cordeiro CS

tomando em cousideração o parecer da
3' Sub-directoria, imponho á firma A.,
S. Costa, estabeiccida á rua Viscondo
Patina n. 50, desta cidade • do Rio do
Janeiro, com pequeno fabrico de calçado,
á multa do 1508 por infracção dos ar.
tigos •8* a 14, c, do regulamento expedido
pot:, decreto n. 14.048, de 26 do ja.
neiro do 1921, combinado, cor% a de nu-
mero 219, §§ 5:, 31, da lei n. 4.440,
de 1921, a qual - deverá recolher aos co-
fres desta repartição juntamente cotn
importancia dt 90$, relativa á diffe.rença
do emolumento, devido pelo registo d*
seu estabelecimentea._



•Caixa de Amortização.	 •	 ,

EXPEDIENTE CO R. INsoitercr,
' Dia 24 do junho de 1922

Sr. Dr. juiz de direito tia a' 'vasa

N. 5 — 1tn resposta ao officio dessa
juizo, n. 411, de 3 do corrente, declaro
a V. rx. que o juro do 2° sermstre do
anuo ihissaJo ia nolie.es • i usct'ipías riu
nome do Paulo de Mello Xavier da

filho do Dr. Normio Navier
Sikeira e de 1:abel de Mello avice
,Sil voira , não foi ainda recebido pelo the-
soureiro da Caixa Econontica, a quero
devia ser 'mg r) tendo u:ta inspeetoria
4.h:terminado que não toais se eifeeitias-

•z\luelle tbe.soureiro, não	 .)
garm•ide, como o dos sorne.:tres int101.7.-

das apol ices averbado, ein nome do
reirido Paulo dc :Nlello Xavier da Sil-
veira, como tamhern o ¡Ias inseripta-.; ent
nome do minar Luiz de Mello XaViCr

— Sr. Dr. juiz de itiroito tia 2° Vara
Civel do Districto Federal:

N. 541 — Tendo asse juizo em alva-
rá de 1 do corrente auLorizado a trans-
frrencia para o nome (In Celina Vasques
ialoreira Sampaio. brasileira, viuvo, as
apr.lees inseriutas era nome de seu fi-
nado marido Nilamon Moreira Sampoio,
peco a V. Ex. so digne de informar si
a transfereneia é feda por IliCitiVO
legado. ou si sc trata do bens -compu-
tados »a 'adoção.

— Se . nr. 1" dele gado auxiliar da
Paajcia do Di.,iricto Fadeval:

N. 12 — lIcstitue-vos a inclus.a nota
falsa de 100$, da estampa 13°. sarie 1,,
n. c me enviastes com o offi-
cio n. 1.230, de 20 do coarenio, fazen-
do-a acompanhar do termo do exame a

e
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Fica avisado que não seoa acceita qual-
(mor rec l amação que oacecia o prazo do
quinze dias, sem o prévio depos int das
anercionadas bnportancias. — Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 21
Ao junho do 1922. — O ajudante do
director, José Delicias de Almeida.

'arolificaciTo ti, 264, de 27 de oultibi'a de
' 1021

Decisão — Indofiro o pedido de fls. 5,
vista do que dispõe o art. 9 28 do re.

gulamento em vigor. Intimo-se.
Verificando-se frequentemento quo os

5,coistros são negados sob o fundamento
da oxistencia do autos ou notificaçõea.
ruas ainda não despachadas, recommondo
nos senhores fiscaes que observem, a re-,
apeito, as disposições legaea, evitam-1d-
exigencias descabidas e projudiciaes,
corno agora demonstra o processo.

Recebedoria do District° Vedora!, Ia
'cie junho do 1022. — O ajudante tio
director, José Belleits de Almeida.

..-
DESPaCti09 DA 1' SUO-DtaRCTOIld

• Dia 23 de junho de 1922

Representação do 4° escripturario Ge-
iiencio do Paiva Araujo, sobre inscripção
do hypotlieca. — Intime-5a o tabellião
interino do 50 officio de notas &sia Ca-
pitai Sr. Fausto Werneck a dizer, no
prazo do 15 dias, o que julgar conca
niento a bem dos seus interesses.

Lloyd Sul-Americano, companhia do
eeguros maritimos o terrestres. —
accôrdo 'ora o art. 48 do règularoento
que baixou com a decreto n. 14.729, lo
10 de março do 1021. intime - qo a Com-
panhia do Seguroa alaritimos e Terrestres
-Lloyd Americano a dizer, no prazo de 15
dias, o que julgar conveniente a lama de
seus interesses.

Solho Batina /mão. Apresenteni.
Npia do balanço o a demonstra rão da
conta de lucros e perdas.,

DzseAcHaD DÁ SLCuNDS SUD-D TILÚTObIA

Dia 21 de junho de 1922
• SIN	 Josa de Souza Moura. —
.me-sc. por via postal, cara allogar o que
entender a bom do Sti ft clefeSa, delitro do
prazo de cinco dias uteis.

N. 13.342 — Turibio Arnorint
inpra o despacho de 25 de ou 1 Itia0

do Pad.
N. 2.4 .387) — Manieta Morozini.	 Pa-

ave o detido.
.N. 7.831 — Anacteto Dia. — Idem.
N. 1.721 — Smart ka Comp. —
N. 1.343 — Saca,	 Maior — Moio.
N. 1.619 — João.) Firmai() l'ioto.

Satisfaça ti exiaencia.
N. 15.409 — Pedro Corrêa Panca;

• Idem.
N. 23.278 — Vianolseo Antonio l'e-

-
N. S. aa2 — Ada Fona Carvalho. —

Prove o allegado, juntando cedidas, rc-
gistra de titulas o doeinnentena

S.¡N — Paulino &. Carvalho. —
me-se. por via potaal, paia alleoar o que
entender a bem de sua defesa. dentro do
prazo de cinco dias tileis.

N. Sairil — Brasilina Moreira da Mota
ta. — Salisfaea a oxigenc1a.

N. 13.531 — Manoel Alves de Oliveira
Lopes. — Idem.

N. 8.651 — José Pinto Ferreira. —•
Idem.

N. 8.6D9 — Francisco Goneatves Vil.
laa. — Idem.

N. 16.16 .1	 Duarte dos Sana
— Ident.

N. 7.227 — André Domingos dos San-
toa. — Prove a terminação do negocio,

DESPACHOS DA TE:liCEIRA SLIE-DIIIECTOWA

Dia 23 de Junho de 1922

N. 25.466 — Joaquim Alves Pim°. —
-Pague o debito proveniente da multa de
300$, imposta a Joaquim Santos Ribeiro,
no auto de infracção n. 815, do 1919.

N. 7.600 — Fiorentino Seahra. —
Junte a patente de registro para o actual
exercido.

• Henrique Santos la Comp. — Compa.
roçam para prestar esclarecimentos.

P. S. Nicolson Coinp — Sedem PS.
decumentos de fl.% 2 o O, I

Imprensa Nacional e aDiario Ciliciai»
ExpEDiENTE DO fl. DIRECTOR GERAI.

Dia 24 de ¡itrilto de 1022
espedidos os seguintes

tios:
- N. 691 — Ao Sa. Antonio Toledo de
Albuquerquo. prestando informações so-
bre Mario Official.

N. u92	 An Sr. inspector da Alfan-
(toga de Maceió, idem, ident.
• Ns. 693 a 697 -- Ao Sr. director da
Dcspoza Publico, remei tendo facturas
das firmas J. Go Pereira 	 Comp
Fontes Garcia a; Comp..

•
• Requevimenlos despachados

'Olavo Manha CS Barreto, Edelvira
Quintauilha de Lima, Franciseo Augus-
to Tavares Franco e Antonio Marcondes
de Castro. — Sina elo termos.

Euctiades Felippes dos Santc.,
ÇiU terfu01.z, epj o dou, terco.

1ne ao	 -ei ,.-tibmei l.ida e da:: respesias
aos t i 	to:-	 (iC!('-
LP^

N. 13 — Ilestiluo-vo , a melosa	 a
sr iir :-.00{3 da ) tampa 10 - ,	 1:;'..

j. 23.156, que me	 iasies urra	 cA -
ii. 1.238, de 21 do corrente.

ide-o acompaimar do termo do
a que foi aqui submettida e das re-
posias aos quesitos formulados po i. cosa
delegacia.

- Sr. director geral do Thes-c oeii

N. 89 — Peço vossas providaadas
sentido de ser autorizado o paLaincpto
das inclusas contas de A. A. ijneiroz.
na boaiortanoia de 1;.u29$500, relativas

fio-noeinientos feitos a esta ea'xa,
cumprindo accreseentar ter-se vcoificoo
do a urgonoia de que t rata o ai!. 170

1918.
da l ei n. 3.45a de G de janei,-.)

— Sr. delegado fiscal no Rio Giriala
CIO Norte:

N. 8 — Incluso vos reli(' Lto u hia ec-
dula de 50$, da 14° estampa, i9 st:rio,

a0 000 e duas ditas de - 10, (In 111
estampa, 41° sério, JIS. 7 ,1.197 e 7 .1. Pág.
po ouses foram ti-Geadas unta nota de
50$ o outra de 20$ Imo enviastes a esta
ertiza com o offieio 1) .	 maio

e peço qúe ziecus( is ti
 das atestara.

llottcrimento: despachatrus

N. 51 fl — rianco de (O-edito Canal—
Cumpra-se o alvará de accOtale eimi a
inf °rotação .

N. 425.1 — João AdOlpho Louis Hei.-
manas' — Note-se a nacioriatidode de-
olarada na pc!ição retro,

N. 448 A — Alfredo (ato Villetnor
io Amaral. — Certifique-se, da aeran•-

clo com a informação.
N. 470 A — Alfredo iternon Gomes.--

4Ção lia mais que datei-ir, á viioa oii
despacho de fl; h verso.

N. 370 J	 JosO Theophilo
tes. — A' vista da inforroaoao tico di s

-pensada a exige-uca ca oosoactio • att-
pra.

N. 435 J — João Au-usai de Almei-
da Ramos. — Não piStro ser residual()
o requerimento pedido: ,:leelnre o ic--
teressado quaes os docurrwei.is que f c-
uja retirai'.

N. 67 r i — Orminda Curtia da silva
— Offieie-se 10 seniido

ser declarado sob quo regime:1 .‘e roa-
lizou o casamento e a guiam devera ser
pagos os ,i1IPOS.

N. 154.: C — Casa de (atadade
dada do Alienas. Paguc-se a quan.
tia de uni conto duzentos e calcou:tia
mil réis. á vista da informação.

N. 467 A — Arliudo For:landes do
Valle. — Cumpra-se o aP:ará, de ae-
eõrdo com a informação.

N. 60 O — °titila da Rocha Somos.
—Cumpra-se o alvará, de aeconlo com
a informação.

N. 29 1) — Diflua!) heis Poreira. —
Faça-se a annotação. de accardo eoro
proposta.

N. Si ii — Manche Manoelila ondor-
weidt. — Requeira no juizo por onda
correu o ioventario. -

N. 469 A — Augusta Soledado Mar-
tins Vieira. — Prove ter sido inscripta
no registro a sentleea de einanei'pa-
e,iio.

N. 100	 Feliebina Rosa de Boi-
ros N'icgns. —	 a accção
contabilidade.

N. 160 C — Cecilia Adeli d'aasera-
anona Dona. — 1. OiO voz quo a filiaçãtt
declarada na cortidío de obito está ar-
conte cem a dez•eiipla no Corinal

—•
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Ssartilha, é dispensavel a rectificação,
'pelo que defiro o pedido, do acanalo
tom a informação de 20 do passado.

N. 405 A — Amoldo Sobral de Bu.
lhões Sayão. Proceda-se pe'a fór.
ma indicada, depois de reconhecida ai
firma a que allude a informação.

N. 240 M — Mario de Assis GonçaI.
ves. — Note-se.

N. 105 L — Lucrecio remendes de
Oliveira. — Certifique-se', á vista da
informach.

N. 468 A — Meandro Pereira Nu-
pes. — Esclareça a duvida apontada na
Informeção.

N. ta C — Corina Ferreira o
faça-se a annotaeão requerida, do es-
tado civil — casada.

N. 285 A — Antonio José de Figuei-
redo Cortes. — Cumpra-se o alvará, do
accordo com a informação.

N. 84 L Luiz do Figueiredo. —
Cumpra-se o alvará, do accordo com a
i »rem ação.

N. 436 J — José Willemsens.—Cum.
pra-se o alvará, de acairelo com a ia.
iteemação.

N. 434 J Jayme Teixeira da Silva
fl'elles. — Elimine-se a condição de
'menoridade e faça-se a annotação de.
Wide nos termos da informação, incita.
vive a de que não entram na commu-
inhão os bons do aequisiM peâterioz
tonsoreio„

mmi
. .

sterio da Marinha
' Por portarias de 25 do junho cor-

rente:
Foi exonerado, a seu pedido, o 1•

tenente Annibal do Prado Carvalho, do
cargo de ajudante de ordens do super-
jntendente da Navegação;

Foi promovido, por merecimento, a
aneeanieo naval da ia classe sargento
ajudante o do 2' classe 1° sargento Ama-
ro Caetano Garcia;

Foram concedidas 23 seguintes liceu-• :
De seis mezes, de conformidade com

o § 20 do met. 17, do decreto n. 14.663,
cie 1 de feeaereiro de 1921, ao mestra do
corpo de sub-officiaes da Armada João
:Maria de Souza, para tratar de sua sau-
ele onde lhe convier, podendo gosal-a em
parcellas de deus metes por anno civil;

De seis mezes. em prorogação, da que
Lhe foi concedida, de accerdo com o ar-
tigo 17, do decreto n. 14.663, de 1 da
fevereiro. do 1921, eia 11 do novembro
proximo findo, ao operaria de 2. classe
da officina de construcção naval. secção
de naadeira, do Arsenal de Marinha do
Elio de Janeiro, Manoel Ubaldo Xavier,
para tratar do sua saude p.ndo lho coa.

, .

girectoria do Expadiente.
ÉXPEDIENTE DO BR. MINISTRQ

Dia 24 de junho de 1923
Cr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2.418 — Em referencia a vossa

aviso u. 41, de 15 do corrente, tenho a
honra do declarar-vos que o tenente de
navio Sr. Maxim° Koct, da Armada ar-
sentina, é considerado pessoa grata ao
Ooverno, para o fim de ser nomeade
addido naval :a Le gação argentina.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima

„toais distinets consideração.13

- Sr'. ministro da Justiça e Negoeioa
interiores:

N. 2.419 — Tenho a honra de com-
municar-ves que, par despacho ele 21 do
corrente, reeditai deferir o requerimento
do reservista da Armada Acmernar Pe-
restrello da *tala. pedindo per nassão
para alistar-se no Corpo de Bombeiros
desta apita).

AproveiSo o ensejo para reiterar-vos
03 protes:os da ni3nha alta estima o
mais distine4a ceotaideração.

— Sr. inapector de Marinha:
IN. 2.421 — laieirado, por communi-

cação constante de voseos (Meios na ta
e ;9. do 3 e 47 do corrente, das (afia-
eulciades de se coaS•ecer o numero do
officiaes de cada janstó para o desempe-
nho das conimisedes existentes, visto
que uma mesma CetilDliSSãO pado ser
desempenhada por offieiaes do postos
differentes, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi aprovar . o criterio
suggerido pela repartição a voes° cargo
de, na organização do mappa a que al.
ludis, se omusiderar sempre a couunis.
são correspondendo 10 posto mais ele..
vado, continuando, porém. o Governo
COSO a faculdade de preencher os cargos
de conformidade com as regras estabele-
cidas pelo decreto o. 11.837, de 29 de
dezembro de 1911). e mais disposições cap

Nig—"'Sr. inspector de Saude Naval:
N. 2.422 — Em EA111(:40 a vosso ()M-

aio n. 634, de 18 de maio ultimo, de..
claro-vos para os devidos fins que, do
conformidade com o parecer do Come-
lho do Manriantado emittido em con-
sulta n. 171. de 16 do corrente, ora re-
solvo deferir o requerimento em que o
canitão-tenente medico 1)e. faswaldo
Palhares pede sela contado, corno do
serviço far da ajo da Marinha, o tem-
po em que esteve embarcado no patacho
Caravellas e contra-torpedeiro Amazo-
nas, estacionados na enseada Baraista
das Neves, á disposição da Escola Naval,
do 7 do maio do 1914 a 10 de junho do
1915.

Sr. 1' tenente engenheiro estagia-
ria Cesar Maurity da Cunha Menezes:

N. 2.423 — Tendo resolvido disnen-
sar-vos das èommissões de que fosees
encarregado, por avslos ns. 4.27 e 138,
de 6 de dezembro de 1021 e 7 de eiro
ultimo, referentes a exame em diver,09
edifiefos onde se acham installadas de-
pendencias deste aninisterio, assim vos
declaro para os devidea effeitos.

Requerimentos despaeltadoS "
Contra-almirante engenheiro mecha.

nista reformado Gustavo Jacintlio Mar-
tins Coelho. — compareça á Directeria
do Exped:ente. Era 21422 (150-B.
Museu o Archiso da Marinha-1922):

Cacitão de mar e guerra Augusto Car-
gos de Souza e Silva. — Da exigência
contida na lettra d do decreto legisla-
vivo n. 4.818. de 9 de janeiro de 1920,
;estão dispensados os capitães de mar o
guerra que nessa data estavam providoa
cesse posto e ómente a esses se refero
o véto presidencial, Rã° apreveitando,
portanto, ao peticionai*, aquelle dispo-
sitivo, visto sua promoção, contando an-
tiguidade de 28 daquelle mez, ter sido
feita na vigeacia da reierida lei. Em
2216l9`22 (164-Commando da 2' Divisão
Nava)-1922).

Capitão de corveta engenheiro machi-
nista reformado Bernardo Joaquim de
Maltes. — Compareça aa Directoria do
Expediente (requerimento de 23161922).

tenente engenheiro machinista
Eduardo. Dna

Fm 13161922. (848-A. Marinha Rio,
1922.)

.pito de cabotagem Aribur
que. — Mantenho o de epacao anterior.,
Em 2318'922 (requerimento de 2,216!922),

.Cernparthia Nacional de Const.rueeõea
Civis e Hyd seuliees. — Sefle os do-
cumentos. (Reg. de 22j61922).

A. Lacera. — Indeaerata á vista do
despacho de 20 de maio ultimo, sobro
idem iess °repostas. Em 221e1922. (Re.
de 2.1l6j9?.2).

atra) (ia Patromoria do A. Marinha
desta capital Luiz V .rirawic• .14,141//e.

rn.,ar ria lic o nc , eia
pareella do tres mezes pf. r. anno civil.
Em 231taae2	 M.

iarancara ctma S i l:a Costa. —
.7131' n o dee l m! n if n nu i.Crior. Em 231ajteS2
(Req. de 221e1a22).

Dr. Manoelanto Junior. — Nio tem
cabimento n one requer. Em 21181222.
(V oa . de .!GiA.P??.).

Walter da Silveira. — Deferido. Em
2116(t)22	 (Ileu. dr 20161922).

Operado de. 24 classe do A. Marinha
Julio Constantino F.ernaieles. — Defe-
rido, podende gosar da licença em par.
celtas de dou s mexes par anua civil. Em
231(31022 (504-A. M. Rio-i22)n

*~+~dodnddsoil

Ministerio da Guerra
iPor portarias de 24 de junho de 1922:
Foram concedidas seis mezes de li.

cenoa para tratamento do sinale, de ac-
cerdo com o art. Sia do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro do la2f, ao
adjunto do. Collegio Militar de 13arbacena
major tionoranio João Arthur Reais. •

Foi exonerado o major da arma de in-
fantaria Bernardo de Aratijo Padilha
cargo do chefe da 2' divisão do Depar-
tamento Central.

Foram nomeastes:
Auxiliar da Directora de s1eiee;a1

&taco, o 1* tenente de artilharia Ru
berto Ramos de Oliveira;

Para a Estação do Assistancia e ePro-
phylaxia:

Machinista • e mecanico, respectiva.
mente, os reservistas en Exercito Wae-
lainaton Luiz Alves e Augusto Gonçalves
da Silva;	 .

Enfermeira e enfermeiro:, respectiva-
mente. Adelia de Cargueira Rocha e os,
reservistas do Exercito Remido Carlos da
Cunha o Oscar Dias Paes Leme;

Desinfectadores, os reservistas Dativa
Barros da Silva Cavalcanti o Augusto
Lourenço Moreira.

— Por despacho de 23, foi manclqte
servir cerne contador da 1° cempapgia
de administração o 20 tenente iateudeatie
Francisco Nunes do Almeida..

41n11D

'+ IXPEDIENTE DO BR. MINIETRO.'

Dia 19 de junho dc on
•

ao Si' , ministro da Fazenda, solicr.
tarado pagamento .no Thesouro-Nacionat,
da quantia do 200$ ao 20 tenente Cyrel
Espirito Santo Cardoso (aviso n. 370).

— Ao Sr. ministro da Agricultura.
andeeeraa e Cominarei°, submettendo
sua consideração o requerimento em
que o ex-1° sargento telegraphista De-
cimo Fioravante, pede ser nomeado au-
xiliar extranumerario ou extraordinarict
da Directoria do Serviço. do Taspeutto O
Fongo.tO

e
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— Ao Sr. chefe do Dapartamento do
ressoai da Guerra:

•Declarando:
Que deverão ser organizados os qual'.
is-generaes da 8 brigada do infantaria

o 2' de artilharia;
Que é dispensado o 1° tenente Rua, Zra..

learan, conforme pediu, do logar de com-
mandante ..do destacamento o dn depo-
sito de remonta em Saycan.,	 .

Que são approvadas:
A designação que fez o director dm

'onganliaria, do tenente-coroned José
Azevedo da Silveira Sobrinho para fis-
calizar a construeaão do quartel em Pe-
tropolis;

A proposta anresantada pelo presiden-
te da commissão militar das provas
tzportivas do eentonario, do 2° tenente do
Infantaria Altamiro O' Reilly do Souza
para fazer parte da pessoal que vae for-
mar as equipes respectivas;

Que são transferidos, a pedido, os se-
rindoa tenentes do extincto corpo do in-

tendentes José Vicente Rodaria. da 14°
reg,mento de cavallaria independente
(Juiz de Fdra), para o 100 batalhão da
eaçaderes (Ouro Preto), e Aselepiades.
Gomes doa Santos, deste batalhão para•
aquelle regimonto;

Mandando publicar cm boletim do
Exercita a tabella, que ae remetia, de
preços para" o armamento, muniçan e
suas pecas compenentes, oraanizada do
accardo com a &unção das importan-
a ias exigidas noa novos contracto, sen-
do que a dita tabella aná 0-Pr li c atin aos
pedidas occerrentes.	 •

Mil-listado da Guerra — N. '449
Mo do Janeiro, 19 de junho do 1022.

Se. chefe do Departamento do Pea-
soa) da Guerra — Não sendo convernena
se, no momento actual, a permissão para
a entrada de toda a espade de armas o
municões eunsignadas na .circular de . `i
do maio de 1920, declaro-vos:

1°, fica a mim reservada a faculdade
ris pormitlir o despacho de armas e mu--
niçõea, em cada caso;

2°. para não causar prejeizo aos irr.-
roiladcres, aerraitia que sejant 1 PO-
Iludas aos depoeiloa de material bellico
0.3 atue não forcai entres:mas iiiiractliata-
manto.

Sonde n fratasnitlacie. — Catogeme.
(Deu-se conhecimento aos alinisiariaa,

tia farzrada e Ma r inha. e C4s.. res-,ii:es e err-
cunvcripf:ties militares.

111n•••n•••••

Ministerio da Gunrra — N. 31 —
o Janeiro, 11) de junho de 1.222.

commandante do P ciistricto
rd:MI:avia do c.nsta. — O capitar João
o Andrade Ninai, corara:undante da

dd bateria do 2- grupo de assilliaria do
costa, consulta era officio Ij e. 10 de fe-
vereiro findo, nual dos regularocnt•s, do
inataueaan de infaniaida . dava ser usado
na artilllaria de enata: si o regulamen-
to n. 5 — para OA mereicios e o comba-
te Co infantaria (1° parle, 2° cdiçãu), ou
o armes° n. 1 nu regulamento n. 13
para os exercidos, o emprego e o tiro do

• Em solução vos dealaro que não exi g-
:te a mcnor duvida, quanto á applicação
para a instrue.ção de infantaria nas uni-
dades da artilharia do costa, da annexo

acima referido. organizado exacta-
me,nle para satisfazer ar condic:iies es.-
reciaes dessa arma.

Sudo e fre-WnidaCèT.: ECa!iy,CYNe

Ministerio da Guerra — fio de Janei-
ro. 10 ele junho do 1922.

Circular ás regiões o eircumseripatlea
militares.

Sr 	 	 Providenciao para quo
polas directorias das extinclas escolas
de 2° linha;sejarn entregues a esse com-
mando os livros de actas de exame' rea-
lizados nas mesmas escolas, os quacs
deverão sor rentettidos á O' divisão do
Departamento do Pessoal da Guerra,
juntamente com os livros de inscripções
e actas dos exames effectuaJo na sécio
dessa região (ou eircumscripção,, con-
forme pede o chefe da referida divisão
em officio n. 1.391, de 29 de maio rin-
do ao do citado departamento.

Saude o fraternidade. — Calogeras.

I-. ;Requerimentos des2;acliorid' •

Dia 2í de junho do 1922
José Vidal Silva, Raymundo PU) d;-,.

Andrade, Alvaro José de Carvalho, Ma-
noel Cordeiro Netto, Francisco Moesia
Rotim, Azuil de Lima .FranIzlin, Juarea
alatina Ilarret&Bezerra de Menezes, Ali-
pio Analisai dos Santos e JoséIodri-
gues da 'tocha, todos pedindo matricula"
no curso annexo á Escola aliliatr. *
Sim, satisfeitas as demais exigenciaa re-
eularriantarrs.

Antonio Herculano fledrigues
Alvaro Moinho da Silveira e Joad:
Usa Machado, Vilnius da antiga Guar-
da Nacional, pedindo patentes

'
 — fade-

feridos, em face do aviso n. 9, de 5 da
janeiro ultimo.

Salvador Gayano, • operacio, udiado
restituição de importanniaa iicsecadadaa
de seus vencimentos; Pedro Manoel
;Francisco, cabo reformado, pedindo In:-
zamento de etapa. Passem-ac es L.
tulos.

litigo Carneiro, João Soares dei
Dimas Santos da Fonseca, Francisco da
Paula Borges . Uelnea-c EJuacuo calit;,.10
Gonçalves, todos pedindo restituieao (IQ

documentos. . — Entreasuera-ae mediante
recibo.

Joviane Severino de Mello e Horphilin
Gonçalves dos Santos, sargentos, pedindo
reconsiderarão de. despachos — Monte-
duo os despachos anteriores.

Joaquim Terreiro Prestes Jenioa. co-
ronel; Alfredo Jacier de Carvalho, capi-
tão; Felinto Ahaeté Cavalcanti, i s tenen-
te; Dagmar Pereira Dias. Mario 'amacio
da Silveira, Ernesto Xavier Cavalearda
de Albuquerque, Amadeu José C?snr,
Alvaro Antonio Vieira, sargentos; An-
tonio Condeisa Martins, cabo; e,,Sevori.
no Galdino TriguoiPo, musico, todas pe-
dindo passagens para desconto. — Coo-

cedo. para desconto dentro do corrente
=releio.

Id.- Judith ' Moraes Jacy Monteiro e
nutra, Basilio Baptista 'de Oliveira, Al-
varo Cumplido de Sant'Anna, Cetacilio
Faro Marques Henriques, Olindo Fran-
cis de Almeida e 'Alexandre . Alves, Bar-
bosa, pedindó certidões. — Certifique-
se o que aonslar, na forra :ida lei.•

Antonio Ferreira de Araujo, sargento
reformado, pedindo asylamento. Li-
derei ide. á vista do disposto - no aviso
n. 39 de G de setembro de 1909.

Mario Corai, sorteado, pedindo trar...
sferencia de incorporação. — Indeferido,

Manoel de Moura Monteiro, reservista
do Exercito, pedindo permissão para an-
sentar-se do territorio nacional por tres
rnezes. afim de fazer um triaraento me-
dico. — Indeferida, por catar enyrt/:ir.
Hm elas:e.

Itodolpho Lima do VasconeollOs, ca-
pitão, pedindo licença para prosegui-
mento de seu tratamento nesta capital.
— Nada ha que deferir, á vista da in-
formação do D. O.

Francisco Louzacla, aspirante da re.
sarva, pedindo seja acceita uma certidão
de idade que apresentou. — Em face
da informação da Escota Militar, não
pôde ser attendido.

Luiz Olidio Pereira Mala, sargento,
pedindo um desconto na forma da lei.
— Não pode ser attendido.

José Alexandre de Carvalho Filho,
sargento, pedindo matricula na Escola

— Indeferido, por não sati s fa-
zer . as exigencias regulainentar•as.

Amido de Carvalho Gitahy, reservista,
pedindo ficar sem effeilo sua baixa.
indeferido, por falta de vaga.

Lancil Ferreira Nunes. — Dê,-se nova
caderneta mediante inelemnisação.

.- .11loacyr Alves de Godoy, pedindo per- s
rniesão para prestar exame de reservia-
ta na Cidade de Campina , — Attender.

Antonio Stocco, sorteado, pedindo
tran:-;ferencia para o 4' regimento de ar-
t i lharia matada (ltd). — Deferido.

Alvaro Juste!), 3° °Meia! du Collegio
Militar de narbaceria, pedindo dispensa
de incorporação. — Provo primeira-
mente que é reservista tio Exercito.

•Amadeu :De-Mori, pedindo exclusão do
alistamento militar por ser de naciona-
lidade itnlana, — Defer;do.

Paitor aiodenesi, pedindo matricula
ea Esaola Militar. — Indeferido, por
falta de provas do que allega..

José Faustino da Silva Filho, jr (c-
rente, pedindo promoção. — Não pôde
ser attendido.

Alexandre Josia Gomes da Silva
Chaves, 2' tenente, pedindo rectificação
do sua collocação no Almanack alilitar.
— Deferido.

Manoel Leandro da Cosia, pedindo
permissão para ir ao Paraná — Defe-
rida. incluidas af.a dias de viagem.

Sitvano Narcizo Aranha, veterana da
campanha do Paraguay, pedindo asyla-
mesura. — Aguarde oppoctunidade.

Avelino Novaes de Oliveira, Ped:ndo
reincinsão nas fileiras do laxereito,
ecia inspeacionade deaaude.

1). Alzira da Itosa Pereira Porto. pe-
dindn pagamento: — Prove o allegado..

Aulitur Pereira da Motta, pedindo pa-
isano lia Guarda Nacional. — Indeferi-
do. por faltar a prova de nacionalidade.

Daruo Fagundes Gaertner, capitão •da
Linha, pedindo averbação de tempo

de servieu no Almanacts da Reserva. —
Deferido.	 •

SeLastião Carreto, soldado, pedindo
axclusão.	 Indeferido, por não satia-
tazcr as condições da lettra c do art.
do ft. S. Al.

Herculano Nunca de Freitas pedin-
do inclusão no quadro de oifieciaes da
resersa. —.Satisfaça primeiramente aa
Condições do art. 8" e suas almoces da
rdaulamento approvatlo pelo decrete
n. - Vd185, de 21 de dezembro de 1921.

Achilles de Andrade, sargento, pedin-
do licença. — Concedo um moa tle li-
cença de accOrde com o laudo da jun-
ta medica.

Gilberto Euciann Braga, sargento rd.-
formado, pedindo pagamento da gradil-
cação especial de 1:0005. — Indeferido.
nos trrnlos de despachos antcklores se-
Fre c rissumpLo.

Alojo° Manoel dos Santo, pAndt;
recon.sideração de despaebo. Mante-
nha o despacho anterior.

Joviano Saverino de Melloaaa Entr:la
gUe-s€, rf:Cti!au,le i:ecibpo
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de junho do 1922

M Sr. Wireeteir ila Racebodolia do
District° Federal, enviando duas certi-
dões paeeadas a requerimento do. ca-
pitão P.eneto Cendre 'Pinto Aleis() e de
Reyeeindo Nonato de Suuza Lraganca,
afim do que vOs dignei., mandar entre-
gai-ao aos interessados : depois de pagae
ai : devido sello.	 •

— Ao Sr. chefe da Doperlamento do
4Pos3on1 da. Quem, communicando Que

tsr. minietro ria-solveu approvar a pro-
poste. mie fez nliefe 1:Mode-Maior
do i',x;)Fé-ita do 1 • teeente obsereeidor
tOduarde . (omee, para frequentar o
el lres) de En

—
tra tle inareee:Oe g: age,

allOrie e 	 •

foi averbada a declaração de familia de
João Frarcisco de Laceoia C reatinho ene-
oh o de i e classe da Regaftiole de i Aguas
* Obras Publicas.

•
Directoria Geral de Expadienti •

Segunda senão
;(10 ministro de LostatIO dos Negocies de

;Viação e Obras Publica, em nome do
Presidente da Republica, resolvo apuro.
vai' as instruoções e tnbolla da vem!.
mentos do pessoal para a eeniniissão en-
care egada tias estudos do rio Cuyabá, no
nPt.ndo de Matto erosso, organizadas
pela Inspeetoria Federal de Portos, ftiog
e Carmes. que coei ceia beiram, assigna.

(') Heon:1117.-ea	 Xist') 1.ef
enbide'alinia	 in.”:•r16(u.13eS.,

12602 Ineniago 2ã
•n•••• 

fiiAllit	 ;.;1 n'its.I.,1/41, • • •	 .	 "

;t1ti ..1:i de "oro?

eee	 -I) nn 7-;^;01
• ;	 :i n vt -eeretnria de Estado.

tio de Janeira, 22 de junho do 1922e
▪ J. Iiives do Rio.

armem..

O.OIalea çie Albuquerque Ca-
ntara, pedindi pagamento do vencimen-
tos de seu tioado amido. — Defe-
ria:).

Chriotiano da flectia lOn o ter, alume
da Eecola Militar, pedindn transferen-
eia para a arma de eavannria — In-
deferido, em face das diepoaições vi.
gentes.

Lenoeldino da Araujo Rocha, semen-
to. pedindo eo dias da licença. — Defe-
rido. de accOrdo com a lei, quanto a vers.
cimentos.

e Francieco de Paula Ofecoithães Lopes,
Pedindn eaderp eta de reservista. --. De-
ferido.

Servulo do Silva, pedindo relaeiona.
monto de sua patente da Guarda Nacio-
nal. — Inde rerido. de neekdo com o
aviso u. 7. do 21 de janeira do t20.

Dr. Candido Ribeiro, 1° tenente me-
dico, pedindo li; , opea Dara Inume:11w
do sando. — Deferido.

Clotario Guimarães.	 Provo o que
alloga.

Amei; Cavaleante Pe saria de efeito. Po.
dono, econehieão nas lileftas do Exer-
cito. — Mo pôde sor attendidu.

Alnidos G rouee do Mait re,. pedindo
'.ar eem offeito eua matricula na

-	 -- Deferido.
Daria (O. Com p .. Ltd., propondo a

coachisão da estrada do rodagem para
a F. S. C1122. — Não convém.

Ahirodo d'Almeida. — Dê-se nova
caderneta, mediante indomnisação.

Octavio Pinho Filho, pedindo rectifi-
cação de classe. 5— Não ócie ser aten-
dido.

Mi en) Goneea da Silva, pedindo bano
res do poeto de tenente-coronel. — Não
lin que deferir, visto como as honras
são inherentes á funcção.

Ceciliano Alves Nazareth Filho, Pediria
do exoneração do cargo de interno do
pharmacia. — Seja dispensado.

José Rodrieales da Silva, sorteado, pe-
cando inseneão. -- Indeferido, em ;azo
do II. S. M.

A/fredo Moreira de Olngalliães,
4) uma certidão. — Deferido, de ac-
nónio com 0, pareces tio director da Cm-
tahilidade.

Cenrolied Peno Lopta da Costa. 1.° te-
nente, pedindo ficai , seio effeito uni
desconto que soffreu. Deferidu, de
necAnlo coro o parecer do director oa
Contabilidade.

Sinil tildo Stori, re eervistn., pedindo
diopen sa de incorporação., e-e Indeferido,
por. falta do provas.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Centabilidade
Segunda secção

Expedi2n1e de 23 de ¡tuna de 1922
efficios exoedidos:
Ao director da Desneza Ptibilea
• 270 — Re.nettendo, com o prec eeso, o

titulo de pessoa() de montepio de C.coien•
tina Vieira de Castro.
• N. 271 — Idem, idem, idem, de jUikta de
Castro Souza Tavares c °Mios.

N 272 — Idem, idem, idem, de Maria As-
trogilda Pcsscra e outra.

N. 273—Restituindo .o procesoo de Mil-
Inação ao montepio, de Thcotonilla Wer-
neel: Nogueira da Clama.

N. 274 — Remettendo, com o preeeseo, o
Meio de pensão de montepio de Ariana Ca-
r0113 do Amaral Saurus.

N 215 — Idem, idem, idem, de Iledvriee3
Candida de Lima Macaáyba.

Iterliterime;?tos despachado

julizta, Lauta e NOCIII Pompeu Senza
Bensil pedindo reveeeEo de pensão.—DM n
sido.

2.siiser Estisef.ica Torres, pedindo oara
suas ilibas, reversão de pensãe que perce-
bia —Deferido.

Christina de Figueiredo leteneita Scaree
outro pedindo pensão de monte-Ao. —Reco.
tibeçr, a requerente, as firmas doa signata-
rios das certidões anresentedas.

Adalgiza Ferraz Fiesseiredo e outra, idein.
— .Provem, por certidão. o desconto da joia
inicial e das contribuir:3es niensaes, ai:crua- •
do pelo finado isuiceloaario desde a data de
Inseripção como contribuinte do monteeio
até janeiro de 1857, na qualidade de empee-
oado da extineta lespectoria de Terras e Co-
loeisação.	 •

Isabel Mediria Cainuos e outra, idem. —
O processo não poderá ter andamento sem
que as interressatins requeiram a esta dire-
ctoria os Iavores que pretendem, ap-esen-
tem a ccrtleão de nascimento de Rita das
Neves Campos. laçam reconhecer a firma da
certidão de obito ca wimeira timilier do con-
tribuinte, provem tarebein que o brinde
não deixou filhos naturaes reconhecidos e
que a seemnia habiliiaada cada percebe dou
coces federaos.

Octavio Nunes Pires, pedindo naeamento
èc funeral que fez de seu pae, Alberto !eu-
nes Pires. — Comolete o sello eee")o
anneseetado e prove que o contribeinle pa-
gou a joie c si lalleeeu quite.

Cum

INsTeureilEs pár.s a =MISSÃO ENCAR.
•• D"-ADA DOS esrunos no RIO CUYADÁ•

No ESTADO DE MATTO cnosso. A QUE SO
LEI inE A PORTARIA DESTA DATA.

Art. 1. 0 Do aecordo com o si. ri de
art. 20 do decreto n. 15.238. de 31 de
4he74 e nie-e de 1021, fica constituida uma
commisoão de estildo:sa para o exame das
recheies condiçõe4 de navegabilidade do
rio Cuyabe. • no 1:siert() de Mate° Grosso,
o doe Me!DOTRDE:.ãntOS do que para eeso
tfon careça o rererido rio entro a faia foz
no rio narre:eme e a (emita' d e ratado,
enbo edinada á Insuectorie Federal di3
Portes, Rios e Cariares, aos ternma do
regei:mento desta inspectoria, approva*
do nolo deerein acima.

Art. 2. 1 Cebo a este cesnmis3Oo esto:-
dar o treco° icima refe eido, na extensão
nopreximada do 43d kilometros, can) (s

nbeeetivo de a ts . eer mantido no puindo
413 mie: Leira e:Inserir do rio a lo.ou
Er:ince:m il (ele ereloyencõe3 acto abe
mente empreeadas nn trafego fluvial.

Art. • 3.° Esses estudos comprelicade n
rOo :

a) o levantamento 1 . eo-hydrograniii.
Coo expedito do rio Coyebá, no trecho

4o1)zijornd0.	 bussat:,. taohylnotrn 0
nneeoikie ree,Oetrador aferido por bar°.
metro de

As saii . n UgenS serãe referidas d maid
Laxa eatiaeem observada, dIrectamento
OU obticia roa. informaeõeo dos morado-
ree rihoirinhees, cora espaçamento con-
veniente ver.: semeio precisa do canal
eme seene	 1/4.9zreL) do rio:

h) o levantwocnte detalhado a gonio-
metro), con) 5)rIii. t i• ireulo zenithal
nuNicilleT treelm one possa interessar o
oreanieneelo do projectos de obras do
mellineaseento, colo ezeitifieaeão de si-
nueeliedeo do rio. dnieneent de bai-
e¡eo pin o rom dolos bebeu a natureza
rio s3lo. colas 4J:.; mar;;:.; referidO9 a
:naicr cheia ak	 en oe eshiaom. detnr-
2 nie.cOo da velocidade eupctricial dos

130rii,(09	 fiuctuadores ou
inelinets collocalleo si 	 canal usado
pela oaveeacão;

confoccOa tia plonia geral e perfil
leneitudinal do rio. de accõrdo cont o
levantainenta - gerei • eepeeiticado na
alinea

conieceão das rOantas, perfis lon-
si i n.iinaee 'e seeeõee ternisverone3 eu
acceir20 coro os icvantaieento3 do deta-
Lhe csnryirii,edasna &ima b:

deteeminaefio do 2anilal do rio nos
()h. ..nome freiem: e3ttuint; ; NA em detalhe;

io e:nome ie-meto de dadee sebre tern-
neraitma. puão ntmesnherica. auOcias
.de huvos. j irneeãO, velocidade e fre-
UnenciA (;;; ventes, quer per informa-
eles 4te eontes nutorizsda3:

g) nrewizaçâo de um graeiro com as
• ceraelreeietierie completas alas enbarea-

'leões presentemente empeegadas no tra-
'3ego

h) recolhimento de dados :obre sala.
rios de pessoal jornaleiro e preco dos
inateriaes utilizaveis nas obras do me-
lhoramentos.

Art. 4.` 03 trabalhos de campo deve-.
rão ser ini eades e concluidos dentro de
ann prazo de ouatro tnezes, no pedalo
de :empo quo voe do mez de penei ao
enez de tieve:nbro, Isto é, durante a es-
ilação ¡MUDOS, oudp	 es.

E.;

Neee,,,,,,,.....,emeeme••••n•••n e e e•e• •• n •• • • •••• • •
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Art. 5.° A earnr;ii-sf"..o. da_uz fud4 re.
gor-sc-ha jxlos li ,:pasicheS regtTla-
,rnento actualmente em vigor na Inspe-
etoria Federal de Porto, Rios e Calmes
sendo o seu quadro cow(ittildo por um
engenheiro chefe, uni ensenheiro aja-
(tante e um escripturario pagador:

a) o n..sl.ante .do pessoal será consti-
tuido por diaris;as, inclusiva quatro
engenheiros, com (liarias até0,9C00.

Art.	 CoLlpeto ao engenheiro-
chefe:

a) soitar dos poderes publicos os
eauxilios de que possa precisar em ca-
racter urgente;

b) ao inspector as medidas
que libe pareçaia convenientes para o
desempenho Ca sua commissão;

c) fae ,,e a a r.;t i ll Á:AO (;() material ne-
cessanio á por compra ou
aluguel, inclusive finLareacões;

d) contractar pesoal diarista, jorna-
loiro e operará), neeJssario á execução
dos serviços;

e) aureseotar, mensalmente, uni rela-
toaio succinto das murrencias e tra-
balhos executados no inaz anterior;

I) apresentar, ao 1earessar á sc:e
inspectoria, 1.1/11 1 .p intori i in.nticioso de
todo o servir()	 eci.) a indica-
cão e orçaidémo mais,..vel das obras de
Melhoramento ode lhe partNam conve-
nientes, -sendo	 relailuirio acompa-
nhado dos re,peetivo3 uesenhos, das ca-
derretas co	 e demais documen-
tos oi iginaes;

g) prestar cerda, ao regressar, de
tocas as despezas, fazendo acompanhar
a referida prestação de contas de Lodos
os documentos comprobativos.

Art. 7." Será pista á disposição do
engenheirn-cliere, para despezas com
material, pesswl e seu transporte, a
importancia de 10-0:0008. parte da ver-
ba r!e 3u! :C''$ cons.gnada ao orçamen-
to dessa ir- : -.)ectoria para «Estudos de
Porios.

Art. 8• 0 A séde dos trabalhos poderá
ser estabelecida a bordo de embarcação
apparelhatla para esse miszér e obtida
da flotilha ex:stonte em Cuyabá.

Art. 9.° O chefe da commissão, aju-
dante o o escripturario-pagador serão
nornewlo.3 por portaria do ministro da
Via;.ão o Obras Publicas, de accórdo com
o art. 37, alínea b do capitulo VI do
regulamento da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, approvado pelo
decreto n. 15.238, de 31 de dezembro de
1921.

Art. 10. O pessoal titulado tomará
posse Da administração central da In-
apectoria de Portos, }tios o Canaes, ex-
cepto os quo residirem fóra do Rio de
Janeiro, aos quaes a posso será dada
pelo engonheiro-chefe, na sédo dos tra-
balhos da COMMI8SãO.

Art. H. Todo o pessoal servirá em
eommissão e será dispensado logo após
a terminação dos respectivos trabalhos
ou antes a juizo do Governo, excepto o
pessoal pertencente aos quadros do
funocionarios de nomeação da inspecto-
ria, que voltarão a occupar os seus to-
gares na referida inspectoria.

Art. 1.2. A tabella de vencimentos do
pessoal titulado será a seguinte:

Tabella de vencimentos mrnsaes do
pessoal titulado da commissão do rio
Cuyabd:

Categoria
Engenheiro-chefe .
Engenheiro-ajudante .
Escripturario pagador

Partagrapho unico.
pientos especificãdos

bella, o pessoal _da COMI iSg:10 que per-
tcncer aos quadros dos funacionarios do
nomeação da Inepectoria Federal de
Porto, Rios e Canaes, terá direito á
gratifieação, diarias e ajudas de custo
que /lie cabem .cm virtude dos arte. 20,
21 e 22 do regulamento em vigor para
a mesma ,inspectoria

Diroctoria Geral de Expediente, em
22 de junho do 1922. — Gustavo A. da
Silveiai, director geral.

Por padaria de 20 do corrente, foi exone-
rado, nos termos do art. 503, n. 18 do re-
gulaineeto da Directoria Cie, a: d >s Cor. ai .s,
approvado pelo decreto n. 14.722, de 26 de
março de 1921, Antonio Rodolpho Toscano
Soinola, do cargo de 3' Oficial da mesma
Directoria Geral, por ter acceitado outro
emprego.

— Por outras de 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças :

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De tres mezes. em prorogação, ao tra•

balhador de 2 1 classe Pio Alves ;
De 15 dias, cru prorogação, ao foguista de

2 , classe, Paulino de Souza Li a;
De uni inez c 15 dias, em proro ;ação, ao

conferente de 3' classe, Octavio Ferreira de
Souza.

De 20 'dias, em prorogação, ao guarda
freios de 3' classe, Manoel Luiz Leal.

De seis mezes, ao trabalhador de 1°
classe, Aloysée Dias.

De 11 mezes, em orbrngação, ao foguista
de 1 . elasse, José Ferreira Lima.

De deus mezes e 20 dias, em prorogação,
ao compositor, José Dias de Mello.

De seis mezes, ao guarda de dormitorlo,
José Pereira da Costa.

De dous mezcs, em prorogação, ao trai,
balhador de 4" classe, João Marcelino dos
Santos.

De tres mezcs, ao guarda chaves de 3'
classe, ;osé Augusto dos Santos.

rac Lm tnez, ao cooferente de descargas
da INte atenda, José Moreira.

Da dais mazcs	 prorogação, ao aju-
dante de 2' classe:Joh Carneiro de Sá.

De um niez, ao guarda de 1' classe, José
Aluizo °cofio Filho.

De 15 dias, ao manobreiro de 34 classe,
Justino de Ananias.

De seis meios, ao conservador de linhas,
José Carlos Rodrigues Pinheiro.

De um mez ao feito: de 1' classe José
Pedro Lucas ;

De um met, em prorogação, ao escrevente
de 24 classe Francisco Luiz Soares de Souza
c Meio;

De Ilul mez ao trabalhador de 2a classe
Felicio Rodrigues;

De 11 mezes ao sub-chefe de tracção Fre-
derico Augusto Alves da Silve;

De um mez ao te.egraehi . ta de 3' classe
Fernando Galdiao da Silva Ramos;

De 15 dias ao gnardatreio de 3' classe
Caetano Medeiros ;

De dous mezes, em prorogação, ao aju-
dante de 1 claesc Carelino Augusto ;

De 15 dias ao manobicho de 3' classe
Alexandre Costa ;

De um anno ao mestre de linha de 3,
classe Antonio Arneiro ;

De tres mezes, en prorogação, ao orati-
cante de conductor de trem Armando Alves
da Costa ;

De um asno ao gua	 fido de 2' classe
Atr.brozio Mano	 t	 ;

De seis medea em p.o, opção, ao guarda-
chaves Alvaro deOliveira Cila% c, ;

De deus meu *, em in o. o ;ação, ao traba-
lhador de 2' classe Antonio Noatieira;

apedient: de 23 de Junho de 7922

Autorizou-se a Repartição Geral dos Te.
legraphos a considerar como offiziaes os te-
legrammas que forem apresentados cat.
objecto de serviço publico, pelos funcciona-1
rios constantes da relação enviada e pertett•I
centes ao Ministerio da Agricultura.

Requerimentos despachados
José Fernandes, pedindo licença.— igadferido.
Praes Moraes, pedindo licença.— Indefe-

rido.
Antonio Alagdaleno, pedindo licença,*

Indeferido.
Antonio Joaquim da Cruz, estafeta de prip

melai Casse, e Ernesto Lopes Pessoa da
Costa, telegraphista de 4' classe, ambos clã
Repartição Geral dos Telegraphos, aposene
tados por decretos de 19 do corrente.—Aprea
sentem certidões de tempo de serviço pu-
blico, passadas de accórdo com a cilcular
n. 15, de 26 de janeiro de 1894, do Minis*
terio da Fazenda, extraltidas dos livros de
ponto e das folhas de pagamento, devendo
alcançar as datas da execução dos decretos
que os aposentou. Provem si estão quites
do pagamento de sellos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos e até quaado con-
rribuiram para o montepio. NesaasCe:taiõeS
deverão ser indicados os empregos exerci-
dos, sobre os quaes não houve cob,.ança do
respectivo selio e a iazao por (lhe &Ficou
de ser effectuada, ou si eram Isentos de taes
Impostos.

Terceira seccão
=MENTE DO art. MINISTRO

Dia 24 de junho de laz2
Sr. ministro da Justiça. e Negoeios In-

teriores — Commi asam Executiva da
Commemoração do Gentenario da /ride-
pendencia

Com relação ao vosso officio ri. 4.253,
do 28 do abril ultimo, submettendn
apreciação deste ministerio a prope.aa
da Rio de Janeiro and S. Paulo Tele-
phone Campana, relativa á possibilidado
da ins t allaçan e funceionainento dos ter-
viços telephonicos nas condiç5es solici-
tadas nela proponente, ou que este rni-
nisterio queira suagerir, communic aa os
que. tendo a mesma requerente me apre-
sentado, directamente, a mesma pruir)s-
ta, em 10 do referido mez de abril. nella
proferi o seguinte deapacho: aAtitorizo,
a titulo prccario e durante a Expnsiçãn
Centenario da independencia. como esta-
ções experimentaes previstas no art. 12
da lei n. 3.296, de 10 de julho de 1917,
nos te amoa propostos pela Directoria
Geral dos Telegraphos era nfficio n. 981,
de 29 de abril do corrente annota tendo
sido dada sciencia á Repa rtição dos Te-
legraphos por officio n. 16. de 1'2 de ju-
nho corrente; ficando assim. pois. re-
solvido o assumpto de que trataea no
vosso alludido officio (aviso n. 122) .

— Sr. ministro da Fazonda:
Para que esta secretaria de E.ztado

possa informar o processo relativo ao
aforamento dei terreno de marinhas
que e ido por Georges Larua, proprictn
da fazenda Bora Viata. em S. Cone:
Estado dn Rio de Janeiro. de que trata a
vosso aviso n. 110, de 22 de abril ultimo,
tenho a honra de solicitar-ves providen-
cias. afim do ove sejam fornecidos na
elementoa indiapensaveis de elitc'daçio,
isto é. pl antas e demais documentos cum,
devem instruir o referi a areceseo (avi-
so n. tal).

— Sr. ministro da Marinha:
Accesando o vosso aviso n..2.249, de

10 do corrente raez, tenho a honra do

Vencimento
r ,a	 :250$000
.41	 8008000
r •	 600C3900
Além dos venci-
na presente ta-
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C'Enmunicar-vos que uesia data meou'.
mondo á Directoria da Estrada de Ferro
11'herezopolis nua providencie 'alio) (1.3

[serem entregues a esse rninisterio, com
todos os direitos da proprieclach e con-
formo a combinação verbal feita a re-
speito, os terrenos actua'rnente °ocupa-
dos nelosarinazans daquella estra d a, nas
proximidades da praça Quinze da NO-
Nembro (aviso n. 120). .

Declaro-vos, para os devidos fins, gila
por despacho de 17 do corrente mez, re-
;solvi, á vista das ponderações que ina fi-
zeates cai officio n. 459laa de 16, inde-
ferir o renuerimanto da Brasil Great
Sout bem ltailway Comp.any. Limiled, da-
tara- de 22 de fevereiro ultimo, p aai nilo
autorização para eçaecinar o paganieuto
tias quotas de fiscalização correspondon-
tes no anilo de 19.20, e mai-noir° semestre
de 1921, na importando total dc réis
:36:n0aa, quando houver entrado em ao-
cardo com o Governo Fed,-ra! quanto á
conoluaão definitiva da linha do Rapa/ a
S. Boda, asai, como propondo a redu-
cção daquella (mota (aviso ii. 70).

Tendo em vista a sulicilação do Sr.
general Caotlido Mai • iano da Silva Ron-
don. arbitro unieo na questão da liqui-
tlaçã'o da conta final da conalrucção da
Estrada do Ferro Madeira-alamoré e o
vosso officio ii. 46'11S. de 16 do corren-
te. conlinunico-vos, para os devidos
fins, que resolvi homologar o termo ad-
dicional assignado entre essa inspeeto-
ria e a aladeira-alamora Itailway Com-
Pana', pelo qual Si concede ao. referido
arbitro a prorogaeão de 120 dias, a con..
tar do dia 3 do presente mez, para apre.
sentaaão do respectivo laudo (avisa nua
inero 71).

— Sr. director da E-irada de Ferrd
'fberezopotis:

Havendo o alinialerio da Marinha so-
licitado providencias. cm aviso n. 2.249,
de 10 do corrente atei, no sentido de lhe
serem entregues, com todos Os direitos
de propriedade e confornie a combina-
ção Nerbal feita a respeito, os terrenos
adualniente occuparloa, nas proximida-
das da praça 15 de Novembro, nesta Ca-a
pita), pelos armnzens dessa •estrado. re-
comitiondo-vos providenciar afim de
ser attendido esse pedido (aviso n. 72) a

. 1:Xá-MD/ENTE DO BR. DIDECTúll

Dia 24 de junho de 1922
Sr. inspector federal das Estradas:
Com referencia ao assumpto de que

'rata o vosso officio ii. 3771S, da 29 da
Inalo proximo passado, comniunieo-vos,
de ordem do Sr. ministro, que cm • :1 do
junho corrente este ministerio dirigiu o
aviso D. 59, do qual junto encontrareis
cópia, á Procuradoria Geral da Repu-
blica, tendo esta enviado com • fficio de
15 do corrente IneZ as informações que
sobre o objecto daquelle aviso foram
prestadas pelo Dr. proeut•aitcr seccional
no Estado do Minas Geraes, em telt:-
gramma lambam junto por ei)pia (offi-
cio ii. 82).

Requerimentos  tlsjwiittidos
Douadedit de Mattos Travasses, pe-

dindo certidão do teor da informação
que foi preatada poi • um officio da Di-
rectoria da Estrada de Ferro Goste ca:
Minas. — Indeferido.

Tha fio de Janeiro Floor anila, S.;
Granarias, Linilied (Moinho ínglez), pe-
dindo certidão do teor do decreto nu-
mero 13.8 q2, de 9 do outubro de 1919,
que aprova o projecto e oraintiento do
uru tuunel atravessando • o morro tla
*Caaide.	 C2rtifique.-ae u que conalar.

Direcoria Geral dos CJrreio3
Por portaria de 23 do corrente, foi

promcviao a auxiliar da administração
dos • Coracius do Estado do Malan:ião, a
prat;cante n.la mesma adminiairação,
D. Maria Calina Pessoa do Bonomia,
percebendo os vencimentos que ltio
corol ,ei irem.

— Por outra de 21 do corrente, foi
concedido um mez do licença, com or-
denado, para tratamento de saude, a
coutar do 15 do corrente, ao carteiro do
3' classe da Directoria Geral, Waldeinar
do Assis Cardoso.

— Por outra da mesma data, foi dis-
pensado, a pedido, o auxiliar interino
da agencia alo Correio de Jand, no Es-
todo de S. Paulo, Milton Fraga Mo-
reira.

— Por outra da mesma data, foi no.
meado o cidadão Oscar Bastos, auxiliar
interino da agencia do Correio de Jalio,
no Estado do S. Paulo.

— Por outra da mesma data, foi no-
meado o cidadão Salvador Posaitelli,
carteiro interino da agencia do Correio
de Limeira, no Estado de S. Pauto.

riacTiricaçaio
Por portarias de 2a do corrente, fo-

ram »orneados Gentil Gomes Caniarco,
Ataualpa Silva e Pedro Felismino Pe-
reira, eu.Iiliar de carteiro da !Din.
ctoria Geral, o'não como sahiu publi-
cado no Diaeio Officio' de ttontern.

Sub-directoria do Expediente, 24,
Cação, 21 de junho do 11122.

jlequcrimentos despachadoj
Dia 23 do juliana de 192a

Artatur Augusto M. Sarmento, 30 offi-
ciál desta directorir, pedindo para go-
sar 8 dia. de féria-, que deixoa de go-
zar o anna passauo. — Deferido, SCT1
preauizo do serviço e nos termos da cir-
cular n.	 El.% de 27 de abril ultimo.,

Theodoro Antonio de Souza, agente
postal de Araçatuba. Requeira, que-
rondo, por intermedio da administra.
taba

Dia 2;	 •
:.kutoni) llednlpho Torano Espinola,

pedindo certidões. — Eertilique-so o
que constar.

Hicardo Caetano da Mello.— Deferido4
nos termos do informado.

Manoel Francisco Tavares Filho, ex-
auxiliar de praticante desta directoria.

Indeferido.
Nostor Tangerina	 Aguarde oppor-

tunidrate.
Leonida Lopes.. — Satisfaça as cri-

gemias dos arts. •31 e a32 do Regula-
mento postal.	 .

Waldemar Vicente Sant'Anna. ,Iles-
titua-se, mediante recibo.

Eugenio Bastos aloirai.), auxiliar de
praticante da directoria. — Deferido e
apostille-se.

Fred. Figur, negociante, estabelecido
á rua do Ouvidor ri. 135. — Dispondo
esta directora) de °filmas para o con-
certo das machinas, indeferido.

Luiz Lucio Caetano da Silva Filho,
praticante da directoria. 'I' Indeferido.

Osvaldo Meister, amanuense dos Cor-
reios cio Rio Grande do Sul.— Mantenho
o acto do administrador, que foi até bc-
nevolente.

Manoel Vicente do Rego Valença
dto, amanuense dos Correios de Pernam-
buco. — Encaminhe-se, devidamente
informado.

Josla Cupertino de Faria, carteiro dei
C:z1.30 dos Corados de Minas Geraes..

Dgerido, nos termos da circular
fl. •61E122, da 27 do abril ultimo.

tklaria Carolina Sampaio, agente d.i
Correio. — Submetia-se a inspecção (1,..)
sande.

José do Espi r i to Santo, Pedindo rcsti-
atuiçáo de caderneta. — Restitua-so
officie-se á Caixa Economica.

floracio Galdino da veiga, pedindo
certfdão si paaou ernolumentos á Fa-
zenda Nacional e outras cousas. Cer-
tifique-se a que constar.

Inspoctoria Federal de Portos. Rios
Canaes

Primeira Secetio
"	 Peotiarintenlo despachada

Dia 21 de junho de 1922
tr. Rosaldo de Azevedo laanael, solici-

tando ce ti ião de freciact cia de um fim • lo-
nario desta iiispectoria.—alatitenho o lea-
pa aio anterior, o requerente use de seus
direitos, querendo.

Ministerio da A gricultura#-
Industria e Commercio

Pirectoria Geral do Agricultura

Primeira secção

Expodiente de 43 de .junly de 192

Sr. secretario da facitistria, Viaçaio
Obras Publicas do Estado do Minas Ge-
racs:

De ordem do Sr. ministro, roga as
/vossas providencias para que, duranta
o corrente exercido c 'tom conta desto
miniaterie, sejam aeceitas pela estrada
de ferro de Paracatú a Boni Despacho,
pertencente a esse Estado, as requisi-
ções de passagens firmadas poios seguin-
tes fune,cionarios da Delegacia Itc-ional
da Superintendendo do Servia() do Al-
aaod a. o :

talagada norlolpho Alves Moita, riu-.
dante Oscar Monte Almeida e extranu-
merarios Tasso de Miranda, Milton Cruz,
Arthur Horto do Andrade, José Leopala
do de Mendonça e João Walidman (o ffi

-cio n. 83v.
— Sr. lireetor do Departamento Na-,

oional de Saud° Publica:
Para que se esclareça presumida al-

teração na hena moita que vos envio
em separado, em um envelopo,: fecha-
do. peço vossas ordens sobre se effeati-
vo o exame necessario do produrto.

Este ministerio deixa de proceder nos
seus laboratorios a analyse da 'larva
matte em questão, pelo facto de se tra-
tar de produeto alimentar já em consu-
mo publico, e, portanto, uelo que esta/ia-
loco o decreto ii. 14.3,51, de setembro
de 1920, caber ao departamento imo di-
rigis o conhecimento de tal caso.
Aguardando o voas.o proinniciamento

em razão do asaumpto, espero do VOssn
•empenho o esclarecimento completo d.).
pedido .(crfficio n. 853),

Dia 14

Sr...?uperintendente do Servia do
godão:

Não tendo esta secretaria recebido coro
o vosso officio n. 1.127, de 29 de maio
transado, o exemplar do rolatorio a quo
vos .referis, rogo providenciais sobre, j.5

remessa do mesmo (aaffiaio u. 853).
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Dia 19
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar as vossas

providencias no sentido de, durante o
corrente exercicio e por conta deste mi-
nisterio, ser concedida franquia tel enra-
phica limitada para Lies telegrammas por
soez, dirigidos a Meteoro-Rio, em objecto
de serviço publico, com o fim especial
iic transiniltir á Directoria de Meteoro-
logia diversas informações para a con-
fecção do boletim agricola, ali organiza-
do, cujos telegrammas serão apresenta-
das, MI Santa Luzia, Estado da Parahy-
ba, pelo Dr. José Martins Ribeira e em
Tirobatiba. no Estado de Pernambuco,
pelo Dr. Nelson Sá Barreto.

Aproveito o ens .:o para reiterar-vos
os protestoa de minha mais alta estima
e dist : neta consideração (aviso n. 98).

Tenho a honra de solicitar as vossas
providencias para que seja concedida
franquia telegraphica, em obj. cto de

• serviço publico. durante o vige n te exer-
cicio e por conta deste ministerio aos
auxiliares do Serviço do Trigo Acrisio
Marques e Sytvio Fahrizzi e Castro e
Silva. no Estado de Santa Catharina;
Eugenio Smolinski Waldomir Gayar e
João Chnrosnicki, no Estado do Paraná,
e Henrique Endrizzi. Francisco Leitão o
Moysio de Mello alatios,% no Estado do
S. Paulo.

Aornveito o- ensa io para reiterar-vos
03 protestos de minha mais afta estima
e distinda consideração (aviso n. 99) .

Tenho a honra de solicitar as vossas
Prosidenc : as no sentido de. durante o
corrente exercicio e por conta deste mi-
n isterio, ser cancedida franquia telezra-
phica, em objecto de serviço publico,
para telegrammas endereçados a Me-
tooro-Rio, transmittindo serviço meleo-
rologico, aos seguintes funccionarios;
Bra.slio Meirelles do Ca ,sro, observador,
em Avaré; João Baptista C; Pisme),
idem. em Faxina; Avelino Rocha.
em Sorocaba, e Alipio de Oliveira Cha-

• 'Ws, Idem. em Jatai, todos no Estado do
S. Paulo.

Aproveito o ens a io para reiterar-vos
os protestos de minha mais alta estima
e distincta conside r o (aviso n. 100).

Dia 20

Sr. director do serviço de Informa-
coes:

Afim de soe publicado no boletim des-
ta miaisterio, de ordem do Sr. ministro,
junto vos remetto o relatara) D.A. 1.100;
de 1922

'
 firmado pelo alumio subven-

cionado Heitor Airlie Tavares que se en-

contra na America do Norte, nos termos
do decreto n. 13.026, de I& de maio' de
1018. em - aperfeiçoamento de estudos
(officio n. 856).

Dia 23
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Teaho a honra do solicitar as vossas

providencias para que pas se do nome do
frei flaymitndo Perrier, actual observa-
dor da Es taoão Climatolngica de S. Luiz
de Cacei-es. Eatado do Matto Grosso, a
franquia telegraphica concedida a froi
Ca rlos Vallete.

Aprovoito o ensejo para reiterar-vos
os pro testos de minha mais alta estima
e dist i neta consideração (aviso n. 101) .

Tenho a honra de sOlicitar as vossas
providencias afim de que seja transferi-
da para Alcides Lima, actual observador
da Estação Climatologica de Guarabira,
no Estado da Parahyba, a franquia te-
lerraphica concedida a D. Francisca
Lordão.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos de minha mais alta estima
e distincta consideração (aviso n. 102).

Tenho a honra de solicitar as vossas
providencias no sentida de, durante o
corrente exercicio e por conta deste mi-
nisterin. ser concedida franquia telegra-
phica. em objecto de serviço publico, em
todos os pontos tele-graphicns do Estado
drr Ceará, para o Sr. Aristides Ignacio
Domingues, observador da Estatea Ae.
rologica, o qual segue em COMMISR SO de
estudos de sondagens aerologicas no
mencionado Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
03 protestos de minha mais alta estima
o distincta consideração (aviso to 103),

Tenho a honra de solicitar as vossas
providencias para que seja transforida
ao amuai observador da Estação Clima-
folngica de Gnyanna. Estado de Pernam-
buco. Jnão Pereira dos Santos, a fran-
quia teletzraphica concedida a João Pau-
lo Barbnsa Lima.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os orntestos de minha mais alta estima
e distincta consideração (aviso n. 104).

Tenho honraa  de solicitar V0633 q 0rn.•
videncias no sentido de ser concedida
franquia felographica, por conta Oeste
ministerio e durante o corrente anno, ao
ajudante da Ins pectoria Asar ic,ola do 14°
dist ricto, Estado da Bahia, Affonso
Costa.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos de minha mais alta estima
e distincta consideração (aviso n. 105).

=EME, .11n1•0

Directoria Geral de Industria
e Coznraercio

Primeira secção
Dia 23 de junho de 1922

Foram depositados nesta -secção reta-
todos e ()leras peças concernentes ás
seguintes fovenções:

(Uma nova mola do irsressão destinada
a substituir os parafusos empregados:
Dora cnnnecções electricas • (ligações)
denominada Mola Rudigora, de Eenx
Ttudiger (deposito n. 19.746);

tUin novo meio rapido, facil e se-
guro de abrir enveloppes e circulares
sem arfei:der seu conteudoa, de Eduardo
Nielsen e Antonio da Silveira Saltes
(deposito n. 19.747);

aUm systema signaleiroa, de Edroin
Iloward Arinstrong, (depositei numero
19,748).

Additamento ao expediente de 5 de abril
• de 1922

. Sr. director da Estação de Pomicuitura de
Deodoro:

Tendo o Sr. ministro resolvido approvar
a lista de preços, que a este acomnsoilta,
para a venda dos product s do Colm sal Mo-
delo deste mir iste io ao exo a e4sa estarão,'
recommendo -vos que na aupii . taçao da renda
chia proveniente deveis observar as dis p o- -
sições do art. 67, §§ 1 e 2^ da lei ti. 4 242,
de 5 de janeiro de 1921, e bem assim o que
preceit-am as d.e 'lares n. 227, de 12 de
deze .b,o de 1913, e n . 822, de 20 de outubro
de 1920, quanto a sua escriptaração (aviso
o. 1.695).

Lista dos preços de productos do Colmeal Mos'
delo do Ministerlo da Agricultura, !adoida
e Commercio

1. Familia normal de abelhas,
cm caixas syst tma Schenk
com duas si:Ore-caixas:

Com raisha italiana sito-a já oro-

Com rainha itslia n a para prole
mestiça 	

2. Familia normal de abelhas, ent
caixas syste lna Norte Ame-
ricano com unia sobre-caixa
para mel em secções e outra
para mel contrifugado:

Com rainha italiana pura já pra-
duzi.ido 	  140000

120S000

503000

Com rainha italiana para prole

3. Nucleo de abelhas, com cinco
mestiça 	

semi-caixilhos systema
Schene:

Com rainha italiana pura já pra-
duzi , tdo, um 	

Com rai r ha italiana pura já pro-
duzindo, cinco 	  203;080

4000

100E000

581000

.204000

5000
—Appro-

Com rainha italiana para prole
mestiça, um 	 	 2.

Com rainha italiana para prole
mestiça, cii co 	

4. Nucleos de abelhas, com tres
favos grandes americanos:

Cola rainha italiana pura já pra.
duzindo,

Com rait , ha italiana pura já pro-
duzindo, circo 	

5. Nucleos de abelhas, com tres
caixilhos americanos grascies:

Com rainha italiana para prole
mestiça, uai 	

Com rainha italiana para prole
mestiça, cinco 	

6. Rainhas italianas, em gaiolas
de transporte:

Pulas já produzindo, uma 	
Puras já pioduzindo, cinco 	
Paia prole mestiça, uma 	
Para prole mestiça, cinco 	

7. Favo com 100 ovos de rainhas
italianas puras 	

Visto-28-3-922.—MarM Fonseetz.
va.-28-3-922.—Simbes Lopes.

Expediente de 1 de Junho de 1922
Sr. director da Despesa Pubbcas
Communico-vos, que o consesvador,

addido. da Escola Superior de Agricultara
e Medicina Veterinarias, João Manoel de Ri..

ibilidade
do cor-

aos orde-

Ido

mes Burguez, continua em dispon
nos inezes de março, abril e maio
rente anuo, fazei do, portanto, ¡ás
nados do seu cargo (officio n. 2.983).
'Tendo em vista o disposto no art.

decreto n. 15.341, de 20 de janireo do cor-
encader-rente anuo, communico•vos que o

	  12010U)

106000

Dia 16
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar as vossas

providencias para que a franquia tele-
graphica concedida a Deodoro Aze . edo
seja transferida para o nome de José
Nazianzeno Moreira de Andrad e!, que ó
o obseevador (ia estação climatologica

• que funcc:ona na cidade do Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro. .

Aprox ean n enss'n para reiterar-vos
os protestos de minha mais alta e-tina
e (lis: inuma . considsração (aviso n. 96)•

Peço voss as determinações no sentido
de ser r licedida, franquia tele.irap'Sca,
na e s tacão de Baturité. Estado do Para-
ná, ao Sr. Orlando Vasconcellos em ar-
s egado da transio i ssão de observações
climatolosic a s. tres vezes por soez, á Di-
rectoria de alc'enrologia.

ftrasseau er-s os os meus prn'estns de
estima o distineta consideração (aviso
ri. 97).

lia11.10 °PIUM Junho de 19?? 12E05

Directoria Geral de Contabilidado
Primo i ra serç,5n	 •

253000

1005000.

305000
1201000 •
101000
401000
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— Si. director Op Curso Çomplernentar
annexo á Fazenda A grido de Criação Suta
Monica :•

Restitua-vos a folha de- aagamento do
pessoal assalariado desse cuiso, a que
r eompanhou o vosso officio n. 8/, de 4 do

•c earente niez, afim de que seja devidamente
classificada, de accérdo coai o decreto nu-
mero 15.341, de 30 -de janeho tilti o:o, na
consignaçao — — Pessoal ossahliado
e contractado dos Cursos Coreolementares.
etc., da respectiva ve-ba 1 a e feita a decla-
ração de empenho na conformidade das
ltietrucettes do Miniaterio da Fazeala de 15
de jt10110 de 1920 (officio n. 2.998).

— Sr. director da Secretaria da Junta
Commercial:

Rostituo-vos os documentos, a que acom-
panhou o vosso Web) n. 1.513, de 19 de
abril ultimo, afim de que seja feita na res-
pectiva ciaspificação a oleosa° do decreto
n. 15.341, de 30 de janeiro da. 1922, c da
resolução do Congresso Nacional tixa r do a
desneza para o exercicio de 1922, vetada
pelo Sr. Presidente da Republin (officio
n. 2.909a.

Afim de que vja rectificada a resrie-
ativa elaásibibuito e feita a deelaraçOo
do emiionlio, na conformidade da g in-
grumes do Ministerio da Fazenda, de
15 do junho de 1920, reslitaio-oos a
inchisa Tolha de pagamento, de auxilio
paoa. tdo gue) de casa ao porteiro deesa
reparliaão Itocio/pho "Ferreira. da Silva,
•ofeotoa4o ao mez de março, e a que*
o eorati.Salibou o voseo officio a, 1.512,
uri abril ultimo (officio nume-
ro 3.n.).

— St. director gorai da•Imorensa Na-
cional:

• Solicito vossas providencias no senti-
do olÃ coNtinbar a ser enviado o Diario
Offiéial rara a residencia do director
geral, eIoée,tiv e , de Contabilidade deete
miaistealo. Sr. Mario Barbosa Caroeieo,
á rua Carvalho do Sú, it. 47, a paetir

do correute roez. quando foi sus-
ponsa tal remessa (officio n. 3.001 ) •

• — Sr. s uperintendente do Serviço de
Sementeiras:

Comniunie-V03. em referencia ao
• vosso officio n. 297, de 17 do coree»te,

g lie .0 Sr. ministro aprovou mm vOSjr)
acto designando o director do Campo 'do
Sementes em Deodoro, Dr. Luiz de
alotem Brasil, para ir ao Estado de Mi-
nas Geraes escolher sementes de horto-

- liças para plantio, e resolveu* arbitrar ao
reiforido funccionario uma ajuda de
Custo correspondente a um mez l • meio)
dc eneirnbnto-; por conta do credito de
120:000$, destinado a representação
desse serkico na Exposição d Ceute-
nario (officio n. 3.002).
. — Sr. superintendente da Serviço do
Algodão: ./

Gonmmumeo-vos quo o Sr. ministro
resolveu aprovar a proposta conetante
do- Vosso OffiCi0 n. 1.051, do 90 do e0r-
rentq. no sentido dji ser abonada ao
agronomo Luiz Guimarães Junior, aju-
dante de 1' elaese, na Parolo:ha do Nor-
te, uma ajuda do colo eimrrespondente
á um inez de veacimenioe. por ler Rido
designecio não sj paia seollier atlIg)SiTaS
11P.CCASOria.g ú organizaeão da elro-ailiert-
cão cornmercial do ajgodão como para
collectar mosiruarios destinados á Ex-
posição. nos Esldo do Pernairbueo,
t'arallyba, Rio ~de do Norte e
Cará, cabendo a gesta repartição orga-
nizar a compelente atilho do pagamento
o proceder ao empenho da desocza res-
peei Iva, na l'airtioa doe instruções do

inieterio da oceentla. do 15 de junho
de,-..1O.0 (officio n. 3.003) .
• Conoolinien-aes que. o gr. ministro.
reeoloco opprooar os projetos 'e plan-

ta; referen t e: á	 of r-criry . na Ecasça.ma
Jà' ia ' i'II(8 dem	 ao .Oes, o do
3ioran o ao, ilO edi relm) Oedi- Ido não sma
á insiaPaeami	 oefieione	 toecaniea
o cor»inie cruno doa on.oros do
bener c' . 1 . me e..,. eiceeno.oer algodão fa-
br icar i-eetia o de' 'rd., -ar milho, e au-
torizar a daspeze, na nportanr:a total
de 103:373e072, conrer ou foi solieilado
no vOSSO. oficjt, n. -ma	 ti e 2O de abril
(ultimo (officiO n. 3.001..

— Sr. 0* !odor da Despeza Publica:
Tola& cio vista o decreto n. 15.341.

de 30 oe janeiro	 transmitto-vos
es folhas de differença vencimentos a
mooizeiamn .jus. nu roez d.e maio pro-
ecimo findo, o 1° olaria' da Directoria
Geral do Industrio o Coromereio.Gimta-
ao do Castro Itel.ello, por ter subeti-
tuido o diree.lor	 eotee,ão ta re.crida
directorm Dr. Vital do Valio Foreiro,
que se acha á disposieão	 ..e
Sr. minietro. o 1 •• ofíicial F •
ritiela de Aroulo Pinheiro, e o 2° offi-
dial Mario do olixteea- Canana, do !ai-
rectoria Gral de Agricultura, por icem
eubelituidoo directores de secção OTO
domar do Amaral Murtintio e Jesé Luiz
thmi.eiro de Souza, ti primei-o por ter
vetem:mo cio se poiço e . . s eeno. e o segundo
por se achar em on eeinissOo, no Eetado
de alado Grosso, o deelneoo. os que a
despeza, na imporianaia iotal tio réis
G528257. está oorsignacia no art. 132,
Verba 29, a Eoentintee", consignação
-Para oreorrer, etc.". Ga resolur,•ao mio

eeso Nacional fixando a demeza
-paia 1922, oete ria pelo Sr. Presidente da
Rep e blica, teiromi sido 'deduzida a respe-
ctiva iniportancia na eeeripi oraçã o "desta
directoria geral (oriicio ii. 3.0--)7)

Sr. director do Jeeedim Oletanico:
Em referencia ao vosso officio n. 137,

de 29 de maio proximo lindo, commu-
nico-vos que o Orininistro resolvei' con-
ceder ao uatura l ista-oox". i ar, iroarino,
desse jardim, João Geraldo Kuldroann
a ajuda de custo de 1 :500O, eaboolo it
essa repartição organizar a, eemopetente
folha e proceder ao empenho da cico-e-
za, fios termos, das In•trtirodies do atinjo-
terio da Fazenda; de 13 de junho. dg
120 (officio n. 3.009),

Dia 3

'Ao Sr. ministro da Fazenda:.
Traostrofttindo, por cópia, os teta-

31-animas cio que o delegadb do Serviço
de Inclustrid Peat-mil no Estado do Rio
Grande do Sul pede providencats no
sentido de ser autorizada	 u :egaca
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado a effecat ar o Iole:intento da ora-
tificaeão extraordinaria aos funreiona-
rios oaquella delegacie. rotativa ao anno
do 1921. e belo assine, das folhas do p•es-
soai extraordinario do exiincto serviço
de policia t•anilaria. re'ativas aos meus
do janeiro e fevereiro do referido nnno
(aviso n. 3.113);

Tranernittindo. com a informeção pre-
stada pala Directoria Geral de Contabi-
lidade deste minister:o, o processo de -
pagamento. na importando - de 19666,
de que em credor e Sr. i05CI Rebello
Silva, ex-norleiro da Diretoria do Ser-
viço da Ins pecção e Fomento Agricolae.
prodenionte do auxilio para aluguel de
casa, relativo ao neriodo de 8 de junho
a 3e de agosto mie 1920, peco-vos u-ovi-
delicieis afiro do que. uma ve7 feita a
correeeão cio n o me Ca creoor. seio no-
vamente o assumpto 6tiltmettido á deli- .
beração do Tribunal de Contas (aviso
D. 3,015);

•

oatler cia Imprenso //acionai, Domingos José.
eni F-rviço de sua ee,,e-i•!!dA

1:esmo5 :í ria de. Estado. comparecei re-
orár roie	 :_do o mu ciai maioo.	 •
otecio, fazenda, o:tente, jús aos vcisci-
-. eamos integ.aes do seu cargo (officio iut-
leero

eao mimaido_e-oos cice o director e chefe de
eoeçao,odciiecoo_ da Estação Geral de Expe-
toreriaçáo oe. Campos, Franciseo Thoinaz
Piniteioo es.eve, dormite todo o tnez de
ina;o proximo urdo, em COMIIIISSãO deste
iiiinir rio norEstado do Rio Grande do Sul,
;azendo, peia -iodo, As aos vencimentos in-
ttrgraes do seu cargo (officio n. 2.988).

- diretor geral da Iniorensa Naco.
ut :

C- noennioo-vos, que o encadernador dessa
reco...lição, Domingos José Milhão, em ser-
viço de sua especialidíde nesta Secretaria

Estedo, compareceu regularmente durante
todo o mez de maio proximo findo (officio

2.985).
— Sr. director do serviço de Inspecção e

Fo:rcuto Agricola:
Communico-voe, que o auxiliar extranu-

noramOo, Joaquim Silverio da Costa, e O
servente, Gestão cia Silva, desse serviço,
eompareceeam regularmente durante todo o
mez de maio proxiino findo, fazendo, por-
tanto, jus aos vencimentos integraes dos
seus eleges (officio n. 2.989).

Dia 2

Ao Sr. ministro da Fazenda, solieitanda
providencias afim de que;

Pelo Thesouro Nacional, seja feito, o
adeantamento da quantia de 122:0008, a0
pagador do Recenseamento, Arthur de Souza
Ribeiro, que dello prestará contas opportu-
namente, para ;Mentiu ás despezas com a
compra de material necessario ao serviço de
:mutação do recenseamento de 1920, inclu-
sive convim e aluguel de machinas (aviso
Q. 9

No "iiiesouro Nacional, seja paga a folha
de ajude de custo a que fez jús o delegado
do Serviço de Industrio Pastoril no Estado
do Pará, Dr. Miguel de Lima Mendes, por
ter sido transferido da cidade de Bragança
para Belém, capital do alludldo Estado. no
corrente anuo, na importando de 5005;000
(aviso o. 2.924).

— Sr. director de Meteorologia:
Communier-voseeni referencia ao vosso

officio n. 1.32, de 17 de março ultimo, que
a desneza, na importancia de 805090, a que
se referiu o meu ofhcio ti. 1.150, de 14 de
março ultimo, pertence ao exercido correate
e não ao de 1921, como por engano foi de-
clarado (officio n. 2.995).

— Sr. inspector da Allandego desta not..
tal

De ordem do Sr. ministro, solicito VOSSaS
providencias no sentido de serem desoa-
citados, livres de direitos aduaneiros e
demais taxas de expediente, Ires volumes; •
vs. 179, 190 e 181, vindos da Suissa, como
encommenda, consig nados a este matiste-
rio, pelo vaoo: B11 Isle, e peço vos dig leis
tle mandar que os mesmos sejam entregues
ao eneareegado de despachos desta Secreta-
da de Estado, Joaquim Silverio da Costa
(officio a. 2.99a)„

Sr. director da Escola Normal de Artes
o (Macios Wenceslitt eraz:

Communico-vos o.te o prOie.ssor adjunto
dessa Escola, José da Silva Leite, em ser-
viço nesta Directoria Geral, conmarec -u
regularmente durante tolo o mez de maio
hoje rindo, fazendo, portanto, t'is nos venci-
mentos i .teres do si cargo (oficio

: mero 2.997).
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Solicitando providencias afim de que,
so Toesouro Nacional, sejam pagas: 	 .

A conta de F,rmino Pontes si Irmãos,
proveniente do fornecimento feito em
proveito de3ia secreta) ia de Estado no.
correne anno. para o qual houve a ur-
gencia do que trata o art: 170, da lei
n. 5.454. de 6 de janeiro de 1916. na
importando do 4368200 (aviso nume-
ro 3.017);

A folha de diariae a que fez jild, no
noz de janeiro ultimo, o servente da
D.rectoria do Servieo de Povoamento,
Francisco Gomes de Carvalho, por ser-
viços prestados fúra da sede, na impor.
lauda de 498995 (aviso n. 3.016'.;

Solicitando providenciae afim de que,
no Thesouro Nacional, sejam feitos, 'de
uma só yes:

O adoanLamento da quantia de 6:780$
ao escripturario da Simerintendencia do
S'ervion do Algodão, Renato Paulo do
-eito !narrei°, de que prestará contas

osortunamenle, para attender a desne-
•-e com o pagamento do pessoal assola-
'arfo que seive nesta Canital. na seccão

,ie expurgo de sementes de algodão, du-
rante o 16 somestre do corrente atino
(aviso n. 3.011' :

O adeantamento da quantia de 11:000$
ao engenhoiro em commissão do Serviço
Geolne i vo o Min logic.o, Jorge de Me-
fine s Werneck, de que prestará contas,
opporlonamente, para ollonder as des.
(Irdes com trabalhadores o diaristas em-
oregarloe nos estiolo :: de cantaeão do
forças iivdratilicas nos Es t ados da ria..

a. P ornamblico o Ceará, no corrente
nono (ovino I/. 2.011);

Solicitando prov idencias afim de que
a Dologac i a Fiscal do Thesouro Nardo-
ia/ no Estado do Pio l iby seja autoriza-
da a entregar, a titulo ee udeentamonto,
ao Dr. Lonn i das Mello. dele gado do Sor.
viço de Industrias .Pastoril namielle Es-
tado, a imon-tancia do 10:0008, d osEinl-
tia á acqu i sicro de reoroductores da raça
CP rPC I). proprla do mencionado Estado,
e a Ofender ás despezas com a olimenta-
rãO e transportes dos mesmos reoro-
()odores. dist r ibuindo se para tal fim o
norossario cr o lito á referida delegacia
(aviso ri. 3.012).

— Si director da Desasa Publica:
T‘mtio em vista o decreto o. 15.341,

de 30 de janeiro ultimo, transinitto-vos
a folha do ponto do nro rossne de apicul-
tura. contractado. Emitiu echenk, e do
apicultor, contractedo, To sd Romeiro Pi-
res. (too ,: ministerio, re iativa 'to soez de
or, • •To	 • 	 i. titia
se acham em vigor, e communieo-vos
(pi o a despeza, na iinporlancia total de
2:0008. figura na resolução do Congresso
Nacional, fixando a desoeza para 1922,
vetada pe l o Sr. Presidente da Republica,
no art. 132, verba 2' 41) gssoal contracta-
do, coneignar50 eGratificnoões, ete.s,
tendo sido deduzida a respectiva im por-
tando na escripturoção desta directoria
geral 'officio n. 3.018).

— Sr. director de Meteorologia:
Trensmitto-vos o incluso memorondinn

de 23 do maio proximo findo. do Tho
National City Denk of Nova York. mie
por ongano foi remettido a esta Secreta-
ria de Estado, sobre o pagamento da
quan''a de	 7.591.40 (officio numero
3.010).

— Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralosico:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro autorizou o
pagamento da diaria maxima ao Dr.
Gonzaga de Campos, director dessa re-
Putieão, Por ter estado em serviço Una

da sdide, no periodo de 1 de janeiro a 30
de abril do corrente anuo, euinprin‘o
que ousa directoria organise a coinpcteis-.
te folha de pagamento. depois de empe-
nhada a despeza nos termos das Instru-
ções do alinisteiio da faenda, de 15

	

do,junho de 128 (officio n. 2.917).	 .
— Sr. diretor do Aprendizado Agria

cola da Bebia:
Em solução ao vosso officio n. 735,

do 10 de abril ultimo, communico-vos,
que não foi aberto credito para paga-
mento em 1921, das gratificações ex-
traordinarias do pessoal assalariado e
diarista deste ministerio, porque o Tri-
bunal de Contas, respondendo á consulta
Que se fez nesse sentido, declarou não ser
isso legal (officio n.. 2.918).

— Sr. director do ObServaterio Na-
cional:

Em resposta ao vosso officio 14 158,
de 3 do corrente mez„iunto vos restituo
o processo de contas, na importando to-
tal de 3:9678500, que acompanhou o
officio desse instituto, n. 142, de 16 de
maio ultimo (officio ri. 3.019.

Requerinzento despachado
Antonio M, Franç,a, pedindo pagd•

mento de publicações feitas no cAn-
nuario França,. — Prove ter obtido
autorização para as publicações feitas..
1(DC, ees 5.399122). •

•n•••n•nn•
•	 •	 ••

Segunda secção	 A .

Expediente de 1 de junho de (923
Sr. inspector do Serviço de ProtecçãQ

cos Indios no Amazonas:
Reitero-vos o pedido constante do of.

ficio n. 209, de 26 de fevereiro do 1921,
acerca da substituição de cinco cópias
de termos de morte de animaes que não
observavam as formalidades legaes (of.
ficio n. 333).

— Sr. director do Posto Experimental
do Veterinaria em Belfo Horizonte, Be-
tado de Minas Genes:

Não tendo sido enviadas, até agora a
esta directoria geral, as quartas v'ia3
dos documentos da despeza que comp ro-
vam a applicação por vós doia ao adean-
lamento de 6:900$, recebido da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado, em 13 do abril do 1920, conforme
odeio-nina a lettra O da circular n. 41,
de 27 de março de 1912, reitero o pedido
%Ho no officio ti. 253, de II de marco
de 1921 (officio n. 334).

— Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido

de ser o delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Alagoas, autorizaio.
a representai' a União no acto de ser ia-
vraoa a escriptura de doação que fax o

'Governo do dito Estado, de 30.000 he-
ctares de terras. em Maceió, districto do
lpidca. para installaçã'o de uma estaç6o
de Monta (officio n. 335).

— Sr. director da Directoria Geral do
Serviço do Industrie Pastoril:

Em referencia ao voo afiei° nu-
mero 1.792, de 29 de agosto ultimo.
'eninnitinico-vos. para os fins convenien-
tes. cite nesta data, o Sr. ministro soli-
citou do Ministerio da Fazenda provi-
dene:as para crue o Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas,
represente a União no acto de ser lavra-
da a escripturo de dosçan'inie faz o Go-
vei no do dild'Esiado de 30.000 hectares
de torras no disod oto de Irdóca, ciciado
de Maceió r o sa ir,v ^"? r:' de uma es-
tação de Monta (officio n.

— Sr. ile:egado fiscal em o i-ods:
Communico-vos que nesta moa . o k.-.1

ministro solicitou tio Ministorio da l est-
zenda providencias no sentido de serdeE.i
autorizado a representar a Fazenda Na-
cional no acto de ser lavrada a escri- .
[-Auto de doação que faz o Governo desee
Estado á União de 30.000 hectares de
terras no distrirto de IpiGca. cidade do
alacció, para instaliação de uma estação
de Monta e peço que da escriplura quo..
fôr lavrada seja remettitio a esta diree
ctoria geral um traslado, para ps devia
dos fins (officio n. 337)k

Dia 5

gr. director da Escola de :kprendizes
Artifiees do Piauhy:

Tendo sido por essa escola retirada da
renda do exercicio de t920 a porcenta-
gem a que se refere o art. 21. § 1° do
regulamento annexo ao decreto nu-
mero 13.064, de 12 de Junho de 1918,
afim de ser applicada de accôrdo com o
indicado nessa disposição legal, solicito-

a remessa dos documentos que comd
provem essa applicação, para a respe-
ctiva tomada de contas .(ollicid C-
inero 338),

Dia 8	
• •

Á gr. director do Instituldil Clilmiea'S
Em referencia ao vosso officio n. 179,

tio 12 de maio ultimo, em que communi-
coes a perda de 60 kilos de acido sulfu-
rico contidos em um botijão de vidro
quando ia ser transvasado, dcelaro-vos
ser indispensavel a lavratora do termo
para constatar o accidente, de accórdo
com as in strucções em vigor, afim de
ser submettido á apreciação do Sr. mie
nistro (officio n. 340). •

— Sr. director do Instituto DioIosico
de Defesa Agricola:

Em solução ao vosso officio n. 248.
de 8 de maio ultimd, dommunico-vos
que n Sr. ministro resolveu autorizar o
director do Servires de Inspecção e Fo-
mento Agricolasos entregar a esse insti-
tuto. mediante as formalidades Inp.es, o
quadro do marmore para distribuirão 11,N
de electricidado existente no pavindio (e
rir achinas daquelle Serviço, a que se re-
fere o vosso citado of(icio (officio nu-
mero 341).	 -

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas,:

Em referencia ao vosso offIcio nu-
mero 2,156, de 21 de maio ultimo, com-.i
mi a. vo- vrn... para os lin e coovenieates
que de ordem do Sr. ministro, ficaes
autnrizi•do a entregar, mediante as for-
malidades legues. ao director do Insti-
tuto Bielogico de Defe sa Agrieola uma
quadro de marmore para distribuição
do ressirieidade existente no pavilhão dó
snachinas desse Serviço.

Uma (soe v.as do recibo de entrega do
alludidn material remettereie a esta di-
rectoria geral (officio n. P42).

— Sr. director do Aprendizado Ari-
cola do S. Luiz do Missões:

Reitero o pedido que vos fiz no
n. 983, do 21 de outubro de 1920, no
sentido de ser remettido a esta directo-
ria geral o conhecimento do caixa da
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional
lio Rio Grande do Sul, que prove o 7'P--
co l himento da imporiancia dc 0800,
sdrred nea verificada entre a renda des-
se aprendizado, na importancio. de

e a quantia de o:5343. má ree.
colhida (..officio n, P43),:
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- Sr. director do Serviço de Indtoo
(ria Pastoril:

Tendo o Sr. ministro autorizado a
entregar ao nueleo comam cavila _
Corrêa», • conforme vos communicou
director geral de Mira:tornou em ..1r
cio n. 800, de 23 de dezembro de 191'.%
um bovino para servir de repashia.or
no dito nocivo e havendo o lireclor
l'....'esv;ra de Povoantont o, deolataito em
oficio n. 1.825, de 12 de abril ultimo,
que o. omito	 se t iaslootos	 ie
:io rererodo ntieleo tos:poio!, peco-vos
ii formeis o motivo de não ter sido com-
prido a ordem do ar. miam ro. nom do

too taito i ta ''vida eroteotosação por
ocora•-a . da tomada de coni.:14 (OffiCi0

p . 311).
- ar. delegado fissal ti., Thesouro

Naco-t il ai no asosdo de elioas Cernes:
Beiiero-vos o pedido imo vos as oro

officio n. 798, de 9 de deloriihro ultimo,
afim de que inf. ), mels qual a data em
iate rei eoneedoin. por osot deter:seio
liana ao Dr. Eugenio Barbosa da Silva,
director da Escuta de Minas de Ouro
I- ao, o .. .11 aa de 12.0iesa, roja
comprovação remettestes com o officio
il. J. de 18 de seleiobro de 192n.

Otitsr a an, o rdietto-vos a remessa de
vaia cópia da ordem que 'autorizou a
oatreoso do alludido adeantamento (offi-
cio ia

— Sr. 1' tenente Antonio Augusto
seho ectit, ex-eurnmandante do navio
losé !Soo/ledo:

lando o Tribunat de Conta! solicitado
providencias te) sentido de VO •3 intimar,
para. no prazo de trinta dia s, contado da
data da total :oiço-1o, al:egardes o que fôr
o bem de. voa:o direito ou proluzirdes

• documentos relativamente ao alcance de
fi:11003, provoniento do adeantamento de
iettal co l antia que recebeetes em virtodo
do aviso deste ministerio n. 888. de 10
de zihrit do 11)11. sob pena de revelia,
assira vos communico para os devidos .
tios Macio n. 346).

— Sr. ministro prcsidente do Tribu-
nal de Contas: •

De aerArdr. com o disposto no.art. 29,
e 3 .. do aguiamento annexo ; to decreto
n. 11.130, de 13 do janeiro de 1915,
teniia a honra de vos remetter para o
jtiloarniniu definitivo, o motos° proces-
so do comprovação da applieação -dada
ri quantia de 1:500$ recebida do The-
sauro Nacional, pelo auxiliar techuico
tio Sneviçe de. Industrio Pastoril, Cons-
tantirto Sotana era virtude do aviso nu-
mero 3.880, de 11 de novembro de 1919
(officio n. 37).

•
Dia 10

Sr. delegado fiscal do Tdiesouro Na- •
eional no Estado do Rio Grande do Sul:

'Em referencia ao vosso officio n. 1.3,
de 15 de março ultimo, restituo-vos os
inclusos documentos consprohatorios da
applioação dada, pelo então inspeotor
eeterinaaio nesse Estado, Dr. Ulysses de
Nonoliay, quantia de 50:000$, recebida
dessa delegacia fiscal em junho de 1920,
solicitando-vos providencias no semido
ile serem sellados convenientemente os
documentos ns. 1, 4, 6, 7, 11, 12, 14, 17
o 30 e declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que os documentos as. 31, 32,
33, 35 e 3G (folhas de pagamento do pes-
soa/ assalariado), recentem-se fia fa/ta
de declarações do pagamento, assignadas
peto pagador e por duas testemunhas,
eeeslo que o recibo do encarregado des-
ses pagamentos não é sufficiente para
legalizar documentos dessa natureza,
acorescendo ainda a circumstancia de
não se aoharem declarados os mezes a
nu orrespondem os nanmentos;

Que os documentos as. 2, n, 4, 5, 6, 9,
15. i g, 21, 22, 26, 217, 28 e 30 represen-
lando paaamentos effectuo.dos por di-
versas pe ssoas que não o responsavel,
sem que conste terem os mesmos rene-
indo por isso supprimentos por conta do
odeaotantento de que se trata, não po-
dem sor aceoitos como comprovação da
applicação feita pelo alludido respon-
savol;

Finalmer t e que, os documentos de
as. 37 a 42, al-has de pagamento do pes-
soal diariasta da Inapectoria (cem os res.-
peciivos ree'bos sem os senos devidos,
havendo diver s os pssamentra feoos a
terceiros, Da qualidade de procuradores,
não estando juntas as competentes pro-
etirocoos (officio

—Ss. doleoado do 5° districto do Ser-
viço de Pmeamento — Estado do Espi-
rito Santo:

Er referencia ao vosso officio n. 36,
de 1? de maio proximo passado, junto
vos restItio a diaa do termo de morto
danua eavallo doNusleo Colonial Affon-
so Penna, que aconspanhou ao citado of-
ficio, afim de 1110 seja declarada na
mesma a folha do livro em que foi la-
vrado o alludido termo (officio ri. 349).

— Sr. inspector agricola do 10° dis-
trieta	 Aracajd. Estado de Sergipe:

Em referencia ao vosso officio n. 236,
de 27 de maio ultimo, que acomnanha
unia plostographia sem duplicaka. do
predio onde funcciona essa inspeetnria,
vos declaro Que so torna inaispensavel
tombem a remessa da pbotoo.raphia da
installaçaia e (Limais dependoncias da
mesma inopertoria como determina o
officio-circo/ar desta directoria gera/
ra 378. de 18 de maio do atino proximo
findo (officio n. 350).

Dia /3
Sr. ministro da Fazenda:
Tendo re solvido adquirir os terrenos

á margem do rio ,Tequiriçá, municipio do
Areia. no Estado da Babla, terrenos esses
contienos aos da estação de monta alli
existentes, afim de ampliar a mesma es;.
tacão. solicito-vos providencias no soa-
tido de ser o delegado fisco/ do Thesnu-
rn Nacional no mencionado Estado au-
torizado a re presentar a União no acto
de ser lavrada a competente escriptura
de compra e venda dos citados terrenos
(officio n. 352).

— Se. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Itahia:

Tendo o Sr. ministro resolvida ad-
quiri r os terrenos margem do rio Jea
(fubica. municipio de Areia, no Estadó
da Bahia, terrenos ossos contiguos aos
da estarão de monta Will existente, afim
de ampliar a mesma estação. communt-
eo-vos que. nesta data, 'solicitou-se do
Ministerio da Fazenda providencias no
sentido de ceada autorisado a repre-
sentar a Fazenda Nacional no acto de ser
lavrada a competente escriptura
compra e venda dos citados terrenos, e
peço qua da escriptura quo for lavrada
seja remettido a esta directoria geral um
traslado para os devidos fine (officio
n. 353).

-.- Sr. director da Directoria Geral do
Serve° de Industrie Pastoril:

Em solução ao vosso officio n. 1.262,
de 24 de maio ultimo, eommunico-vos,
para os devidos fins. que, nesta data. o
Sr. ministro-solicitou do Ministerio da
Fazenda providencias para que o Sr.
delegado fiscal do Theaouro Nacional no
Estado da Bahia reprosenta a União no
acto de ser lavrada a eseriptura da
compra e venda dos terrenos a margem
da rio Jequiriol, rnunicipio de Areia,
terrenos esse neeessarios para a amplia-

Junho de 1(.17)
— •

çãO da estação 'de monta alli existent•
(officio n. 354).

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:
. De aecordo com o dispostO no art. 29,

§ 3', do regulamento anneao ao decreto
n. 11.436. de 13 de janeiro do 1915. te-
nho a honra ae vos renielter para o jul-

, gsmento definitivo o incluso processo
ae comprovaçao da appliear;ão dada á
quantia do 10:2o08, recebida do The-
'ouro Nacional pelo Dr. José tlaesel-
mann. ex-assistente do Instituto do
Chrmica, era virtude do aviso n. 2.339,
Co 29 de mato de 1920 torneio n 355).

— Sr delegado do Serviço de Indus-
trio Pastor ii no Estado do São Paiito:

Peço-vos p rovidencias no &entalo de
serem enviados o inventario o livros de
e•seriptillavão desn drlocaria referentes
ao atino proximo posado. mie. de ac-
analo com a circular n. 227. de 12 de
dezembro de 1913. devem ser enviados
no fim do anno a esta directoria geral e
até a presente data não foram recebi-
dor..

Solicito-vos ouirosini, a remossa dos
livros da eatincta Inspectoria Vetorina-
ria nesse Es tado. referentes aos annos
do 1918 e 1919. que tarlbom não foram
enviados a esta director ia geral. como
determinam as l ethae c e d, n. XV, § 20,
art. 19 do regular:iodo annexo ao ao-
ereto n. 11.430. de 13 do janeiro do
1915. para as qoaes peço a vossa aliou-
ção (officio n. 3561.

— Sr. director do Serviço da Infor-
macães:

Peço-vos providencias no sentido do
serem enviados a esta directoria geral,
de accórdo com h determinação enestan-
te da Mira c n. XV. g 2°. art. 19. da
regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915. os livros e do-
cumentos de esorintorarão des ee serviço,
referentes aos armo- já encerrado* o
exigidos pela circular n. 227. do 12 de
dezembro do 1913. e officio n. 1 a02,
de 25 de agosto do 1916 (officio T). 357N.

— Sr. deleaado fiscal do Theisouro
Nacional. no Estado do Rio Grande do
Sul:

havendo a Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio tido conhe-
cimento Dor lelegrarnma do offic i nt .T.
P. de Magalhães Calvet. em cormoissão
de inspeceão das renarticões degtf
nisteri n nesse Estado, que essa del ata-
da não arrelia nas comprovaeões do
adiantament oe os recibos que justifi-
quem supnr i mentos fei t os oel os reenon-
soveis a outros funceioaarins: cabe-mo
declarar-vos arre toes dociimentos flo-
verwsP• acee ilos. uma eez nue os som-
primenide ten ham torvo nora a execu-
ção do serviço autorizado por lei, ou
por deoisão fleste tninisterio. ex-vi do
disposto no art. 19. § 2°. n XV. lettra a,
do rectiladiento anafam ao decreto mi-
mero 11.430. de 13 de janeiro de 1915.

A falta de aoresen t aeki de documan-
toa, por parte dos funceinnarios stinori-
dos. não justifica a recusa da ecoeitarão
dos documentos de com provação da ao-
piieacãn dada. pelo rosoonsavel directo,
ao citado adiantamento. uma vez nue o
fonecionario role reeohe o suppriinonto
fica nor este resnonsavel o (5 tombem
obrigado á prestação de contas "(aviso
n. 358)..

Dia 15

Sr. director da Estação Experimental_
de Coroatá. Estado do Maranhão:

Não tendo acompanhado ao vosso of-
ficio n. 12. de 15 de fevereiro do anuo

-proxim0 passado, os livros de registro
do estabelocienento (modelo XXV) e •
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Caixa, assiro como 03 talões do quitação
para arrocadação (modelo II) o de pe-
didos' a fornecedores (modelo X), peço-
vos a vern-Jssa 4103 inesino3 para oa de-
:vidos fina (orneio n. 359)..

MIM•1n11,

Terceira seceãO
Exp.e.diente de 1 de junho de. 122

Sr. ministro presidente do Tribunal
do Contas:

De accôrdo cotam o art. 29, § 3 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 1-1.433,
de 13 de janeiro de 1915. tenho a honra
de vos remetter para o exame e julga-
mento dod initivo, o incluso processo') do
como -oxlie5 . - da spplicacaa dada pelo
cartograplio addido, do Serviço de Po-
voaineoto, Roharto Mosso, ao adeanta-
mento de 50:000a, recebido do Thesouro
Nacional, em virtudo do aviso n. 1.014,
do 7 de' março de 1921 (officio ii. :754;.

— Sr. director da Contabilidade Pu-
blica:

Transmitto-va de conformidade com
o disposto no ai t. 10, das aInstruceõesa
de s se minieterio, de 15 de junho de 1920,
o incluso quadro demonstrativo das dem-
pezas feitas ,oelas Esco'as de Apreoslizea
Artifice-s com o prorincto da renda das
mesmas escolas em 1921. de aceõrdo com
o § 2' do art. 67. da lei n. 4.22, do ri
de Janeiro daquelle armo, art. 21, kl°
do regulamento annoxo ao decreto nu-
mero 13.004, de la de junho de 1918, o
a% 1 8 ,4 il. 103, desse ministerio, de 29 do
dezembro do anno passado (officio nu-
moro 355; .

Transmitto-vos, de confim mictado com
o disposto no art. 10 das alnstruosõesa,
de-se ministerio, de 15 de junho de 1920,
a inclusa demonstração das despezas fei-
tas com o producto da renda arrecadada
em 1921. por diversas repartições desto
ministerio; que se utilizaram da facul-
•ado estahelecicia pelo art. t)7, § P da
lei n. .212, de 5 de janeiro do 1021, f* !-
pirando a renda total do cada uma e in-
dicadas diseriininadamente, por sub-con-
signações. todas as despozas empenha-
das, pagamentos requisitados o a-J.-o re-
quisitados (off:Já n. 350).

Dia 3

Se. ministro presidente do Tribunol
do Contas:

De accórdo com o art. 29, § 3' do re-
gulamento annexo ao decreto 11.43G,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra
de vos remetter para exame c julgarnea-
to definitivo o processo de opplicactio
dada pelo pagador do Recenseamento,
Arthur de Moura Ribeiro, ao adeanta-
mento de 40:0005, recebido do Thesouro
Nacional em virtude do aviso n. 5.213,
de 7 de novembro do armo proximo pas-
eado (officio n. 353).

Dia 5
Sr. diroctoo secretario da Camara do9

reputados :
Solicito-vos providencias no sentido

de serem devolvidos a esta Secretaria da
Estado os papeis que acompanharam o
aviso ii. 3.079, de 20 de jolho d3 1920,
sobre os encargos assumidos pelo gover-
no para a installaçao de fabrica.; de soda
caustica afim de que possa este :ninaste-
rio cumprir a re.snliição constante da lei
n. 4.468. de la de janeiro do corrento
;nano (oficio n. 33a).

— Sr. director do Museu Nacional:
Com mo o ico-vos que n funociowxrio

41m:a repartição Sylvio Nunes dos Salm-
tos, que t:o acha si'disposireko detla dird-

etoria .geral, compareceu ao serviao du-
rante todo este mcz ala o dia 19, tendo
no dia 20 tomada posse e entrado ema
exercicio do cargo de O° official interino,
desta mesma directoria geral, para o
quadfoi nomeado por portaria datada da
13 do ce,rrente (offieio a. 30(J).

— Sr. director da Doepeza Publica do
Thesouro Nacional:

Communico-vos, para oa fins conve-
nienLes, que, por portaria do Sr. minis-
tro, de 18 do corrente, foi nomeado Syl-
vio Nunes dos Santos para, cie accOrdo
com o art. 39 da lei n. 3.taii, de 5 do
janeiro de Nau, exercem, interinamente,
o cargo oe 3' olliciai da Doei:tona Geral
do Contabilidade desta Sccretaria de Es-
tauo, duraide o impedimento do sorvera-
tuarmo afiado:o, Lauro Caaves k'erreira
(officio n. 361 .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Bebo Horizonte:

Em resposta ao vosso telegramma do
31 de maio findo, pedindo informar si
4, escripturario do Serviço do Algodão,
nesee Estado, José Augusto de Lima, pa-
gou sello de nomeação, commindeo-vos
que o referido funccionario foi nomea-
do por portaria de 24 de abril de 1910,
para exercer o cargo de professor pri-
maria do nucleo colonial Baião do Rio
Branco:a ora 20 de maio de 1918 foi no-
meado auxiliar do Serviço de Combate
Lagarta Rosca no Estado de Alagoas, cora
a gratificação mensal de 3508. em 7 do
maio do 1919-4oi novamente nomeado
para exercer o masrno cargo, sendo em
i gual data exonerado de professor do nu-
doo colonial aliarão do Rio Branco> ca
finalmente, em 19 de agosto dm 1920, foi
'nomeado para o cargo que ora exerce;
nada constango nesta directoria geral
sobro os desconids aoffridus (officio nu-
mero 302).

— Sr. midnistra presidente do Tribu-
nal de Contas:

De accôrdo com o art. 29, § 3', do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 11.136, de I:ade janeira de 1015, te-
nho a honra de vos remetter para o exa-
me e julgamento definitivo, o processo
de applicacão dada oelo geologo contra
dado do Serviço Gonlogico e alinerolo-
gieo do Brasil, GniPiernie Ba s tos Mil-
ward, ao adeantaraento do la:Oaoa. re-
cebido do Thesouro Nacional em xdrtmule•
do aviso mi. 4.514, de IS de ouitibro do
anuo proximo passado (officio ii. 303);

1)e accôrdo com o art. 22, § aa do rc-
açulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra
de vos reometter, para o exame e julga-
mento definitivo, o processo da applica-
(Ao dada orlo professor contrariado do
lactieinios, Paul Pieron. ao adeantamen-
t.o de 1:000,3, recebido do Thesoorn Na-
4;ional, cio virtude do aviso n. 1.819, do
25 de abril da anno proximo passado (of-
ficio n. 361).

— Sr. director do Posto Zooteclinic0
de Lag.es:

Communico-vos, para 03 devidos e?-
fitos, coe o Sr. ministro, por despacho
de 31 de dezembro findo, fixou em réis
15$ a imoortancia ela dospe7a diario com
a recepção de cada ....siado'. ou outra pes-
:soa a essa report ieão, conforme dispõe a
letlra do art. 17 da lei n. 4.242, de ti
de janeiro d3 1921 (officio il. 365).

— Sr. direodor da fazenda-modelo da
criação Santa Monica:

COMMIlliiC,O-VOzz. para os devidos, effei-
tos, que o Sr. niinistro, por despacho da
31 de dezembro findo, fixou em 158 a
importancia da tle:speza diodo COM a re-
eapOãO de cada criado on outra pez:-

soa a essa report ça°, conforme di spõe 31
lettra s do art. 47 da lei n. 4.242, de 5
do janeiro de 1921 (officio a. 366).

— Sr. director do Posto Zootechnioo
de Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos effeim
tos. que o Sr. miiiistro, por despacho do
31 • de drzmbio findo, fixou em 15$ a
impor!ancia da despaza diaria com a re-
cepcão de cada criador ou outra pessoa
a essa repartição, conforme dispãe a
latira s do art. 17 da lei n.	 de
de janeiro de 1921 (officio n. 367).

Dia O

Sr. ministro presidente da TribunaT
de Contas:

De accôrrio com o art. 29, § 3°, do re-
gi l laroento annexo ao decreto n. 11.430,
4.1 P 1a de janeiro de 1915, tenho a honra
de vos remelter para o e anine e julga-
ment o defiidtivo. o processam da apnlica- • '
Cão dada nolo director do Mu seu Ne0;0.
nal. 1)r Bruno Lobo, ao adeantamento
de 8:000a resalddo d Tiooa-ooss Nacio-
nai cru virtude do av i so n. 1.719, do 16
dê abril de 1921 (officio u. -308).

Dia 12
Sr. superintendente do Servieo

Algodão:
Tendo a Delegacia Fiscal do Thesou-

ro Nacional no Estado de Minas Geme,
reclamado providoncias sobre a presta-
ção 410 cri-ritos rdativa a Ioiis a lleanta-
mentos de 3:3338333. cada um. roce
bido.s, em 1920, naquolla Itelogacia :Fis-
cal pelo detendo desse servieo Alberto
Ferreira Jacobina e havendo cate func-
cionario, ouvido a respoi t o, declarado quo
as contas relativas a coses adeantamen-
tos :oram por elles entregues a essa Su-
perintendenria em 12 de • dezembro da •
1921, peço informais o motivo por que, •
até á presente data, não foram encami-
nhados aquella Delegacia Pascal os do-
cumentos do que se trata (officio nu-
mero 309)

—Sr. secrotario da Associação Gorai
de Auxilios Mutuos da Estrada de Fer-
ro Central • do Brasil:

, 
Em resposta á vesea consulto, ecos-

tante do vosso officio n. 31, do cornou-
te anno, sobro a data em (mo foi admit-
tido neste ministerio. Onestal.lo Pen-
naforte Caldas. informo-vos que, dos
livros do assentamentos do pessoal do
ministerio, a cargo da 3' Secção da Di.
reetoria Geral de Contabilidade, não
consta o referido nome (officio nume-
ro 370).

—Sr. director do Serviço Geologico
e Mineralogico:

Restituindo-vos Os inclusos documen-
tos comprobatories do um- adeantamen-
to de 11:0006 recebido em 31 de de-
zernbro de 1921, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Para,
pelo geologo. conii • actada. desse serviço,
.Avelino Ignacio de Oliveira o que acom-
panharam o vosso officio n. 3.998, de
11 de fevereiro do corrente animo, peço-
vos digneis de providenciam para quo
pelo responsavei sejam claseificados
referidos-, documentos na ronformidadn
do disposto na Circular u. 7, de 26 de
agosto de 1911. 	(officio ma. 371)•,

—Sr. director do Patronato Agricolai
'Vidal de Negreiros". Bananeira% Esd
lado da Paraliyha do Norte:

Em referencio ao vosao officio nu...
mero 29. de 28 de março proximo findo,
com o qual oocaminhastes a 3' via do
urna conta do Antonio Soares da Costa,
na importammia de 6:0003, provenient0
de fornecimento de cal a essa patrona-
to,	 1021, peço informeis se) par.
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o fornecimento ilcsro roatcáal, fel
ea a couourrencia limitada Ce que co-
gita a circular deste ministerio n. 2.165,
tte 12 de retoinhro de 1910, convinCo. no
caso aff'rmativo, sejam encaminhadas
a esta ' 'ri ctoria Geral as respectivas
propostas dos fornecedores (officio nu-
mero 372).

--Sr. director do Serviço de Inspe-
COQ o 'a nento Agricolas:

Junto ti envio um requerimento de
Celso Coairobano da Costa Cirno. pe-
dindo os favores constantes do decreto
n. 4.540, do 6 da fevereiro do corrente
anuo, para montagem do urna usina
para fabrico de farinha de mandioca,
acompanhado dos documentos pelo mes-
mo apresentados, para que esse serviço
informe si a installação projectado sa-
tisfaz ás sasigencias contidas no eludi-
do decreto n. 4.5 •10 (officio u. 373).

—Sr. director do Curso Complomen-
ter annexo ao Posto Zooteelmico Fede-
ral do Pinheiro:

Tondo este estabelecimento remet-
tido com o officio n. 101, de 7 de mar-
ço ultimo, ás primeiras vias dos do-
cumentos comprobatorios da applicaeão
dada ao adeantamento de 12:000$, roce-
bidos pelo escripturario deste curso,
Francisco Ribeiro de .Abreu, solicito-vos
providencieis no sentido de sor encami-
nhado a esta Directoria Geral as segun-
das vias dos referidos documentos (of.
ficio n. 374).

—Sr. delegado do Serviço do Indus-
aria Pastoril no Estado do Ceará, for-
taleza:

Pertencendo ao arehivo dessa delega-
cia os documentos que remettestes com
o officio n. 97, de 17 de abril ultimo,
na conformidade do disposto nas cir-
culares deste ministerio n. 205, de 19
de dezembro dei 1912 e 727 do 28 de
fevereiro do 1913, junto vos restituo os
referidos documentos (officio n. 375).

—Se. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

Restituindo-vos as segundas vias dos
documentos c,ontirohatorioe do um
adeantamento do 15:0008, feito, cru
1921. ao geologo oontractado, Avelino
Ignacio d Obreira e que encaminhates
a esta Directoria Geral com o officio
n. 8 do H do abril deste armo, poços
de ~rd° com o que preceitúa a cir-
cular n. 9, do 12 de março do 1912. do
Miniaterio da Fazenda, soja reemitida
a esta repartição a ' via de todo o pro-
cesso, com as respectivas informações,
despachos, etc. (officio n. 376). .

— Sr. delegado fiscal do Thesour0
Nacional no Rio Grande do Sul:

Em referencia ao vosso officio n. 9,
db• 21 do fevereiro do corrente anuo,
peço vos digneis de providenciar no sen-
tido de serem remettidas a esta directo-
ria geral os documentos de despezas que
deixaram de acompanhar o mesmo offi-
cio (officio n. 377).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
Mento:

Communtoo-vos, para os devidos of-
tfeitos que o Sr. ministro, attenden10 a
eolicitação constante do vosso officio
n. 1.2.95, de 14 de março ultimo, re-
'solveu autorizar-vos a admittir, no cor-
rente anuo, os defiti.stas contractados
para os patronatos agricolae dependen-
tes dessa repartição, no anuo passado,
sendo-lhes arbitradas gratificações
Iguaes as que tia-eram no citado armo
'(officio n. 378).

Em referencia ao vosso officas nu-
Mero 2.620, de 26 de maio ultimo. em
que solicitastes a devolução do officio
desta directoria sob o no 454, de 26 do
Janeiro do corrente anuo, em que foi

encaminhada a declaração de familia do
engenheiro Poso/mal Villaboim, incluso
vos devolvo o referido officio (officio
n. 381).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Narional no Estado da Parahyba:

Tendo esta Directoria Gerai verifica-
do pelas terceiras vias dos documentos
de despczas relativas á comproveção do
uru adeantamento de 10:0-do$ feito por
essa delegacia no anno passado ao dire-
ctor do Patronato Agricola Vidal de Ne-
greiros, José Pessoa Guimarães, que não
podo ser acceita a conta dr Sá Leitão i&
Comp., na importancia de 72$, corno do-1
enniento comprobasmio, visto Lei' sido O
empenho da despeza feito em data pos-
terior a do fornecimento, 28 de dezem-
bro de 1921, cominunico-vos, para os
fins, que, nesta date, faça sciente o re-
ferido responsavel de que devo recolher
aos cofres dessa Delegada Fiscal a im-
portancia constante da mesma factura
(officio n. 379).

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices de .S'ergipe:

De accardo com a ultima parte da
circular ri. 2, de 10 de janeiro deste
anpo, solicito-vos a remessa uigento da
2' via da folha de distribuição de pre-
mios aos aprendizes dessa escola refe-
rente ao exercicio do 1921 o que dei-
xou de acompanhar o vosso officio nu-
mero 94, de 15 de de maio ultimo (offi-
cio n. 380?.

— Sr. director do Patronato Agrieola
Vidal de Negreiros, Bananeiras, Estado
da Parahyba do Norte:

Não podendo ser acceito, como doa
eumento comprobatorio do adeantamen-
to de 10:000$ que recebestes da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nes-
se Estado. a conta de Sá Leitão et Comp.,
na importando de 72$ que. com os de-
mnio, encaminhastes a esta directoria
geral, em 3' via, como officio n. 30. de
28 de março Cimo, por ter sido o em-
penho da despeza feito em data posterior
a do fenecimento, 28 do dezembro do
1921, junto vos restituo o mesmo do-
cumento, devendo ser recolhido aos co-
fres da Delegacia Fiscal o mencionada
importando pelo respectivo responsavel,
caso não se verifique ter havido algum
equivoco (officio ri. 382).

IRerytterimentos despachados

Dia 13 de junho de 1922
Peio Sr. ministro:
Augusto Cruz Lima, pedindo os favo-

res constantes do decreto n. 4.540, do
6 do fevereiro de 1922, para ultimar a
installação de uma usina de beneficia-
mento de farinha do mandioca. — Sa-
tisfaça as e:a : gemias constantes do de-
creto n. 4.540 (Doe n. 5.455122);

Ileinrcch Krentzenstaeie, pedindo os fa-
vores constantes de decreto n. 4.540. de
6 à fevereiro de 1922, para ampliar
sua industria de farinha de mandioca.
— Selle o documento e reconheça a fir-
ma o lettra do tabellião da cidade de São
Paulo (De. n. 5.407122).

Dia 44
Sr. Dr. Dulpho Pinheiro Macado, dia

redor do Serviço de Povoamento:
Tendo resolvido designar-vos, Para

conjuntamente coo: os Drs. Jo3o de Mo-
raes Martins e Faustino de Lima Moirel-
les, respectivamente, director de secção e
1 officiol interino, da Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria de Esa

todo, proccderen á verificação da im-
portando clospenclida pela Companhia
Industrial dc Alsodão o Gieos con, suas
installaeões para dar cumprimento ao
que delermina o art. 133. n. XX.',
reseiuçao legisinava que fixa a oespeza
da Repoblica para o anno ue 1ti2a, vota-
da pelo Sr. Presidente da Republica, era
virtude do que ctispoo o decreto nu-
mero 15.341, ue 30 de j aneiro do cor

-rente anuo, asonn vos ecoou() para os
devidos eiteitos (aviso n. ;383).

— Sr. Dr. João do Moraes marfins, di-
rector de secção da Direci.oria Geral de
Cortabilidade desta Secretaria do Es-
tado:

Tendo resolvido designar-vos, para
consunetamente com os Drs. Dulpho
Pinheiro Machado, oirector uo Sci.vw0
dc PovodrneOLO e Faustino de Looa
Meirelie.s. 1° official interino, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade desta ae-
de/riria co Estado, procederem á verifi-
cai:5.o da Éniporuancia dispendida !vela
Companhia Industrial on Aiaooão o
Oleos com suas installações, para dar
cumprimento ao que determina o ar-
tigo 133, n. XXX, da rosoitição legislativa
que fixa a despesa da Republica para o
afino de 1022, vetada pelo Sr. Presidente
da Republica em vitimei° do que dispõe
o decreto n. 15.341, do 30 de janeiro do
corrente aflito, assim vos (lufar° para os
devidos effeitos (aviso n.

— Sr. Dr. Faustino de Lima Meirelles,
I* official, interino, da Directoria Geral
do Contabilidade desta Secretaria da
Estalo:

Tendo resolvido designar-vos, para
conjunctamente com os Drs. Diiiphe Pi-
nheiro Machado, director do Servi-

• c.) de Povoamento, o João de Moraes
Marinas, director do secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado. procederem a ve-
rificação da impor-Lancia dispendida
pela Companhia Industrial de-Algodão e
Gleos com suas installoções, para dar
cumprimento ao que detido-nina o ar
ligo 133, n. XXX. da resolução legislativa
que fixa a despeza da Rapoblica oa as o
armo de 1922, vetada pelo Sr. 'Presidente
da Republica. em vii _ride do que dispõe
o decreto n. 15.341. do 30 de • . aneiro do
corrente amua assim vos declaro para
os deo * dos Pffnitng (av'so ri. 385).

--- Sr. presidente da Companhia Ina
doai ia i de Alacdão e Oleos:

Communico-vos. tara os devidos e!-
feitos, que o Sr. ministro, por deaoacho
do 10 do corrente. attendendo ao eme so-
licitastes em 6 de fevereiro deste acne,
designou os Drs. Dulphe Pinheiro Ma-
chado. João de Moraes Martins e Faue-
tino do Lima Meirelles. para. em com-
missão. procederem á verificação da im-
portando dispendida por essa compa-
nhia com suas inetallações (officio nu-
mero 386).

Dia f6
k3r. director da Recebedoria Federal:
Junto vos envio um requerimento da

Clompanhia Brasileira de Produtos Chi-
micos, solicitando certidão, para que por
essa repartição soja, na fórma do ar-
tigo 50, n. 1, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, cobrada a revalidação do selle de-
vido, por incidencia da primeira obser-
vaçf o do § 1 0 do n. 1° da tabella Et do
citado regulamento (oficio n. 388).

— Sr. delegado regional do qerviço do
Algodão no Estado do Ceará:

Em referencia ao vosso officio n. 77,
do 18 de abril do armo proxirno findo,
eommunico-vos, para 'os devidos fins.
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Lidos netos funceionaries deste ministe-
ario nos Estados, os documentos compro-
thatorios devem ser remitidos a e-ta
directoria geral as quartas vias, como
'preceitua a lettra b, da circular n. 41,
co 27 de março do 1912, o não ou ires
!nas como fizestes (officio ri. 389).

— Sr. delogado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba do
Norte:

De accórdo com o disposto da lettra d
ria circular do Minister i o da Fazenda
n. 9, de 12 de março de 1912, peço provi-
dencias afim do que sejam encaminha-
das a esta directoria geral as orinieiras
alias dos documentos.comprobatorios
noean'arnento de 15:00%. feito, por essa
delegacia. em 22 do nrivoinbro de 1020,
no super i ntendente do Serviço do Abro-
dão William NVilson Coelho de Soma,
Dela sub-consignação zeoinura, canser.
vação, etc., do credito distribuido a esaaj
delegacia em virtude do aviso n. 3.i3G,
ido 23 de julho do referido armo, devendo
acompanhar oa alludidos documentos as
'respectivas informações, despachos, etc.,
ele conformidsdo com o dispositivo swe
Apracitado (officio n.....)

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro	 :

Pertencendo ao arcaivo dessa reparti-
it as terceiras vias dos drcumentos do
despenas effcctuadas por essa escola com

one preceituam 33 circulares deste mi-
ansterio, n3. 205, do 19 de dezembro do
4912, e i27, de 28 d fevereiro de 1915,
junto vos restituo es documentos que
acompanharam o vosso officio n. 484, do
a! do março do corrente ano (oficio na-
vero 392) .

— Sr. director geral do EÊatiotica:
Mio conotando doa livros de assenta.

"mentos do -pessoal deste taiiii:terio. os
linmes dos funccionario3 dessa reparti-
irão que tiveram teus iitulos d .e nomea-
ção apostillados no moz janeiro ul-
timo, conforme relaeSo qou acompanhou
• voss , ) ,efficia n. 107, do 13 de teve-
reiro d.) corrente armo, rogo •O5 digneis
ele enviar a esta directoria gerai a lndis-
ponsavol indicação das dais Jss viaase-
ctires nomeações, masa, e coierniatoe,
liem assim natureza dos cargos cio quo
f oram investidos 03 nomeados, afim do
poderem ser feitas os dovidaa annotaa
Oca, visto OS intsressados colã tratou
4aproscntado os corno-Arntes titulos para
• ine2522ri .1 registro (alicia n...3 .

— Sr. director do Pr.tronato .1grie0/Y
Kenceslau 13raz:

Não tendo essa vasarticrio enviada
unensalmento uma (13:i vias fias folhas do
(pagamento ou attesiadcs do frequeneiu
n/.3 pessoal veferento ao periedo de no.
arernbro de 1920 ah") a presente data, piza
.qa-VC3 a remessa deSSes documentos.
.eonforme determina, na sua parto final
o oSreular n. 205, da 19 da dezembro de
.1912. de que junto encontrareis uru
tjeutplar nifficio n.
) — Sr. ffirector da &erigi CeOlogie0
# Minosalogieo:

flestitnindo-vo:, os inebrio§ documento3
qu! acompanharam o o o officio nu-
anero 3.40O, ..lo 31 de maio do armo pas-
aad , i, comprobatorios de quatro adean-
tarnentoa reada tres ds 20:000$ e run
da 10:000$, feitos ora 1919, ao gealogo
contractado, Iluso serviço, João Fiusa da
atocha, peço vos dignois do providenciar
no mental) do 03 referidos do-
cumorlos classificados, ile accardo com o

eir s olar n. 7, de *20 da agosto
de 1311,- rraliJado o ibistio do deentocn-

; mo orwica.u,

to a. 3, que não traz inlicaoão
data do armo imo foi passado o compc-
teuto recibo (officio n. 395).

— Sr. ministro presidente do Tribunal
do Contas:

- Tenho a honra do remetter-vos, para
os tinidos effeitos, duas cópias authen-
ticos do termo do additan.snto do con-
trarie celebrado em 2 de fevereiro do
corrente armo, com a Companhia Norte
Paulista de Gomoustiveis, o bem assina
as cerlidaes pa cssdas pela Junta Com-
mercial o Begistro Geral o das Ilypo-
I hocas, pelos 013303 se verifica qiia a
companhia se acha legalmento
falida .

O alludide termo acha-se ,pulilicado no
Diario Of pelai, do 13 do corrente (officio
n. 300).	 •

Dia £2
Sr. director geeal de Contabilidade do

5:li e souro Nociona
Tendo o Sr. capitão Agnells da Souza,

receando do Thesouro .Nacional, em •
tudo do officio n. 2.858, de 25 de junho
de 1021, o aariantamsnto da quantia de
:mno, por conta da credito aberto pelo
doci eto n. 14 813. de 21 de maio do
mesmo acne, para atter:der is despezaa
com so000rro3 ás populações do Estado

amazanna tenho a honra de vos rea
meta». para eifeitos, o o. acesso da ap-
pal.:ação da alludida inanooancia, com Os
trabalhos acima citados (officio numero.
397).
- Toado o Sr. capitão Anelo da SO'1Z3,
re.coOnlo da agencia do Eanco do Brasil,
em Manaos, Estado do Amazonas, o
adeantronento de 4S' :000$, por tele.-
ar-ainma o ca) virtddo do avi so deste mi-
ni sterio n. 3.55 4 , de 15 da agosto co
1921, impedido em car, firrnação á carta
do Sr. ministro, de 2 de julho do mesrni
ainno, por conta do rreditO aberto pela
curei° n. 1-5.819, de 21 de maio do
1921, ao Ministerio da Justiça o Negocies'
Inferiores, para attendor ás despesas com
on trabalhos de soccorros s populaçaes
do mesmo Estado. lenho a bom% do vos
relnetter, pora os devidos effeitos, o
processo da applicaoão da alludida irn-
inerlaocia, com os trabalhos acima cita-
dos (officio u. 398).

TRIBUNAL DE CONTAS
tXPEDIENTE DO SR. ati maTRO PRESIDENTB

Dia 23 de J.42.n de íon
Officios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.210 — Tendo este TrIlland, Por ac.

;ora° da Segunda Camara em senão de
J de atai° ultimo, fraudado expedir qui-

„ação a Olyntho DeOdato doo Reis Mei-
ie11es. thcsoureiro da Delegacia Fanal  do
;besouro Nacional co Estado de Minas
Deraes, relativa d sua gestão no período
de 1 faneiro de 1917 a St de 11 . 1* .o do
1918 (exercido de 1917). ri...w:ireu tombem
nue se trar.smittisse a V. Ex., para que se
digne de tom r as providencias que lhe
parecerem convenientes, a indusa te açâo
dos alcances apurados na citada tomada de
contas provenientes de erro de calcnios do
imposto sobre vencimentos pagos nos cre-
dores constantes da mesma reia0o, e dos
J-nccionarlos rcsoonsaveis pela omissão na
cobrança do tributo (arts. 257 e 2/S
das Novas Instrucçdes para tomadas do
coitas).

Peitcro a V. Ex. Os prots4te5 de elevadr
diStinCa Caa..51.4:re.aaa.

isà:22	 12 n.»4
.	 _

N. 1.217— Te do este Triaaaaa por a .-
co.dão d Seaande. Camara, em sersao
de 25 de abril proximo findo, mandado
exnedir quitação a Oiyntho Deodato dos
3 tilesourciro da Delesocia
• do Thesouro Nacional no Estado
cie Minas Gemes, relativa á sua gesta ) no
ver; • do de 1 da janeiro de 19W a
ia lio de 1911i (:::erc:elo de 1418), e.10:-
vett Inibem que co transmittiz,be 1. V. Ex.,
para que se (Vi,..e de tomar as provi-
dencias qu '.e parecerem conv d'sates,
a inclusa osIg2o dos alcance.; as.. rodos
va citada tomada de coras, provenientes
de eno de calciao do irrosto sob re ven-
ciiiiertas pagos aos • odir.:s constant-s da
mesma reli-ia- 1So com	 dr.	 :cio-
narios iasponsavea; pela Indemnização á
Fazenda Nacional.

Rcitcro a V. Ex. 03 protestos dc elev.K.,1
estima e distincta cons.dJração.
OINIMMO•nnnn•=en	 	 .•n=è

DIARIO DOS TRIBUMES
Supremo Tribunal Federal

44” SESSÃO, EM 24 DE jUNIto Da 1922
Presiclencia rir Sr. rnirgstro An:fré Cura&

— P.-ccaretkr geral da R pubJka, o
Sr. ministro .1. Pires e Albuquerque.
A's 12 horas e meia abriu-se a scsaao,

ac .ando-se oresentes os Sr. ministros Goi-
s marães Natal. Locai Ramos, Muniz garraio,
Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda, Vi-
veiros de Carriço, Edmundo Lins, flermeac-
pildo de Barros, Pedro dos Santos e Alfre-
do Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros lienninio do Espirito Santo, oreskiente,

i'lcdofre,do Cunha, com causa justideada, e
• rn: o Mendes, one se encontra em goso de
ti caça.

voi /ida e anprovada a acta da sessão on
1erior e despacaado todo o apediente so•
Ure a mesa.

straG tal EN'TOS
Carie testem:alume?

N. 3.2I2—S. ?aedo—Relator, o St. mi-
nistro Munia Barreto; sunnlicante, D Adc-

na Leite Machado ; supplicndo. João Alves
da Silva Cursi to. — Deu-se nrovimeeto
caro) cara man lar subir o recurso extraor-
dineria, unanimemente.

Appeliaças
N. 3.391— D;s1ricto Federal (eni haraosl-

Reletor, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores osr Sr. ministros Váciros de
Castro e' Edmundo Lins; embargaatcs, José
Dias Ferraz da Luz e outros; embargada, a
União Federat—Excluidos, prelimioarme ite,
os assistentes foram desprezados os embar-
gos

'
 unanimemente.

O Sr. tninttro Edmundo Lins não coube
Ceu dos embargos opnostos pelos embai.-
gantes que ano appelleram da sentença.

impedido o Sr. ministro Mnniz Barreto.
Ausente o Sr. trinUao Pedro
N. 2.867— Dist ricto Federal — Relator,

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os..
Srs. midstros Sebastião de Lacerda e Pedro
dos Santos; 1' appelante, o juizo Federal da
I s Vara; 2,

n	 janeiro
União Faeral; ap-

penaria. o Rio de 	 City Improve-
meais *Company, Ltd.—Deu-se provimento

aopel!açâo, contra o voto do Sr. ministro
Leoa' Ramos.

1mpedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 2.3a6—Pernarabuco (sota-e einbargos)—

nelataa, o Sr. ministro Pedro 	 revi-
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rores, os Srs. ininistros Sebestião Ce La-
cerda e Fe iro dos Santos; embsese lues, as
Co epeoleas Alba: ça da Salda e o res; e n-
eaLgeda, a lida° Federai. — Fo.sen reei-
lados 03 C . 110d1*:0S, couta os votos-dos
Srs. nii, isiros e'edi o M7b,elli e Ledni Resmas.

flopeeido o Sr. ' ,mostro Nlimiz Barreto.
N. 3.518- District° Federal (sobro. entoar-

gos' Reitor, o S:. ministro Lerei; Raeros;
:eviseres, on Srs. inieistros Pedro MjIieUj e
Sebastião de Lacerda; embaroante, a C e io-
pa•leia frobistrial de Santo Ignacio; enibar•
gados, Laenea 'cleira e sua mulher.
— Foram retadoe os embargos, unanime.
mente.

Im pedido o Sr. ministro 0,;',.r.iar1es
Natal

N. 2 830 — Tcrritorio do Acre-- rSe n etor,
o Sr. ministro Edsetimin Lins; revseres, os
era. mieistros Guimarães Natal e Allrerio
Pirto; epoellante, o juizo Federal; appella-
do. Jose Tabeja.— Negou-se prc • 'mento á
apoellaeão, unanimerneete.

Impedido o Sr ministro ivariz en-
teio.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibleilf.
N. 3.014 — Minas. Geracs Relatar, o

Sr. ministro Seoastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro dos Santos

Viveires de Castro; appellante o Juizo
FeJe,-ai; apuellado, Duarte da Rocha Vaz.
— Deu-se provimento á appellação para jul.
gar o autor carecedor de acção, unsudine•
mente.

Inmedido o Sr. ministro Muniz Bar.
reto.

Ausentes os Srs. ministros Perlr0
e Edmundo Lins.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas e mcia.
— O sub-sc:retario, Edmundo da Veiga.

.	 .	 • -
ta:TOS C.YE nAiXARAtsr. A SECOETARIRN Ca

VISTA AS PARTES
Aggravo de petição

N. 3.08 — Rio de janeiro — Agravante,
Gasto Vieira de Araujo; aggravado, F.anoo
de Credito Rural e Internacional.

Audicncia om 24 do junho do Inz
Forem publicados 03 seguiaLs ei:ON

CI103:
Aggrcrros de periplo

N. 3.C71 — R:o de janeiro —Aggravantes.
João Ferreira G,Imarães e outros; amava-
dos, Edgard de Azevedo c antros.— Rejei-
tarhmese os embargos.

N. 3.119 — Alagoas — Aggravanto, Dr.
.uitonio Espindoia Ferreira de Oliveira;
tn sgravado, Dr. Egas Carlos Duarte.— Ne.
gou-se provimento ao agravo.

N. 3.173 — Disteicto Federai — Agem-
vante, Orozimbo Lincolo do Nascimento;.
eggravados, a Prefeitura Munieinal e outros::
— Negou-se provimento ao aggravo• 	 • -

AppellgçOes eiveis ,
N. 2.013 —Rio de janeiro — Appcllaoteses

Leopoldo Miguelote Vianna e sua melhers.
apPellados, João Victorio Parei° Junior e sua
mulher.— Confirmou-Se a sentença appel-e
lado.

N. 4.354—S. Paulo —Aopellante, a Com-
panhia Mogyana de Luz e Força ; npnellada,

Fazeilda Nacional,— Julgou-se deeerM
eppellaerto.	 •

•'eniença uffançAra
774—Portugal—Requeeente, Maria Au.

gusta Alves mias, condessa dc Retio1eit-0. n
ilomologott-s.e a scntonça.

BeçucriinettiO
'Compareceu o advogogo Dr. Ante/401M.

roso eit Almeida, por volte do G. Viltaoa &

Comp. aopeliante na acção que lhes move
joes": .eardy e disse que, tendo sido profe-

• o venerando wcórdain &etc egrejo
T.ibunal e não tendo o autor appellado, p..o-
curador nesta Capital, reque.ia qne, sob
pregão ficasse o mesmo inti nado do refe-
rido acsúsdam, sob-as penas da lei. Apre-
goado, não culpa:eme sedo dei .: ido.

O sub•secretario, F.dmuncio cfa Veiga.

EDITAES
arte de Appepação'

• Faço publico que, pelo Exmo. F. de-
cernbaeieador presidente da arte de
Appeiiação, foram convocadas as Gania -
res. para, feunioas, quinta-feira, 20 do
corrente reiez, as treze horas e meia, jul-
garem os feitos já annuneladus o adiado
na ultima sessão das mesmas Caninas;
realizada a 22 00 referido ma.
• Secretaria da elido de Appeilação do

(Dist, elo Fecieral, cm 24 de junho • de-
do 1922. — O secretario, CCISO Vieira
dc Ltlello Pereira,

c •

Ma° de Direito da Primeira Vara;
Civel

Do citação, com o prazo de 30 dias, oo.
ausente cm togar incerto c não sabi-
do Alberto de Casrlo Gomos, para sei-
meia da eticdo c protesto abai:no
trenscriptoS

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:
• Faz caber que por esto juizo o corto-
rio do escrivão que este subscreve so
processam os autos de interrupção do
preseripção em que é supplicante o
Banco do Brasil c eupplieado Alberto da.
Castro Gomes, nos quaes justificada rs
ausencia deste em legar incerto e não
sabido; sendo julgada por sentença essa
jostificação, passou o presente edital
com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual eita-so Alberto de Castro Goinee
para scienoia de que se acha interrom-
pida a preseripção da cambial constante
da petição que se segue: illustrissimo
Excellentissimo Senhor Doutor juiz da
Primeira Vara Civel. O Banco do Bra-
sil vem respeitosamente dizer a V. Ex..
que é credor de Alberto do Castro Go- .
1TIC3. pela quantia • de- G:0008, provenien-
te de uma cambial da corresponsabili-
dado do supplicado e • de 13. .Nova &
Comp.. sendo ano estes fizeram uma
concordata neste juizo, a qual ora pri-
initivopente de 15:0008 se vs,.neldb era
28" do Junho . 'de '1917. Nestas *cancliçOcs •
requer a V. Ex. se digne mandar toroao
por termo o protesto para interromper
a nrescripoftch intimando-se, para que.

• todos os effeitos :legaes se produzam, o
ditp êupplicado .P. tombem ate, anás a
intimacão. seja •o -instrumento entreve
ao suptieanto, independente de traslado.
P. Deferimento. Rio de Janeiro, 3 do
juntio.de 1922. — João Novaes de Sou-
za. advogado da.Canco • do Brasil. Dis-
tribuicão Distribuida em 5 do junho
zlo 1022 ao senhor escrivão da P Vara
Civel. O distribuidor, Castão 11. Toi-
seira. Despacho: Sim. Rio, cinco-seis-
novecentos o vinte o deus. — Sampaio
Vianna. Protesto Termo de protes-
to, na fórma abaixo: Aos cinco do ju-
nho do mil novecentos e vinte e dotas,
cm cartorio compayanu õ Banco do
Brasil, representado por seu bastante
procurador eolicitador José Furtado do
'.‘lendonca; e per ,clie foi dito_ que, pelp

prcsento termo e do accórdo com a sua
petição retro que deste faz parto inte-
grante, protestava, como de facto pro-
testado tem para todos os effeatos do
direita, contra a prescripção da cambial
do seis contos de réis, corresponsabili-
dado de Alberto de Castro Comes c de
D. Nova & Comp., ficando assim intor-,
rompida a dita nrescripção. E do como
disso assigna. Eu, João Luiz Nascimen-
to Costa. escrevento juramentado, o es-
crevi. Eu. José da Silva Lisna, escri-
vão interino, o subscrevi. — José Fur-
tado de Mendonça. E para constar se
passaram este e outros de i gual teor,
quo serão publicados o affixados na
fô rma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aos 24 do ju-
nho de 1922. E eu. José da Silva Lis-
Lesa. escrivão inte rino, o subscrevi. — .
Auto Fortes. (Está " conforme.) — Pelo
escrivão interino, Francisco Floro Led
Filho.	 (3.725)

nnnn••••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Frliencta co João Lopes Palhota
AVISO AOS em:panos

O escrivão [ledice., James communier4
(tos credores da fallencia de João Lo-
pes Palhota que se acham ern certo, io,
duranto cinco dias as relações o do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos apresentando as soas imougnações. de
accOrdo com os g§ 5, a G', do art. 83 da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro do 1908,
os gumes são do.. toei . seguinte: § 5.
durante esse prazo de cinco dias, os era-
ditos ineluides naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua teoi-
timidade, impertancia ou classificação:
§ G°, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio do requerimento instrui-
do com documentos, justifienções ou
outras provas. Rio de Janeiro, 22 do , u-
nho • de 19n.	 O escrivão interino.
José do Silva LisbGa.	 (3.718):

&roem

Zuito de Direito da Primeira Vara
Civel

roncada de João Lopes ralhot4
AVISO AOS CREDORES

Dc publicação dc sentença c,tte cieclami7
aberta a fallencia do negociante João
Lolics Palhota, estabelecido d ruo Santo

n. 12j, na fórma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz ele direito eo-3

1° Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o °ressente edital vi-

rem quo a requerimento de Jorge Bastos
4S: Comp., devidamente instruido, e depoia
de preenchidas as frxmalidatles kg:tos foi
declarada aberta a fallencia do negocian-
te João Lopes Palhota, estabelecido á
rua Santo Henrique n. 125 , por sentença
deste juizo de 31 de maio do 1922, ás 15
horas, fixando o Ser termo para os effei.
tos legaes da 11 do fevereiro de 1922.
Foram nomeados syndicos os credores
Jorge Bastos & Comp., residentes á rua
Frei Caneca n. 107. ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presento para, dentro cio prazo tle
dias, apresentarem aos syndicos a Goela-
raçãO de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulos; c, outrosim, ficam 05
refloridos credores convocados para á
torimeira assembléa da presente fallencia
ljUD será realizada no dia 20 de junho tio
il.Q2?, ás: 13 liore.s, nc.x sala tias 7Aclicpc4asi

D1A1110 oFrICIAT.	 ,Tnn l i., rio 1922



alo Forum desta cidade, á rua dos Inva- 1i§foanna, seguindo dali' até ser cortado
lidos n. 15P, Indo nos termos dos artagos— pelo prolongamento da rua Pinto Goe-
47. 18, 80 e 82 e seus paregraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro cie 190S.
Dado o passado nesta cidade'do Rio do
Janeiro, em 2 de-junho de 1922. E eu,
Juté da Silva Lisboa, escrivão interino, o
subscrevi. — Auto, Fortes. Está coo.

f01 .10e. — O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.	 ,(3.409),

..-4

Juin de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, cora o iwaz g de 20
dias, pina venda e arrematação dos
bens penhorados a D. .Varia Eugenia
tos Santos (llaroneza de Ibiapaba),
no cxecietivo hypothecario que lhe
move o Dr. Antonio da Cunha Lages
na fárma abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe.
dera!, etc.:

Faz saber-que por este juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve, set
processam os autos de executivo hypo-
Miecario . em que é oxequente o Dr. An-
tonio da Costa Lago, o executada Dona
Maria Eugenia dos Sailtos (13aroneza do
Ibiapaba), nos quaes lhe foi dirigida
uma petição, pedindo a expedição do
editaes de primeira praça; sendo essa
petição deferida, passou-se o prescrito
edital com o prazo de 20 dias, pelo tèor
do qual, o ;porteiro do sauditorios trará

publico praga° de venda e arremata-
ção em primeira praça deste juizo. no
dia 6 de julho proximo autor°, ás 13
horas, alias a audiencia do estylo, no
Forum, a rua dos Invalidos n. ;52, os
bens penhorad a.; a D. Maria Eugenia
dos Santos (Baroneza de Ibiapaba), no
executivo hapratmeario que lhe move o
Dr. Antonio da Costa Lage, os quaes
constam da a valiação junta aos autos,
que é do Por seaitinle: Predio terra°
eito á rua Conde da Bomfim n. 872, an-
tigo 218, e ardes 111. fregeezia do Eia-
gentio Velho. edil icado em centro de ter-
reno, dividido na frente, parte por bal-
drame de pedra e cal com gradil e dous
portões de ferro e parto com muros
pedal núa. existindo no angulo formado
pela lateral esquerda um caramanchão,
tendo na fachada quatro jauellas e porta
no centro na frente da qual existe va-
randa ladrilhada com balaTistrada de
rnarmore, plalihanda e coberto com te-
lhas de calha. Na face lateral direita
tem o predio uma outra entrada for-
mando varanda ladrilhada com balaus-
trada de marmore. abrigado por mar-.
quize, consistindo as divisões em com-
modos para (omitia, forrados uns, es-
tucados outros e todos assoalhados e de-
pendencias ladrilhadas umas e assoalha-
das outras. O irradio mede do freia°
quatorze melros o quarenta centimetros
por vinte e seis metros e quarenta cen-
thnetros de fundos. Além desta edifica-
ção existem do ambos os lados constru-
ecÕe3 do frontal com telhas franeezas,
onde se acham instalIadas dependencias
taes como, banheiros, cozinha. appare-
lhos sanitarios e accomodações pára em-
pregados, cocheiras, estabulo, garage
gallinbeiro com tela de arame e moirões
de ferro. O terreno pertencente ao pre-
alio medo de frente quarenta metros em
esquadro, prolongando-se oara os fun-
dos até fazer frente para á rua D. Maria
Amalia, sendo na distancia • limitada
pelas paredes das alas das dependeneias
lá mencionadas atravessado pelo rio da

dea, formando par eia rua duas frentes,
uma polo lado 'direito e outra r a lo lado
esquerdo do já dito prolongamento da
rua Pinto Guedes existindo na parle mia
vae tambem fazer frente para á rifa Ma-
ria Amalia. veatiaios de uma pequena
Olaria. Esto terreno confronta pela di-
reita o esquerda com quem de direito
fôr e está em parte dividido com muros,
parte com moirões de ferro e arame far-
pado o parte aherlo. A construcção
predio a,pezar de antiga é solida., de no-
dia, cal e tijolo com madeiras de lei o
as dependencias de frontal cru bom es-
tado de conservação, pelo que ao predro
descripto com o terreno apontado da-
mos o valor de duzentos e oiteda contos
de réis, prezo porque vac o dito ;mino-
vel a esta primeira, praça. E quem o
mesmo quizer arrematar, deverá compa-
rceer no dia, hora e local acima desi-
gnado. afim de ter togar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. E para
constar se passaram este e outros de
igual tèor, que serão publicados e affi-
xados na farina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12
do junho de 1922. E eu, José da Silva
Lisbaa. escrivão interino, o subscrevi.
Auto Fartes. (Está conforme). — O
escrivão interino, ,losc* da Silva Licbóa.

(3.574).
Yeawkewma

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

fallencia do Pierre Pochat & Campa •

AV1So AOS enDoonE3

De publicação de sentença que declaro,
aberta 'a fallencia dos negociontc,4
Pierre Pochot Com p., esiabctecidos
ri rua Canicrino numeros cento c trin-
ta c quatro a cento e trinta c seis, no
fórma abaixo

O Dia Auto Forte, juiz de direito dá
1' Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requer imanto de Heitor
beiro Fc Comp., devidamente in:truidJ,
dennis de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada abaria a fallencia
doa negociantes Pierre Pochat & Comp.,
e;tabelecido á run Camarim), por sen-
tença deate juiza de 7 de jimbo, fixando
o seu termo para o: offeiLos legaes
2 de setembro de 1921. Foram nomeados
syndicos os credores-The Ault. Wiborg
Brazil Company, residentes á rua dos
Ourives n. 103, ficando os credores da
dita firma fallida notificado,s pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
de seus credito:, aconmanhadaa dna re-
spectivos titulos; e, outrosim. ficam 03
referidos credores convocados para a
primeira asseinbléa da presente faltem-
cia, què será realizada no dia 4 de jua
lho de 1922, ás 13 horas, na sala das
andionaias, no Forunr desta cidade, á
rua dos Invalido; n. 152. tudo nos ter-
mos dos arts. • 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1008. Dado o passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de ju-
nto) de . 1022. Eu, José da silva Listaia,
escrivão interino, o subscrevi. — Auto
Fortes. (Está conforme.	 O escrivão
interino, Ju,W da Silva 1

(3.Z91),	 Xe

• t1 1 )	 .

5:Y•
Juizo de Direito da .kimeira Vara

ik citação, CO)il o prazo de 10 dias, aia/interesswhis na lanencia de A. e;Guerra, na fórnza abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito CM
1' Vara eivai do Distraato 	 etc.:

Faz saber que por parte de Jayni.
Barbosa, ex - synclico da fallencia de A.
P. Guerra, lhe foi dirigida urna petição
acnmpanhalla de doerinieut Os, DCdilld0
paru prestar contas de sua ga s tara Em
airiude do mie se passou o presante a g i-
ta!, com o prato de 10 dias, pelo toar do
qual citam-se os in tareaaados na Ia/l an-ara de A. P. Guerra para setencia de
que as contas prestadas pelos ex-aynai-
aos dessa fa l lencia, Jayme Barbosa, ara
acham em cariorio á sua disposição du-
ran t e 10 dias para serem encaminhadas
e apresentarem dentro desse prazo as
impugnações que entenderem, sob pena
da a revelia se proceder como for do
direito. E, para eonsiar se passaram esto
e outros de igual teór que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do frio de Janei-
ro, aos 16 de junho de 1922. Eu, José
da Silva Lisbôa. escrivão interino, o
subscrevi. Auto l'ortes. Rio. 16 de ju-
n ho de 1922. José da Silva Lisbôa (se-
lado legalmente). Conforme. lio, 10 da
junho de 1922..-a O escrivão infarrno,
José da Silva Lisbôcia	 '3.830)

•
*OMINO

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pancada de Jaunario Azevcao & Cennh

'AVISO. AOS INTERESSADO:

De publicação dc sentenra, que (Tecla-
rou aberta a fallencia dos neoociontes
Januario Azevedo C Cowp., d
do Rosario it. 36, na férind abaixo:

O Dr. Antonio tParilino da Silva,
juiz de direito da 2' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:a

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimentõ do mesmo,
devidamente instruido e depois de pre-
amiúdas as formalidades legas, foi
aberta a fallencia dos negociantes Janua-
rio Azevedo S: Comp., por sentença desta
juizo de 22 de junho de 1922. fixan-
do o seu termo para os effeito: Ingaes de
10 de maio do 1,92 .3. Foi nomeado sala-
dico o credor Gabriel Clinguart, resi-
dente á rua da Quitanda n. Cl. fican-
do os credores da dita firma falada no-
tificados pelo presente -para, dentro ao
prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declararão de seus creditas
acompanhada dos respectivos titulas:
out:rosiro. ficam <IS referida	 acdtros
C01.1VOC3dOS para a primeira asseio ,Ira
da presente fallencia. que será realiza-
da no dia 13 da 'jiriba de 1922. tie.• 11
horas na sala das audiencias. tica Po-
auni desta cidade, á rua dos Invalida,
n. 152, tudo nos termos dos aias. 12.
18, 80 e 82 e seus paraeraplio.s. da. asa
n. 2.02. de, .17 de dezembro de 1908.
Dado e passado neAa cidade do Ilin
Janeiro, aos 23 dejunho de 1922. F70,
José Candido de Barros. taterivan, sua-
screvi. — Antonio • Patilitio da ,a.i/ea.,
£onfere.	 José .Canelido de Barros.
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

• lae Vasconcallos, Martins
ta Comp.

AVISO AOS CREDORES

Dc convocação dos credores da /aliena
eia de Vasconcelos, Martins & Comp.,
para se reunirem cni ussembléa ge-
ral no (lia 26 do corrente, (Is 43 ha.
Tas, na sala. das aiuliencias, no era-
',n», á rua doS Invalidos n. 152,
afim, de se proceder á eleição fle ti-
nuidalario definitivo que prosiga na
fallencia.	 -
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio

iVianna, juiz do direito da 3' Vara Cli-
ve' neste District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo Pasqualc Cair-
buis aa Comp., liquidatarios proviso-
rios da fallencia do Vaseoneellos Mar-
tins ta Comp. requerido a convocação
dos credores desta para elegerem ligai-
datario definitivo o sendo-lhes deferi-
do, por este convoco aos referidos cre-
dores para se reunirem cru assembléa
geral, no dia 26 do corrente, ás 13 tio-
as, na sala das audiencias do F021177?,

á rua dos Invaliclos n. 152, afim de se
proceder á alludida eleição. :Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 21 de junho de 1022. E eu,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escri-
vão, o escrevi., a- Ltd; A. da Sampaio

nVianna. •	 (3.806))
nnn•••••

Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel

	Fallancia de Serafim Becerra •	 •
no citação aos credores do falido Sera.

fim &cerra, e a quem interessar
1)ossa, para scicncia do pedido de Fia.'
mologação de concorda'A que faz á
'inesmo falido ficando desde já convo-
cados para a respectiva assembléo, que
taxa togar no dia 6 de julho proxento
futuro, ás . 13 horas, no crorunt»,
rua dos lnvalidos n. 152, afim de dclt..
berarem sobre o mesmo pedido, na
fórnza abaixo
O Dr. Josó Antonio do Souza Come,

juiz do direito da 4' Vara Civel desta
cidaac do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica' dos Estados URU °,
do Brasil, etc.:

Faz saber que por age Juizo e carto-
la° do escrivão que este subscreve so
processam os autos do fallencia do Se.
rafim Becerra, marmorista, eslabole-
rido á rua dos Invalidas n. 171, dos quaes
4!onsta a proposta seguinte: sSerafira
Bocarra, em fallencia, cujo processo cor-
ro no Juizo da 4' Vara Civol, vem pro-
por aos seus credoaes, na fôrma da loa
pagar 40 % (quarenta por cento) sobro
o valor dos seus credito:, em oito pre-
stações do 5 % cada uma, sendo a pri-
meira dans mczcs opala a homologaça'o
da concordata o as demai . de dons ern
dous mezes. Em garantia apresenta todo
o seu activo, o qual não poderá alienar
ou gravar, sem quo seja solvida a con-
cordata. Ao concordatario ficará reser-
vado o direito de antecipai' os pagamen-
tos, obrigando-se os credores a darem
quitarão uma vez pagas aa prestações.,
Rio de Janeiro, 24 do maio do 1022.,
21-5-922. — Serafim Bocarra. (Estava
legalmente soltada). Estavam alssigna-
turas do credores, com as respectivas
importanciaa de seus créditos, na forma
,ela lei; o ouvido o liquidatario, nada op-
por, sendo proferido o seguintis despa-
cho: pei.,igno o dia G de ;Wh°, ti 1 borá

da tarde, no edificio do Forum, para ter
Jogar a reunião do credores. Exp•cam-so
otrtaes na forma da lei. Rio, 19-6-22.
Souza GOI~. 
MN' o presente edital, pelo teor do qual
se citam os credores da fallencia de Se-
ralam Decorra, o a quem interessar pos-
sa, para sciencia do pedido de homo:o.
gaçaio do concordata que o mesmo faz e
constante da referida proposta atonia
transcripta, ficando os mesmos arodores
o interessados, igualmente por este, con-
vocados, para a assembléa geral que terá
togar no Fortim, ti rua dos Invalidos nu-
mero 152, no dia G do julho proximo fu-
turo, ás -13 horas, afim do deliberarem
sobro o mesmo podido, sob pena de, ai
revelia, se proceder como for do direito.
na fôrma do decreto n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. E para constar so
passaram o presente edital o mais dous
do iguac3 teores, que serão publicados e
affixados ua fórma da lei. Dado o pas-
sa" nesta cidade do Rio tio Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Esteslos
Unidos do Brasil, aos 22 de junho de
1922. Eu, Antonio do Souza Coelho, es-
crivão interino, o sobscrevi..— José An-
tonio de Souza Gomes. 	 (3.728).;

. Juizo de Direito da Quinta Varei
Civel

De convocação dos credores da fallencia
• de F. L.. C'ouzelt Feio, na rama

abaixo.
. O Dr. Francisco Cesario .Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara eive! do Disa
,ricto Federal, etc.:

Faz saber que. por este juizo e cor.
tona se processam os autos de falloncia
de F. L. Couzett Feio, nos quaes lho
foi dirigida uma petição pedindo a con-
vocação dos credores para se reunirem,
afim de deliberarem sobro a concordata
apresentada. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual
so convocam os credores da fallencia do

L. Couzett Faio, paço 50 reunirem
na sala das audiencias deste juizo. no
Foi.um, ti rua Menezes Vieira P. 152, no
dia 27 do corrente ás 13 o meia horas,
afira de deliberarem sobro a proposta
de concordata apresentada pelo fallido,
de 5 %, por saldo de seus credito, no
prazo de seis mczes, após a limmloga.
ção, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E, para constar,
passaram-se este e outros de igual teor,
que • serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado é' passado nosta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos oito de ju-
nho do mil novecentos o vinte e eious.
E eu, Alvaro Cunha. escrevente pra-
montado, no impedimento occasiona!
escrivão, subscrevi. — Fruneisco Cesa-
rio Alvia (Eatava legalmente selados.
Es tá conforme. a-, Pelo eacsavão, Al a aro
Cunha,	 (3.719), 1

nnnnnnn=g1

Juizo de Direito da Sexta Vara/
Civel

Da segunda praça, com o prazo de (iii()
dias c e abatimento legal do 40 aa•
para rena'a c arreiraiaaao cio predio
assobrodfxlo e respertiva terreno,
á rua João Borbulho n. 31, -Quintino
Boeoguv i, penhorado a Agenor Rego,
em autss de executivo (rI te lhe move
José Ferreiro Lage
O Dr. Casario da Silva . Pereira, juiz

de direito da .6' . Vara Cive! do Districto
i• ederal, e:

Faz soha. ao , que . o presente edital
virem, ern como no dia 4 cie jii/oo pra-

ximo futuao, ás 13 horas, á rua dos Ia.
validos a. 152, n portsiro dos auditora:is
trará a publico pregão de venda e arre-
matação, a quem mais dar o maior lenço
offerecer acima da quantia do 14:400a,
preço por quanto' vae.á segunda praça,
G predio e respectivo tarreno abaixa
oescripto o avaliado; T..aucici co avalia-
ção dos bane penhorados por José Fer-
reira Lago a Agenor Rego, na fórma
abaixo. Pauli° ossobradado . sito á rua
joao Bar/palio n. 31, Quintino Bocayu-
va; edifica .9 lio alinhamento com ter-
reno de ambos os lados, fechado por mu
ros, baldamos do pedra nua, grade e
portão do ferro, tendo na fachada dous
monaninos, duas jamalas do saccadas,
com grada do forro. parladas ora friZOS,
p/atibanda o coberto coai telhas france-
zas. Entr aia ao lado, com escada do
oantaria, manda ladrilhada o coberta,
para onde dão duas portas o duas ja-
nellas. Co .strucção do vez de tijolos so-
bre baldmoes de pedra e cal, achando.
se dividido em corumodos para familia,
.forrados o assoalhados, e mais depen-
dencias ladrilhadas, tendo na parede doa
fundos moia agua, abrigando tanque
para lavasoon. O predio mado de frente
7,m60 por Rin70 do fundos, seguindo
puxado com 5m.15 por 6on,00. O ter,
reno porte:locado ao prodio medo da
frente na :mita da rua 22 an,10 por
23m.30 de 'undos pela linha lateral as.
auerda, mais ou menos, terminando em
ponta. em fórmade tiiangulo, achando-
se fechado por zinco a confrontar coai
quem de direito fin.. A este terreno e
predio que se acha em bani estado da-
mos o valor de la:000$000. Rio de Ja.
neiro. 10 do maio do 1922.—lato Dias
do Moraes. 10151922. 10151922. — Oscar
Eusebio Itochigues Roxo. (Está sellada.)I
E miem o dito predio e terreno quizer
arrematar deverá comparecer no togar,
dia o hora acima dignados onde o por-
teiro o trará a publico pregão do vendo:
o-arrematação a quem mais ()é' , e rna'or
lanço offereccr acima da quantia de réis
14:400$, advertindo ao arrematante o
disposto no art. 55i), paragraialio soaun-
do do regulamento ai. 737, de 1850 (di-
nheiro á vista ou fiador por ires dias)..
;£ Dora constar passaram-s este e VIRIS
deus de igual tear que serão publicado
o affixaclos na fórma da lei. Dado e pas-
sacio mata ca t ada do Rio de Janeiro. mia
23 de junho de 1922. E eu. João do
Souy a Pinto Junior. escrivão. subscrevi.—
Casario ( ict'Silva Pereira. Rio, 23 do
;junho de 1922. — João de Souza l'inkt
'Junior. (3.717),

. Juizo da Quinta Pretoria Civel
'Dc Primeira praça, cem o prazo' de de::

dias, 'para venda e arrematação dos
bens penhorados por Luiz Fcrtnati
& Comp. co De, Antonii) Thontaz Ca.
valcanti

' O doutor Sylaio Martins Teixeira. juia
saub-oretor em exercicio pleno. da 5a
Preteria Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, de primeira praça com o prazo do
dez dias, ou dello conhecimento tiverem,
que no dia 7 de julho proximo Tutoro,
ao meio-dia, após a audiencia ao estado,
o porteiro dos auditorias trará a publico
pregão de venda e erremataçao, a queni
mais dér e maior lance offerecer aoima
da avaliação do uni conto . seiseentos o
en t oota e oito mil réis (1:G78$), era
poder o cartorio do escrivão quo. esto
4subscreve, os bens penhorados por Luiz

•
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Ferman $4 Comp. ao Dr. Antonio Tho-
inaz Cavalcanti e quo são os seguintes:*
doue guarda-casacas Jc peroba clara,
com portas de espelho biscaulé, tresen-
Los mil reis; duas camas de peroba
clara, para solteiro, oitenta mil reis;
uma penteadeira de peroba. com ires es-
pelhos biseauté, cento e vinte mil reis;
um guarda-vestidos do peroba, cento o
vinte mil réis; dous toilottes de peroba
clara, com pedra marrom de cer e es-
pelhos bistauté, tre,sentis mil reis; tive
inesinhas para cabeceira, de peroba corri
pedra rnarmore, noventa mil réis;
et:o:erre canella, com tampo de mar-
more o espelho bfseauté, cento e eM-
ooenta rnil reis; uru trinchante de ca-
nel:a, com tampo do • marmore, vidros
lavrados e espelho biscauté, cento e cin-
'menta mil réis; um guarda-.pratos do
concita, com portas tie vidro lavrado,
duzentos mil réis; uma mesa elastrea
com tres taboas, de concita, sessenta mil
veis; seis cadeiras de concita, com as-
se o to de palhinha, quarenta o oito mil
'Féis e seis cadeiras de metia, com en-
ens!O de couro. sessenta mil réis, impor-
tando a presente avaliação em um conto
eel-centos e setenta o oito mil reis, por
quanto irão á primeira praça deste juizo
no dia, hora e local supra designados.
E quem os mesmos pretender arrematar,
compareça no local referalo. Para cons-
tar e chegar ao conhecimento de todos
a quem interessar possa. mandou passar
o presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados e affixados na fór-
iria da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federe!, aos vinte e quatro de jur
nho de mil novecentos e vinte e dous.
Eu. Podro Ferreira Serrado. escrivão,
subecrevi — Sytriu Martins Tej.ceira.
F.:z tá conforme. O eserivão, Soerodo.

n••n••nn•n••••

Juizo da Setima Preteria CiveT
Dc publicaçõo do casamento in-extremie

de ilauricio José da Silvo com D. Dal-
bina Archanjo Ribeiro, na férrul
oboixo'
O Dr. José Linhares, juiz da ia Prete-

ria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

viram que no dia 3 do corrente mez ás
15 horas, na casa n. 18 á estrada do Tio-
fisiol. em Iacarépagoá, em perigo do
s• icla do primeiro contrahente e em pre-
sença das testerminhae.01yropro Lana do
Oiaesimonto Coeta rodtlen're á ostrada
ca, Tindeba n. 26; &inquiro dos Saldos
Vieira. residente á mesma iestrada n. 18;
Elydio José dos Santos, residente
ruesona estrada e nu moro; Pelopidas
Deyrola de Araujo, residente no cami-
nho digo, camnn dos Flores n. 3; Meca
nor. Odorico •Mendes, residente no campo
das Flores n. 1 e Lindolpho Alves Nobre,
residente á rua Vireinia Vidal n. 118,
receberam-se em matrimonio na ferina
do are 200 e seus paragraphos, tio Co-
digo Civil, Mauricio Jose da Silva e dona
Dalbina Archanjo Ribeiro, vindo a foi-
lecer o conjugo enfermo ás 17 horas do
mesmo dia. Após o casamento assim ef-
fectuado foram preenchidas neste Aliso
as formalidades legaes e fica correndo
o proso de 15 dias contados da publica-
ção deste, dentro do qual poderão ser re-
queridos pelos interessados o que enten-
derem de direito pró ou contra o refe-
rido casamento. Si alguem souber do
algum impedimento que possa obstar a
legalisasão desse casamento deverá ac-
eusal-o no dito prazo para os devidos
Sins. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos a quem interessar possa,
passou-se o presente edital que será af-

OFFICIAT,

fixado no togar do costume o publicado
na fórma da lei. Rio de Janeiro, 20 do
junho de 1922. Eu, José te Oliveira
Gaivão. escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Lino A. Fonseca Junior, esa
criviles subscrevi. — José Linhores.

(3.71 G\

TERMOS DE CONTRACTO

INSTITUTO HISTORIO
Instituto Historie° o Glooir,,rra•

pliico Uras' leiro
Realiza-se amanhã, 20, ás 3 3/4 da noite,

sob a presidencia do Sr. conde de Alfonso
Celso. a seounda sessão ordinaria do Insti-
tuto Historie°, do corrente anuo, c na qoal

JImho d .. 1922	 .12R4'

o socio efiectivo Dr. oos aooltaci e
drama e Silva lerá rim trabalno So.te.
aMiolsterio de 7 de Junho de 1839a.

Não será exigido trajo de rigor, senda
publica a sessão.
eINInn•n•n••n•n•••••

CENTENARIO

XX CONGRESSO INTERNACIONAL
DE AMERICANISTAS

Realiza-se, no dia 23 de junho do cor-
ente aniio, a Ec...!sCi0	 uo 4.—o1-1

4,é Organizador do XX Congreeso
'nacional de AineriCanislas, a qual foit
presidida pelo Sr. Dr. Simoens da ail-1
va, socretariado pelos Srs. Drs. Gitally'•
de Alencastro e 'flininé Bezerra, coo, a
prescrita do Sr. contra-almirante Gaeo
Coutinho, acompanhado do Si. comman-
dante Faria Poroira c dos consocios se-
nhores Drs. marochal Urbano de Cuu-
vêa, Letal F. C.brou. oroieseor Premeie-
Erro Comeu, Luis Palmier, Nono Baena
e mais do diplomata chinez Sis Dr..
Touna-Dekien. deiegado do Governo da
China junto ao mesmo C.onoreseo.

Antes de passai--e á toalha 00 ..xpee
cliente, o Sr. Dr. Sinioens ria Silva, enni
a palavra, depois de se referir eneormas-
ticamente aos donodadoe aviedoies
tonos, Srs. cOwmati•lanle Saccadura Ca-
bral e'Contra-Almirante Gago Continha,
disse que tinha a honra do apresentar
tios seus confrades a illustre peceooati-
dade do almirante Gordinho. que uso
achava presente aos no-soe o. . ,tos
acompanhado (lo sou iiluSlre ajudante
de ordens, I° tenente da oettiado .
gueza,. Sr. lioracio de Faria Pereira,
assim corno aproveitava a neeasulo para
apresentar á casa o illustra c:MJ:imola
clonez Sr. Dr. Toung-Deeien, detendo.
elo Governo .1a China poio aos tratia11105
do XX Congresso Internacional de Ame-
ricanistas que pe:a primeira N . et Hos:
dava zi honra rio a e -Ostir á nosoc eeseeus
se congratulando com todo e preeenes
Les por t » e- arr epiciosos ocorticeiolon-•
tos que tanto encheram de satisfaça() os
espiritos dos que aqui wourc i ani em
pról deste grande ciqu'ebentliinento in-
ternacional em que iodos se actuam em-
penhados.
. Lida e approvada a acta da sessão an-

passn o -se ao expediente que con-
stou do seguinte:

Telogramine do Dr. Paulo Jose pires
Brandão, que por motivo do fn' noaftr
deixava de comparecer á sessão; offi-
cio do Sr. Dr. Azevedo Alargues

'
 minie-

tio das Relações Exteriores, datado
17 do mei cadente, sobre assumpto que
se relaciona com o Congresso de Annie-
canistas: officio do Sr. general Condi-
do M. Rondou, chefe da commissão do
linhas telegranhicas . sereefeetess de
Alatto Grosso ao -Amazonas, enviando
varias publicações da mesma commis-
são a este comité; orneio do Sr. Dr.
Alvaro Torres Diaz, embaixador dos Es-
tados Mexicanos, em resposta a um ou-
tro que lhe fera enviado, agradecendo
muito penhorado a inclusão do seu no-
me para membro effeet ix o do XX Con-
gresso Internacional de Americanistas;
cartas dos Srs. Dr. Carlos Obreeoe San-
lacicilio e Dr. Carlos Tardai, em identi-
co sentido; idem da eecriptora peruana
.Mary Larrú de Caldos„ transmittindo
iguacs csgradatementos; carta do scien-
tista colombiano, Dr. Eduardo Posada,.
secretario da Academia de Historia de
Bogotá, accusando recebimento de offi-
cio deste comité ,c acceitando a sua no-

Ministerio da Viação e Obras
Publicas	 •	 v'

• Directoria Geral de Contabilidadei

SECUNDA SECÇÃO•
Termo lon additomento ao conlracto

orrenclaniento e de construceão da
Estrada •de Ferro do Santa Catharina,

. celebrado com o Estado do Santa Ca-
Marina, em 31 do dezembro do armo
proxinto findo
Aos 21 dias do mez do junho de 1922,

presentes nesta Secretaria do Eetado, os
senhores doutor José Pires do Rio, mi-
nistro do Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras PublicasSpor parte do Go-
verno Federal dos Estados Unidos do
rtrasil, e coronel Elyseu Guilherme da
Silva, na qualidado de representante do
Governo do Estado de Santa Catharina,
conforme procuração existente nesta
Secretaria de Estado, declarou o mesmo
senhor ministro que, tendo em vista a
decisão do Tribunal de Contas, proferida
em sessão de Cornaras Reunidas de 19 de
janeiro do corrente anno, a despeza de-
corrente do contracto de arrenuarnento
da Estrada de Ferro de Santa CaLhari-
na ,c de sua secção de navegação fluvial
o a de conslrucção do. prolongamento da
mesma estrada, celebrado com o Gover-
no do ref-oado Estado, em 31 de clezeái-
Ivo do armo proximo findo, em virtude
do decreto n. 15.152 do 2 do Mesmo)
mcz c nono, será levada á conta do cre-
dito de 8.000:0005, em apolices da di-
vida publica interna, papel, de uru can-
to de reis cada uma, juros de 5 ele ao
anno, aberto pelo decreto n. 15.470, cie
1 de maio ultimo, que, para tal firo, se
acha desidamenie empenhada. Por as-
sim haverem accordado, mandou o se-
nhor ministro lavrar este termo que,
denoie de lido o poi • ledos achado con-
forme, aesigna com o supra referido re-
presentante do Governo do Estado uo
Santa Cal liarina. o senhor coronel Ely-
seu Guilherme da Silva. com as teste-,
munhas os secundes officiaee, Antonio
Lourenço Pach eco e José Ferreira de
A'-anjo e commigo Arthur Leal Nabuco
de Araujo. 1° officio!, que o escrevi. Se-
cretaria de Estado dos Negocias da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio do Janei-
ro, 21 de junho de 1922. — José Pires
do Rio. — Eloseu anitherme da sana,
— Antonio Lourenço Pacheco. — Insd

-Ferreira de Araujo. — Arlhur . Leal Na-
buco de Aranio. Confere. — Arinos Pi-
menta 2° officialo
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Meação do propagandista do Congresso',
de Americanis l as em seu paiz, viva-
mente agrailacido, promettendo envidar -
todos esforços no sen t ido de inaentivar
o mais possível a propaganda do mesmo
Congresso ao cidatil aditara com gralho°
honra; carta do Sr. professor O. V.
Ilattearnan, do Museu do Stockliolin,
Suécia, accusando o reneh mento de um
officio deste comité, deafarando que o
governo sueca se fara representar nos
trabalhos do Congresso de Ameaicanis-
tas, 

junto 
actual ministro plenipotencia-

rio unto ao Go\ erno do Brasil ;carta
do scienlista canadenata Sr. Dr. Prof.
Alph. Gaanan, ou Departamento doá
Traballioa Publicos de Quebec, re-
spondendo um officio deste comité em
o quai ilie noineara sei' oacioaaaored a
naquele paia, lamentando não poder
comparecer pesSoalmenle aos m+ha, •,S
do referido Congresso e enviando duas
adhesões ao mesmo Congtea,u, tuna ,Aa.
33ibliothera de Legislatura, da provinda
de Quebec e outra do Sr. Joseph Dos-
jardins, bibliolliceario da alluuida in-
stituiçao; carta do Sr. C. Ashenden,
enviaialo o boletim de adhesão da aPea-
body Muaeum of Barvard Univeasitya
acompanhado da respectiva quota; car-
ta do Sr. Dr. Narciso II. Colmán, escri-
ptor paraguayo, accusando a recepção
do uni officio deste comité, rernettendo
5 exemplares de varios jornaes de As-
sumpção, nos quaes se encontram notk
cias ho osas relativamente ao Congres-/
so de inericanistas e promettendo ca-
viar, ais ao comité um novo trabalho
de ..ua lavra intitulado: aNandé Ypy
Çíderaa (cNuestros A	 "Mo). Esta

frarta veio acompanhada de uma ordem
para o Sr. Pedro Anita Rodas, fazer en-
trega á bibliotheca do mesmo comités do
30 exemplares da sua importante obra
aOcara Poly» e termina se moatrando
muito reconhecido ao comité, pelos hon-
rosos conceitos externados acerca da re-

i	 lenida obra,	 .
Passando-se á ordem do dia, o Sr.:

Dr. Sinioens da Silva leu diversas cara
tas que lhe foram dirigidas por scien-
listas das republicas sul-americanas, da
America do Norte e da In glaterra, traa
/ando cie assumptos que dizem respeito
tios interesses do Congresso Internado.
inal de Americaniatas.

O Dr. Gitahy de Aleneastro em ligei-
ra allocução, depois de se referir liS
aongeiramente á pessoa do nosso P vice-
presidente Dr. Simoens da Silva, disse
oue a Casa se congratulava com a pre-
aença hoje de S. S. á frente dos nossos
trabalhos, sendo por todos muito ap-
plauditio.

Em seguida, o i'. Dr. Luiz Palmier,
usando da palavra externou-se no mes-
mo sentido, terminando por louvar a at-
Iiinde do Dr. Gitahy de Alencastvo a
respeito do nosso illustre P vice-presi-
dente, Dr. Simoens da Silva; encerran-
do a sua ligeira oração com as seguintes
palavras: «Si na sua ausencia o Con-
gresso perdeu a sua valiosa cooperação,
por outro lado isto tinha sido compe-n-
sacio com os grandes serviços que m-
atara o mesmo Dr. SiM0e113 da Silva ao
c.omité, nos varios Estados do Norte, que
havia ultimamente percorrido.».

O Sr. Dr. Suroen3 da Silva, viva-
mento emocionado agradeceu ana siais
companheiros de trabalha esta carinho-
sa manifestação de apreço que lhe aca-
bavam de manifestar com tanta since-
ridade.

O Sr. Dr.. Lola Pahnier, novamente
com a palavra, depois de 'jazer varias
considerações	 respeito da urgencia

que tem o comité de mandar confeccio-
nar quanto antes os diatinctivos e me-
dalhas do rei'erido .Cot ' , e,so, pecipaz a
nomeação de umã commissão para se
entender com o professor Morales de los
Rios sobre o assua.a.a.. Lana vez que
S. S. está encarregado de preuarar
naveta ivos modelos

'
 approvarla essa

proposta, foi pelo Sr. preaa ente no-
meada uma comailsaao conraosta do uao-
ponente e dos Srs. Dra. Gitally do Alen-,
castuo e Paulo José Pires Brandão, para
tal fim.

(3 Sr. professor rrancolino Camêu,
nosso illustre èonsocio, pedindo a pala-
ara pela ordem e esta lhe sendo conce-
dia, proceueu á leitura da sua impor.
taate memoria ,t() indt,sena
perante a Historia do Brasil», quarta
thase do nosso programma.

O Sr. :presidente se congratulou com
a rasa pela apresentação do tão brilhan-
te trabalho, concitanuo aos presentes a
procederem de igual maneira.

Todos os consumos presentes a sessão
felicitaram com entliusiasmo, o profas.-
sor Francolino Carnêti, peio magnifico
trabalho que acabava de lar.

O Sr. Da. . Thome Bezerra communi-
c.a a casa, que o coronel José Matam)
Mala Foste, illusare escrinior fluía 'n-
e, apresentará ao Congresso uma me-

moda de sua lavra intitulado,: aEthno-
graphia historica da Cidade do Rio do
Janeiro».

O Sr. Dr. Simoens da Silva propría
para membro honorario do XX Congres-
so Intarnacional . de Arnoi• icaniatas, os
Srs. Suerdieck S Comp., da Bahia. com
sécia em S. Salvador e para membros
effectivos, os Srs. padre Cicero Hornão
Baptista, Rubem Pinheiro Guimarãos o
Luiz . da Camara Cascudo, dos Estados
do Ceará, da Bahia e do Rio Grande do
Norte, respectivamente e o Dr. Thomé
Bezerra, o Sr. Joseph Desjardins, da'
Bibliotheca de Quebec, Canadá, e o
(Peabody anisem of Ifarvard Univer-
sity». Cambridge, Mass, e a Bibliotheca
de Legislatura de Quebec, Canadá, de ac-
ardo coa) as autorizações dos mesmos.
Todas essas propostas foram approvadas
com geraes applausos dos presentes á
sessão.
.- O Si'. Dr. Simoens da Silva com pala-
vras sentidas a respeiia:ado desanrareci-
mento do nosso di gno e ilbi a t aado enn-
sonio e delegado, almirante Cordeiro da
Graça, propoz e foi unanimemente ao-
provado se inserisse na nela um vota
de profundo pezar por tão dolnroso
teaiinenio, e que se telegraphasse á fa-
mina do meaaro, apresentando ,concio-
lencias.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente agradecendo a tresença de todas
os conaocios á sessão, encerra a mesma
e marca outra para a proxiina sexta-
feira, dia 30 de junho, ás mesmas horas.-

NOTICIARIO
No palacio di Caltete. foram baniam

recebidos pelo Sr. PI-asa/ati l e da Repu-
blica, em audienciaa prévianiente mar-
cada, os Srs. deputado Bento de Mi-.
renda. Dr. -Elpitlio de Mesquita, Dr.
,Sarvulo de Lima; irmã Benevides; De.
Gabriel Vianna: capitão Marcos Evange-
lista, e uma conuaisaão da congragação
da Escola Polytechnica do Rio de Jane:-

• ro. emnposta dos eis. Drs. Everardo
P,aldieuSer, Adolptio Murtinho e Daniel

— Esteve Imitem no ralado do Catas:
teta. com o Sr. Preaidento da Republiaa,
o S.a. Dr. Voiga Miranda, ministro da
Marinha.

— No piaci° do Cattete, esteve hon-
tem, onde agradeceu ao Sr. presidente
da Republica a sua recente nome9^10
para o cargo de ju i z da Setima Pretnria
Criminal, o Dr. Eduardo de Souza San-
tos.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se repreaantar p P lo eandii . 1 - ten,n o J - sé
Maria Noiva, seu ajudante do ordens, na
sassãn sole rnne de possa da d i recio a 'a o
can g alho superior, e installação ia Asso-
ciação de Agronoroos Brasileiros.

— Apre aentou-se bordem ao Sr. Pre-
sidente da Republica. no nalacin do
Cattate. o Sr. ermitão de corvrta Saloc-
tianN Il. de Lemos Lassa, por ter ra-
g) rasado de raianos Ai•res, onde exare a
o cargo de addido naval á Legação do
Brasil. naquella cidade.

— Esteve honrem no palacio do Cala-
fete, unia commissão de o perai-kis .10
Lanai Brasileiro comprada dos Sra.
Ilypolito Pinto Vadiado Ramos. Manoel
'Viveiros. Cyrino Silva. Mario Vida! Lati-
rival Garcia da Cunha, Marcos Milineu o
José Gomes da S i lva. que foi fuer ma-
troca a S. Ex. de um memorial dos
trabalhadores daquella empraza de na-
vegactio, em que hypothecam a sua so-
lidariedade com o Chefe da Nação e de-
claram-se satisfeitos com a actual ad-
ministração do Lloyd Brasileiro.

— Em resposta ao telegramma de (e-
licitações que enviou ao Presidente da
Reauhlica Argentina, por orcasião das
festas commernarativas de sua inden an-
der ai a, o Sr. Presidente da Republica
prehriecboe:u o • seguinte despacho telegra-

aBnenos Aires. 23 — Tive a honra do
receber os cordeaes votos de Va • Ex. por
oceaa i5o das festas da independencia • o
tenho nraaer em ret ribu i l-os com os
que effusivamento expresso em nome do
povo e do (inverno arwentinn; nela -aran.a
dna o constarto prosperidade da grande
imã() bras il ei ra e seu illnstre Pres?-:
dente. --a 11. Yrig nyen, Presidente da
Nação Argentina,.

••nnn••

rara deixar aos posteros • um fraco sen-
sivel e inanagavel da celebração do nri-
meiro centena rio da amara-ima-ao politiaa
do T-rasil. facilitardo l hes a tarefa dc so-
'anises co time noraaões vindowas. a Com-
missão Excautiva do Centenario da Manca-
dencia-julga da mais alta relevancia • oraa-
nizar unia colleação coinnleta de todos os
jorracs, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anno pro-
ximo forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Ceit
tarado da Irdenerdencia appetla para a
imprensa no sentido: • a. 	 •
• a) de serem desde já remettidos ao es-
crintorio official, Fitiliotlicea Nacional, ave-
nida Rio Franco, Rio de janeiro, todos os
jon acs revistas e boletins, que saiam ã
publicidade no Braail. quer cai portugucz,
quer em qualquer outro idioma;

10 de se dar a mais ampla divulgação pos-
sivel a este appello ; •

c) de lhe serem enviados pelo menos
Ires exemplares de cada um dos joniaes,
revistas e boletins, que saiam á publiaidadta
no referido dia 7 de setembro de 1922. 	 •
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Ir)DirUtoriu de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTempo - Synopse do tempo em todo g
Brasil ao 1/2 dia de Greenwieli (9 lis. no Rio de janeiro) no nia 73 de Pinho de 1922

Zona Norte - Tempo em geral bom. Chuveu esta manhã, em Laradjeiras c chuviscou em suaramiranga e 1112cos.Chtiveu hontemi
k.,.r) São Luiz _c chuviscou em Ilhéos. Não recebemos despachos telegraphicos do Rio Gancic do Norte e Magoas.

Zona Centro - Tempo instavel em Matto Grosso c bom nos demais Estados. anima e chuviscou esta manhã e hontetn, em
grande parte ch: Matto Grosso, tendo chuviscado hontem, em Viçosa e Carmo.

Zona Sul - Tempo bom e parte de São Paulo, mão no Pai aná e Santa Catharina e instavel em alguns pontos de São Paulo e em
grande parte dos Estados do Paraná, Santa Catharina c Rio Grande do Sul. A tempe.atera elevou-se ligeiramente em São Paulo e de-
elidou sensivelmente nos de nais Estados desta zona.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwielt lis . no Rio de janeiro) no dia 23 de junho de

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

nologo go 23
•nnn•••n••n211•Y

Observações do dia Observações da vespera

Estaçõeg

..••n•n•• nNy	

S. L. do Maranhão... 	 760.2	 27 9	 -
Barra do Corda 	 	 60.0 	 24.0	 -
Fortaeza	 	 	 579	 26.5
Qii..eratitobint (X) 	
Nano(X) 	 	 1
Pa.anyba 	 621	 241
Rcei.e 	 62.3	 280
Pão de Assucar(X) 	
Araral u (X) . 	 1
Bahia 	 629	 24.01	 --
Caecté 	  623	 2.O 	 --
alittar.a .	 	 615	 20.0
Beijo Horizonte 	 63.0	 16.41	 --
Theoohilo Ottoni 	 65.1,	 145,	 --
Uberáa2 	 60.0	 220	 1.0
Caxambú 	 62.8	 15.01	 1.0
Poços de Caldas 	 63.0	 19.0'	 3.0
(3o. az (X) 	
Santa LlIZia 	 59.0 '	30.0 1.0
Cuyabá 	 Ge 5'	 18.0 -6.0
Com 	 	 61.5!	 10.0 -5.0
Victoi ia 	 63.3	 23.0 0.0
Capital Federal (Insti-

tuto Centrai) 	 58.0
Campos 	 60.1

26.01	 .2.4
20.0	 0.0

Pribm-go 	 63.1 15.0	 -2.0;
Pe.tropolis (X)	
Reze,nac 	  60.5	 17.0 1.0 !
Cabo Frio..,. 	 605	 2 '.0 1.01
Therezopolis 	 630 .	18.0 0.5,
S. '-auto. 	 57.7 !	20.i 4.5
Santo. 	  570	 25.0 1.01
Parar.ogur; 	 57.0	 19.0 -1.0 1
GUArapnava 	 -	 •	 5.0	 -
Curityba 	 58.41	 13 O	 -2.0 1
Flori nupolis 	 56.61	 11.6 .	-3.4:
Lag ss 	 -	 5.1'	 -7.51
Port•-) Alegre 	 59.51	 7.0 .	-4.0'
Uri' tlayaba(X) 	
Mont2vidéo	 	 54.21	 3.&	 2.0
Buenos Aircs 	 50.6 1	1.0

Vento	 I ..2 11 c.)
	 -, o

I

, -0 Estado do
ttl	tn• 'g	 fir

Direq20• ad .z.i

	---

VI.7	 2
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SE	 1
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1
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NE 5,
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NE	 4
NW i 3

C	 t)
SW
XV
S

XV
XV

XV
mr

Tranquillo.
O -
41	 -

ol
2 Chio.

31Cltão.
o -
O
3
5
4
O
3

o./

Estado
do	 c
phe..o .Cite9

diversos

B. (b.nt. man.)
B. (c. manhã.),

1.
B.(nt.man1111.)

B. (b. c. Man.)
B. (b. o. min.)
B. (b. r.lankã)
B
1 'ris.
B.( O. o. man.)
B. (b. n. o. .11.)
B. (b.

B.
1.(i. 111211jrci.)

B.

B. (b. ti.)
13. (b. o.. mau.)
13. (n. manhã.)

1. (i. manhã.)
13.
B. v. (o. mau.)
B.
I. (i. manhã.)
M. ci.
M. ch.
M. c.(e. t. um.)
M. e.(c.man.)

D. (O. manhã).

E

:E

30.5
31.0 --
29.5 20.5

28 3 20.1
28.0 22.0

27:0 23.0
24.0 16.0
30 O 14.0
26.5 12.6
23.5 17 O
280 160

	

24.0	 90
23.0 14.0

28.0 5.0
33.0 19 O
18.0 12 O
29.5 19.5

	

27.4	 19.3
270 17.0
24.0 14.0

27.e 12 O
26 O 20.0
21.5 14 O
25.0 13.5
31.0 18.0
21.0 15.0
16.0 13 O
19.0 15.0
18.8 17.4

12.0
15.0 10.0

GME.
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nn
n n

nn
nn
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MV

10
10
O Tranquillo.

8 Chão.

7ireco.vagas.
I

7
13 Tra.

10 Tranquillo.
2 10
2 lu
2, 10 Tranquillo.
31 10	 -
54 -

::

24.0	 3.9 C. pia,
- R. ara.

E

Estado do temo'
C ph	 oen01:1

diversos

marS

C. t. pet.
51.1 C. v .ant . c v. croniu
34.7C.t ani 0 . 1)111.
31.4 C. aia. c. t. r. prdc
-- C. ant.
3.4 C. alo.

•

-	 p.

Estado do céo em deeimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, to almente encoberto. Estado do tempo: lu, bani I, incerto;
w, mau. Fltenomenos diversos: e, chuva; eme, neve ; us, nevoa secca ; u, nevoeiro de.lso ; u.t, nevoeiro ter= ; su, saraiva ; g•e,
geada ;_ Lr, trovoada com rclampagos; c, trov6e.;; r, relampagos ; 4,, orvalho ; v, ventania.

Os numero:, indicativos da torça do vento refere.n-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a O C., ao nivel do mar c O gravidale normal.

ObservaçOes otet:o. logicas •-ealizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 22 às 21 horas.

0.0
0.0
0.0

	.41

Postos

Tijnea . 	

Nitneroy 	
Engenho da Dantro
Penha 	
Encantado 	

0.0

• 0.0
Bangú (X)

Now - , X % Não velo te/eu:mei:a.

Temperaturas
Chuva em	 extremas
24 limas 	 _

in/in

xi0 Lm bori.lo.. 	 	 -

	

29.9 I	 13.3 ., Gav a ket
Deodo.o (X) 	

	

29.6	 14.3	 CaCCOvadJ - - Temperatura. 11.8 	

	

50.1	 23 O	 Ilum. relativa. 55 %. Vento N 	

	

29.9	 19 7	 Força 6m.

	

29.0	 19.3

- f
Chuva enr,

I

24 horas 1 ___
m ini I maxima 1 Minima

Temperaturas
extremas

Postos
Maxima

9.2.0
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O tempo — Ealet:m da Directoria
Iklete0r0107,,i3	 Pre ..isões para o perlado
de 18 horas do dia CÁ até 1.8 liaraa
dia 25:

Dis iricto FaCeral e Nitheroy — Tem-
- Ameaçador sujeito a ligeiras chu-

va, á noite; ruelhorando sensivelmente
no correr do dia.

Temperatura — Ern declinio á noite,
ligeira ascensão de dia.
' Ventos — Predominarão ainda os do
quadrante sul, por vezes freacos.

Estado do Rio — Tempo — Ameaçador,
sujeito a ligeiras chuvas á noite; mslaca.
rando sensiveanente no correr do dia,
salvo a leste cada passará a instaval.

'ffemparatura — Era declinio noite,
ligoira ascensão de dia, salvo a leste onde
continuará em declinio.

Synopse do tempo occorrldo:
No Districto redaral (até 15 horas da

dia 21) — O tempo foi lisciaamente
stavel em parte da noite e ameaçadua
após, com raros chuviscos e chuvas fra-
cas em alguns arrabaldes. A temperatura
foi elevada ti noite, entrando em franco
declinio nela manhã, a maxima verifi-
cou-se á Oh.5m. com 22'5 o a minima
as 13h.20m. com 18-6. O vento sopriaz
de NW até ás 2211.10m. aliando se ve-
rificou uma ventania de WSW rondando
após para o sul até ás 23h.5m. atting-
gindo á velocidade maxima de 19m.9 p. e.
ás 22h.30m.; desta hora em deante o
vento manteve-se no quadrante sul
fresco .

Em todo o paia (até 9 horas da dia
24) — Zona norte — Devido á falta do
serviço telegraohiect não podemos fazer
a synopse desta zona. Zona centra —
Tempo em geral instavel. A temperatura,
declinou no Estado do Rio da Janeiro o
manteve-se estavel nos derruas Estados:.
ohouveu o chuviscou esta manhã e boa-
tem, em diversas localidade., desta Tona.
Zona sul — Tempo bom no Rio Grande
do Sul e instaval nos demais Estadoa.
A temperatura elevou-se ligeiramente no
Rio Grande do Sul e deolinou sensival-
mente noa dignais Estados desta zona..
Geou esta manhã, em Urug,uayana. Chu-
viscou esta manhã. em Taubaté. Com

xcepoáo do Estado do Rio Grande do
Sul, choveu, trovajou e ventou hontero,
nos demais Estados.

•afenurea temperaturas	 la0 cm PaaSo
rtindo e 30 era Lages.

•Matorea chuvas reolhicias no dia 24 —•
S2rn¡m0 'em Faxina e 28m1m8 em Aqui.
dauana.

Estado do mar na costa do paiz — Pe.
mana* afagas. em parte do Falada do
Rio de Janeiro e S. Paulo: tranquillo o
chão: em parte do Estado do Rio de Ja-
neiro, Paraná o Santa Catharina.

'Regiões sem chuvas — fia mais de 15
dias: Joazeiro, Curvello, Barbacena, Ita-
Juba, Itabira. Monte Alegre, Araxá, São
Paulo do. ItIur.abé e Pyrenopolis. Ha
mais do 30 dias: Januaria, S. Francisco,
Ma' do liespanba, Paracatil et Santa
Luzia.

• Dados aerotogicos — Corrente SM
nté 801 m. com velocidade =ima do
9 m. Nesta altura o balão ticsappareceo
cm (Nimbos*, á distancia horizontal de

m.
Ondas da frio — A onda de frio que ha

Ires dias acompanhamos, attingiu, fran-
camente o Estado de S. Paulo o fez-se
sentir no sul do Minas c no Estado do
Rio,

A Renartição Geral dos Correios expedirá
malas patos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Matulas, para aictaria e mais ror.

tos do norte, recebea da impressos ala ás
6 horas, cartas para o interior ata ás 6 112
c ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itagiba, rara Santos, Paranaguá, São
Prarcisco e Rio Grande, recea rdo
p:essos até ás 6 horas. castas para o in-
terior até ás 6 112 e ditas coma porte duplo
até ás 7.

Amanhã:
Pelos Cr.-Slyba, para Paranaguá, S. Prsin-

Cisco e Rio da Prata, recebendo i apressos
até ás 10 horas, cartas pa-a o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo c pira o
exterior ata. até ás 11 e objectas para regis-
trar até ás 9.

Pelo Vazzban, para Trinidad, Canados e
Nova York, recebendo l07CS£OS até as 12
botas, cartas para o exterior até ás 13c
otjectos para registrar até ás 11.

Nota —Vales pestaes 1 lernacionnes e na-
eionaes na thesouraria, nos dias mais, até
as 14 112 horas.

— Recebimento de encommendas Dostze3
interracionaes, pela 5' secção da traí (ZO,

para Portagal e lia. ntrgo, como cor e.oa
permutantea com todos os pacas da Uniao
aostal, Açores, Madeira e Estados libidos,
dire Lamente nos mesmos dias até is 15 ho-
ras e até á veipera da partida dos paquetes
que se &atinarem a Lisboa, Ha rgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlanticpce. e entrega ta libem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

PARTE COMMERCIE
Camara Syndical

CURSO OFF1CIAL

Praças
	

90 d rv. A' vista

Sobre Lcadres... 	 n 11,
	 758  7 35 54

Sobre Faris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre flana 	

	 $621	 sa24
10,5
aa, 2

—	
aaa7Sobre Portuaal 	 	

7$380	 7a2a2Sobre Nova York. 	
Liara esterlina — em

moeda 	

Sotee Eccr.cs Aires (pczo parda.	 2ta30
So te aatcaas /ti res kr.249 ovro).	 5$(1S0
So Ire N/o te., tia) (peso ouro)...	 53940
salare licsnanha (neadas)	 	 11i43
Sonrc Suissa (francos) 	 	 Ilas91
Sobre acalca (lrancosl 	 	 $"97
Sobre Hollanda (Raiam) 	 	 21ea.5
Sabre jacta- (yen) 	 	 34510
Soare Dinamarca 	 	 If560
Sonrc Variega 	 	 —
Soare Succia 	 	 15870
So re 'alcstina e Syria 	 	 —
So ire Canadá 	 	 —
Soare Pu mnia 	 	 $055
Sucre Telicco-Slovaquia 	 •	 $141

broxfas

Libras (aanan 	
	

331800

Apolic .s diversas craiasiaes de
Esc dos (pa .ela 	

Apolices do Emprestimo Municia

Apalicea diversas emissões de

Aoolices do Emprestimo Munici-
t:000$, 5 ... .a port. (1921) 	

pal de 19k16, aort 	

oalade 19b6, nono. 	

1:00a$, 5 °A. pot. (1020) .....

7735000

77300

173$000

1805000

$610

Apo!ices do Emprestimo Munici-
 1723500pal de 1914, nort 	

Aoolices do Emorestimo
nal de 1920, port 	
	

1505000
Apolices do Emprestiam	

1765000de 7 •,. rort. (dec. 1.535)
Apolices da Prefeitura de Nithe- 	

755000rov de 100;,6	 oort.(2 série)
Apafices do Estado do Rio de ja-

 4235000neiro de 50(4. 6 41.. nom 	
Analizas do Estado do. Rio de Ja-	

9G$000neiro de 11-0$ 4 st , toa 	
Banca dos Funccionalios

565000coa 	
Banco Cominercial do Rio de Ja-

 16°$000neiro 	
29a000013anza do Brasil 	

Companhia Loterias Nacionaes do 	
2P'-0O

Companhia Confian ça Industaiat 	  2Ca 00
Comi:miaria tai asa Inaustrial . 	

	
2 '5
480 OCOComeanhia Docas de Sa dos, po t.

Debt dares da Co:nranhia Pro-
185$000gresso Industrial do Brasil 	

Vendas por alvará

21 apeai:az do Estado do Rio de 42Rarala
laaelro de esaal$, C 1. Liam,
Se a e:ar; , Ca aara S. rdical do ./o

Jaaairo, Zi de junho de 1922. —A. &fitott-a,
ryndico.

na 24

CURSO OUFICIAt. Da c l atim E MOLDA AIN
TALUCA

csaaças CO d/v.

Sobre Londres	 . 	 	 • 7 5'8
Sobre rads 	 • 1614
Sobre Hamburgo —
So re baila 	 ••n•

Soa:e 'redita:sal 	
So Ire Nova York ..... nI•1

Libras esterlinas — em
moeda 	  —

Sabre •auenos Aires (peso papel).
S bre Buenos Ai-es (peeo ouro)..
So ne Mo . t .., valéo (piso'tiro)...
Sobre Hespanaa speietas) 	
SVIre Suisaa (franco;) 	
Soore Belaica (franca4) 	
Sotre !Iolanda (Rodai)	
Sob-e jepão (yea) 	
Soare Diaanarca 	
a:obre Noruega 	
Zo are Suada 	

Segundo os eadc.s callia:das ceia Supera:-
tendei/eia do Aoasted aealo, os sticks dos
geaeros de primeira neseasidarie cai aes
nos trapichese arinaz. cna g .raes desta api-
tal, na [Lauta de 24 do corrente, eram os
55 seguintes

Saaroa

Arroz 	 •V......00C#4,11I	 27.813
Vai Ã, 	 	 21 378
Farinha de mandioca.. 	 •	 6a 1,13
As.sucar (1)...... 	 	 169.1a0

Caixas

Banha 	 	 7.208

Fardos

rque. 	 	 17 000
ciaão 	 	 14.509

••nn

(1) Dos 169.130 52COS da assacar, 1/9.03
eram de a ssuear branco, 27.273 dias eram
de trasenvinho, 18.3-7 ditos de mascavo o
3.820 ditos de não especificado.

DO CAMBIO E MOEDA Mr..
TALUCA

A' vista

735 54
$ -9
SOM
aas. 5
$5i7

715d3

.3'7•500
a2

5s •7
5) O
1$'a7
1.5.3-10
$5a0

2f815



COT..101:3 DE CAFÉ Da f3OLS. D atERCADORtAS
Dia 24 de junho de 1922

tteZe3	 13 COIOÇA0 2a Cotação 31 Catac4",) 15tet de validas
	• 221803 3 22$959 3.000 sascas

Julho 	 22 t550 4 22(950 mo. 1.000 saccas
Agosto 	 5 221153 4 221159 9.000 saccas
Setembro 	  7 21(750 3 211790 10.000 sacca3
Outubro 	 2 211559 211560 lona• 2 COO saccas
Novembro 	 7 211403 2154f 7 000 saccaa

sacsa3 saa sas ••n•• 32.090 sacas
Vendas 	 	 21.000	 -11.9CJ
Alercado: P cotação, estavel; 2 cotação, est ant.
Disponivel base typo 7, 234300.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 2.393 saeca„„
Vendas, total, 3.201 suam.
1.) syndize, pão Severiao da Silva.

0,9

Daranlo. a 8t/Ildlia fie 19 a 24 de ju.lho LL.f 122
Termo

1` cotação
	

2a cotação
	

3' c ajaçara	 Total de. ven.las
junho 	  22030 a 221930 221.350 a 221333

22200 a 22/690 221200 a 221690
Agosto 	  21$700 a 221200 211700 a 221150
Setembro 	  21a400 a 21800 211400 a 2111700
Outubro 	  211250 a 21;1500 211203 • a 211550
Novembro— 	  218000 a 211 ,133 205900 a 211109

saccas	 saccas
, Vendas ..,	 	 123.000	 63.000

Mercado — l Cotação : abria firme e fechou
taiiou cslavel.

Disponivel base typo 7, 23200 a 23$390.
alando, abriu e fechou firme.
Vendas: 31.084 saccas.
O syndico, 1ocio Severino da Silva.

:37.03J sae:as
37.000 saceas

	

11e.m.	 :38.000 sacas
37.600 saccag
28.000 saccag
13.000 suas>

	

saeeas	 CaCen

188.000
abriu cal..tastarzl ; 23 calÉ..1);

en4/04~4~4uNtwMEWM.4•n••••41~•~4~~~~14/04~~~14•4•4,9.

ulAllí() 1 n n •	 •	 • 26
-

Bane.) n.Tseatii 	 l'S.)
nei.a 	

$0313 Ban ao do "rnsfl 	
Com pashia dc Leterias Yacicaaes

$141	 do 'Irasil 	
Com panhia Alanulaciora

nense
Com panhia Ca •.Faaca
Companhia f.me.-ica 	 	

So:s . .:	 Sal c Síria 	
Sob:e Canaia 	
Soare %mania 	

- Sobre Atisbia 	
Sobre. Tchcco-Sloaaquia

.ifoedai

Escudo; (paoel) 	 	 15G3
Liras (papel) 	 .	 $375
Apolices do Em prestimo Nado-

pai de 1903, port 	 	 8171000
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 / , port. (1917.) 	 	 773f000
Apolices diversas emissõe3 de

1:0001. 5 u , „ °cid. (1921)... 	 	 7705003
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:000$ 7 s', 	  993003
Apolices do Emprestimo Municioal

de 1935, nom 	  183$003
Apoliccos do Emnrestimo Munici-

pal de 1920, port 	 . 1595.000
Apoliccs do Estado do Rio de ja-

neiro de 500$. 6 .2 1 , nom 	  481060
Apoliccs do Estado do Rio de ia-

pairo de I033 4 I., uort 	 	 965933
Cana° Cornmercial do Rio de ja-

neiro.... 	 	 1697030

MARCAS REGISTRADAS
N. 1:3 .321

Teiacira, Segadaes & Pereira, estrbele-
eidos nesta cidade, á rua da Assembléa nu-
mero 22, apresentam a marca supra que
consist_t em unia etiqueta formada por uma
linha sia:zela tende, ma parte surrrior, as
palavras Casa Veras, catacieristieo prin-
dpat da aia:ca.	 2c.;uir laem-sc o nome e

207i001
2,3a253

1131.30

I 90X (0
2Joa00J
2.$2j,000

Secretaria da Camara Syntiieal laio de.
Janeiro, 21 de junho da 1922.--A. Siriouseu,
syndico.

—
A Camara Synlical dos Correctores de

Fundos Publico3 da Capital Fera!, cai
sessão de hoje e em virtude de c yumurica-
ção feita pela Companhia Indisaial Sul
Aliaeira, de ter resgatado o sca cinorestinid
de 2.200:000S, coaio-ms a escriotsta
quitação que anrcsentou, lavrada cm notas
do (abolido do 10' Officio desta Capital,
em 8 de fevereiro do corrente.: anao, resol-
veu retirar do quadro oficial da Coisa 03
titulos do alludido eu:ore:timo.

Secretaria da Camara Syndical do Ria de
Janeiro, 24 de junho de 1922.—.4. Simonsen,
síndico.

eudareço dos deposiantes e na parte infe-
rior as palavras shidustria Nacional,. Esta
marca, que pôde variar em dinsessõcs. côr
e. typo de lettras, serve a distingair csanisas
para homem, ceroulas, collarinhos, punhos,
camisas de tecidos de malha, tensos, gra-
vatas, ligas, prendedores para camisas,
meias e suspensorios, e servirá tanitsem de
marca geral da casa c poderá ser ap n9 'acto
a cartões, facturas, papel de correspondrn-
cia, tabo1ctas e reclames, do COmmt.• n cio dos

'depositantes. Sobre duas estampilhas de
300 reis : Rio de janeiro, 2 de janeiro da
1929,—

sc.s..:si ia d.) julaa Co
incraial a Ca,aa..i Fetiera/ ás 12 horas e 5J
ininatos do dia 31 de marso de 1920.

'acsisirada soo n. 15.321 por d•spac.ito
da junta Cai:marcial c.n s?..561) de li&e.
Fagoa no pri,uciro esemplar 20i de seio
por estampilhas. Rio de janeiro, 5 de abril
de is2a. Cmpus, director. (Ao
lado estava o casimbo da 'unta Cominar-

. cial.)
ros tlessacho da junta Commercial em

Ussão de hoje annotou-se no re. istro nu-
mero 15.321 a transicrescia da marCa aYorks
de Teixeira. Setsdnes & era para seus
surcssores Teixeira & Se adaes Rio de ja-
aleiro, 19 de junho de 1922. — Isidoro Cam-
pos, dircakr. (Ao lado estava o cari +elo da
!unta Coam:a:ciai.) (3.721)

N. lts.0:41.
1:rause, Mai icns & Comp. Limiiada. es-

tal) !ccida á rua dos Ourives ri. 97, adontaia
cara diStiagusr cabos, tios e cordões electri-
cos de seu ao:amacio a marca supra, a
qual onsiste c.•11 um rotulo contendo uni
carretel em cuja parte superior se vê dons
cabas farmands uni angulo obtuzo, e no
vertice deste a isura de uma agida. A re-
ferida marca podeszi variar de cõres e di-
mensões; Sobre trila estampilha de GOO réis:
Rio de janeira, 10 de março de 1922.—
Kreasc Marte:is ci Comp., Limitada.

Apresentada na searetaria da junta Com-
mezeial da Caairal Federal ás 10 lsaras e 40
minutos do dia 11 de marco de 1922.

Registrada suS o n. 18.071, Por despacho
da justa Commersial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro excmplar 201 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1922.—/sidoro Cempos,director. (A ) lado
e.sttyht o carimba da junta Commereial.)

(3.720)

163.0:'N	 .	 -
Krause, Martens & Comp.', Limitada, ess

tabelacida á rua dos Ourives n. 97, ado-
ptam para distinguir machinas de costura de
seu coma:creia a marca supra, a qual coa-

. sista no nume earacteristico allidaa, entre
aspas. A reielada marca poderá variar de
córes e dilaas .-Scs. Sobre uma estampilha
de asai reis: R:3 de janeiro, 10 de março de

. 1922.— Krause. Martens & Comp„ Ur:tilada.
Apaesentadá na sacretaria da junta Cor-

mercial da Capital Federal ás 10 horas e ao
Mii1itt .).3 do dia!! de maço de. 1922.

Registrada sob is 18.075 por despacho da
Junta Coinniercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 201 de sello por
estam pilhas. Rio de janeiro, 19 de junho
de 1922.— Isijora Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo dajusta Counuer-
cial.)	 (3.720)

—
N. 18.0"743

Ãrause Manaus & Comp., Limitada, es-
tabelecida á rua dos Ourives n. 97, adoptam
para distinguir inachinas de costura e agu-
lhas de seu comiserai°, a marca supra, a
qual consiste no nome carac critico iSa-
:cop ia., entre aspas. A referida marca po-
derá aasiar de córes e dimensões. Soare
uma eatampillia de COO réis. Ria de janeiro,
10 de março de 1922. 	 Krause, Martms
Comp., Litniiada.

Aprescritada na secretaria da junta COM-

incrcial da Capital Federal ás 10 hora e
49 minutos do dia 1/ de março de 1922.

Rcziatradv. sob o ri. 18.070 »cr &spur() da
Junta Commercial cai sessão de Pa-
gou no priirciro exetrplar 201 dc uiii 'ao:
estampilhas. Rio de janeiro, 19 de
de 1922. — Isidoro Campos, directa:. (As
12'30 C.:".t?. n:À1 O carimbo da junta Contrnsa ra:.: )

13.7:8)
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OIA MU OFFICTAT.	 Stinim de 10221

N. 19=:.(70;41

j01^ nOC3 da Cu.le‘talteie-i rio un es.
taçL. v c vil He nes, dolá. n *, a dis-
ti..g..ir cigarros, cit.+ idos fumos e cigar-i-
ilias d • seu com 71cre10, a marra supra que
consi-a- .no nome caractoistico
(nt.e. asnas, a qual po icra va riar em cõres,
di nt. s , ,ss e tipos de lenias (sobre fima es-•
toou-Olha de 600 reis). Rio de janei ro, 11 de
março de 1 1)22. — faão Gnm2s da Cruz.

Apre-:enraaa ,ncretaria da Junta Com-
moreia! da Canital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 13 de ,iiitrço d. 1n22.

Recistrada sob n. 18.0E11 nor despacho da
Junta Co iimercial eu seseao dc hoje. Panou
lio vimeiro exem aiar 2OS de sello por cs-
talitnilhas 'no de janeiro, 19 de junh.) de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
l'stava o carimbo da Junta Conunerciaol

(3 720)

RENS PUBLICAS
, Recebedoria do Di gtricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 23
de junho de 1922 	 . 7.000:596163

Rendil a• cuidada em 24
214:002f179de junho de 1922 ......

_
7.305.198342

Cm igual perlado de 1021.. 6.520:245,395
-------

Differença para mais em
1922. 	 784:952f947

nn••	 .mr.• nnn•

• Alfandeoa do Rio do :endro
MEZ DE jUN110 DE 1922

Renda arrecadada no dia 24:
Cm ouro 	

	
122 7'G28

Em papel 	
	

149 245 597

Total.. ft 	
	

272:0141225
nMdlennnnn • nnnn

Muda arrecadada de 1 a 24
do corrente 	  5.455.341X147

Cm igual periodo de 1921 	  4.820 910630

Differença a Maior em 1922
	

635:4245517

PATENTES DE INVENÇÃO
17. 12.851-151mnri9l tiescripfivo da invencilo

.privilegio de inven rão CiWord famcs Thom-
pson e David Edivarde Petcrson, estabe-
lecidos cm Chicago, &fado de Illinois, Es-
tados Unidos da. America.

clo «um novo procesto paru a purificação
liquidos impuros, para que pretPnclern

• Esta invenção refere-se a um processo
para tratar a salmora doce, os líquidos de
salgadura e outros liquidos mais ou menos
impuros, quer estas im purezas estejam em
sollição, quer cilas estejam em suspensão.
Elia comprehende a aplicação nesses liqui-
des de um composto chimico inorganico,
tal como o Monto de sodio, cor meio do
qual se podem separar o liquido clarificado
e as impurezas; o liquido é novamente usa-
tio paias) seu fim primitivo e as impurezas
?•,ão recuperadas para fins uteis, em vez de
rerem refugadas, como se faz presente-
mente.

Por exempto, co caso lla sa/mcura doce,
que é composta de agua, sal, 'azotato de
sadio e tssucar, e que é muito usada para
cures, celerir, temperar e conservar carnes,

tiles como oresu ntos C Tirle0(15, t0 111-Se afte0
Unl 91'n. ; te disrerdicio velo f ar to de ter sido
irr.nrati-svel o uso da mesma sa'mo'ra mais
de u nto vez, ou no maxirno, duas vezes.
Ger dinente, as carnes ficam na simottra
durante trinta a seseilta dias. Entre as
ob ecções que inmedent o uso contin : ado
cstá o facto de Que a cal. o raleio e o
maencçio ;amam que a salmoura ren -tre
nas carnes, afim de effect ear convenien ...e-
mente as suas funcções, e lambem o facto
de ca le a sal m oira torna•se em breve sa-
tnrada de ()articulas fi brosas de carne, al-
bendea, prot-i• a, substancias animaes e
diversas lmourczos..

Pa ra clarif icor a salmoura doce que já foi
usada uma vez, e rectinerar o re gistro util,
nós tomamos primeiramente ema quanti-
dade de salmoo ra e a elevamos a unis tem
perato ra adooliada, a cerca de 140 F.-

'
 em

serrando. misturamos c nra cila o silleat,
sodio que conula as substancias Eihrosas
outros materiaes c as s onora da salmoura.
Em seguida, possamos toda a mistura dra-
wz de uma tela adequada, oreferivelmente
um suco de filtro, afim de seoarar a sal-
moura. A salmoura pode ser usada outra
vez a ser novame nte rccunerada, sendo re-
petido o cyclo de operações.

Neste nroccsso, a solução commercial de
silicato dc sadio é diluida até a proximada-
mente vinte e seis nor cento (2G'/.1de sili-
cato e. anroximadamente sete por cento
(71) de soda, adquirindo mil peso esneci-
fico de 1,05, antes dc ser misturada com a
solmora ta doce. Usa-se uma vide de-ta sc-
1 140 diftlicia de silicato de sadio para vinte
(201 partes de salmoura doce.

O residito q .. e fica nn filt ro contém vral.:
mente ce.rca de Ires yar cento (31 ) de sal,
e este sal é separado nor a gua mira antes da
.retirada do residuo do filtro. A a rma nade ser
facilmente eliminada do sal, deixand e o sal
chimicamente tetro; cal,o coleio e o magnesio
ficam no filtro com o rcsiduo de sobstan-
cias albuminosas, proteina c materias ani-
inacs.

Retire-se denois o reeidue, que é inso-
lavei e comestivel, e que possue um alto
vainr cominercial. Elle onde ser usado nara
a alimentação de aallinhas. em vez de ser
reiegedo, como se i'az nresentemente.

No crso das liq u idos de esgoto. nós
dlitiimos o silicato de sodio como acima se
mencionou, até um peso es p ecifico de 1.05,
c o mistorarnos com pletamente co'i as liqui-
dos, a frio. A ministura passa. em segeida,
atravez de um filtro adequado, que reterá
tola a materia s n lida. permittindo a Passa-
gem da agua limpa. Esta ara senarada,
pôde-se observar, ficará "rão ciarifcada, que
cila norte ser novameate levada para o
resavatorio afim de ser «sacia novamente.
O residuo é retirado do filtro e seá espe-
cialmente valioso como ferrilisador. -

Nós observam o s que o nosso nroccsso
especialmente valioso na sa!ga das carnes
de vscca, porco e carneiro, usada na indus-
trio do charque. Para tratar o liquido de
salaadura, nós elevamos a sua temperatura
até 100° C. ou 212° F. e, em seguida, mista-
ramos completamente com elle o silicsto de
sodio e procedemos como se ex-
plicou acima. Depois que os"solidos c a
materia suspensa no liquido de saleadora
tiverem sido coagulados e separados do
liquido pelo silicato de sodio, elles ficam no
filtro, ao passo que a agua e as gorduras
passam atravez do filtro .c se resZriani.
As gorduras podem depois ser recureradas
e retiradas da agua clara por qualquer me-
thodo conhecido. O resicluo pode ser reti-
rado do filtro c usado corno um ferlilisador
de alto valor.

O nosso processo,como se pode observar,
não depende de nenhum apparelho especial
e o eyclo de operação pode ser ore-anisado

de moilo a formar um tratamento continuo,
tadó qmin to possivel.

Em vez de se misturar a silleato de sodio
com o liquido que se deve tratar. p •r meio
de uni agitador, o liquido ”ode rer forçado
para um filtro por meio dc uma bomba ade-
quada e o sil eato de sodio pode ser avan-
cedo n/ra o tubo aliment ,dor por qualquer
d1 pazlivri adegando, nara assegurar a sua
inirtura com o liquido em pronorções ade-
quadas, s . do a acção da bomba s: fFciente
para r edu. ir a itação necessaria para
uma mistas? -municia.

Alen disso. nós o'eservamos rpm se Po-
dem obter mu to ho s resultados nela
trochi eção de silic ,, to de sod o diluido der.;
Iro da ululemo fida, aq 'ece	 stioseatien-
temente o liquido a ssint t ratado. Algomas
vezes é conveniante oaesar duas vezes o
lio ido através do filtro. Nene caso, elle
Pode ser aqueci •io antes ou denois de passar
através do primeiro filtro. E ., tas e ovtras
modificações podem ser feitas no nosso
o-oecss , sem se afastar da nalwcza da
inveneão, dencndendo da natioeza e das
condições do liquido ouc se deve tratar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
carscie-es constitutivos da presente inven-
ção o seguinte

1^, um processo nara a purificação de II-
quidos imo ros pela sua mistura com
cato de sodio ;

2 , processo, como se estabeleceu na
reivindicacão 1, incluindo a ()base de sul)*
inetter a mistura á scoaração mecanica

uru u rncesso, como se estabeleceu nas
reivindicações 1 e 2, incluindo a °base de
filtrar a mistura ;

4s, um uroccsso, como se estabeleceu na
reivindicação 1, incluindo . a U:IRSC de aqi,e-
ce.r o liquido que se deve tratar

5 . , Irp nrozesso, corno se estabeleceu na
reivindicação 1, incluindo a phase de agitar
a mistura

6, um processo para a purificação de 11-
goidos imperes pelo seu tratamento com
11111P quantidade especifica de um comnosio
chimico inorganico, tal como o silicatO de
sadio.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1021.—
Por precuraçfío, Pedro Amato .1Verneck.

(3.850)
•nnn•••••••

N. 12.852— Minoria destriptivo da inwn-
ção de d aperfeiroamentos em pilhas ae-
rificas. p lra que pretende privilegio de
invenctil Charles Férp, estabckcido 'em
Pariz., França.
A deterioração local ou de circuito aberto

da maior parte das pilhas electricas é devida
convecção do liquido em torna do eleetro-

dio negativo constituído caiasi sempre de
zinco.

Além disso, os sacs de zinco, assim for-
inadns, tém densidade maior do que a do
liquido excitador, o que orodttz tuna reno-
vação continua deste ultimo em torno do
electroctio negativo.

De mis a mais, na fórma actual de ele.
ctrodios de zinco que mergulham vertical-
mente no liquido, pode-se notar que é na
superfície deste ultimo que o zinco se

Isto é devido á presença do oxygenio
corta.

ar que. vem activar, nesse ponto, a dissolu-
ção do zinco.

A presença do zinco na superficie do li-
quido tem ainda o inconveniente de absorver
o oxigenio que se dissolve nesse liquido e
que contribue para despolarisar o clectrodio
deE.carvão.

 conveniente Alindar ainda que a (Mia-
são dos saes de zinco na parte saperior do
liquido tem tambem por effeito nocivo for-
mar, nos poros do electrodio positivo de
cardo, es oxydos que cobrem este elcctra.



nn•

floroineo

dio pela formação de crystaes de hydrato ou
de oxydo de zinco. -

Os saos tie ziaco formados durante o tra-
balno normal da pilha têm a teadencia, cru
virtude da ass demsidacie, de se acca rodar
com mais densidade rio fundo do vaso do
elemenso.

Si, noa se collocar o electrodio neaativo
horizontalmente no fustlo deste vaso, o
zirco áanhado em teria a sua suparficie
por Mn liquido de coustitaieão uaiforme, e
as aeçadis locas seião evitanas.

Sor o t ! acio, a oarte. Ntincrior do ele-
etrodio nosi.ive. que oassoa o resto da
ai t a. s, são estasa !lasca em auta a to coai a
solo, ão c ziaeo sat irada, 3SJiiii formada,
e, dana° nas a dia po oddade, a despolari-
sadio ses. ratida; por con-eguinte, si uni
d .. iodto de zinco se formasse sai ia na sua
paio dderio., onde a solução pode conter
toa •Iorico de zi aco, e onde a densidade da
corrente é mais elevada.

Si se toma, para nxar idéas, os elementos:
zinco, carvão, calorh ydrato de amaioniaco,
para applicar as condições expostas acima,
a pilha será assim constituida:

olact de zinco Zn (hg. I), collocada no
fundo do '.aso, é isolada do cylindro de
carvão C p tun disco . de feltro F ou por
uma oeça dc ebo ite oa de qualquer outra
substancia isoladora.

O coitado é tomado sobre essa lamina de
co por um coatacto f isolado em toda a

sua parte vertical por gutta-pe.cha ou por
outra qualquer substancia isoladora.

Durante o funceionamento um papel de
tornesol que °cerosa toda a altura do vaso
mostra que o liquida abaixo do feltro torna-
Se acido ; fórma-se então o chioreto de
zinco ; nelo contrario, o liquido leve que
cediam a parte sitnerlor do ale,nento torna-se
alcalino. oois elle camélia o amninniaco
sal excitador O ana anon-milico nóde, nor.
tanto, seri-dar-se livremente, isto sem en-
contrar o chloreto de zinco edil o qual elle
formaria os emanes bem conhecidos das
pilhas oiciinaria's de sal anairaniaco.

PrOle-.e evidentemente substituir o ele-
etrodia C que é tubsi ir por unia ocra de
carvão com azas ou laminas narailelas, com
o fim de aug :estar a uneriicic despala-
rizante do electrodio positivo (fie. 2).

Pátle-se mesmo co noinar este dispositivo
com o eitrtrodio o :ativo desoo:a . iddio pelo
bi-oxido de man anca, conservando sempre
as vantagens acida indicadas.

A uarte ir:fedor do electrodio positivo
csiando a urna pequena distancia do rim-
ais-o. a resistereia electrica da pilha é muito
fraca.

%.01a-se ainda qac o abaixamento do uivei
do liquido no vaso, em virt ade da evano•
ração não faz variar a supe,.ficie dos electro-
aios como no disno aitivo habitual.	 •

A desno.arização rapida dos elementos
desse syste na provém de correntes clectricas
que se desenvolvem entre a -parte supe-
rior e a inferior do clectrodio de carvão.

Referindo-se á fig. 1 nota-se que, depois
do funccionainento, a parte inferior do eles
ctrodio fica finito polarizada. emquanto que
a suocrior, banhada por um liquido que está
em contacto com o ar fica muito pouco pola-
rizada. Estabelece-se portanto uma corrente
electrica entre esse' dons pontos, corrente
essa cuja intensidade regula a despola-
rização.

A intensidade dessas correntes é ainda
augmentada oelo facto de que o electrodio
positivo está cm contacto, na sua altura,
com liquidos de densidades c, por con-
seguinte, de constituições diferentes.

?ara que esta despolarização seja rapida,
é oreciso tainbeni que a senão horizontal
do liquido seja grande e que a altura do
elemento seja pequena,.

Esta observação conduz á constracção de
um e emento de grande capacidade, do qual
as figs 3 e 4 são dons edites verticaes.

As laminas de carvão C em fôrma de L
são presas por parafusos soore a haste ros-
cada t; a sua nade superior é oaradrada.

As partes horizontacs dos carvões reuou-
sam snbre duas tiras g que circundam a
pisca horiatdital de zinco Zn.

dé-se que a supenicie dos carvões e do
liquido que está exp . sto ao ar é co . side-
ravel c que as correntes electricas de despo-
lariaação têm a atravessar ancilas unia pe-
quena a.t ra de liquido ; daai resulta que a
resistencia electrica que el:es têm a vencer
é muito pequena A intensidade dessas cor-
re des é, portanto, gidade c a despolarização
ranida.

Alimentando-se as pilhas pela parte supe-
rior e d ,ixanclo-se escoa rer por uni tubo o
liquido saturado, formado no fundo do vaso,
realiza-se o melhor typo de pilha de escoa-
mento Esse dispositivo pôde ser emoregado
com vantagem, servindo-se do liquido chid-
mico utilizado nas referidas pilhas de bi-
ehromato de potassio

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte :

I, uma pilha electrica, comprehendendo
uni electrodio negativo soluvel, especial-
mente de zinco, collocado horizontalmente
no fundo do vaso da pilha, de maneira a
estar sempre em contacto pela sua super-
/ide com um liquido excitador pesado satu-
rado de zinco, de maior densidade que o
resto do liquido excitador, ficando assim
iminobilizado pelo seu peso, mas sendo de
constituição uniforme, o que evita a con-
vecção do liquido excitador, a deterioração
local do zinco e tambein o deposito de saes
de zinco em solução saturada sobre o ele-
ctrodio ooaitivo, cuja polosidade torna-se
assim boa, o que asse,gura uma rapida des-
pdarização

2 na oillia electrica especificada na rei-
vindicação I, a disp dição de uru electr dito
positivo vertical, cuja parte inferior está
muito proxima do eleetrodio negativo sola-
vel, e cuja nade superior está em contacto
com o ar ; as correntes electricas que se
desenvolvem entre as partes superior e in-
ferior desse elect .odio, chamadas correntes
de despolarisação, servem para cqualisar o
pote n cial desse electiodio e para a sua des-
polatiaação ;

3, c,n uma pilha clectrica, a disposição
de um clectrolio positivo que tem a fôrma
de um tubo ou cylindro, de unia peça de bra-
ços radiaés ou de lambias paratlelas, afim
de auginentar a superficie activa ;

4, em unia pilha electrica, .a diminuição
da altura do referido clectrodio, afim de au-
gmentar a intensidade das correntes de des.
polasisação e de constituir um elemento de
grande capacidade,

5; em uma pilha ciectrica, a disposição
de um elemento tal, que a parte inferior do
electrodio positivo esteja a unia distancia
muito pequeiia do negativo, o que diminue
consideravelmente a resistencia eiectrica da
pilha ;

6, uma pilha clectrica que realiza pratica-
mente as especiiicações acima, de zinco,
carvão, chlorhydrato de ammoniaco, con-
stituida por uma placa de zinco coberta de
tini disco de feltro ou de unia peça Isola-
dora, c sobre a qual repousa o cylindro do
carvão que constitue o eleetrodio positivo,
ou a peça de carvão de laminas que oferece
unia grande superncie despolarizaide ;

7, unia pilha electrica que comprehende a
disposição do electradio negativo hoizontal
no fundo de uni vaso com o electrodio posi-
tivo vertical, despolarizado pelo bi-oxido
de mandanez.;

8, urna pilha clectrica de escoamento,,
combinada, corno acima se especifica, na
qual a alimentação é feita pela parta supe-
rior; o liquido saturado, formado no fundo
do vaso, se esced por uni tubo ;

9, em uma oilha eleatrica, a appficaçãO do
liq ido cOrontico ut"izado nas pilhas deno-
minadas pilhas de oochro.nato de potassio.

Rio de janeiro, 18 de novembro de 1921.
— Por procuração, Pedro Ant:rico Werneck.

(3.859)

12.1953 — Memorial descriptiéo da inven-
ção de cum encosio em fó- 'na de espal-
dar de &zoeira, que se coreia scbre si
mesmo para facilidade de transpurte

'
, para

que preteide privilegio José Garcia Jove,
domicitiudo nesta cidade.

O tini da presente invenção é prOpor-
cionar

.
 uni encosto em fôrma de espaldar

de cadeira que se possa facilmente do-
brar sobre si mesmo de no,do a ofere-
cer completa facilidade de transporte. O
encosto pôde ter applicações varias, mas
destina-se principalmente a ser usado em
togares taes como praias, etc., para com-
modidacle do grande numero de pessoas
que se assentam sobre a areia sem ter onde
se recostar.

O encosto consiste cru dons supportes dal
madeira, ou de outro material apropriado,
tendo a parte inferior terminando em fôrma
de ponta conica alongada, para a facil in-
trodacção no terreno, c a parte superior,
mais grossa, de fôrma cylindrica. A parte
cylindrica poderá terminar por unia esphera
recortada sobre a niadcira, para tornar nais
agradavel a apparencia do encosto, ou por
outra fôrma que produza o mamo resul-
tado

Sobre a parte cyliudrica, e passando de
uni a outro suppone, adapta-se uni tira de
lona, ou de material semelhante, de. /usada
c comprimento convenientes.

Introduzidos os supportes no terreno (ria
praia, por exemplo), a extensão necessaria
para oferecer a devida. aegurança, a pessoa
assentada sobre o terreno poderá co.nmo-
damente recostar-se sobre a lana do en-
costo, corno si estivesse sentada ein unia
cadeira commund

No desenho annexo está representado uni
encosto cie accôrclo com a invenção.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
ra deres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

Um encosto em forma de espaldar de ca-
deira, que micte enrolar-se sobre si mesmo
para facilidade do transporte, conslituida
por dous supportes de madeira ou outro ma-
terial apropriado, tendo a parte inferior ter-
minada cm forma de ponta conica alongada,
ou outra forma conveniente, para facil intuis
ducção no terreno, e a parte superior de
forma cylindrica, ou de outra forma, po-
dendo esta parte superior terminar por uma
esphera recortada sobre a madeira ou por
outra forma apropriada para tomar mais
agradavel apparencia ; sendo que sobre a
parte superior dos. supportes se adaptam as'
extremidades de uma tira de lona ou de outro
material conveniente, dc largura c compri-
mento convenientes. Sendo que a pessoa
que se 'assentar sobre o terreno recostaasettj
sobre a tira de lema ou outro material, fixãd
sobre os dons supportcs que se introduzenf
no terreno.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 192À,
Por-Proguragto, Pedro Americo Werneck.
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pratica, que o dispositivo atigmenta n . ctfi- de esphera 18 C as peças com a qual ella
ciencia dos motores, com tinia dadaaquanti- : esta asso-iada p-odeni ser reguladas de modo
•clade de combustivel. 	 que a mola o .da á isfitiencla de motores de
• Uni objecto da isvenção é o de propor- • combustão interna de differentes canad..

.elonal uma vela de accendinicnto que teiti (ledes; isto é. ella pode ser regulada afim de
'uni clectrodio com uni tá sobre-nosto, dc • ceder, quando a compressão nos cylindros
•resistencia relativamente alta; este tio acme- for de um grão maior ou menor, fazeindo
s ce sob a Influencia da corrente decide:a que com que a vela se possa adaptar, coruto se
passa através do condutor ou do elsctrottio, mencionou, a differentes condições de cm-
tornando assimn possivel clevae a tempera- prego.
tura do ar ou do embusticel que passa 	 Em resumo, reIvludieamos como pontos e
através da vela para p cyliadro.	 caracteres constitutivos da presente invenção

Coai estes e outros fins ein vista, a In- o seguinte:
venção consiste rios detalhes de construção, Em mira vela de accendimento, as seguia-
c na disposIção e combinação de partes, que tes partes: um corpo, tendo unia abartura
serão adeante completamente estabelecidas protegida, em um lado, para a descama do
o reivindicadas.	 cambustivel; uni isolador, que se estende

Na descripção detalhada da invenção, fa- parcialmente atravez do corpo; um electio-
remos referencia ao desenho annexo que faz dio no isolador, que se estende até ás proxi-
parte desta especificação, cai que os sym- midades da extremidade do corpo; uru fio
bolos de referencia semelhantes denotam enrolado que eiretunda o electrodio na sua
partes correspondentes nas diversas figuras, extremidade inferior,estando a volta inferior
e em que:	 do fio nas proximidades da parede do corpo,

A fig. 1 é uni alçado da vela de acccudi- afim de conduzir a corrente que pr duz uma
mento com unta agulha que encerra os ca- centelha no espaço que está entre o fio e si
racteristicos da invenção. 	 Por procuração, referido corpo.

A fig. 2 é tini corte vertical. 	 Rio de Janeiro, 9 de março de 1920. —
Pedro America Weracck.

(3.850)

12.85.1—Memorial descriptivo da invenção
de .unz novo cnveloppe sanitorio» para acon-
dicionar guardanapos, toalhas e objectos
semelhantes., paro• que pretende privilegio
Jose Garcia Jove. domiciliado nesta Capital
ik presente inverçâo refere-se a uni enve-

loppe'sanitario proprio para conter guarda-
ãiapos, toalhas e objectos de liso seme-
lhante.,

O seu fim é proporcionar um meio conve-
niente e hygienico de acondicionar taes
objectos, de modo a obrigar a destruição db
cnvolucro pela primeira pessoa que fizer
liso d "' objecto contido, attendendo ao mesmo'
tempo á commodidade do cliente, reduzindo
U tempo e o trabalho necessarios para a desa
truição do envolricro.

O envolucro é construido de papel, tela
ou qualquer outro material conveniente.

O papel, ou outro material usado, é re-
çortado. deixando.tres abas, de forma que,
dobrando-se c papel e collando-se as abas,
como se vê das amostras juntas, forma-se
lJrn enveloppe de forma rectangular com.
unim.

Antes de collar a aba Introduz-se um
cordel na parte em que esta se dobra sobre
o paoel formando a aresta do enveloppe.

Este cordel pode-se applicar sobre uma
das arestas do enveloope .ou sobre mais

de uma, conforme se preferir.
Uma das pontas do cordel fica escondida

sob a aba, deixando-se apparecer da outra
ponta um comprimento que perinitta ao
dicimta segurai-a facilmente para abrir o
envelo p pe, rendo para tanto sufficiente que
o cliente firme sobre a aresta perpendicular
á aresta de onde emerge a ponta livre do
cordel formando o vertice dc onde este se
projecta, puxando então o cordel na dire-
cção da aresta sobre que se esteja firmando.

A abertura do enveloppe se opera então
prompte e commodamente.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da presente invenção
o seguinte

Um enveloppe sanitario destinado a con-
ter guardanapos, toalhas e objectos de uso
semelhante, ne.ondicionando-os de modo a
resguardal- es contra o contacto do pó e ou-
tros portadores de inicrobios, obrigando á
destruição do enveloppe pela primeira pessoa
klue usar o objecto contido. Sendo o envelo-
pe construido de papel ou outro material con-
veniente, recortado com abas de modo a se
dobrar e cofiar facilmente 'para conter o
onardanapo, etc., tendo sob unia ou mais
das abas, ao longo de unia ou mais das
arestas, um cordel com unia ponta escondi-
tla sob a aba e outra livre para permittir abrir-
se facilmente o enveloppe, tudo coito se
descreveu acima c como se vê das amostras
t untas .

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1921. —
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

J. 12.83j—Ale.morial deseriplivo da invenção
de ‘1111h1 vela de accendimento, da constar-
-cção aperfeiçoada. para que pretende privi-
legio dc invenção John OWC11 Brock,
• lecido eia WilS011, Estado dc North Caroli-
na. Estados Unidos da America, em confir-
mação da corta patente n. 1:226.205, expe-
dida em data de 14 de maio de 1918. pela
Repartição de Patentes dos Estados Unidos

• da Amtrica.

Esta invenção refere-se a velas de accendi-
mento para motores de combustão interna e
terii por fim proporcionar tini novo Meio
para admissão do ar, da gasolina ou de ou-
tro combitstivel. ao cylindro, através da

aceendimento; ha um dispositivo
por meio do qual o ar ou o combustivel,
assim admittido, pôde ser acquccido. ante
da sua Miegada ao cylindro; achou-se, na

A fig. 3 é um corte pela linha 3-3 da
fig. 1.

Neste desenho, 5 denota o corpo da vela
de accendimento que é roscado externa-
mente a 6, para se appliear ao cylindro ; a
parte inferior do corpo tem unia abertura
reStricta 7, cuja parede constitue uni termi-
nal, saltando a centelha entre esse terminal
e o electrodio 8 ; esse electrodio estende-se
através de um material isolador ou porce-
lana 9, como nas velas de aceendimento,
presentemente em uso. OS meios para sus-
tentarem o electrodio no corpo e o parafuso
terminal, que pôdein ser de qualqeer typo
adequado, não serão descriptos em detalhe.

O clectroclio -8, nas proximidades da sua
extremidade inferior, tem uma séde 10 que
fUrna um supporte para o fio 11; este fio é
enrolado em volta do electrodio, na direc-
ção da sua extremidade inferior, de modo
que elle se torna aquecido todas as vezes
que o circuito for estabelecido através do
systema de accendimento ou através de
contacto do systea .a de accendimento, no

qual a vela está ligada electricamente.
Na pratica, foi possivel ao iiventor utili-

sar-se de p p oductos d oleos hydrocarbure.-
tos de peso especifico maior do que o da
gasolina e esse resultado foi obtido, em
virtude do facto de haver . unia disposição
para elevar a teniperatura dos referidos pro-
duetos, e vadorisal-os, pelo calor.

Ha tini canal annular 12, entre o lado da
porcelana ou do isolador 9, nas proximi-
dades do seu fundo, c a parede interna do
corpo; este eànal alumiar offerece um es-
paço para circula-ão do ar ou do combus-
tive!, descarregado através da vela de ac•
cen dliii eu to .

Como um meio para descarregar oleo no
• interior da vela, ha uni tubo curvado 13 que
está ligado á parede do referido corpo a
14, e a extremidade seperior • do tubo tem
uma rosca interna, c-nio a 15. Abaixo da
parte roscada do tubo, ha uni encosto
que forma uma séde para unia mola 17, que
supporta, com elasticidade, unia espirem 18;
esta esphera constitue mina valvida para re-
gular a admissão de ar ou de combustivel.
A esphera 18 coopera com a séde 19 na
junção da bocca 20 com o copo 21, c, a
medida que se girar o copo, as foscas da
bocca entram em contacto com as roscas do
copo e a p ressão sobre a inôla 17 é augmett-
tada ou diminuida, de accôrdo com a dire-
cção de rotação.

Em virtude da existencia do dispositivo de
regulação que acabamos çle descrever, a cal-
cula

N. 12.856 — Menzorial descriptivo da furem:
ção de caperfeiçoanzcatos em geleiras ou
refrigeradores. para que pretende privil•gi)
de invenção flerbert Jube Gwyer, es.sabzle-
eido em Brooklyn, Estado de Nova Yor1c,
Estados Unidos da America.

A minha invenção refere-se a um refrige-
rador em fUrnia de armado.

O objecto da ini-lia invenção é a cons-
strucção de um aenario que possa ser feito
de partes removiveis que pod nu ser f icil-
mente montadas. Outro objecto ainda da
invenção é o de proporcionar uni refriae-
rador destnontavel que tenha p oucas r a tes
que podem ser acondicionadas ou transpor-
tadas de tini modo compacto e conveniente.
Outros objectos e vantagens da invenção
apparecerão adeanec no decurso da (les-
erioção.
. A minha invenção, na sua . fórma prefe-
rida, compreltende unidades de parede deau-
teira c trazeh•a, uma unidade sunerior e uma
unidade inferior, e duas unidades lateraes
para distanciar as unidades deanteira e tra-
zeira.

As unidades superior e inferior são prefe-
rivelmente du plicatas unia da outra. A uni-
dade superior e a inferior teent cada qual
uni sulco dentro do qual se ajustam as Peças
de cantb c as extremidades das paredes Ia-
.tcraes. Empregam-se dispositivos adequa-
dos, tacs conto liastes ou cavilhas, para
fixar as unidades superior e inferior, afim
de formar uru armado firme. O armario
preferivelmente revestido, sendo que o re-
sestimento se adapta em formato e em di-
versas paredes.

Os desenhos seguintes mostram simples-
niente uma fórina preferida da invenção. •

A fig. 1 é inna vista, em perspectiva, de
uni refriaere.dor que comprehende os prin-
cipios da minha invenção.

A fig. 2 é unia vista de extremidade do
meu refrigerador.

• A fig. 3 é uma planta parcial de tinia das
unidades superior ou inferior.
: A fig. 4 é uma vista parcial do refrigera-
dor com a parte superior retirada e com
unia das paredes lateracs parcialmente fe-
tirada.

A fig. 5 é urna vista cia perspectiva para
ciai de uma das peças de canto.

- A fig. 6 é uma vista em perspectiva par-
cial de uma peça de ligação para prender
entre si as Calmas deanteiras.

(3.850)
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A fig. 7 é uma vista, ein perspactiva, par-
cial de uma das contai:ias de canto posta-
ria es.	 .

A lig. 8 é uma vista parcial em arte at
da peça superior e de unia peça la-

-tarai .
A fig. 9 é uma vista parcial de um ca .to

de uma pa:ede lateral, estalido retirada
Imite do revestimento.

A fig. 10 é tuna vista parcial da pa:Le su-
perior de uma peça de canto mostrando o
meio para prender a parte superior á :a-
tirador.

A fig. 11 é uma vista semelhante do canto
infe lor, mostrando Lambem uni pé e um ra-
diai°.

A fig. 12 é urna planta da unidade sugo-
' rior ou inferior.

.A fig. 13 é um alçado da unidade dean-
teira

A fig. 14 é uma vista e.emelhante da uri"
dade trazeira.

A fig. 15 é uma vista semelhante de urna
tias unidades lateraes.

Nos desenhos, que mostram apenas a mi-
nha forma preletida, 5 designa toma a uni-
dade superior. Esta unidade comprehende
uma armação 6 que pôde ser feita de barras
ligadas nos seus cantos em angulas de 45
graus e mesas umas ás outras de qualquer
modo adequado. As peças que formam a
amaça° a -adem ser feitas da mesma sec-
ção transs eaaal nas peças de canto. Os sul-
cos .2 da aimaçáo 6 podem ser enchidos de
feitio, afim de obturar &festivamente as
juntas entre as unidades suoerior e inferior
e as paredes c000erantes. SI se desejar a
borda da armação 6 pôde ser chanfraCla
rias adjacencias das paredes, afim de dar
uma apparencia de acabamento. A ar-
mação 6, que é semelhante tanto para a
parte superior como para a inferior Ode
ser guarnecida no lado inferior de sul-
cos I e 8, e no outro lado de um SUICJO

0. Nos sulcos 7 e 8 se ajustam as paredes
10-11, e entre estas paredes dispõe-se uma
parede de isolamento 12. A parcde 12 pode
ser feita de qualquer substancia adequada
de isolamento, tal como o feltro, e é preta-
fivela:lenta distanciada das peças 10 e 11 da
parede, afim de formar espaços de ar para
refosçar o isolamento. Uma das unidades ia-
teraes, que vou descrever actuante, é gamar-
necida de um sulco 9, quando o armaria é

-montado. Deve-se observar que o sulco 9
tem o mesmo formato em volta de toda a
unidade superior, e as partes que se ajus-
tam nesse sulco são, por conseguira e, pre-
ferivelmente da mesma espessara.

A unidade inferior é preferivelmente t'ita
como uma duplicata da unidade sa pa aor
excepto talvez que a pada superior pode
ter as bordas arreslondadas e acabadas, st
se desejar.

O n. 13 designa a parede denntsl-a. Esta
unidade comp.ehende preferivelmente duas
eolumnas de canto 14-15, que podem ser
gadas uma á outra por meio de uma barra
de ligaçáo 16 convenientemente presa na
parte snperior das columnas. Uma bar:a de
ligação seaselhaate 16, pode do mesmo mo-
do ser disposta afim de prender as extremi-
dades inferiores das columnas umas ás ou-
tras.

Entre as columnas 14 e 15, e ta alma
presa ás barras de ligacilo, ha uma coluetna
de supporta 17. A unidade deraitefia poae
ser guarnecida de aberturas nara portas, e,
no exemplo illustrativo indicado, empre-
gam-se tres portas.

Cada uma das columnas deanteiras, como
se mostra detalhadamente na b. 5, tem duas
bordas preferivelmente em angulas rectos
entre si. Em uma das bordas, ha uma feada
relativamente larga 18. dentro da qual se
ajusta uma parede lateral, quando se monta
u armario. Em uma das outras Iscadas lia

dous sulcos di etanciado3 la-20, que doiam
am linguste 21 entre afira.

Um sulco !mofando ou atarters 22 pode
ser formado lon2itudiaa1inente ás columnas.
Um resalto 23 estende-se para ci,na da exa
are.nidade da cont raiu Propriamente dita
pasa um fira que adeaate será descripto.
Todas as columnas têm a mesma se ção
transvem sal, e a seguinte descdoção Para
urna delias, servisá titubeai para todas. Na
columna trazeira, entretanto, a saliencia 23'
que se emende para cima da extremidade
da columna, é mais larga do que as sal-
lienclas 23 da colunam deanteira.

Na mora:saem da unidade dea-fei sa, a
barra 16 é collocoda nas exiiemidade.3 su-
pericr.es das conta:eras deaitteiras e esta
oresa a alfas, como pei meio de para-
fusos 24 que passam atravé.s de furos 25 dos
003tC3. A barra 16 é prefer;atimente CON

lacta da um lado, como se mostra a 26, e a
esnessura da parte reatante 27 é substan-
cial acate canal a altura da salieacia 23.
Uma barra de ligação semelltaate 16' preade
wrãe si as partes iuferiores das coai:nus.
A colu,nna de supporta 17 está ta abem
preta ás travessas de qoalquer modo, -orno
por meio de parafusos. A peça acanalada 28
adapta-se aos sulcos 19-20 e coore o lin-
guete 21. Esta peça esteucie-se por urna pe-
quena oistancia para além das columnas c
pôde actuar como urna ho.nbreira /uca uma
porta. Com as portas co no se indicam nos
deeenbos, uma hornbacira ml como a qae se
descreveu é disposta soare cada uma dal
columnas de canto deanteiras. A colunina do
&importe 17 pode tambem ser guarnecida de
sallermas 29, que forma ia hornbreiras prra
03 lados oppostos das po.tas Estas sa-
ase , cias 29 Podam ser fornadas de qualoaarr
modo, como pelo eacaixe da borda da
coluinna

A parede Cimeira pas alf sar feira de atas
cativarias, els canto e de barras transvan.es
29' age se ajuetrst ente eilas. As ba-..as
tmnsversaes ou tavessas 29' são suloadas
nas extremidades afim de se • adaptar sobre
linguetas 21 formados ras celumnas de cai.
eo como se indica no fig. 4. O espaco ene.
c.-eado pelas travessas c columnas oéde
guaraecido de enredes e de isolamento se-
mediantes ás que se descreveram com rola-

'Tio á parte superior. Pôde-se ob , ervar aqui
que, da fôrma preferida, as duas coluna as
deanteiras são firmemente ligadas umas as
outras e formam uma ueidade com a parte
deanteira, e as duas columnas trazeiras são
rainban firinemente ligadas entre si e tor-
ruam com as paredes uma rtaidade com-
pleta.

Cada parede lateral coamreitende aa-
mação, .1 como 30, e cada nina deltas aaa
as parad _s c o isoiameato semelhante ás que
já se descreveram. Como se mostra na lig. 8,
a armação para a parede lateral.é mal:latada
em ambas as bordas lel, e sobre unia destas
bo das malhetadas fôrma-se um lingueta 32,
sobre o qual se adapta uma das paredes .3.
A outra parede pôde se apoiar sun!) (1 .; cate
contra a outra borda manietada da armação.
Um dispositivo de fixação, tal e- I nr, ssa ase,
disado na fig. 9, pôde ser emp. egad rara
prender as_eatiemidades eucabradas da ar-
anacán e tainoe n 'ara susteatar a parede na
atuação. Este disoositivo de fixação tem
preferivelmente a fórala de um disco cam
de ites que se estendem para baixo e que
podem ser forçados para deatro da ardina°.
A borda a5 astenia se para dentro da arma-
ção, e a parede, passando porbaixo de bor-
da 35 está firmemente Presa, aiim de não se
des.ocar da armado. Si se des lar, podem-
se e imanar por tiaixo da uaidade inferior
OS 0.3 adequados a5. Cada nó, tem p:eferi-
ve: nate nina abe :mira através dello e cada
parede superior e inferior tem titubeai plact.-

foras em alintamento cem a fenda funda 2,
de cada co umnua e com a &maura de pe.

aodsm-se emoeegar em baixo de cada pe
03 rodidos adequados :;7. O :odiai° ardi-
caio está mantado sobre uma chapa 33 que
(sela presa á parte i„ferior do pé. Uma cavi-
lha o r haste de liaaçâo 39 nassa por buxo
do pa para a extremidade inferior. e uma
polca :O e.stá presa sobre ela. A chapa 38,
que esta_mvito proxima da porca, impede
riu esta anima laça contacto com haste

Depois que a unidade dea deka, a uris
daria trazeira, as 1.01i(13 sie:4 .ateraes e as uni-
nades suoartor e inferior tive-em sido mon-
tadas indiallualmente, pode-se m ,niar

• U0 o armario. A unidade inferior, utte é tare-
fe:ar cana:e urna dapticafa da unidade su-
pwiar, é oslateiramente collocada no soalho
com o sulco 9 na parte superior. A unidade
posisrior pôde catão ser collonda em uni
dos sulcos do tendo, adaptando-se com as
orojecções das columnas do ext:amidsde
dentro do sulco. A unidade deanteira pada
denois ser collocada no sulco opoosto ; as
prcaeeções das columuas deanteiras e da
peça de travessa inferia- se adaptam todas
dentro do sulco. As unidades Imunes po-
dem depois ser desilsadas dentro dos sulcos,
como a 18, nas columnas deanteiras e tra-
zeiras e são for Mas para baixo ate que as
ext.e aidades i lin-lotes se admitem uro sulco
da unidade infestor. A unidade Ode então
sar collo tada em cima da parte superior das
aerta até a gora montadas. O sulco da parte
i ,fialor da unidade superior se ajusta então
sobre as saliencias de cada uma das co .1-
nr-as de canto, bem corno sobre as paredes
lataraes, a ba-ra trazeira e a barra
deanteira. As laastaa 39 pode.: então ser pas-
sadas at:avez das abortaras da peça supe-
rio-, das colarenas de canto, da peça infe-
rior e dos aés (caso cilas sejam usados). A
exeseinidedu aaper:o.. ds haste 39 pode ser
guarneaicta de urna cabeça 41 que pode coa
1/enleia:nauta se anotar sobre urna peça de
fixação, tal como 42. A porca 40 é, em se-
guida, aparafusada na extsemicirde 1 fe ior
da haste e as peças sttnerior e inferior se
anroximain ama aa out.a, afina de prender
es partes umas ás outras e formar uni arma-

rijo.
A oarte infetiar do armado pode, . at, ral,

alente ser reveetida de qualquar substancia
adccpiada. O revestimento pode ser feito em
seeaaes que se ada ptam ao formato das di-
versas partes. Uma tira de revesti lento se-
parada é oreferiveline :te disposta sobre o re-
sa l to trianaelar e a cada columna de canto c
em cada armação superior e inferior, afim de
da- uma apearencia de acabamento interior.

Entre a co,u nea 17 e a varado trazeira,
CM preito disnos uma divisão 13 que é ore-
lieriveline ute distanciada da parte superior
c da iiderior. A arsteleira de supporta para
o gelo está indicada na fig. 2, pelo syinbolo
de reterem:ria 41.

A cirenlaçao do ar no refrigerador será
pa,a baixo da pratileira do gelo, em vol-
ta e por baixo da sapa .açáo e depois para
ei: :1 e por sobre a parte superior da se pa-
ração. voltando novamente cara o gelo. Uru
tubo adequado qualquer, como o tubo 45,
pôde ser empregado para escoar a agua do
gelo derretido no refrigerador.

Pôde-s observar que eu conseaui pro-
porem mar um relciaerador que pôde ser
muito facilmente montado oor operados sem
pratica. Na fôrma preferida, ha apenas seis
partes seoaradas que devem ser acondicio-
nadas Para o transnorte.

Coutquanto eu tenha descripto detalha-
damente uma fôrma especirica e pretenda
de minha Invenção, eu desejo que se com-
prsherida que se podem fazer diversas mo-
dificações e alterações dentro do escopo da&

vindicações ennexas.
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Em resumo, reivindico como pontos e cas
radas consta:Uivos da presente invenção cs
seattinte:

1, em uma .geleira ou refrigerador em
:orna de armado, quatro unidades lateraes,
ma unidade superior e uma tri.idade infe-

sor qust .o columnas de canto. seado que
A . PS destet coluninas estão presas a um
lado e fazem parte della, ao passo que as
nutraç duas ss.tão pr esas ao outro lado e fa-
zem parte dele; essas unidades prendem-se
umas as ost.as; ia lambem um dispositivo
para prnder doas destas unidades, deste
mo io fixando todas as unidades afim de for-

uni armado.
2, err uma cleira ou refrigerador cru

ferina oe armado, quatro columnas de can-
to, paredes e portas para fechar o espaço
nistente entre as columuas e formar os la-
dos sendo que duas das columnas estão
presas P ema das paredes afim de formar
uma unidade, ao passo que as outras duas.
eolumnas esto presas uma á outra afim de
formar uma unidade; ha tambem uma uni-
dade superior e uma inferior, e um disposi-
tivo traça muder as unidades superior e in-
fe-:or, afim de fixar as partes e formar o ar-
ruado.

-, Em uma geleira ou refrigerador era
fôr ira cie armado, uma parede trazeira ia=
cluirdo columnas de canto, sendo estas co-
lumnas dc seci . ão transversal duplicada e
tend e cada gral de uni lado um sulco rela-
tivamente raso e largo e um sulco relati-
vamente profundo e estreito, tendo essas
columnas no outro lado dons sulcos distan-
dados uni do outro, formando um lingueta
entre alies, barras transve,saes superiores
e inferiores, que icem saneadas fixas nos
referidos sulcos c paredes que se adaptam
adequadamente no espaço existente entre
as columnas e as barras transversaes. uma
parede deanteira que inclue duas columnas
oue Icem a mesma secção transversal que
as columnas trazeiras, uma peça acanalaria
que se ajusta sobre o linauete de uma das
eolumnas deanteiras e que enche substan-
eialmeate a parte dos sulcos que está adja-
cente a alta, formando uma ho.nbreira para
uma porta, um par de paredes lateraes que
se aj-stam nos sulcos razos das eolumnas
deanteiras e trazeiras, afim de separar as
uttidades de frente e de traz, e uma unidade
s • perior e uma inferior para prender as re-
feridas columnas e as paredes, afim de fi-
sal-as c formar um armado.

4. Em uma geleira ou refrigerador em MN
ara de,armario, quatro columnas de canto.
tendo cada colurnna uni sulco relativamente
rázo em um lado. dous sulcos separadas
um do outro no outro lado e um sulco pro-
fundo e relativamente estreito que se es-
tende para destro da columna a partir de
um dos lados referido, paredes que se
nrendem em a:guns dos referidos sulcos,
arim de fechar es esn'aços existentes entre
as columnas, afim de formar um armado,
uma porta que se estende de uma das refe-
ridas colrrimas e que tenha uma parte do
espaço existente entre duas columnas, uma
peça sunerior e uma peça inferior que se
adaptam ás extramidedes das referidas co-
limitas e uma luerte que Se estende da parte
superior atravé.s do referido sulco raiada:a-
mante estreito em cala coltautia até a peça
inferior, afim de pra . der as partes umas
umas ás outras para a formação de um ar-
Mario.

5. Em urra rr.elcira ou refrieerador em
forma cie m.ruario, corno se estabeleceu na
reivindicação 4. uma peça cru furara de lin.
guete que se adapta em um sulco de uma
ar:Imana e que forma a homtreira para uma
porta.

6, em uma geleira ou refrigerador era
forma de arinano, quatro columnas de canto,
uma pa supurar e uma caca inferior.

prendendo-se ambas ás referidas coluinnaa,
paredes e urna porta para fechar os espaços
lateraes existentes entre as coluninaa, com-
pre'tendendo uma das referidas peças uma
armação, urna pluralidade de partes na re-
ferida armação, e dispositivo de fixasão
para prender a referida armarão nos cantos
e esiendesdo-se para dentro, afim do
prend a. urna das paredes na armação ;

7„ em uma geleira ou refrigerador em
forma de armado, uma unidade de paredb
trazeira, comprehendendo cola unas de
canto e uma parede presa ás referidas co-
lumnas, uma unidade cleanteira, estando as
referidas unidades presas nas partes dcan-
teiras e trazeiras ; a referida unidade
.deanteira inclue co.utunas, barras de li-
gação ou travessas que ligam as cslum-
nas uma á putra na sua parte superior e
na sua parte i .ferior; lia Inibem tinia
unidade superior que se adapta ás refe-
ridas columnas de canto e a urna das referi-
das barras de li eaçâo e sobre es unidades
deanteira e trazeira, afim de fixar as partes
urnas ás outras, urna peça inferior que tem
um sulco que se ada rta s colummis de
canto, á peça de ligação c ás unidades de-
anidra e trazeira, afim de fixar às partes
inferiores dessas peças umas ás outras, e
uma liaste que uassa atravéz das referidas
eolumnas e que p;ende, unias ás outras, as
referidas partes superiores e inferiores ;

8, em unia geleira ou refrigerador em
forma de armario, uaredes deanteira, tra-
zelra e lateracs, columnas de canto que se
prendem ás paredes, peças superior e In-
ferior que tem sulcos dentro dos quaes ao
adaptam as columnas de canto e as paz odes,
para a fixação das columnas e das paredes,
hastes que passam atravez das referidas
peças superior o inferior e das referidas
coluninas, uma porca em cada unia das has-
tes, destinada a forçar as peças superior e
Inferior uma na direcção da outra, e chapas
destinadas a suoportar os rodizios e a im-
pedir a sabida das porcas.

Rio de janeiro,? de outubro de 1021....
POr procuração, Pedro &Jerico Werneck.

(3.850)
INNIPINS

72.8.57 — Memorial desa iplivo da inve.nçao
de caperfeiçoamentos em apparelhos para a
synthese da ammonien para .gue pretendem
pr.vilegio de invenção Luigi Casale e Rene
Leprestre, esiabelecidos em Roma, !falia.
em um pedido de privilegio,o, depositado

em 16 de maio de 1921, foi descrlpto um ap-
parelho de catalyse para a synthese da am-
monia que, co.nparado com os apparelhos
anteriores, represmtava um progresso im-
portante. Um dos caracteristicos principaes
do apparelho era o de ter a resistencia ele-
ctrica de aquecimento no seu centro, e a
massa catalytica entre a resistencia clertri- -
c.a e o tribo externo, isdependentemente da
pressão. Deste modo, o tubo externo é sub-
inanido a um aquecimento muito indirecto
atravez da massa catalyti sa, especialmente
quasdo se dispunha uma camada de uma
substancia isoladora de calor entre a massa
catalytica e a parede externa. A tempera-
tura de ta parede cama mantem-se sem-
pre muito abaixo da temperatura em que O
/rad ' ogertio com primido produz a deteriora-
ção de aço e o torra isnorestavel.

Ao aonarelho está ligado UM dispositivo
para a recuperação do calor, em que os ga-
zes quentes evacuados eadem a sua energia
tker aica aos gazesadieittidoe, sendo van-
tajoso o empreso de um dispositivo que re-
cupere o mais efficazmente possive., afim
de se despender a mcrror quaatidade possi-
vel de energia no aquecimento dos gazes
cuja reacção deve occorrer na temperatura
necessaria á catalyse. E' verdade que a for-
macão da a:ninou/a é acompanhada pela

preducção de calor, eoréni é difficil oba.
gar esta producção a supnrir as perdas ia.
CViIRVCIS dos asparellios de recuperação de
ca.o e tambein ar perdas substanciaes de•
vidre: à irradiação do apimento.

Entretanto, como a pressão em que se dsl
a synthese da ammonia augmenta
mente da nressão commum de 200-230 stmo-
sphents para as pressões cxecpcior;ses de
cerca de 1.000 atmospheiaç, a producção de
calor em um espaço catalytico determinado
augnienta ra)iciamente devido á o casti-
gam maior da mistura coavertida Ciii ammo-
nio cai co„tacto com a massa catalytica, e
devido bulhem ao menor volume accueado
pela mistura dos eazes da %canil°.

QuanJo a pressão auamenta, não lia mais
a necessidade ur.ente de urna recuperação
exacta da energia' thermica possuida pelos
gazes de esacp açã e mesmo quando fór ne-
cessado o resfriamestoscla massa cata!) fica
para avalr o aquecimento demasiado. Além
disso, rir audo a den:adade dos gazes au-
gmenta, devido a um augmesto da prsssão,
a sua condução normal ta . abern augarenta,
e a efiiciencia da camada de substascia iso-
ladora, collocnda entre o tubo que cri:SM a
maasa estalytica e a parede externa, dimi-
nue. E', por co .segainte, necessario
vista desta eermeabilidade maior, addicio-
nada ao perigo de aquecimento CNCe•SaiVO
da massa eatalnica, proteger melhor a pa-
rede exterior que sepporta a prtssão, con-
tra a influencia da temperatura interna do
apparelhe, quando a maná() é levada a
effeito sob altas presafies. Os requerentes
modificaram o apparelho acima mencionado
de tal modo, que o trabalho pôde ser feito
sob as maiores press5es sem perigo absolu-
tamente nenhum, peio facto de se manter a
parede exterior em unia temperatura compre.
:ativamente baixa e de se moderar, no mes-
mo tempo, a reacção no espaço catalytico,
afim de se evitar casos de aquecimento ex-
cessivo. Esse resultado foi obtido peio facto
de se dirigir os gaze; admittidos entre o
tubo que contém a massa catalytica e 3
parede externa, tendo /as gazes a tem-
peratura do ambiente ou uma tempe-
ratura ligeiramente mais elevada, quando
uma paute da energia thennica possuida pelos
gazes de evacuação é Temperada, Porém,
em qualquer caso, a referida temperatura ff.
cara sempre muito abaixo da temperatura
em que o hydrogenio comprimido deteriora
o aço.

Estes gazes, ao mesmo tempo que prote.
gemi a parede externa, absorvem tamisem o
calor da massa catalytica e conservam a rea
acção entre limites adequados.

Nos apparelhos primidvos. foram incorpo-
rados os seguintes aperfeiçoamentos que
constituem a mataria do presente pedido de
privilegio.

Um tubo de paredes grossas, para resistir
á pressão dos gazes.

Dois tubos coneentricos internos, para con-
ter no seu espaço amainar a massa catalytica
e no seu espaço central a resistencia de aque-
cimento.

Arear disso, no apparelho aperfeiçoado, o
tubo qne contém a Massa catalytica além de
ser independente do tubo que resiste á pres-
são e da resistencia é construido de modo a
permittir que a referida massa catalytica
seja substituida através de aberturas prati-
cadas nas caapas fortes sie aço que fecharna
extremidade e através do tubo que contém
a massa catalytica e que resiste á pressão
de modo que se evitam as operações diffr-
ceis de desmontar c substituir partes impor.
tame..

Referindo-so ao desenho annezo, vé-Se
que a fig. 1 mostra uma planta, ao passai
que a fig. 2 é ama secção tomada pelas iffe
abas 0-A e 0-13 do apparellio que compre•
?mede r,

•
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Viu tubo externo de paredes grossas (1)
faltado nas suas extreruidados por chapas
fortes (2) (3).

Os tubos cencentricos de aço, de paredes
finas (4) (5), uni disposto dentro do outro,
'formam um cylindro Oco que contém no es-
paço ambular (6) a massa catalytica e no es-
paço central (7) a resisteucia de aqaecimen-
to (101. A parte interior do tubo interno está
fechada, afim de sanam o espaço da reais-
tenaia contida no espaço catalybco, e é guar-
necida de furos (8) para a passagem dos ga-
2es do espaço (7) para o espaço (6).

As paredes do tubo (4) sio afuniladas
na sua parte inferior (19) e na sua•aba
transversal (3). A abertura do cylindro
assim construido é fechada por um disco
fino (20) e é vedada contra as fugas de
gaz por uma chapa forte de aço (9),
como se mostra no desenho. O cylindro
que contém a nassa catalytica é coberto
externamente de uma camada de substan-
cia de isolamento (17), sendo deixado um
espaço livre entre o cylindio e a parede para
a passa-te n dos gazes.'

Una furo (11e formado atravez da aba
(3) descarrega-se no espaço externo que
contém a ma3sa catatytica, ao passo
que os furos (12) que se reunem egt
um furo da cearia (2) ligam por meio
dos canaes (18) o escaso catalytico com
a narre exterma do apnareiho. Os aaa
qi e devem entrar na reação entram oelo
tubo (14), atravessado o frro (21) e
correm catre a parede externa e a ca-
'ma.la de fe lamento que circumtia a massa
• catarytica. penetrando então no espaço
interno (7), e, "passa Ido ao irando da re-
sisteecia (10) chegam á exeemiaade in-
Valor osde eles. oor meio dos furos
pequemos (8), penetram no espaço cata-
lyd:o (6), correm ao longo deste eanaço
e atravez dos furos (18) (12), e se descarte-
gani • o tubo externo (15).

Esta demosição protege o tubo externo
muito malhar c mtra o perigo de aqueci-
mento exceseivo, pelo fact r de que, em-
quanto eo typn p.iinitivo o tubo externo era
senarado do tuba que coutem a massa cata-
lytica nor urna camada de substancia isola-
dora de calor, no typo ape feiroado de ac-
cordo com este pedido de orivileaio, ha ima
ao:sente de eaz que o s-mara da substa•cia
is 'tutore, com uma te 'pasmara muito abai-
xo da que produzi sia a det•rio não do aço
pelo hydrpeenia. Esta cor nte de gaz raia-
ti va nente f ria teu o duplo íi n de con-;ervar
o tubo cela -no em boas condiçbes e de mo-
derar a reacção guie occorre no esnaço (6),
pela sua conse-vação dentro de limite: ade-
quados a uma boa predileção no aoaareleo.

Em vez de ad iiittir a mistura .eizo,a atra.
vez da, chapa (3), alia pede ser introduzida
atraves da chapa (2) dep iIs da divisão do
espaço vaaia entre a Substancia isoladora e
g parede externa em duas partes e de dis-
por um diaphragnia de tal modo, que o vai
alue entra desce primeiramente e , tre o dia-
plara ema e a parede exterior, e depois sobe
novamente catre o dianaragena e a canada
de isolamento, para descer então ;an y imr.n.
te neto espaço ceara] (7) até os furos (8).
Esta disnosiçÃo tem a vantaaew de fazer a
temperatura da Parede externa ainda mais
indepeirdente da temperatura interna. Nes-
tes casos espeeiaes, pede ser conveniente
não usar a substancia thermica do isola-
mento.

O apparelho aperfeiçoado offereçe ainda a
vantage n de que a massa catalytica pede
ser substituida sem a extracção do cylindro
que a cortem do tubo que re aiste á pressão,
senda sufacieste elevar a chapa de fecha-

'mento (I) e o disco (41)) para permiter que a
.maasa catalytica seja retirada, c, dapois da
mole caça da chapa e d disco. a massa
tataletica pode ser adtuittide ao es.puo

por meio dos furos (18} fechados pelos ob-
turadores (13).

Em resumo, reivindicamos como pontos c
caracteres constitutivos da presente inven-
ção o seguinte:

te um apparelbo aperfeiçoado para a asais
these da ammonia por meio das seus ele-
mentos, caracterisado pela utilisaçãn da
baixa temperatara dos gazes que devem
rea•lr na sua eutrada no amuralho, afirn de
conservar em baixa temperatura as paredes
do tubo externo de pressão;

2', um apparelho aperfeiçoado para a syn-
these da aminonia por meio dos seus ele-
mentos. caracterisado pela utilisação da
baixa temperatura do3 gazes que devem
reagir ao entrar no apoarelho, para mode-
rar a reacção que tem togar no espaço cata-
lytico, pelo facto de obrigar os referidos ga-
zes a torrar ao lon go da parede interna e
da parede externa de um cylindro Oco que
contem a massa catalytica.

3, uni apnarelho para a synthese da am-
monja por meio dos seus elementos, caracte-
rizado pela utilização da baixa temperatura
dos gazes admittidos para a protecção da
parede do tubo de pressão contra o calor
que irradia da massa catalytica interna e
para evitar, ao mesmo tempo, a excessiva
elevação da temperatura no espaço cataly-
tico ;

4, um apparellto para a synthese da mm-
monta por meio dos seus elementos, cara-
cterizado pelo facto de que os gazes fios,
er ee devem reagir ao entrar no apoaretho,
são obrigados a passar entre a massa cata-
lytica e a parede interna do tubo depressão,
antes de entrar em contacto com a resis-
tencia de aquecimento ;

5, um apnarellio para a synthase da ant.
monia por meio dos seus elementos, cara-
ctu rizado pelo facto de que os gazes admit-
tidos são obrigados a passar para cima e
pa.a baixo, duas ou mais vezes, cru sentido
loa itudinal ao espaço existente entre a
me e satalytica e o espaço interno do tubo
de	 ssão ;

6, hW appareiho para a synthese da am-
monja cor meio dos seus elementos, caracte-
rizado nela oarticularidad t de que a massa
ca ta errica pede ser substituida sem a ex-
t acção do tuim que a contém;

7, -lin apoareeto para a synthese da ant.
mosia por meio dos seus elementos, ca .2 'te-
rivglo nelo falo de que a massa calai jeca
pide ser extrahida por urna abertura na
parte inferior e danais introduzida por Unla
abertura na parte superior;

8, um apparelho para a synthese da am-r
monja por meio dos seus ele nentos, cara-
cterizado pelo facto de que os gazes frios
que devem reagir ao entrar no annarelho,
são °ofegados a passar duas ou mais vezes
ao lona° do espaço existente entre a inaasa
catalytica e a parede externa do apnaralho,
depois ao longo do espaço que conté.n a
resistancla de aquecimento e finalmente
através do espaço catalytico;

9, ura apparelho para a synthese da atm-
monja nor meio dos ser.s elementos, cara-
cterizado por um dispositivo para introduzir
e extrahir a massa catalytica e paia ob.igar
os gazes a circular, substanciahneute corna
se descreveu;

/0, uru apparelho vara a synthese da ant.
monta por meio dos seus elementos, sub-
stancialmente co no se deecreveu, em que os
gazes são obrigados a cir :alar de outros
modos, alem dos que foram deserintos.

Rio de Ja i. , 21 de junho de 1e21.—
Nutram:, ação, Pedro 4m.erico Werikek.

(3.850)

N. 12.858— Maioria: descriptioo da ínvenrdá
de cum neva apparellio pa, a a srnthet e do
ennamlataz para que preteadenz privilegia
de inv2nedo Lalgl Casale e René Lepresti e,
estabelecidos em Roma, Ital:a.
Sabe-se que, para a synthese de animo.

finco, se faz passar uma mistura de azeio e
hydrogenio nas proporções theoecas dC
3 vnIumes do segando para 1 veiam do
primeiro, por um tribo que Contenha uma
sub-,tancia catalytiea aquecida a tuna tempe-
ratura de 400 a 600e

Como se võ pela equação de ecanbinaçãO
Chimica

3 Ha 4- A 0=2A z H3
a porcentagem de mistura que se como
bina para formar o ainmonlaco em coa-
tacto com a substancia catalytica amimem.
ta com o augmento de pressão, fazen-
do-se por isso geralmente a se atbese c an
pressões muito altas entre 100 e 1.000 at-
mospheras.

Devido a essas pressões elevadas da cata
lyse só uma parte da mistura gaeosa passa
para o estado de comninação e, por coase-
gulete, convem depois de ter eliminado o
arnmoniaco, fazer Passar de novo o hydro.
genio e o azoto, não combitiados, pela ares-
ma massa catalytica. para Se obter unia
nova combinação chimica.

Dessa maneira se estabelece nina cir-
caiação de gaz durante a qual se elimina o
ammornaco pie se produz (por arremato, por
meio de refrigeração da massa gazoàa) e se
admittem continuamente novas quantidades
da mistura de azoto e hydroaellio, para
compensar as perdidas na comb i narão, de
modo que a pressão no circuito uao diminua
nunca.

Convém observar que a produção de
arninoniaao é tambem proporcional ao vo-
luma da subatancia catalytica.

Um dos apparelhos mais simules e mais
praticos, até hoje propostos, consiste ern
um tubo exte rior com paredes muito gros-
sas, destinado a supportar a pressa .) dos
gazes, e de outro tobo interior com pa-
redes muito feias, que é destinado a co der
a substancia catalytiea. Em dela dama al-
ume, isto é. rio espaço alumiar exist •nlie
entre os doas tubos, colloca-se imita re-
sistencia cai espiral que serve para o aqueci-
mento.

A mistura gazosa fria passa primeira...
mente por um armarelho reculera 'nr de
calor, em que elle se aquece á custa do gaz
quente que sae do tubo de catalyse, e passa
logo por entre a cspirande aquecimento c o
turro que contem a suostancia cataivti .a, e,
dances db ter adquirido a temnerãtura de
catalyse, percorre todo o espaço cata.
lytico

O facto de se encontrar a espiral de aque-
cimento tão proxima do t bo que sao-orta
a pressão apresenta um grande inconve-
niente.

Urna parte da energia thermica produzida
pela espiral irradia directamente paia a pa-
rede exteeor e a mantem a unta tempera.
tura elevada, ao passo que o h clemzee'cr
comprimido a mais de 400, corroa todos tis
aços comuns, diminuindo rapidamente a
sua resistencia e inutilizando-as. Isto signi-
fica um prejuizo economico Lar ortante, si
se teia em conta o alto preço deeses tubossi
cujo peso tem geralmente varias tone-
ladas. Além disso, pede haver perigo para
a segurança do nessoal encarregado do Usa
balho de preparação.

Cor! o fim de evitar esses Inconveniente
e para fazer ainda mais faceis a- operas eeS
de catalyse, nós estudamos c coastrui,s,,e
liii flavo Impardes) que constitue o objecto
de:-te le ido de privilegio. Como mime a
claseulto ate eco, o aparelho ee compile da 
scg.latcs.pi, t:sz,
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l a , um tubo exterior 4 com paredes grosa
sas, fechado nas suas extremidtdea por cha-
pas resisteetes 13 e 13 bis coestruido de
riÇO especial e destinado a support r a pres-
são do gaz •

2, doua iebos concentricos 5 e 6, de fer-
ro, di;postos eo interior do p aecedente com
umas paredes finas e h zadas de macio a for-
Enar um cyfind ro Oco destinado a conter no
seu eseaço ann • lar. a substaacia catalyti:a e
na cavidade interior a resistencia 7 para o
ecquechnento Esse cvlindro é recobeato por
por uma capa de substancia isolante de
calor;

3'. um dispositivo especial na parte atine-
teor do amsarelho para liear a ext--emidade
do rectinerador de calor, indicado pejos utt-
pie-os 1 e 17, com os conductos 9, 10 e 2 de
edmissão dos eazes e com os coaductos 3 e
15 de sabida dos mesmos •

 'O recuperador de calo', qual se vê no
desenho uma só extremidade, é formado poa
dois tubos concentrims, sendo o interior de
paredes finas e o exterior de paredes res.
San. A mistura dos gazes chega ae armam.
lho de catai- se de pois de ter percorrido o
espaço anntilar existente entre os tunos 1 e
17, e sae do mesmo apnorelho na direcção
opnosta pelo tubo inteno- 1.

Desse modo, percorrendo os gazes frios o
recuperador antes de entrar no apparelli n de
catalyse, elles se aquecem á custa do calor
que os gazes quentes, ao escapar, deixam
pelas paredes finas do tubo 1

4° um tampão de aço 12 na parte central
da Chapa 13 bis, em que se aparafusa o tubo
de resistencia de aquecimento 7, e que é
ataavessado pelos conductores Isolados 11
de enereia electrica.

0$ gazes cole orovem do tubo exterior
17 do recimerad .r de calor percorre o tra-
jecto Indicado por 9, 10 e 2 e chegam á ca-
vidade central que contem a resietencla de
aquecimento. e, depeis de tel-a percorrido,
atravessa a chapa 18 que é pe afurada como
um temi; voltam Dela substancia catai) tica,
e Penetram netos ()Mos que apearecem in-
dicados no desenho, no espaço 3, de onde
pelo trajecto 15 voltam ao tubo interior 1 do
recuperador de calor.

A mistura (anosa. fite ao paasar pele
messe catalytica se transforma pa-cialmen•
te em amoniaco, se esfria á medida qect
percorre o recuperador de maior e entra fie
nPlmente nos aorarelhos refrigerantes, nos
quaes o amoniaco se condensa no estado
liquido e se retira do circuito. O hydroge-
nio e o azoto, não combinados, são em se.
gulda enviados ao tubo exterior do revele-
redor de calor e depois ao Emparelho de
catai -se, com uma non quantidade de miare
tura igual á transfo:mada em amonlaco.

A invenção offerece as seguintes ventam
gens imnortantes:

a). antes de tudo, o aquecimento permdete
uma utilização melhor do calor produze:10
pela resistencia electrica, que deve onerar
sem dispersão na substancia catal etica e nos
gazes que a devem atravessar. Em virtude
deasa diseosição, exo5e-se eane.cialmente o
tubo exte ior que deve supro tar a pressão, a
uni aqueci nento muito indirecto através da
atasse catalytics e da cana 8 do isolador de
calor, e a sua tein neratura será se nore
mito inferior áquella com a qual o hy-
droeenio comprimido produz a corrosão
do aço, tornaadn-o inatil. Além disso, • a
dianosição desse acjeecimmto central per-
mitir R •naior utilização poseivel, como es-
paço catalytico, do volume comprehendido
no tubo gim resiste a pressão, posto que,
por razões geometricas muito evidentes, é
anais facil diminuir o volume cneunado pela
resiste i. electeca no cento c,atal.tico, do
q ..e si elle se encontrasse na periPeeria do
mesmo tueo, especialmente por causa dos
grandes dlametros dos tubos empregado%

Tambem se deve ter cm conta a 1,acilida1e
de desm dar e pede- sebatituir em caso de
necessidade a resiste ,cia qee se fixa ao
tamoão de aço 12 na nart- da chapa 13

b) graças ao disoositivo para a entr • da e
sabida dos gan is pelo mesmo lado do tubo
de catalvse, os gazes que se lim de esuaço
catalytic-o e que, por consegui•te, se e 'con-
traiu muito Quentes, vão di-ectame te ao
cendocto interior do recnverador de calor
ligado 4 ad :fissão e a saelda dos anue cela
chana 13. Esse c e nducto interior não deve,
portento, supporter nenhuma or :Estio ; essa
vantagem é muito impoataete si se t e m em
conta que o h vdrogedio, na temocret ra
elevada da caedyse, corroe o aço dos tubos
e tez diminuir a resistencia •

c) devido á indenandencia do tubo que
cone .n a massa catalvtica do tubo q , e deve
stionortar a ir esseci, e da re•isten ria-c l e-
ctrica, as operações necesearia • oara a sub-
stituição da massa catalytica tornam-se muito
laceis.'	 •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da p resente Inven-
ção o seeninte:

1, um anparelho para a synteese do atno-
niaco. nor meio dos seus elementos, cora
aquecimento ceetral ;

2, um apnare n ho para a synthese do amo-
niaco cor meio dos elementos, com um dis-
positivo de aqtlecitnento central para os ga-
zes e para a massa catalvtice ;

3, um apparelho oara a syntliese do amo-
niaco nor meio dos elementos, co ii umn
disposieão especial das partes, permite do
a entrada e a sabida dos ga r.es pela mesma
extremidade do tubo de catelvse;

4, um apnarelho oara a synteese do a rio-
leaco por meio dos seus ele nertes. em que
o dispositivo acr •ecedor central e o tubo de
eatal ese estão inteirame nte senarados um do
outro e do tubo exterior que supporta a
pressão;

5, um appPrelho para a synthese do amo.
niaco -e • melo de seva elementos, essen-
cialmente como se descreveu com referencia
ao dese dto an-exo;

6, no appereiho descripto, um tubo de
catalyse rara a sythose do amoniaco.

Rio de !remiro 16 de maio de 1921.- Por
procuração, Pedro Americo Werneck. (3.850)

fe~e

N. 12.1459- Memorial descrIplivo da Invenção
de c um apparelho aperfeiçoado para a
lub-Mcaçao de mmntes para oue :Pretendem
priv!.iegia de invençao Llerrence
avo' ti.ey Gra!~ Franris S'ivy Lindo,
e,fitrierldnç em Tempe, proximo a Sydnet
New Soufg Walcs Australia
Esta invenção refe-e-se a ltibrieeedores

de mentes do aro em q .-e um dispoJ•ivo
para c'evar o oleo é sustentado por um
suop-rte elastico collocado na caixa do
moente e ooera tiara condadr o oleo de um
reservatoio da referida caixa para a parte
exoosta e infe rior do moante.

O nos so lubriecador consiste de um n vo.
tante rectangular fixo sobre uma haste aoere
a qual estha fieos dous discoe ou ro'-tes
destinados a fazer coatactn com o lado in-
ferior do moente. Esta haste está moet•da
em uma armarão construida de unia folha
se relealliotica de aço de mola com liaações
laterees dtsnostas de modo a concep t' a
haste paaal'elamente ao eixo do moerte e
directa ',ente abaixo deite, e de modo a sun-
portal-a e obegar os discos ou os roletes a
se aroiarem leve uerte s bre a supeeicie do
No -ate, afim de levar a effeito a rceaçáo da
baste e c ,reeovenfemente do volante com
está fixo sobre el'a Sobre as recas .ongtru-
dinees estão articaladam ante montadas oe--as
pe dentes q e são obrieadaa peia rote-ão
da armação a se mergulhar no reservatorio

de °leo da caixa do moente, quando paasac
soe a haste, e a bAt.:r sob-e a sunerfic: • do
mocute eara anolica.-lhe o o co eo ft F ía.
torto, quando nasaar sobre a haste A 1 ha
el a stica de sunporte Ode ser deformada,
se .1 receber :Ima forma permanente, anta da
facilitar a introdeci ao do lubrificado' na
ca.: a do n'oe te ou a retir P de do int eo,
para qualteic: si estite ição, sem pele . bar o
moente ou deslocar o Emparelhamento da
caixa.

A fig. 1 dos desenhos anrexos é. um ceie
em alçado atrevéz dc uma caixa da 1 % . te
de um carro de estrada de ferro, de 1 oo
conhecido, mostrando o nosso lubriticadoe
em --so.

A fig 2 e uma vista, em persnectiva, do
nosso lubrificedor, tal come elle appareae
quando reerado da caixa do ^mente

O o. 19 in eca a caixa do moente, 11 a
abertura na sua nade exterior, 12 o re-
servat rio de ^1 e o na si-a parte ide 'e-ir,
13 o casquilho da chemaceira, 14o supr - :te
da chumaecira, e 15 o moeate. O 11 bri-
ficador consiste de unia haste 16 rpm rem
as suas ext e tedades livreme de morta .as
nos resaltos 17 e 18, forma tos ias ev• re-
midades de uma entupa de aço sameelli-
peca 19 , Transversal m eete a est i china,
estão oresos por meio de rebites 22 os
fixadores 20 c 21 adentado; á se:eão da
caixa do mocnte. As Peças 20' 21 são ire-
ferivelmente con•truidas de ch; eas de aço,
de modo a terem pequena fieeibilidade
para facilitar a collecação n:o ipta do apta-
relho na caixa do moente. Deve se com•
prehender que, as peças 20, 21 nodesn ser
seestit aidas por quaesouer outros disnosi-
tivos de exação, aoronriados ao typo es e e-
cial da secção da caixa, desde que as re-
feridas peças desemneahem a funcção de
conservar o i sibriecador eracto, isto é coai
a h ste 16 alma do su morte elastico 19,
com a oarte curva da refet ida mola 19 a a tei-
ando-se sobre o fundo do raservatoriO de
°len 12

Chavetades 0:1 feros de outro modo á haate
16 ha dous diacos. ou, nreferivelmante. d Tis
roletes em forma de cono 23, 21, que são
ada atados a taxe- contacto com o lado He-
rior do moente 15, de modo que a rotação
do mo • nte seja co nmimi aada á has'e 16
por meio dtlles, obrigando a refe. ida haste
a girar com o moente. Os valetes 23 24. são
secarados um do out .-o oor tinta dista eia
um noto menor do que o espaço ent e os
filetes nas extremidEcles da haste, af el de
elles se possam de.slocnr nas suas chuma-
ceiras nos msaltos .7 e 18, afim de Der-
mittir que elles se adaote-n ao mnvi to
lateral do eixo relativa gente aos ca 'q ilhas
13. A os.cletrin ai do moente deve
ser peenittila esnecialm ente em chi-ma-ei-
ras de estrada de ferro, por razões bem co-
nhecidas.

Sob e a haste 16 estão preso .; dons beiços
transversaes, 25, 26, e as extremideries
destes braços sào lindas por hastes 27, 28
as peças 29, 30 são monteias por do-
bradicas metallicas 31, 32 .que se ada-
ptam facilmente ás hastes 27, 28. As p -ças
29, 30 são feitas de tecido de ai 1 odão
forte ou de outra substancia dura e fie-
xivel.

, Mias pendem livremente dos seus suo-
;mates 31, 32 sobre as liastes 27, 28,
anreaentaisdo a tencientria tk se disno.-eni
verticalineate, (meado em reno eao; ro-
rém, quando a haste 16 gira rapidamente,
ellee esteedem-se para fera pela ac ão

*da força centrifega, durante o irmane 10
de rotação da aunado fo-mada o • os
braços transversaes 25. 26 e pe:as bastes.
27, 28 em volta do c.xo da haste 16.
Para a introdncção do lubai ecado-
csi ea do monte, dobre-se o suptior.e de
mola 19. afim de (Acre= uma tolo

11•• • n • e H...mu. e • • ••	 •••• • •
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com partes do tal modo dispostas, umas usarlaa, como de oito, treze e dezesetea
em relação ás outras, que a oeça jurei. pollegadas, respectivamente, q,ue.cm
riça pócte eer rapida o facilmente divia pregam algumas daa formas espeoiaeia
dida, afim de formar qua.quor typo es- . As figs. 11, 12 o 13 inuicam as vistag
pecial do ti :olo, necessavio á constru- respectivas, em secção, da construcçãO
eção do edificios.	 • de lima cimatha, de um timbrai e da

um peitoril, respectivamo»to, do Una&Que eu saiba, ningnom até hoje teve jairella do largura dupla, illustrando
a ida de que um tijolo podesso aor emprego de formas espumes, feitas pot'conatruido de modo a se aderaar [fama meio dó tijolo da nossa inveneão.
os requisitos dos tijolos de con.struceão, 	 A fig. 11 é uwa vista de cOnstrucçãcitendo conitudo a Maposição lidemo'suas parades de tal modo fumada, que 'de um recanto, pilo emprego do um ti-
cites podem, depois de convenientemen- jolo especial.A fig. 15 é urna 'fr ista de uma jonellate divididos, produzir qualquer Lypo es- do peitoril de tijolo, mostrando uniapocial de tijo.o, que possa ser, ou seja outra forma de tijolo especial.
necessario na construcção do um edifi.	 A fig. 16 é um Darto, mostrando uni

-() obj	 inven	 outro tijolo especial usado na constrita
o de produzir um unia° tijolo que te-

ecto da presente ção é, pois, cção de uma parede revestida de tijo-
nha todos os caraateristicos essenciaca . los cheios *
de um tijolo do coustrocção do melhor e eitest vf ;FM. e nit7j, 1d8acof 9ristsrãuocçãoecçdõee4umm'e;typo acudo, sendo, entretanto, construi- —0,,„ ltra de um humbral e de uni poi-do de tal modo, nos seti detaaies inbe- 	 "'" •tiriri' de uma janella simples, mostrou-

álido, afim do formar qualquer fôrma
rentes, que elle podo ser facilmente di- 	 ç! o emprego de uma forma especial do
v	 •atolo•
especial de tijolo, uecessaria 	 constru-	 ,O, tijolos furados, empregado; em
eção.	 ronstruceão são hem conhecidos, haven-As vantagens desse tijolo são as ec- d	 'o muita, e diversas férrnas tendo cada
quintas: em primeiro togar, o fabrican- qual caracteristicos "especificos. 5' beni
to evita as (levezas proveuuicntc da Killidu que 11Wtijolo de construcção,
imitas fOrmas e do apparelliameitto ne- para ter valor rommernial, tem de se
ceesario i producção de muitos typos adaptar á construrm l o mie so.. am
esperiaes, e não é obrigado a mantee vista com um 'Milito° do trabalho c do
grandes stocks de tijolos especiaci, , afim dearrazas, possuindo Lamberi os ..aracte-
de satisfazer os pediuos; em segii,ido lo- risticos inherentea de . resistencia, peso
gar. o trabalho dos empreiteiros, na pre- e de caracterieLleos de isolamento.
paração dos 'orçamentos, a; graridemento
simplificado, pois que nos seus ealcutos O melhor tijolo, commarcialincnte ar-
elies não precisam deixar margens para ceilo, é o typo de encaixe, e tem os setts
as quantidades de formas USPeeinej lUO *ranaes edendendo-se horizoatalmentp
cites são obrigados a enconin:;, intar cir.- a rurede. afio;	 av'tnr
vido ás eventualidades, e que possam ft- Prejudicial, incidindo] aos furos ve iai-
car sem emprego depois de completo o enes. O melhor tijolo furado eommer- •
edificio; cio terceiro togar, o tr;iliallio alai devo possuir e Possu ?- as qualistadea
do pedreiro é gaaademente siaadifica- inlierentes acima notnws, !mear))
do e consequentemente baratcauo, pois reco de um caracterist;co iinporatnte,

• que, com unia certa quantidade de filo- que torna o seu em p rego mais d is pen-
los de formato* geral em mão. elle pôde d ios0 nas coostrileções do (100 é geral-
obter rapidamente qualquer da a formas mente necessario. Eate detalhe tt)Iour-
espectaes que necessitar, pela divisão tante que falta no melhor tijolo r e ado
dos tijolos esperiacs.	 de uso commercia/, é que, emquanto

O typo de tijolo de forma geral. mais essa unidade é por s i m asma completa,
desejado no conimercio. é o tijolo	 eito st; pôde ser empregada no seu es-
encaixe, em que urna secção de uni t.i.jo. tado inteiriço. ou. quando muito em
lo se premie á unia secção de um outro, unia ou duas de suas divisões. lsio re-
Esse tijolo é furado c ano, por empie.. quer o emprego do otpi se denoto:na ti-
guinte, ser guarnecido de paredes Ude- jolo de forma especial para os diversos
riores de reforço: é proleipainient p na &talhes. do PcNicio rui que o tijolo
disposição destas paredes que se obtêm cinal não pôde •:er o sado. Por eonsc-
as vantagens do nosso tijolo eaarecial, suinte, ira eon,trucção de estructuras
Pois que nesta invenção as mede-, sito por meio 'lesse tijolo, os fabricantes re-
de tal modo dispostas que elas se ali- celiem encommernias do incinero neeessa-
nhain com algoina trade da harecic , et.. rio dos tijolos de forina especial, sendo
tenor do tijolo, de modo que, quando obrigados a prodimir esse:: fliolos; istr)
elle é dividido para a e. i.cotção - e uma ocrasiona muitas vezes uru alrazo O um
parede especial, essa parede com pleta- ineonvenients Oric c c :tra o eonztruetAr,
ria a parede exterior da farina nova. qualalo enes nece,sitarem dessas fot mas
Conhecendo-se então os diversos typos cspeciaes e não as poderem obter. Mui-
de tijolo especial. necessarios á co»s• tas nes o rabrienle ,14 .) lt' ci mão

cção, podem-se dispor essas par raies, o i l lytn orn dezeja .i ( h c nionlaP incoce aea
afim de permiti». a divisão do ti;olo do pa ra saiisfazer um certa c ncommenda,
tal modo, relativamente a uma ou mais sendo obrigado a arrozal-a . Alérr disso,
das paredes internas, que se pado pro- • urn numera in suff'c i en . e d Et' mas es-
duzir qualquer uma das formas espe- pe;a:ses phde ser' enh egue. sendo esses
ciaes desejadas.	 tijolos sujeitos a quebras no transourte e

A fig . 1 é um alçado do extremidade tia entrega. O pedre i ro atraia-se muitas
do tijolo, vezes devido á entrvga de tijolo Iro pon-

A fig. 2 é um alçad dc frente. 	 to em que elle está trabalhando. Ha
AR figs. 3, 4, 5, 6 e 7 são eor t os em nesse titolo de forma especial unia oh.

secção. illustrando algumas dna fi,rmas jeeção ainda mais sé t•i a • ó 'ide o pedrci-
especiaes, neessarias á construeção de ro a não ser que elle cOnlieça bani as
um edificio podendo essas formas ser fio mas esocciaes. no lo ncil' i a% vezes
constru i dos coro o tijolo anerfeieoado, ternuo por não saber como emprogal-as;
peta sua divisão simples e adequada.	 omitria faloicant ea. raa anhecela io essas

As figa. 8, 9 e 10 representam se. dificuldades, empregam peritos cujo
COns verticaes de parados simol as de trabalho consiste em instruir os Pedrei.
diffetentes espeseura3 commummerite roa . sobro o trabalho es pecial (anato ao.

sufficiente para pcs'initfir que o lubrili-
cador seja forçado nela abertura 16 e
disoosto em volta da extreinidaJe do
mente 15. do modo que elle possa to-
mar a posição fixa, indicada na fig. 1; a
sua retiraaa nara qualquer substituição ou
conce to pôde ser promptamente e tfe-
caiada pela intioducção da mão afim de
tomar a mola 19 e debral-a para obter
a folga necessaria e retirar a estru-
ctura.

.4a operação, dano% da introducção do
oleo no rose, rato io 12, corno se faz usual-
mete, c denois do vehiculo ena ar elo lota.
çao, o movime ao de rotação é lransmittido
do moeuta. girato, io 15 para os cadetes 23, 24,
que são inaattdos em contacto com elle elas-
boamente arra chumacca a superior da mola
19, de modo que a haste 16 gira a unia ra-
zao Jorrespo.idente á razão de rotação do
moela: 15. As peças 29, 30, são assim obri-
gadas a se mergulhar successivainente no
oleo do reservatolio 12 no seu movimento
por oaixo da ha31: 16 e batem contra o lado
irdcrior do moente 15, a medida que e:Ic
pa • aa soare a haste. Duas vezes em ,aia
rotaaào da haste 16, oor cone ruinte, o mo-
ente 15 recebe oleo aelo coatacto das peças
29. a0. Uma luorifi-ação abundante é as-
aim fomecida á chumaceira.

R a rcaurno. rojai (ficamos como pontos
e carecte es constitutivos da presente inven-
ção o segui ,te

, 1, um apuarelho para a lubri ficação de
moe aes, que conaistc de unia armação e
ro.etes fiXOS soare a haste de. uni suo corte
flaaia, I para a refecida haste, disp sto oa:a
cooservar s cleridos toletes cm coitacto
co it o lado inferio: do moente, e dc uma
peça u;aaa de st.bstancia flexivc1, liweioen-

. te Nuâuensa na armação;
2. uor appareiho pala a lubri ficação de

»mentes, que aoraaste essencial •eate de uma
armação clasticame saupo.tada que ;eva
uma ueça sobe uma haste e que é aesuna-
da a ser collocada sob u inocote, e um
dispositivo que inclue Toletes de attlicto
para a transmissão da rol ição do moeate
para a haste ; a referi a peça é dcaieaua,
quaado girada pela haste, a passar ataués
do çaservatorio do oleo por baixo do mon-
te e a bater no mente em cada rotação da
haste.

3, um apparelho para a lubrificação de
moedas, que co aprehende uma folha elas-
tica e flexivel para suportar uma haste ro-
tato .ia, roletes de attricto e unia armarão
voante sobre a ha ae peças livre nerde pen-
dentas da referida armação, c oeças dis-
postas lateralnichte c destinadas a collocar
firmemente a folha elastica, abaixo do re-
ferido monte ;

4. um apparelho para a lubrificação de
moentcs, que co oprehende sina:e:hos pala
el .iva e app,icar o olao, levados por n lia
haste, toletes de ato icto sopre a haste, des-
tinados a fazer coitado coai um mente e a
trar,s nittir a rotação da haste pa ‘ a ella,
uma folha elasti :a e curva, destinada a ser
do irada, afim de obter a folio para per-
mitth a int, oducção do lubriticador no reser-
vatorio de oleo.

Rio de janeiro, 12 de agosto de 1921.—
Por procuração, Pedro Ametico V. :1 4?Ck.

.85t)1

W.12.861	 Mcmorial descrip:ino
invenção de 4capPrfeiçoamontos em ti-
jolos» para que pretende privilegio dc
invenção Riehard Smith liequa, esta-
belecido em San Diego, Estadt, de ra.
bica-aia, &ledos Unidos da America.

Esta invenção rcferç-se a aperfeiçoa-
'mentos em tijolos furados para constru-
cçaea, formados por uma peça unices
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AIL a.

ILISO	 applicação (las fo:maa eepeclrea.
esins	 reei es en!am para

o fahra; ,! e e ie)	 e a n solletor. uma
fonte de Cif	 C1•11-,iPl'f,CS e até bojo
inevita,a 1, e e':ires ;eteiremente evi-
tecles ceio e eneeaa d.) tijolo aper-
feiço)ela Que ci n h • ii;tie o objecto deste
p edido de prix ); o fundamenta
essencial de-ia invenção é que O tiioin,
cen-iiia rt a com idos os caracteristiens

-0; • n •. • i.	 um tijolo inte • riço e p0-
elido ree usadn corro ta' Ode ser par-

tido pel ) -ro. afi le de formar todos
os tS`pes ea-ceires ene po ssam ser ne-
ce esarins na cn narueçãe de eilifn3,
ppc,,t1;,1 n 10	 tyPai Iodo; 03 epi•,-.0-

das unidedes iuteiriças de fieana
espec

•	

ar,.
dom o linda reeereieeado. o Tal-edeee-

In fez en e lle • te •	inidiai , e; o cons'etietee
de ve erT•o n eme	 P{V.IinS um certo na-
111 • `rO 41,3	 (1 pedreiro tem s em-
pre ela man. .a.1 çômentas a unidade
and e7d a-1. nela lambe m tokiaS Gs formes
es er'aee nee	 nieen necesel!er po
cuesn ia) 1 ti atedie); troeb e m. carne o
pede ..e jrapeea es ferieis eieieciaes
pre :ie . :o da e n dai. , principal. ell e com-
imane, •le neaued niente a sua appliceção

O
o o Fila vr,!Ineaeão.

t olo, illus'aado nas r ig3. 1 e 2 dna
dre enhos, é conhecido ate, o presente
corno a unha taeana que se adapta aos
reqe i eitos mrneionados; assim, com-
qrni. o appl i caeão da invençalo esteja,
prda sua cen s lrueção, limitada a e,ea
forma, a invenção tem uma extensão
maior do que a forma especial aqui ha•
dicada. como 93 rcivindicaeões o mos-
trem claramente.

Pela fie. 1. oue ji uni ateado do extre•
re : (Indç, do tijolo, péale-ee observar au0
elie eampieliende essencialmente e•ecões
duplicadaa deanteira g trazeira. e urna
seeçãn intermediaria, comparativamente
eetreita, que liga as secções deanteira o
trazeira. As S2cr:Irs deanteira e trazei-
ra. riaeirn dennm:nadas. incluem ti•es fu•
afez liorizentaes. de ãrea aubstanciallnenn
te ienel. no na s sn que a seccão 'taierme-
aliaria tem deus %ires de altura igual,
p eram de menos largura que 03
ou t ro, for.-r-,. Para se formar o caracte-
risijeo de enea;xe. as secções clean'-eira
e traz.-ira sito n,e.rtica:mente separadas
pe'n da lance) de um furo. de modo quo
Os f i lr,;s tla intel'uned:ar'.a se ali-
tilam reapaaivamente e.im unia extre-
reirle,fe e e , m 1cm furn irg etuirdirrio das

dt . ;in f eira e trazeira.
• Esee.ificeinenee o tijaln nseirn Torran-
do. aei, e l ea parede extcrinr comp .. ellen-
denda ter. 1. 2 e 3 de uma ge?e50,
d r - Weira nu ir;,zt,ira, as paredes ( te ex-
tremidade 7 a 10. a peitai° interior 10
da cxee naeile salieete deesa seerão e
ns feces • .), -,- ;•=1).- ,1denfe3 4, 5. 0, 12 o
27 da outra scèçe.o. a paute deanteira e
• trazeiea. bem como as faces superion
e i nt-celta' 8 e 11 da suão , intermedia-

Os	 fures. das se eç:ies deanteira o
tra , eire e	 C u us furos da seeção inter-
medieria rareaercei, para . a sia 'erma-
qilo. 1..1.- d. • ,,flc.2.) -d-F,, o é na dispoeição
relaiira onvrins que está o cara-
cterisixe impeetante da invenção. Easa3
Ipaeiales 13 • :22 de uma secção exterior,
deanteira ou trazeira. são res pectiva-
¡mento dieee ins	 dirertcr
h fdrmarn urna crint i nnaia:o exac t a em
rtdação á pa rede exterior da unidade do
¡tijolo, como 9 e R, e a parede interna da
eacão intermediaria e restante es1.4
alinhamento directo e Itirma uma con-
tinuação em relação á parede exterior
do tijolo, indicada como tt5. paredeR

extrem idade da seeção intermediaila
exieeior. ieto é, as enredes 11 e 10.

A seceee intermediaria, dispcida como
se dref e reNta, tem o que se. pôde (lanarei-
Par as paredes laterais 13, 19, 20 e 21,
completweente no interior do tijolo,
formando eesae paredes os lados interio-
res das seceõe§ exteriores. Essas pare-
des que incluem as secções 18 e 19 e as
secções 20 o 21, formam, por conseguin-
te, as divisões verticaes do tijolo. e,
corno se mostra, estão respectiaamente
em alinhamento com as paredes da se-
cção exterior da unidade, que fazem
paeto da parede exterior do tijolo, como
16 e 17.

O caraCteriStiC0 do maior importancia
comprei:em-tido na ferina dada, é o facto
de ceie cada pe.redo interior, horizontal
e vertical, conlinúa por todas as dimen-
sões do tijolo; coco a excepção da pare-
de transversal e cential feita das pare-
des 13, 14 e 15, cada parede interior es-
tá cai aiinhainento com uma parede
normalmente exterior do tijolo. forman-
do unia continuação delia. Em virtude
d i esca é evidente mie o tijolo pódo ser
dixidalo de modo mie a sua parede in-
terior p osea ser utilizada como uma pa-
re-de interior da forma resultante, o que,
quando for assim dividido, a P ared e ideterm. exposta Mina a ccntinuação de
urna parede exterior normal do tijolo,
afim de manter a continuidade da pa-
rede exterior da fdrma resultante, co-
mo é absolutamente essencial. Esta ope-
ração resulta da divisão do tijolo ao
longo de qualquer parede interior, com
a excepção da parede central; o tijolo
Ode ser dividido em todo ou em parte.
nrim de utilizar a parede central, ou
uma parto delta. oomo a parede' exte-
rior para certas formas especises.

As naredes exterior do • tijolo são re-
fendidas, como se indica a 24, e esses
reTendido3 podem ser formados de mo-
do a constituir eanres substanciaes pa-
ra a fixação do reboque que deve ser
applicado ao tijolo. O fim !principal
destes refendidna, entretanto. 6 o de Der-
mittir a divisão conveniente do tijolo;
esses xefendidos 21, hem como os veie°.
didos ou linhas de enfraquecimento ver-
ticaes, 26, sn dispostos para a divisão
conveniente do tijolo no longo das pa-
redes internas ou substancialmente ao
longo dessas linhas, como se mencionou
acima.

Algumas das formaea napeciaes de ti-
joks, neeessarias para urna construceão
que con-prehende um tiinlo do unidade,
o nas mines se Ode modificar muito fa-
cilmente o tijolo de unidade. e s tão indi-
cadas nor A. B, C, 1) e E dos desenhos,
e as indicadas em C mostram uma das
formas especiaes em mio se emprega a
parede central -como parede exterior.

As fies, R. 9 e 10 mostram paredes de
xlifferentes espessuras. e certas formos
especiaea. feitas com ei tijolo de unida-
de. corno se indica claramente.

As figuras restantes dos desenhos
rorotram o etr0aVego da unidade de ti-
jolo. em diversas ermsfrueeõe g. cem cer-
ta a releras espe ei aes. como se indica.

• Em re sumo, reivindico corno pontos 6
caraeeeres constitutivos da presente in-
.ve rcão o sezninfe:

1 5. um tildo. compreliendende uma
minralidade de partes sai : ent es e fira-
rias. paredes infernas, aepeairmente re-
le e !onedaa. nas referidas partes o em
aiirlinmento ceai a pare4e ex terior e
normal de um entro corpo, formando
unia continuação del i a; por es se moira
O refee'do ti i lo TIIStiff ser dividido ao
leigo da linha de cmalquer parede in-
terna, afina de formar a parede exterior

do UM tijolo de fórma especial: Mi
divisão incluo uma parede normaimento
exterior do tijolo;

28, um tijolo, comprrhendenda umn
pluralidade dc partes furnrias oselem-
tes. afim de formar uni tijolo do encai-
xe. parede* internas horizuntaes e ver.
ticaes nessas partes, formando continuam
ções directas das paredes externas Caí
eutlea fl ertes; o referido tijolo é refen-
dido, aiini de facilitar a sua divisão ao
longo de todenaaa; parede interna ou de
uma parte d

3 0, um tijolo. que tem uma parede ex-
terior aparoxiinadamente em fórnia do)
Z e que tem paredes inter: eres borizen-
taes e verticacs, formando cada qual
lima conainueeãn directa das paredes ea-
teriores drs Outras partes: ha lambem,
uma parede add i cional internamento mi
unidade, o que coritinúa directamente
por todo o compeimento do tijeio;

4°, um tijolo furado, compi•eireadenito
:luas partes salientes o muradas, distan-
ciadas unia da outra, tendo cada parto
furaria urna parede interna que é unia
continuaeão directa de urna parede et-
posta da outra parte; tedas as divisões
interiores e paredes terminam em umn
plano cominam em cada extremidade
do tijolo.

Rio do Janeiro, 13 Oe setembro do
1921.—Por procuração. Pedro Anzerico
Werneck.	 (3.850).

N. 12.862 — Memorial descriptivo
invenção de "uma nora applicação da
porcelana em moedas, medalhas, fi-
chas, e similares, para que pretende
privilegio de invenção Ricardo Alüller,
estabelecido em BUCHOS Aires, Argen-
tina.
A presente invenção refere-se a uni

novo producto industrial que consiste do
discos ou chapas de porcelana, que são
especialmente marcadas ou modeladas o
que podem ser adoptadas como moedas,
bilhetes do trem ou do bonde, ou fichas
em geral.

Como se sabe, as moedas de cobre, do
nickel, do prata e de ouro soffrem con-
stantemente uma diminuirão considera-
vel, pelo emprego que delias se faz na
industria com a utilisação dos seus me-
taes.

A escassez de moeda commoda e dó
baixo valor tem feito com que diversas
emprezas, por facilidades de troca, em-
preguem vales nu coupons do papel ou
papelão, que além do obrigar o publico
a voltar e adeardar á empreza uma certa
quantidade, tornam-se, ao passar de
mão em mão, tão anti-hygienicos como,
o proprio papel moeda.

Estes inconvenientes são afastados
pelo emprego de moedas, fichas, vales,
covipons, etc. Ide porcelana, que, não
tendo applicarão industrial o não sendo,
de um custo mais alto do que o do pa-
pel moeda e outros valores nominae,
communs, apresentam sobre estes a van-
tagem de uma duração maior e a dé

•poderem ser perfeitamente lavados o
desinfectados.

Por outro lado, a fabricação do moe-
das, fichas, etc. de porcelana necessita
de conhecimentos e de iestallações pou-
co conhecidas e que não estão ao alcance
dos falsificadores, como os meios, do
cunhagem ou impressão.

Como se pode comprehender, as moe-
das on ficha e do porcelana poderão set
fabricadas, pelos processos conhecidos,
com as coros desejadas, incluindo o dou-
mio e o prateado, assim como cada peça
poderá conter, oh não, internamento um
tecido ou uma armadura metallica.

E' logico que quaosquor prócessos
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hoclaes para a ebtenaão da parcelaria
'ao prestam para a realização do invento.

A titulo de exemplo, passo a dascre-
ver urna formula que permitto realizar O
javenção.

Trituram-se, até formar um só pó fl-
plesimo, o kaolim ou feldeepatho o quase-
tao em proporções convenientea, lavan-
do-se e amassando-se a mistura Para ali -
minar os corpos extranhos e as partes
aoluveis, obtendo-se assim uma pasta
branca, transpareate, livro de qualquer
agente pegajoso. Deixa-ee esta pasta por
algum tempo em repouso, e, tentes da
8ua seccagem, formam-se as moedas ou
fichas, etc. por meio de prensas, ou de
moldes adequados. iSat peças estampadas,
assim obtidas, são postas a seccar em Jo-
gares apropriaaos, e, uma vez se:cas, al-
ias são temperadas na te.nperatura re-
guarita.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te Me enção o seguinte:

Uni novo prialucto industrial, que
consisto de morda. medalhas, fichas,
eoupons, etc., de poicelana, do qualquer
Sorna e cor, sendo fabricadas pelos pra-
amos conhecidos para a obtenção e co-
loração da porcelana, como peia puiveri-
cação e lavagem tie uma mistura do kao-
lin ou fetoespatho e quartzo. peia mooe-
/asem ais pa g a, reeuitante e finalmente
peia beccasciu a peio reaozimento cia
meema na temperatura requerida, mimo
so descreveu alma e para o fim que se
indicou.

Rio de Janeiro, 28 de março do 1921.
-- Por procuração, Pedro Americo Wee-
neek.

(3.850)
••nn•••

N. 12.8C3	 llIctnortal cicscriptico
invenção de taperfeiçaorricatns ent nia-
chinas de esererctv, pam crie preten-
de ptiritewio de invenção Itaffnetto Les
NOM, estabelecido em bidão,
A presente invenção refere-sas a urna

maeidna do eecrever em que o typo de-
sejado pado ser impresso, ao mesmo
tempo. em um certo Witnora de pontos
sapa adoe pela monimil:ição de u.na
mica *tecla; esta 'anelava é especial-
mente util para maripairaeões mercan-
tis para a inifir s csão dos' mesmos escri-
ptos e cifras em duas ou mais cotu-
mnas ao . mesmo tempo.

Esta Inaciiina de c,crevi .r compreb r ii-
de uma armação através da qual está
montado um cano tiee supporta a ruiria
ou o livro sobre o qual se deve escrever;
nesaa armação lia uma pluralidade do
jogos de meCaili3mos impressot . es, afae-
tados uns dos outro; ha dispositivos
que põem em condições operativa a uns
cario numero dos jogos de impressão, o
dispoeitivos que actuam os typos seme-
lhantes respectivos pela manipulaçao
urna unica tecla; estes dispoaitivos aci-
dem ser mecanicos ou electre-magne-
ticos, como se descravo adeante.

Nos desenhos annexos; A fig. 1 é urna
planta do unia machina do escrever que
tem um dispositivo inecanieo de ope-
ração. A fig. 2 é um córte ampliado.,
c,ential o longituainal de um dos refe-
ridos jogos do impressao. A fig. 3 é
uma plauta augmentada das 01C90103. A
fiz, é uma vish, em nerspectiva, do
t/m dispositivo de selecção para os refe-
ridos mecanismos. A fig. 5 mostra une
detalhe em escala ampliada. A fig. 6 é
Uma vista do frente parcial de uma con-
Strueção da macblna, que tem dispositia
vos operativos electro-magneticos, com
partes em cérte rela3 'tabas A-A, II-B,

C-C da fig. 7. A fig. 7 é urna planta
parcial pelas linhas t)-D, E-E, F-r• da
fig. 6. A fig. 8 é uni atido transvar-
sal vertical pela linha G-G da fig. 6.
A fig. 9 é um córte transversal vertical
pela linha 1-4 da fig. G. A fig. ti é um
córte transversal pela anila L-L da fi-
gura 6. A fig 12 é um cúria pela tinha
al-al da fig. 6. A fig. 13 é um aclima
das ligações. A. fig. 14 a uma vista la-
teral. com partes em córte, do dispositi-
vo da tecla.	 .

Na cortstrucçao indicadas pelas figs. 1
2 o 3. é a arruaça° que suppo la a
pluralidade de jogos de mceanistnos do
impressão, indicados por 1, II, III. IV,
V, e que são acieante detathadaniento de-
scriptos; os mecanismos do impressão
de cada jogo são destinados a bater-03
seus typos respectivos. em um tonto
comiam!) 2. Os referidos mecanismos e
os seus pontos de impressão 2 são con-
ven i entemente distanciadas 111-13 dos ou-
tros. afim de obter a impressão dos tyrun
nas diversas colurnnas da folha de um
livro ou seu equivalente; cada jogo po-
de comprehender qualquer numero dese-
jado de typos. que podem ser de latiras
ou do uumeros ou symbelos; cada jogo
Ode constituir uma ipachina de escre-
ver. Unia machina do eacrever 3 de.
qualoner construcção approvada pódo
ser disposta ao lado do apparekho (fi-
gura 1).

Um carro de impiessão 5 está mon-
tado para se deslocar sobre as guias 4
na frente da arrnaeão 1 e elle coma
prabfaide uma cremalteeira ou barra
dentada 6, regulada por lia:leia 7 que
effectua o movimento intermiacule cio
carro par ocasião da maniptdaeão de
cada tecla.

Um supporta 8 meta rnantado para os
deslocar no carro 5 e tern tuna peça
do impressão 9, auppertada por molas,
para sustentar o livro ou a folha na
posição adequada. O referido supporta
8 é lambem guarnecido de cremalhei-
ras 10 que engrenam com es carretes
11 solidaries com uni ve l o 12 sue o
qual et (• el avelado um carr•	 esf
CaiTeiC. i3 é operado per uni lineuele
II que asaa articulada sob' .1111
ILP aue pada gafar subec o vtao ta c
quo é reaulado pelo cabo 15.

Por ceia ciispos ir.'f: o. i l ean, ; .)O alara-
dor fot.' anigitudinalmante lava a
frente o tubo. o caracte 13 gira p a r ain
dente e o stumorta t ruove-s a pala ce-
paço de unia 'loisa.

Um doa jogos de inenapeeaa. o 'ruo
está Indicado por I. comptdaenda tO
elas, uma aara cada numere, ui a ata
9; cada uma destas teclas é I P \ aild t.or
uma alaaanca iG solidaria Col,i O naa-
drarta ta que opera a liaaçãa IS e a
basic) 19 que tem um dente 21; asta
baste inove-se longitudinalmen t e lia
armação da !lucham e está sustantalia
na sua posição normal por uma mola
20.

Uma tema(' ai/ canada 23 está :montada
nas proximidades de cada haste 19 e
tens um gancho 22 destinado a sa pren-
dei' ao referido gancho 21; esta bago
23 opera a barra 26 por intermedio do
uma alavanca 24 articulada sabre ora
supporta 25. Todos os gancams 2? dc cada
jogo sao ligados a uma barra transver-
sal coinmuns 27 articulada a 27' o re-
gulada atm uma alavanca a'S que tarn
tuna tecla de manipulação 29. A rafe..
tida alavanca 28 está articulada a : if/ e
tem um braço 31 tirado a um tirante
82; este tirante está presa) a uma ata-
rama 43 que está articulada a 34 e que

tera a rua extrema/aia: actoptacta a 2C;
precis em contacto com um lin gueta 30
por mimo do urna mola 35.

Cada uma das referidas alavancas I§
é solidaria com o veio ai que de es-
tende atraves da macutua e poda girei'
orn miumacemasda armaaão da maçai-
na; cada veio ZN é guarnecido de utã
quadrante 17 que está em contacto comum tirante 18 dos diversos jugos que
são todos semelhantes ao que se des.-
creecu Se una.

Alguns dos jogos ou todos alies cão
tampem guarnecidos de guias verticaea
38, em que alternam arruaas bifur-
cadas, cada uma, destas armações vime
pias:lenda uma barra superior 39,'quo
tom unia tecla 41, e barras ve,rticaea
4o; cada uma destas ultimas barras é
destinada a tocar a extremidade de uma
das alavancas n. Abaixando-se qual-
quer destas armaçaea ou diversas deltaa
(cujo numero pado ser qualquar dose-
inflo, formando tema dada combitiaçáo
para a operação dos jogos de copr a.
so) as suas barras vertreaes respecti-
vas 40 deslocam para baixo as extre.
midades das alavancas associadas 33 ono
aogoa de impressão escolhidos, pondo-as
em contacto com o lingueto 36; deste
mono, cada um destes jogos é posto em
consimbes operativas, pois que os seus
ganchos 22 ficam embaixo. em contacto
com oa derdes 21 das aramae resnectivas
Ur pelo contrarto OS	 '	 •ioLtnN ta
cara ern posição inopermava porque Os
sous ganchos 22 são retirados do par-
curso dos dentes 21 pela respectiva ala-
vanca 43 e mola 55.

O operador Ode abaixar quaharea
urna das armaiões ou utaa pluma .1...10
deltas, para escolher 03 >403 11

 desejados que devem ser ope-
rados; alam disso, elle poria retirar
qualquer um dos referidos jo gas das
rondiV3P3 em era ti v as pela elevação da
teala 29 que eleva a alavanca 27 e os
ganchos 22.

Em frente a cada jogo 1. II, 1 11, 1a.
'V. etc., o carro 5 é guam'" t ue • ani
lingual° 42 (figs. 2 c 5) que tem uma
ra;e inclinada e cate a susteniada por
urna mola 43 contra um esbarro
Quaado o carro estiver attingindo a e..-
(realidade do seu tra , ar t o. a refeMila
face inclinada faz contacto com 'mia
ma lha de eztramaladr de mm aa halo

oLe move o linnue r e 30 e si a m a ala-
van ca R3. an paesn que dol ,n nto o tra-
,jerf r, de ‘o P a do e carros o refecido lin-
gu ate s c deetaca livremente contra a sua
mola som perturbar o trajecta dc 'nta
do carro.

Toda e as alavancas 33 sãoairn sol-
Ert o tndes oe jo.gn,; de ilolo . e.e.rin sáo
p( nctn3 em !meação inonarat Iva "Pois
flu o cada linha é com pletada; as si m. o
opmadar no começo de cada linha pódo
eson ilicr as columnas quê devera ser es-
crintae.

Para asceaver, o °per:selar dealoca a:a
a am a e le ee .a..11 dos diver eas jogos
afim da pai-o. em posiçao operativa, em
seguida elle onera as-afavancaa 1G das
teclas um, rood,) usual, afim de impri-
mir os typos desejados nas coimarias
escolhidas: quando a tiriba é carril-data.
da. ell a -mera o cabo 15 para a reudan-
ea cia línha. en seguida elle volta o car-
ro para traz; a uperação descripta é da-
puis l'PUt Lida camo se descreve acima,
poie aue os discreae mecanismos de im-
praesa.. foram .eol t os pela oporaciio dee-
Cripta do,3 lirwetes 62 e 30.

O dispositivo que move o carro pas-
so a pesai não é eepecialmente deecnasto
o il/ustrado pois que elle Ode ter qual-
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-
quer earairu.cção praferida ou eonvon-

fórma indicada pelas figuras de C
a 1-1 comprehemie uni dispositivo ele-
casaaa.aaetico para par em comações
operativas os jogos de impressão esco-
lhidos o para actuar as suas barras dá
typa respectivas. Nesta fórma o ineca-
lasino d mprassão é semelhante ao
que se descreve acima, e coniprehendo
havias de typo 26 operadas por uma ala-
vanc p 24 que está ar! u:ulaua a 23 (fig.
8) e li gada a uma haste 50; eata has-
te esta articulada a unia alavanca 51
que seus o seu fulg ia a 52. Esta alavan-
ca 51 está ligada a uma haste 23 que é
grs snacala de unia peça de substancia
magnatica ou uma armadura 53.

A construcção iliustrada, como ae as-
gUrne aqui, comprehende tres jogos do
Mecanismo do inipoessão 1, II, III pra.
:salsas mia aos ouros; entretanto, o seu
numero o a sua posição podem vai far.

Esta fórum da anaciiina de oscrevor
corrhpreliende um clectro-imaa para ca-
da jogo; os electra-imana são supp
dos por uma parte destinada a dispsl-os
em frente das armaduras 53 do seu jo-
ga ue Hrip:e,10 respectivo; a macssina
compreheade ainda um diopositivo pa-
ra deslocar a referida parto o os ele-
etro-imans em frentu das armaduras
respectivas do typo escolhido que devo
iser impresso nas diversas colunarias, e
um dispositivo para excitar os referidos
electro-inians Mini de actuar as diver-
sas barras (I:, typo; o circuito destes ele-
ctro-imans otio operados por um dis-
positivo de se.ecção por meio do qual
o electro-iman c a barra de typo são
excitados o actuados sapiente nos jogos
do imprassão desajedos; ha finalmente
um dispositivo para restabelecer os di-
versos alcatra-Miaus na sua posição nor-
mal, depois da opciação de cada tecla e
da barra de typo respectiva.

para o fim acima mencionado, o appa.
relhu comprehende um carro 57 que (i
guarnecido de roletas 55 que correm so-
bre as guias 56 e que teom urna chapa
54 do substancia não-rnagnetica; a re-
ferida chapa estende-eo através e em
fren:o da sér:o do armaduras 53 dos di-
versos jogo3 I, II e III.

No referido carro estão montados Ca
electro-imans 58'-58"-503'", tendo cada
qual as extremidades do seu ilude° cot-
Inc o das em uma fenda 5V da reaer:da
chapa; a face do extremidade do nucleo
ue cana electro-iman tem a mesma lar-
gura que uma das barras 53, e os diver-
sas itueleos são exactamente afastados
uns dos outros exactamente como as bar-
ras 53 do mesmo typo nos diversos jo-
gos de impi casão.

O carro 57 está ligado U haste 60 que
asta move( nos supportes 61 e que está
ligada a uma alavanca 02; esta alavanca
essa articulada a 63 e leva a armadura
64 do um etectro-iman 65; o referido
carro é actuado por uma mola 59 que o
força na direcção da sua extremidade
direita, com a extensão '72 da haste 60,
em contacto com o gancho 73 (figa. 7
e 9). Na referida basto GO está presa
uma chapa 60 que tem tantos degraus
quantas são as barras 33 do cada jogo;
os referidos degráos teem as suas bordas
interiores afastadas umas das outras
pela mesma distancia que as barras ad-
jacentes 53 de cada jogo de impressão.
Na armação da machina estão montadas
as hastes alternantes 87 (uma para cada
degráo da chapa 66); cada haste ó ope-
rada por uma alavanca 68. articulada a
69 o tendo na sua extremidade opposta
uma armadura 70 mu Aft. facs_a_p_m

O gancho 73 acima mencionado O
guarnecido em uma extremfdade de ama
suaannoa 74 articulada a 7; a outra csaa
tremidado deoia aievaaca iómaia alua
barra transversal que está em colava:o
com os dentas 70 de cana baste 07. Es-
tas bastes 67 prendem-se ainda a uma
chapa cominum 77, articulada a 78
(fig. 7 e 11) o tem um lingueta :9 que
actüa sobro um curato 80 que está cha-
vetado sobro um veio 81 de um colidau.
tador eiectrico 32 (lias. 9-13). Suave
este veio 81 esta taninem chavetado um
carrete 83 actuado por um lingueta 84
de unia alavanca 35 articulaoa a 06 o
que faz contacto com a catanarsu 01 do
dente 72.

Os carretes 80 e 83 toem sela dentes e
O coninfutador 82 empachando tres con-
tactos moveis afastados uns dos outros
por 120a e deus contactos fixos; a dispo-
sição é tal, que o circuito que se. dirige
para elle 6 alternadamento fechado o
aberto em cada movimento do veio 81 is
dos carretes 80-83.

Os circuitos e as disposições que ragus
Iam a operação da machina estão indica-
dos pelas figa. 13 e 14. Como se mostra
pelas referidas figuras, uma bateria está
Ligada no circuito do commutador 82, o
do electro-iman 05 já descripto; a um
terminal da referida bateria está Lam-
bem ligado um polo de cada electro-iman
7,i; o outro polo do cada electro-iman 71
dirige-se para urna peça de contacto que
pôde ser ligada ao outro terminal na 'Ja-
taria por meio de um interruptor. Estes
interruptores estão indicados por 8., na
fig. 15 e a cada um deites está afixado
o numero de typo correspondente ao ele-
dro-iman associado 71. Para um dos
typos, digamos para o typo —O—, em-
prega-se um simples interruptor 00 que
opera o circuito dos electro-inians 58'
58" e 58", porque para um . dos typoa
não é necessário deslocar o carro 5.7 o
não se empregam por isso o electr.,-
inian e as partes cooperantes para des-
locar o carro 57, para cate numero.

Os electro-imans 58', 58" e 58" sãe
ligados a um teraninál da batina por
meio de um dispositivo de seiecaão que
ocimprehendo interruptores 88' — 88"
pelos quaes elle pôde ser excitado ou
pelo par de etectro-imans 58' — 58" ou
pelo par 58" — 58" ou ainda por todo
estes etectro-imans, sendo o circuito
completado por qualquer dos interru.
plores 8, quando estes forem operados
para a impressão do typo.

Nesta fôrma illustraram-se súmente
as partes que imprimem os numcros de'
O a 9 e os tres electro-imans 58', 58" e
58", assumindo-se que a machina deve
imprimir os numeros em tres séries;
entretanto, o namoro dos typos e dos Jo-
gos de impresso pócle ser qualquer nu-
mero desejado, bem como o numero dos
interruptores 88' — 88" do dispositivo
de selecçao, conforme for necessaria
para escolher, á vontade, os grupos do
olectro-imans o de jogos de impressão
que devem eer postos em operação.

Assume-se tambem que a machina il.
lustrada -eja guarnecida do interrupto-
res de selecção em duplicata 88A — 88B
e de uma série de interruptores de ope-
ração R9A — 90'; estes interruptores em
duplicata estão em parallelo e operam
identicamente como os acima descriptoe
88' — 88" — 89 — 90; por conseguinte,
não é neoessario descrevei-os mais.

O mecanismo da tecla que opéra os
interruptores acima mencionados esti

.i .ndicaa foi& fig, 13 e .55 muito serra-

lhante ao deacâpto em relação com a
primeira luama desta invençau.

las.e mesa:ia-ai c mipsenende Urna
alavaisca la, que actua, por me.o de Ima
hiante .b, unm fliN: .aihatiN) sena:mame ao
dosai .rao em re,asao cum a fig. a e saio
inclue urna moia cie ratam, k;ente.ilaiii.o
á mola 20 (quo não está ianicada nz.):
fig. 11).

O rolar:do tirante IS lova um conta-
oto 91 oesti pado a cobrir os contacto O
a fechar o circu to do °ladro- man ol,
ao passo que a alavanca 16 leva um con-
tacto 92 desanimo a cobrir deus con-
tados, af:m de Fechar o circuito dos
eleotro-anans 58 -08 '-58-; a ci:spas:-
ção é tal, que e canasta° 92 cobre os seus
contactas associados, dep is que o
interruptor d3 se'iecção alts' for actuado
pela alavanca aa. mio o operada pe:a9
partes 41 n exactamente como se de.
atreveu em .eiarno -com a primeira for-
ma desta a.vençao.

A operação e a seguinte: o operador
manipula qua:quer dos interruptores
88*-98"-88A-88B (por meio das peças
41 a 19), afim de prepaaar o circa.to
d03 °teca u-imans caos:Ah:dos 58*-58"
.58" dos jogos que se deseja pôr em
operação; o in:erruptor 88', como se aca
suma, está fechado na fig. '3; no,. con-
seguinte. os eledro-imans Z.S'-5a" esta°
preparatio3 para soror,- excitados, ao
passo que o interruptor t313" não Ode
sei azedado; coliSCqueil'enleilie, ni o*o-
gris do impressão I o 11 estão em condi-
ções ope.at:vas, ao passo que o jogo III
fica inoperativo.
• Em segn ida. o operador inovo a ala:.

, 'anca 16 da tecla do typo desejado, di-
gamos 2. Então o con.acto 91 fecha d
circuito atravéz da electro-iman .sa-
ciado 71 e uma das hastes .87 é deslocada
pelas nar:es 70 e 68 e ó movida psoa
percurso da alimpa 66; ao mesmo tempo.
a alavanca 74 é duaorada pelo den t e 76
o o gari. ao '73 é rstaado ela salieroia 72s
O carro f i ca assim livre para se mover
sob a accaa da mola 5a até ano a basto
actuado. 67 faça contacto com um de-
gráo da chapa 06; esta acção fixa o
carro 57 com as ateados 54' o os ntleteos
dos imans 58'-58"-5 .8" 'em coreesnan-
denota com as barras 53 do 4%a rta jogo,
aue actra arn a barra de tyno 2o, que tem
o typo do numero 2. O deslocamentn da
haste 67 oscilla a alavenra 77 e obriga o
lincpeta 79 a fazer contacto com o pro-
ximo dente do embolo 80. antes da sua
oueração; o ciacuito do electro-iman 65,
como an assume. está aberto no commu-
tador 82 nesta OcCaSir40.

O movimento continuada da alavanca
16 Abri ga o anntacto 92 a fechai os cir-
cuitos dos olectro-'mans escolhidos
88"-58", sendo assim attrahidas as bar.
ras 53, que estão em frente deites, o
sendo impressos os seus topos respecti.
voa.

Quando a alavam% 16 for solta e le-
vada para traz nela mola assric:arla,
circuito dos electro-'mans 58'-58"-5S"
aberto a 92, e as diversas barras 53 a
tynos 26 são levados para traz.

Depois disto abre-se o circuito do
electro-iman 71 e 91, e a baste 67 solta
a chapa 66 o deixa o .ganclio 73 da ala-
vanca 74 livre do contacto da extens.ão da
haste 60;tambem a alavanca 77 póde ago-
ra oscular sob a acção da sua mola, e em
seguida o lingueta 79 inove o carrete n0
por um dente. levando o commutador 82
para a TIOrVa0 do fechar o cirando lo •
electro-inian 65. Sendo esto electro-
!man ass im oxcitado, elle attrabe a ar-
madura M o movo nava traz a hasfe 00
com o carro 17, até ouo a extensão 72
da barra GO se prenda novamante to
gancho 73. Durante ésta oneração a
lensSo 137 da barra G() csoilla a alumies
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85, cid; ninve o carrete 83, o veie 81 e
o commutador 82 por mais um degráce
aiiin de abrir o circuito de commu-ador.
As divereae partes são novamente r epos-
tas na sua ,00s.çao e ficare prompeas
para a proxima operação. ieuturaanensa
a rriaebina descripta pôde ser guarneci-
da de qualquer dispositivo comer:cama'
aceessorio como um tabulador, tecia oe
ri easo ou seu equivalente; ela pôde
tamisara ser associada ou conivinaoa com
uma Acama de emular ou com qual-
quer apparellici destinado a efrectuar e a
reg.strar o resultado do sumas e do
ouras ()per a.eões

Em resuma, reivindicamoe corno poisa
tos o caracteres constitutivos da 'masca-
te invenção o seguinte:

1° uma residi na oe escrever, caracte-
rizada pelo facto de que cila cornprene e

-de *Ma pluralidade de mecanismos de
impressão, destinados a escrever sobre
palitos separados; qualquer dos reccanis-
meei de impressão dos diversos jogos é
destreado a ser acurado ao mesmo ',em-
po .que um mecanismo de impressão se-
idelnante do um ou mais dos OULL'Od

gOS:
..;°, uma machina de escrever, de ac-

curdo com a reivindicação 1, caracteri-
arida pele facto de que os mecauismos do
!ÇnorPs-,!ão semelhantes dos diversos jo-
gos são actuados por um •unico veio
motor. mie é actuado por uma tecla;
. 3°, uma iracbina de escrever, de accor-
do com as reivind , caçõea i o 2, caracteri-
pada pelo facto de que o mecanisreo de
rin p resereo de cada jogo é operado pelo
veio motor por interrnedio de um meca-
nismo de transmissão que pôde ser des-
ligado;

-I°. uma machina do escrever, de accor•
do coro a reivindicação 3. caracterizada
pelo facto de que o mecanismo de trans-
missão entre as partes motrizes e os me-
canismos do impressão do mesmo jogo é
operado por duas peças;

5° uma manina de escrever. de Retar-
do com a reivindicação 4. caracterizada
pelo facto do que urna daa referidas pe-
ças que operam o referido mecanismo do
transmissão é operada por dispositivos
quo actuam ao mesmo tempo dous nu
mais jogos, sendo a referida peça solta
automaticamante depois que cada linha
for completada:

uma machina de escrever, de accor-
do com a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto de que os mecanismos de im-
preesão dos diversos jogos são actuados
elec i ricamente por um dispositivo cuja
pas;eri n darrende da tecla especial que foi
manipulada;

7°, uma machina de escrever, de • accor-
do com a reivindicação 6, caracterizada
pelo facto de que cada mecanismo de im-
preesão dos diversos jogos é operado se-
paradamente nor rim electro-innanactaia-
do pelo manipulador;

8°, uma machina de escrever,de accor-
do com a reivindicação 7, caracterizada
pelo facto do que o electro-iman está
montado de modo a se mover em frente
de uma sério de partes dos mecanismos
de impressão do um dna raferidna joans;
a posição do referido electro-iman é de-
linda gelo dispositivo do operação da

rnac'n i na ;
9°, uma machina de escrever, de accor-

do com a reivindicação 8. caracterizada
polo facto do ano os electro-irnans são
levados por rima peça movei que é ope-
rada por um disnradtivo que a spetenta
em uma dada posição e que é parada nas
suas diversas posições operativas por
partes neftiatiaa _P,910 mecanismo (1.9 nna"_
alinulaeãO;

10, unia ;merina de cereeear, de ar-
corai com a leoundicarsiro 9, cavaeteri-
zaoa pc.o facto oe que a peça inovei cure-
prebende moa cn e.pa ole .J :J ii,raus; cada
dearau desta chapd pôde entrar em con-
tacto com -uma clae partes de esbarro que
são actuadas por uma das peças do ma-
nipulação;

ir. uma machina de escrever do ac-
~da com a reivindicação 10, caracteri-
zada peio facto de que as partes de es-
barro consistem de barras actuadas por
<Mecho-imane, cada une dos quaoe lerdo
ser excitado separauamente pela opera-
ção de uma .das parles de manipulação;
a operação ias referidas barras produz
a soltura de uma peça que faz contacta
com a referida peça move) na sua po-
sição normal;

12, uma machina de escrever de aca
cardo com as reivindicações 7-11, caa
racterizadas pelo facto de que cada
peça de manipulação comprohende um
uherruptor duplo que fecna primeira-
monte o circuito do olectro-íman, pondo
a barra de esbarro associada em posi-
ção inoperativa e depois fecha o cir-
cuito dos electro-imuns que actuam OS
mecanismos de impressão;

13, uma machina de escrever, de aca
côrdo com as reivindicações 7-12, ca-
racterizada pelo facto de que o deslo-
camento da peça de esbarro actuada

.pelo manipurador, opera uru interru-
ptor que fecha o circuite de um electro-
íman; cate imar movo para traz a par-
to movei que leva os electro-imans que
actuam os mecanismos de impressão;
a referida parte movei, ao chegar a sua

'posição, desloca o referido interruptor
afim do interromper o referido circuito;

14, urna machina de escrever, de ac-
cOroo com as reivindicações 7-13, ca-
racterizada peio facto de que os electrq-
imans que actuam os mecanismos do
impressão são introduzidos nos circui-
tos que podem ser ligados selectivamen-
te em parallelo para o fim de pôr em
condições de operação qualquer numero
o combinação de jogos de impressão;

15, uma machina de escrever, do ac-
córdo com a sreivindrcaçõea 2 e 7-14,
caracterizada peio facto de que os in-
tereuptoros para a operação electrica da
macuina do escrever sti o operados pelas
partes do manipulação que re,gulam
mecanicamente os mecanismos de ope-
ração;

16, uma machina de escrever, do ac-
ceirdo com as reivindicações 7-14, ca-
racterizada pelo facto de que ella com-
prebende jogos duplicados de appare-
lhos de operação electricos, um dos
quaes é adaptado a ser actuado pela
naachina de eciever, a distancia;

lia, unia rnachina de escrever, de fle-
ctirem com a reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que alia compre-
bando apparelhos de operação mecani-
coe e etectricos;

18, uma machina do escrever, de ac-
côroo com a reivindicação 1, caracteri-
zada pelo facto do que os diversos jogos
do mecanismos de impressãc estão mon-
tados em uma armação, sobre a qual se
movo o carro que leva a folha sobre que
se deve escrever;

19, urna machina de escrever, de ac-
obra° com a reivindicação 18, caracteri-
zada pelo facto do que o referido carro
compeehende uma armação movei des-
tinada a levar uma folha sobre a qual
se devo escrever, sendo a referida ar-
mação actuada por uma baste do ope-
ração por intermedio de um carreto e
de uma cremalheira;

20, uma rnachina do escrever, de ac-
-Nado_ com a reivindleacila J. caracteri-

anila paio farto do que os joeue do oue.
<10 ¡MOI-2550 São	 3 ,5.9ot... n u01com uma macheia de escrever usual;

21, uma inacnina de escrever, de n-
eônio com a re i vinoicação 1, caracter'.
zada pelo facto de mie os jogos do me.
Icanismo de impressço aew associados
com uma machina de calcular,

Rio de Janiero. 12 de janeiro de 1^22.
-Por procuração, Pedro Acnterieo %ver.
flecti.

N. 12.863 - Mentorial desci ipiiro do tu.
Penedo de cum novo apparelno a_ e ed..
fedor para caldeiras de locomoticas
do outras ntachinasz para que pretett.
ae privilefrio de invenção L'Auxibairet
rios Chemins de Fer et de l'Itadestrte,
estabelecida em. Paris, França.

A presente invenção (ern poi objeatel
um dispositivo para alimentar calda raie
de locomotivas geradoras, essencialinen.
to constituido pela combinação de:

a) uma homba-tandem que aspira, do
um lado, em um dos seus eylindros,a agua
de alimentação para a conduzir' a uru
aquecedor, e que aspira, do outro lado,
no seu outro cylindro, a agua aquecioa 3
uma temperatura elevada no aaaecodor e
ia conduz para a caldeira, acudo esta Doma
ba essencialmente caracterizada pelo Ia-.
cio. de que os seus deus cylindros •-rat
dispostos de tal modo que, a cada alter-
nação, o cylindro de agua fria tenha ara
debito superior ao 410 cylindro de atua
quente;

b) um aquecedor do agua de alimensi
tacão constituido por um condensador de
superficie ou de mistura que utiliza se-
gundo os casos ou o vapor de escana.
mento da machina ou os vapores eesi.
duaes, ou ainda os gazes aquecidos. e na
qual a agua aquecida está em commu-
nioação com o ar livre por meio da une
vaso de expansão, podendo este acroace-
dor ser collocado indiffeientemento quet
em cima quer em baixo da bomba;

c) um vaso de expansão, caracterizado
pelo facto de que elle e et á aberto ao ari
livre na sua pa rte superior, pelo Nata
lo qua elle está eollocado a um nível
superior ao nivel da agua do reeprva-
torio de almentação e ao do eylindro
de amua quente da bomba-tandem. o fi-
nalmente pelo facto de mie elle =e eam-
manica," na sua parte i nferior, com . o
ponto mais elevada attinejdo pela aeua
na provia caixa do acrliecednr e na cila
parte superior,directamente com o reeer.
valeria de alimea taceo nu com e
que OU em comin p nicacão a asnirario
do cvlindro de acua fria da bomba.
tandem com o referido resarvatnrio: a
refarida cserimunirarão da parta sd ne-
rior do vaso de expansão é estabeiereda
por rima cana"zacãn alia eem a eira par.
tida do vaso em uma fôrma apropriada
pa ra a eseg urar o bom funccionamento doi
tubo de excesso.

O desenho annexo mostra, a titedn de
eXCMDiO. um armara% nara a realiza.
cio da invenção, applicado a uma loco-.
!nativa

Como se mostra no desenho, O pretrèffa
to dispositivo coryPeehenda:

Uma bomba- ean siern 1: um arliwedoq
2 para a agem de alimentação, constitui.
do nor um oondeneador que nridd
indiffereniemente ser de sonertioio
ou de mistura e que pôde tambern
earentemente usar o vapor de esranaa
mento da maohina, ou os vapores raia
times, os os gazes quentes; e um vasc4
de expansão 3.

A aspiração do cylindro de agua quen.
ir. 3 da bomba-tandem 1 .e.atá em um>

(3.6ãO);



l2632 Doniino 2i

municação polo tubo 13 com a parte su-
pe. ; o) do aq u ecedor 2, e a desca rga do
referido cylindro de agua queme está
em comrnumcação por meio do tubo 14
com a caldeira 8.

O vaso do expansão a está aberta na
sua -parte superior e a sua parte inferior
isele em c o nuromicaciia e t" n °Gaio
mais (levado ai tingido pala agua na pro-
pria caixa do aquecedor 2.

O vaso 3 tem igualmente a sua par-
to superior em oorprnunicação clirocia
com a caixa de agua de alimentação O
ou com o tubo 9 quo põe em co rnmuni-
cação a aspiração cio eylindro de agua
4 com a caixa de acua 6. A part e mune-
rim' do vaso de ex pansão 3 está. alkan
e : sso, preferivelmente fechada par meio
de uma aba. O °riflam 1t por meto
qual o tubo 10. que põe em communi-
caçãa a caixa 6 com o vaso do expan-
são 3. desemboca nesse vaso, é construi-
do em !arma de uro funil.

O vaso de expansão 3 está coibindo a
um uivei sunerior, tanto co nivel da
agua da caixa 6 como ao nivel clo cylin-
dro 5 da bomba 1.

O fanecionamento do dispositivo 6 o
seguinte:

A bomba 1 por interm o tho do calina
dro 4 asp ira a agua de atimentação do
reeervatorio G o a conduz para O aque-
cedor 2.

Por intarmedio da cylindro 5, a bom-
ba 1 conduz oara a caldeira a acua já
aquer aia. Esta agua chega ao cylindro

a 5 saaeae á carga resultante da diffe-
vença entre os niveis do vaso de expan-
são 3 e do cylindro 5, seja qual fia' a
poe irão cio aquaeodor.

ene A bomba 1 es t á eetabelecida de tal
m odo. mio a cruantiande de agua, que o
cylindrn 4 6 suscantivel de conduzir, 6
suner iar á quant i dade da agua que pa-
do conduzir o aalindro 5.

Esta disros tção tem nor effeito:
1. aseesu ear o enchimento do aque-

cedor 2 e manter este aquecedor can-
etantementa cheio;

rnrnocer nne excesso de agua que
tineanve o enchimento do vaso de ex..
paneão 3 e, Dor can : agi:int:a eefalie'acer
uma carga sti feiciante paro aseeauror o
bnn, funccionarnonto do calandro 5. ane-
zar da t emnera t o ra -alavarla eia agua que
este cal i ndro 'lova conduzir.

orif ieia 1.1 OUP tem a farma apro-
priado do um funil no caso presente
está ariano:Ido na no m e sup erior da vaso
do expanefin 3, e a f n i l,P:Pm 1 .(1 mia liga
casa maneio ao resorvatorio de ali rnen-
tarar) 6. tem aor effaito evitar toda a
perda de neta.

O vaso de exaanseo 3 tom por effeito
par a acua do acniecedor 2 em commu-
tairoca° comn o ar tiara e nermittir as-
sim a eveatiariio do ar e do acido car-a-	 bonicn ooneido na agua.

A nottoesção deste vat,o de exnaneaer 3
a tem niaal snarrior ao vivei do reser-
vatorio de agua ele alimentação e ao
do ca lindro 5 da bomba, tem por ai-
feito:

1 . arear urna carga sufficiente para
neea c tuar o liam funec i onamonto cio ova
/Infira 5. apaear da rala ternneraaura da
agua mie "lie deve conduzir. qualoner
qne saia a uca-deão do aquecedor em rala-
aan á bomba:

?. garantir a evarniacão do tubo de ex-
case() P. por conseguinte, evitar qualquer
verda de aa.

Em resumo, reivind icamos tomo pon-
tos e caracteres roteei itutivos da presen-
te invenção o seguinte'

1. uni apparelan tditnentador para
cal.dViras de locomotivas c do outras
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machias!, caracterizado peto facto de
que elle compiehende a combinação do
uma bomba-tandem que aspira, do um
lado, em um dos seus cylinciros a agua
da caixa de alimentação o que aspira,
do outro lado, no seu outro cylindro, a
agua aquecida a urna temperatura ele-
vada e proveniente do aquecedor, e a
conduz para a caldeira, de um aquece-
dor, e de um vaso do expansão collocado
a um nivel superior ao nivel da caixa de
aliraentacão e ao nivel do cylindro do
agua quente da bomba, estando este va-
so de expansão, na sua parte superior,
cm cominuaicação com o ar livre e com-
municando-se além disso, na sua parto
inferior com o ponto mais elevada que
a acua Ode attingir no aquecedor e
tambem na sua parte superior directa-
mente com a caixa de alimentação ou
com o tubo que liga a bomba a essa
caixa;

2, um apnarelho de accôrda com a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto
de aue o cylindro de agua fria da bom-
ba tem um debito superior ao do cy-
lindro de agua auente;

3, um anparelho de accardo com a
reivindicacão 1, caracterizado pelo facto
de quo o tubo. or a li aa a parte superior
do vaso de expansão á caixa do aliinen-
Imã°. desemboca neste vaso por unia ex-
tremidade dilatada em farina de funil;

4, tni apparelho alimentador vara cal-
& ras de lacnmotivas e de outras ma..
china. substancialmente eomo se de-
screveu e como se representou no dese-
nho annexo.

Rio de Janeiro, 17 de outubro do
Por proc.um_çãso, Pedro Amerien

Werneck. (3450)

N. 42.865 — Nernorial descrád;co
invenção de sapeilelcoomentos ?rn
motores de combustão entarriaa vara
que pretende pririleoin de iiivenção

. wouthington Primp and Mac/tinem,
CovP c.ratfo rit eetetbelecilla em Nora
Yark. Estado de Nova -17o4. Pr, F:ktados
Unido4 Aute,iéa, cessirume to de
Charles Edward Luche, estabelecido
9/4 mesma.
Esta invenção refere-se á admiesão o

• vaparizacao de combustivel nos m dre.
aes de ennihnstão inferna; ella se &apli-
ca especialmente ao typo de mmnres
qua operam de acoimai com o systema
Diesel ou systenia de pressão canstante.

O objecto especial da invenção é o
proporcionar um processo o rim
relho queque empreguem unia injeceaa
computa de oleo ou outro comblistival
liquido nu solido. era vez lia eep5Iliarem
o fluido- pela aocão do ar camorparieta;
por esse meio pade-se obier a admissão
sidectilada do combustivel ao cylindro,
para a obtenção da poteneia e economia
masimas. O diapositivo especifico usa-
do para esse fim está dentro da clasao

•do apparalbos de abastecimente de com-
!melão prévia, por meio doe quaes nma
combustão parcial é levada a efeito em
uma calmara de combustão prt'ar ia que
se conimunica com o cylindro, e o com-
hustivel á gradualmente avancalo para
o cylindro pelas pressões relativas na
campa de combus i :o e no cylindro; o
objectivo principal é o de regalar a tem-
po, a intensidade e a extensão da com-
buefilo na camara de combustão pravai,
indoperdenfeinente do tYPO o da razão
da admissão do combustivel á cai ara,
de modo a obter os resultados deseja-
dos.

O olco injectado. mais ou menos no
fim da compressão e preferivelmento

•quasi no fim do passeio de compressão.
o o olco é vaporizado nu pacificado polo
facto do ser injectada dentro de uma
manga ma tubo disposto dentro da ca-
mara de combustão prévia. sendo o oleo
espalhado contra a parede interior e
quente do tubo. e sendo tal a caneta/.
cção que alta obtem a cornblietão
rida para conservar a parto do tubo cone
tia a qual o ateu é iojectadu na aae eaa-
perattua requerida para o prompto ac-
cendimento c combustão, quando a cor-
rente inversa do ar para a cylindro
meça quando ae comalefa o passeai de
compressão e a parada ou a inverefin do
embolo. O tubo e a camara de coinbus-
tão prévia, por fara do tubo, eão Macios
abei too para o espaço de corribustita do
cylindro cor meio do uma ou mais aber-
turas restricias, pelas uuaee o comlaceti-
vel vaposizado o gazeificado • é descam-
pado no espaço de combustão. Unia
maca camara de combustão prévia o mim
unico tubo podem ser usados, porém.
afim de se obter uma pressão effectiva
alta Com uni baixo con Q uino de conthas-
tive!. usa-se preferivelmente nina plu-
ralidade de carnaras de combastan pré-
via, cada qual com o seu abastecedor do
caco e ligação para o cylindro. sondo es-
sas camaras convenieiVernaM o fastr)-
buidae sobre o espaço de combustão do
cylindro, especialmente cio motores do
~casões consideraveis. Isto lambem
allivia o embolo de uma teme:afala
excessiva em um certo ponto, pela dia.
tribuição da ehanitna do combuelivel.
A manutenção de uma temporatura ade-
quada na superficie do vaporização ou
gazeificação do tubo é imilortante c cif-
ficil, porém, isto pada ser abtida effi-
cientemente pela regulaçãa adequada da
espessura ou area do metal que liga o
tubo com a parede da carnara de c•m-
bugra) prévia, sendo a temperatura re-
duzida pela coaducção. si  se usar 'mina
espessura menor o vice-earsa. .

Para facilitar a COMprelleusão da in-
vencão, vamos dar a descripção mie coa-
strucções que encerram ne caraclaristi-
cos da invenção na melhor farina até
hoje conhecida, em relação com os de-
senhas annexos fazem parte de-ta
especificação; os caracteri e ticoe da in-
venção serão depois especificamente de-
terminados nas reivindicações.

'afie desenhos:
A fig. S é um carta central através

da tampa-do cylindro, da carnitra do'
combustão prévia e do injectar, mos-
trando o embolo em alçado; o motor in-
dicado é do typo de doas cyclos. ,

A fig. 2 é um carta parcial correspon-
dente á fig. 1, mostrando uma modifi-
cação.

À fig. 3 é uma senão transvorsal pela
linha 3-3 das figa, 1 e 2.:

A fig. 4 é unia vista semelhante á
fig. 1; mostrando duas gamaras de com-
bustão praviq, tubos e iniectores do
oleo, geado o motor indicado co typo
do quatro cyclos.

A fig. 5 é -ama secção tranversal
pela linha 5-5 da fig. 4. mostrando unia
fama preferida das camu•as de com-
bustão prévia, das valvtitas de admiseão
e de escapamento, e da camisa de agua.,

Referindo-se especiahnento á fig. 1,
va-so que A • o cvlindro do motor; E O
ernhelo . rl a camisa da agua ou do res-
friamento; D cantara de combustão
prévia, e E o iniector do oleo, nunaado
na tampa do cylindro e por meia dO
qual o oleo é Introdu zido por urna bom-
ba adequada, sendo este mieciar de oleo
do um typo bem conhecido, destinado

m	 j
el;

descarregar o oiro e um acto cordeie;

Junho de 19£2
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em um angulo adomiado; devo-se ent en-
der, porém. ano so pôde empregar qual-
quer fórina dc injectem que dé 03 mes-
mos resultados. O in ioator é resf- odo
por meio do prolongamento e da camisa
C do cylindro.

O tubo d sobre o (Tool o injector P,
cloacarrega, está ind i cado como um niaej
recto disposto na comam do combustão
prévia. em alirdiamonto com o in,ector
de oloo, o de modo a deixar um e.soacer
considerarei entre o i n! octor e a a oor-tura e do . cylindro. Este tubo tem voe,.
:crivelmente um comprimento euffl.
ciente para se estender bem atras& .1a
coniara de combustOn prévia, de mado
que o tubo receba o .; aCt o de oleo sebao
a sua parede interior, em todas as car-
as, deixando, porém. ao mesmo temoo,

um eapaço amplo entre o tubo o as pa-
redes superior e inferior da comara ti°
combustão prévia, pura a corrente de tu:
e combusitivel em aailta do tubo. O Vaio
d como se indica, esz tí surroortado por
uma a la 1 que se ano ia contra a parado
da eamara do combostão prévia. do
medo a obter a conducç5o do calor. o
reroi iodo (r.tro o tubo e a aba de anojo
afim de formor o Ir voa do li garão Z,
com espaçoa irra a parsog.em livro do
ar o do combo s tivel vaporizado ou ga-
zeifioado através da coroara de combus-
tão prio ia o em volta do t ubo; a largura
o a vaiossurri desses braços podem va-
riar Tiara a regularão da arca do metal
conductor entre o tubo e a parede do cy-
lindro. deate modo regulando a imune-
rotura do tubo; a conducção da calor sei
faz abar& da aba e da parede do cy-
Endro; esta parede é resfriada pela ca-
misa C. O tubo péclo ser montado do
qualquer nutro moda conveniente, en-
tretanto, de modo a obter a posição udu
quada o o governo da temperatura.

A ligaeão para o cylindro, com se in-
dica na fig. 1 consiste de urna unica
abertura e de dimenaões adequadas, di-
rectamente opproda á extremidado infe-
rior e aberta do tubo d: esta abertura
é de dimensões aprooriadas a produzir ti
retardação da corrente do combustivel
vaporizado. ou gazeificado para o cy-

.1indro.
, Como se mostra na fig. 2 a ligação
para o cylindro 6 formada de urna neça
f. que tem a fôrma do um CODO, com a

extremidado aberta voltada para a
'tomara do combustão nrOvia, sendo a
'outra fechada para o cylindro, excepto
em um ou mais carioca 3: preferisel-
Incite emprega-se uma pluralidade tio
.canaes. dispostos em aflauto, do modo a
:distribuir o combustivel vaporizado ou
loazeificado, pelo espaço de combustão do
iCylindro.

As abertutras em olinhamento com ti
lubo, como se mostra na fig. 1, permit-

atem uma descarga directa do ar sob
tompressão para o interior do tubo, (les-
'te modo promovendo o contacto deste
'ar com combustivel eme está no tubo o
obtendo um alto grão de combustão préa
via, ao naaao que., as aberturas engula-

ere3 da fig. dirigem o ar principolmen-
le para o eanaeo que está em volta do
babo, (5 nroenoCm menos combusteo. A
expor innria-deinonstrou que e a aaa dispo-
,sições modificadas das passooens da cor-
:rente pronorcionam um meio paru re-
,kutar a extonaão e a intensidade da com-
bustão prC,da, de mudo a obter os me-
lhores resultados na operação do mo-
,tor.

A Invenção está Ilhistroda nas figu-
ras 1-3 com unia unica camara de coma

pn,via e cgin um tuhr" de vrpnri.

zação ou gazelficação. em relaoão com
um motor de dous cyclos. A invenção
pôde ser igualmente applicado, oot a-
tonto, a motores que ope ram com oeitea
cyclogem; em muitos casos, obteem-so
effe;tos importante: de potenrio. coo.
nomia de combustivel e de proter a On ao
embolo, por meio do unia piora 000to
de tubos e de cornaras de com'000ão
.prévia, cada qual com o seu injector do
oleo proprio e com a sua ligarão para
o cylindro. Nas figs. 4 e 5, indira.noa
essa construcção applicada ao motor de
guntro cyclos com duas ninaras ,do
combustão previo. dons tubos, dou: 11-
jeciores e duas ligaoõos para o cylin•lro
semellia.rdes ás Md : colas na fig. 1. As
cornaras de combustão prévia são dis-
postos na tampa do C3':in:11 •0, Uma. (Jia-
inetralmento °oposta a outra, e a Vai-
vula de oc;inisão de ar !O e a valvula do
escaoomento 1f. com as suas caixas 12,
São ciisoodos: uma oin opposieão á ou-
tra, e pernondicularrnente	 poeieão das
carnaoas u r, combustão prévia, de mr,flo
que o espaço existente na tampa do cy-
Endro 6 dividido do um modo sobstao-
eialinente igual entre as cornaras o as
caixas das valvulas. sendo esta a molhor
dispo : i rão para o resfriamento o r,:a , 'a-
mi ga de agua C que occupa um espaço
livro na tamna do colindro.

A operapão da construceão 6 a se guin-
te: O oleo O injectado pelo bocal E em
um jacto conico e é vaporizado ou ea-
oeificado a medida que elle faz conla-
cto com o ar quanto comprimido. sendo
esta acção auxiliada pelo contacto com
a parede quente do tubo d; dá-se eutão
a combustão parcial, o ar na camara lo
combustão prévia e no tubo é forrodo
para o cylindro através da abertura e
ficando sob alta compreasão. O tubo de
comhusttivel fôrma uma guarda para
restringir o gráo do contacto entre o
combostive/ e o ar. na °ocasião da :a-
lcorão. e limita desse modo a combustão
sem perturbar a vaporização ou gani.
ficação. O ar está se descarroaando do
cylindro na °ocasião da injecção, e isto,
com a inflammarão parcial do combus-
tivol re eidta na diffusão do combustivel
vanoi ização ou gazeificado ou parcial-
mente vaporizado eu gaaeificado no
tubo para fora, atroara da parte supe-
rior do tubo o para dentro da ca-
mora D.

Deseja-se que a combustão se io defi-
nidamente limitada pelo tubo. de modo
que o tubo é conservado quente o do
modo que a inflammação prompta e a
combustão princiniam quando começa a
corrente na direcção do cylindro, on
mesmo antes. Nessa °ocasião. ibaveri
uma corrente simultanea e parallela de
PA:imbus:tirei varorizado ou gazeificado o
possivelmente liquido, do tubo, junta-
mento com ar do espaço que está f6ra
do tubo, movendo-se ambos na direceão
do canal e do cylindro; o tubo actua
como uma gula que coopera com as pa-

• rerloa da urrara afim de obter a cor-
rente adequada de comhustivol e ar:
combustão conaervorO e nroaseo na co-
mova de cOmbustão orésia D, durante
esta d osearga, afim de mant em uma ror-
rente forte até que fedo o combiletivel
aranoo tiara o cyliniao e seja ennoirni-
do. A ea im, em vez de uma violenta ex-
plos ão ou de uma elevarSo rapida
camora de combustão prIl.via. haverá
Uma elevação vagoro•o alo on pj
explosão orcorrer	 nn,e3
.do ponto morto, pro•o • ajade oisToono()
3 corrente do comhustivel e do ar (1110
1.4.e expende, sio tubo e do espoo de com-

busto prévia para ° crlitrirrj. dest4modo obtendo-ao e admi Q sg; ^ granue
?para o cylindro, como se deaeia pa a ai
producção de uma combustão que ser."*
sustentada por um tempo coneirlerarel
com uma pressão constante, a de-no 'o
do facto de que a bomba de combuo*.el
possa ter injectado todo o combustivel
dentro do tubo e instantaneament o . Si
a injecção occorro mais tarde, pódo não
haver elevação na pressão da ca-nara
de combustão prévia porem em as pres-
sões relativas necessoriaa entre a cro-
mara de coniblistSo prévia e o cyliortm
serão oblidaa pelo mo oente	 sohola
do ernleolo que er.op r. -3 'Hm a come.'
na earnara de e n rni .p /-;:in prévia (Til?
PC!ua aa con zn 'xot . 3 proo velo' a;
aesin, 4/1,1cin- Qo o. ieuo resultailo-
que coou a r'^vpi . jin do' prossão na ca-
ma	 ro	 - o prvia por uma ia-
jeciaOi l	111:,.; o O.

A con q ;rve‘!So operará bern com unia
bomba synebronica. desde quo o syn-
chronisron desta ult i ma não ecia ea-oe'o,
porém. este dispositivo o ecrorr.n
pelas inexactidõosdo tempo o pe , io : 10
o emprego de limo ho:, tia menos ailica-
da e menos inronven.enfe.

A espessura do motal no lobo d e a
arca do metal atravé e rio o131 n
conduz:do do tubo. retmlada e, com ,' .es
doscreNeu aciriia. são con orniontes -ala
obter exactamente a tempot-eion dosp.
jacta no tubo, de modo que !as a rapo-
riaarrio ou gozoificoção adomiodo e com-
bust ão adequado, eendo esta ultima li-
mitada.

OnSdo-se ~bom ob eervar quo a plu-
ralidrole de coroaras de combustão pré-
vio e de tubos de combustivel á opolp
im anelante, eepecialmonta ao- ovo o,
rroiore-; aoltle-se observar que esses
motores do multinla coroara ., do coa •
bustão prévia podem possuir qualque
numero de camarae. collocr'ria de erra
a obter a distribuição de gelada do cum
bustirel por todo o esnaço de consbostão
do ralindro. A invenção não se um "à á
forma ou construcção dos armo -roi •oo
indicados, pois que militas mo(ltpeaçOes
podem ser feitas nella pelos que sSo pe
ritos na arte, sem que a invenção sO
afaste rias reivindiea rõe a . Comemnota sie
indicnie um tubo cyliodrico recto para a
recepcão do combnotivel deve- ee en t en-
der que o termo ttuboa não deve ser as-
sim limitado, mas. comurebende qoa14.
quer outra fôrma de pas eagem entre pa-
redes ou de separação annidar.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivo da pre-
sente invenção o seguinte:

1'. em um motor de combro:no in-
terna, 1) processo para a Kin-deo:10 de uni
combustivel liquido ou solido pare o ey-
lindro, que consiste era comprim i r o ar
no cylindrn do motor e em um comam)
d( combustão OnP tem uma ob."-
tara para o cylindeo e uni tubo de voa

;i r? 01 , 	: ,:•er .50 enm exo.01111-
dadas abortas para a comam de combus-
tão prOvia, em injectou' o COOlbOz,S VI': ,0
fim do compres5rIn ~t u-
tubo. afim ui e °M o r 11019 rorobosIc:
limitada. e em avan eor o comlo o * veI
no firo da eompresi..án contra a po , can
tio 1•11o, afim de oe olilcr unia enrnini.,--
tão limilada, e oro avançar o comtwsti-

onra o cylindro por uma enrrent,'
parallela de v amar e ar simoltrn o om on-
te do tubo e da comovo de com:000ãos
po'via nue circornda o tubo, pela pres-
soo- irlu'ivas na comera de combuotão
orieo;a e no cylindro:

r. (sol um motor do aor-o
no. o processo porr,	 ••
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-tura dag tubos, ou. outros oh:mentos, de
' ,vaporização ou gazeificeção ou inflam-
mação, pelo comi ogo de uma eamara do
combiletão prévia cora o elemento de
!vaporização ou gazeificação ou inflam-
mação disposto nella, que consiste em
regular a espessura e a arca do meia)
ain tubo de vaporização ou gazeirifica-
çâo ou initainioaçãa e no eupporle que
effectua a conducção do calor necóseario
para manter 3 temperatura requerlda;

3°, em um motor de combustão inter-
na, a combinação com uma eamara do
combustão prévia que tem unia aber-
tura para o cylindro, do um tubo dre
combustivel que tem as suas exireiniva-
des abertas para a referida camara e
com um espaço no exterior do tubo que
tem uma communicação parallela com a
abectura do cylindro, o de um disposi-
tivo para injectar o.combustivc1 liquido
ou solida contra a parede do tubo no
fim da compressão, afim de se obter a
vaporização ou a gazeificaeão c a com-
bustão parcial;

- 4°, em uni motor de combustão inter-
na, a combinação com urna camara de
combustão prévia que tem uma abertura
para o eylindro, de um tubo de combus-
tivel que tem as suas extremidades aber-
tas para a referida cainara e com um
espaço no exterior do tubo que tem uma
communicação parallela com a abertura
do cylindro, tendo o tubo urna ligação
com a parede da referida coroara regu-
lada de modo a conduzir o calor neceJ-
sario para manter a temperatura recrie-
rida, e de um dispositivo fiara iniectar
o combustivel liquido ou solido çontra a
parede do tubo no fim da compressão,
afim de se obter a vaporização ou a ça-
teificaçào e a combuetão parcial;

50• em um motor de combustão inter-
na a combinação com uma camara de
combustão prévia que tem uma aber-
tura para o cylindro, de um tubo de
combuetivel que se estende em alinha-
mento com a abertura de injecção de
combustivel o com a abertura do cy-
Endro e que tem as suas 'extremidades
abertas para a referida camara e sim-
portadas pela sua parede lateral, tendo
o tubo o o espaço que lhe fica em volta
uma communicação parallela com a
abertura do cylindro, o da um dispositi-
vo para injectar o combustivol liquido
cu solido entra a parede do tubo no firo
da compressão afim do se obter a vaco-
rincão ou a gazeificação e a combustão
paroial:

G°, em um motor de combustão fritar-
es.. a combinação com o cylindro de uma
pluralidade de camaras de combustão
prévia com aberturas para o cylindro. e
de dispositivns para a admissão do com-
bustivol a cada ~ara; as referidas n-
inaras são dispostas em volta do evlin-
tiro, de modo a admittir o combustivel
em differentes portes do espaço do com-
bustão do cylindro.

Rio de Jareiro, 10 de maio do 1921.
Por procuração, Pedro amei ico %Ver-,
ncek.	 (3.850)

N. 12.sn6	 armorial deseriptivo (Ia
vençáo de euni novo proeecso para fa-
bricar tubos ou hastes de vidro, e usa
apparelho para esse fim.. para qué
ãwpiende privilegio de invenção Na-
ardonze Vennnotschap
eilmapenfabrieken, " estabelecida era
Eindhoven, liollanda.
A invenção refere-se a um processo

para a fabrieaeão continua de tubos ou
hastes de vidro, o a um .apparelli
tovar..o .effeito_o =acesso	

o para

O processo que se tem ornprngario arei
o presente tem o inconveniente de que o
diametrn da parte do tubo ou da basto
que está presa á chapa do extraceão
consideravelmente MkiOf do que o resto,
o (lite produz a perda de grandes quaii-
lidadas de vidro. A invenção evita este
inconveniente. tornando possivel a fa-
bricação do um tubo ou da unia haeto
que tenha substancialmente • o tne-mo
diarnetro em todo o seu comprimenio;
por este procoso tr,do o vidro esisteloo
dentro da fo rrelha é utilizado. deste
modo occasiemando lima economia do
cerca de 50 (A no vidro.

O l)rOCeso de aeoin •do com a inven-
ção, consis t e em dirigir uma carga de
vidro deeratioa sobre a siin.o•ro .: e ove-
tior de uma peça 'ca, preferivelmentel
montada em um plano inclinado; e-•sa

•peça é girada em volta do seu eixo l o n-
gitudinal; em seeuida, o vi.iro introdu.
Eido Ode estinfado na fátua de um
tubo ou haste, quer á mão, quer á ma-
china.

Os desenhos ;prinexos illustrm
•meio de um exemplo, um dispositivo
para levar a effeito o processo do ac-
areio com a invenção.

• Nestes desenhos(
'A fig. 1 é inn.cdrie lonaitudinal peok

- linha A-B de uma fornalha de con4ru-
cção conhecida, para a tabrieacLio tio um
tubo ou uma linste • de vidro; essa furna-
lha é guarnecida de um dispositivo para
a extracção dris tubos ou das hastes.

A fig. 2 é urna vista•da parte sanerior
da fornalha, com a tampa retirada.

A fia. 3 O urna secção da fornalha pela
linha C-1). •

A fig. 4 é unia secção da fornalha pela
tinha E-P.

A fig. 5 representa o dispositivo desti-
nado á extracção da baeta de vidro.

A °amara ou receptactilo 1. na fig. 1,
'contém tona certa quantidade de vidro
dereetido 2, mantida na toreperatura ne-
eeesaria por meio da um combustor
que obriga o vklro a conservar-se der-
retido. As paredes ti desta camara oodora
ser feitas da substancia refractaria
usual.° vidro é introduzido dentro desta
eamara e provém de uma fornalha do

. fundição que não está indicada.
A camara 1 commuilica-se coin o dis-

positivo extractor de accér do com a in-
venção. por meio de uma calha revestida
do tijolo refractario.

A quantidade de vidro que corro da
°amara 1 através desta calha para o ap-
parelho extractor, é determinada: 1)
pela temperatura do vidro na calha, 2)
pelo uivei do vidro, 3) por meio de um
dispositivo de regulação que (como se
illustra) consiste de uma porta '7, do
substancia adequada, que regula a des-
carga do vidro derretido da ornara 1

• para a calha.
O nivel do vidro é regidado , pela cor-

rente de vidro da fornalha para o roce.
ptaculo, através da abertura S.

A porta 7 de tijolo refractario, que re-
gula a communicação entre a calha o o
receptaculo, é guiada na parte superior
do receptaculo, ao passo que a sua parte
inferior toca no fundo do receptaculo.•
Pela elevação desta porta, por meio da
barra e da alavanca 9, o vidro correrá

. através da calha, em uma quantidade
que depende da altura da_ elevação (4k
porta.

E' facil a determinação experimental
da altura da abertura, entre a porta e o

. fundo do receptaculo, que 6 necessaria
para obrigar a quantidade convenionta
do vidro 32. passar para .a calha.quan0-

a .t empenai)! a, e o uivei do vidro no ro-
cep.mo furem fixos.

ao sabir recvtaculo 1, o vidro
corro airaviss ria calha 5 o depois passa
sobre uma borda 10, segunxto para o
dieuositivo extractor que consisto aspe-
enp inoote de uma peça fica 11.
• Para se elevar ou abaixar a tempe-
ratu ra do vidro durante o seu tra.:ceto
dn reeeplaoulo para o dispositivo de ex-
travão, pode-se abrir ou fechar mais
ou Menos os furos 2.

A secção longitudinal da peça dca 1?
lidero Fer	 oo irolivatia.
pas.o que a soa sere:10 transvereal pealo
ser circular ou miDdrada, de aceórelõ com
o formato e com as dimensões do tubo
ou liaste do vidro que se devo fabricar
pelo apparellio. Nos desenhos amuos,
mostra-se a referida peça doa como mu
cydndro feito do urna certa substancia
refractaria.

O vidro liquido 2, altamente aquecido,
ao correr sobre a borda 10 e ao entrar na
pera fica 11, deposita-se sobro a supera
/leia interior desta peça.

Afim de obrigar o vidro a se distribuir
iguelmento sobre toda a suocrfieue a re-
fee ido peça é girada sobre n erro e. -oi t oa-
gitudinal por meio do mil disponitivo
mie vamos descrever adiou!, e. P •
taeni da repa	 Sol'.
°finado, o vidro que entra pela parte
stioPrior
mente para baixo, o, &Mini fazendo, to.
ca' •-: obre toda a soperálcie iluel'au tio
cylindro. •

Ao mover-se da porte superior nuca a
infortor, o vidro ce rriar-be-bia. e. por
conseguinte, perderia a vitr.fietioeu ou
mesmo se solidificaria, si não fosse o
emprego de um dispositivo para °unser
var a sua temperatura cru um ponto
sufficientemento elevado.

Tato pôde ser offectuado, pór azem-
• pio, pela combustão do um gaz ou por
- meio do uma' rcsistencia electrica do

aquecimento.
Na forma da invenção indicada, o

aquecimento é effectuado por meio do
unia bobina do aquecimentu •112, feita do
unia substancia de alta resisto-leia: po-
de-se tambem empregar dispositivos
aquecedores no interior da peça fica.

Afim de se impedir a perda de calor
• pela irradiação, a peça écrt é revestida
de uma gub. tancia isronclora de e:,f,or

Para esse fim, pode-se empregar qual-
quer substancia usual.

De accôrdo com a invenção, a parede
exterior do dispositivo extractor con-
siste de um casco cylindrico 14, pre,o ás
outras partes da fornalha por um dispo-

A rotação do dispositivo extractor
. pôde ser levaria a effeito por qualicier

dos dispositivos bem conhecidos para
esse effeito, isto é. DOI uma engrenagem,
por uma transmissão de parafuso sem
fim eu seu equivalente; na fórma indi-
cada nos &sonhos, esta rotação é effe-
ctuada por meio de uma roda Conica 15,
presa ao dispositivo extractor o engrena-
da com uma entra roda conica 10, sendo
esta ultima montada sobre a parte su-
perior de um veio vertical 17; esse veio
é guiado o supportado por uma chu-
maceira de esplieras 18, sendo girado por
alguns dos dispositivos bem conhecidos
para esse fim.

O apparelho extractor é supportado por
meio de uma chumaceira de esphera 19,
duo so apoia sobre um pedestal 2,0, seg.

sitio° meeanleo.
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do o e;-forço axial recobido pela ciai-
rnaccira de t•whr . a-i 21.

Quando a SUpeiliCie interior do dis-
positivo eattaicto.•	cohorta de urna per-
bailia do vid ro liquido, um appiire
mi:canil-o estirará o 'vidro a uni ar
TP * 11r, cortador e cortara nos COMr'll . . ri-
tos oesejadus. Evidenaemu ao, peo se
offectuar a extracção cio vidro ',amuem
per urna operação manual.

Afim de cotnmuniear ao vidro que &a
está extralando unia terriae.'atura aile-
arada, qaando elle c.q4 saiiindo . p ç.a
&a, emprega-ao um cylinaro 23 que c.r-
Unida o vidro. E-te o iindro palie ,ser
vantajosamente aquecido, por exemplo,
por um comuustor 24.

E' evidente. p ela d'!scrinção precedert.
te. que o di s !aaoli,• o de- ;a invenrato
adapta á fabricação do Wan g ou liastea
de vidro, de uma secção transversal da-
tei minada .

C.a30 se demi° fabratar tubos de vidro,
entáo, .para una dado diametro da peca
Uca 11 o pat.-a urna dada ve • ocidado do
oxtracção dovidro, um augmeoto no
avaoço do vidro do reeeplaculo para a

.ça ()ao, resulta-a em um adgment . ,na
e•pessura do reta-ido taho. Um aliamen-
to na velocidade do traa‘cto do tubo. re-
su l ta eia unia diminuição do diametro
do referido tubo.

Pode-se tombem rogular as dimenc5es
pm maio de ar comprimido ou por outro
di s imátivo capaz de exercer pressão.

Quando se fahricani nastea de vidro,
deve-se forntaer tant o vidro á peça Oen,
cote •r an..roximadamentn as
coridic5es da fig. 5 dos dasaribus. Pare
esse fim, e do aceórdo com a jurema°,
a axtxemidade de descarga da peça Oca
tam um formato corda°

Para a regulação do diemetro da haste
de vidro, applica-ae o mesmo que so
menefonou para a regulação do diainetro
do tubo do vidro.

Em resirmo, reivindicamos, como pari-
toa e caracteres constitutivos da presca•
to invenção o seguinte:

I", tini processo para fabricar tubos o
bast es de vidro, que consiste em avançar
o vidro derretido para a suri erficie in-
ferior de uma peça 'ca que está prelo..
rivra mento •mcnitaaa em um plano inata.
nado e que é girada sobro o seu eixo
longitudinal, ao passo que o vidro é ca-
trahido po. um dispositivo adequar:to,
quer á mão, quer á inachina;

2°, um apprirelho para levar a effeito
o processo que se estabe l eceu na raivar-
d'carão 1, co p olarizado pelo facto de
que 'ha um dispositivo dentro ou Ora aa
paça lura, afim do conservar o vidro na
temperatura adequada;

3", una-apparelho, de accardo com a
reiaind'eação 2, caracterizado polo facto
de role ha um casco, que comprehende

4er:velmentP um dis o nsitivo para
aquece!-o, e que se estende paralleta-
na?rite á peça Oca. sendo de formato cy-
lindrico ou do outro formato;

4', .um anarelho, de acedrdo com a
r einvindicaeão 2. caracterizado pelo facto
de que a extremidade de descarga da peça
&a tem um formato conico;

Ga um proce•so para fabricar tubos
eu hastes de vidro, e um anparelho para
esse fim, substancialmente como se
descreveu..

Foo de Janeiro, 29 de novembro de
1921. - Por procuração, Pedro Ame-

iVerneek.	 .0.8501

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direi to d/ Terceira Vara

Criminal

SERVIÇO ELEITORAL

QUINTA CIRCUMSCRIPOO

alistados nos districios de Santo
/Noto . ip Sa,ta Tirereza e GambOa, durante
a primeira quinzena do mez de lanho os se-
guintes eleitores:

443. Albe rto Rodrignes Corra,aa filha de Al-
varo Rodrirmes, natural desta Can&
tal, morador á rua Benedicto Hyppo-
lito n 156.

444. Thomaz Riera 8rra, vivo, 45 antros,
natural desta Capital, filho de Salva-
dor Riem, empregado no commercio,
morador á rua General Pedra nu-
mero 233.

445. Ulysses do Nascimento, casado, de 34
annos, natural do Estado da Prhia,
filho de Maxiliano A ,, gusto do "as-
cimento, emnregado lo commercio,
residente á rna dos Invalidas n 58.

446. Hermillo Anatolio da C • sta e Silva,
rio tetra , 34 annos. natural do Estado
de A l a rOas, filho de José Analolio
da Costa e Silva. officio! do Copo
de Bombeiros, residente á rua do
Senado n. 99.

447. Anto n io Telles Sampaio, casado, 38
annos, natural desta Capital rilho de
José Maria Giletes Telles Sanipaio,
onerado. morador á rua Marianno
Proconio n. 17 e actualmente empre-
gado no Coes do Po' to. .

448. David Podrioues de Oliveira. solteiro,
28 ativos, natural de São Palito,
filho de José Rodrigues de Olivei-
ra. empregado no Palacio Presi-
dencial, morador á rua Benedieto
Hyppolito n.

449. Raul Cianp, solteira, 22 annos. natu-
ral desta Capital, filho de Ataliba
Capo, empregado publico, mora-
dor á rua General Pedra nume-
ro 233.

450. Gasnir de 0:veira Ramos, casado,
41•1 annoa, natural desta Capital,
filho de Clemente de Oliveira Ra-
mos, enin:egado publieo, morador
á rua Marquez de Pombal nume-
ro 112

451. Carlos Alberto de Lima, casado,
44 annos, Capital Fede ral, fi ll io de
Henrique de Oliveira Lima, ofício!
do Coroo de Bombeiros, morador
rua do Senado n. 197.

452. Jovino Bento drazi!. solteiro, 21 an-
nos, natural de São Pauto, filho do
Be n edicta Aurora do Brazil. empre-
gado no comme cio, morador no
morro da Providencia n. 15

453. Octavio da Silva Costa, casado, 35
- s, natural desia Capital, filho

de José da Costa, officio! do Corno
de B mbeiros, residente á rua do
Senado n. 129.

454. Albino da Rocha Tristão, casado, de
38 annos, natural desta Caoital. filho
de Ioão da Rocha Tristão, empre-
gado no co •nmercio, morador á rua
dos Andradas n. 6.

455. Aurelio Gonçalves, casado, com 28
aflitos, Estado de S. Paulo, filho de
José Gonçalves, empregado ro com.
mareio, morador á rua Marquez de
Pombal n. 112.

456. Julio Firmino dos Santos, solteiro. 22
atritos, Estado Rio, filho de Fe.
lippe Firmino 'dos Sautc,s, cmpre-

gado no commerciO, morador á raki
Marquez de Pombal n. 112

•457. Anta . to Carvalho, solteiro, 49 anngo
nat Tal de Pernambuco, fIh JC M
noel Carvalho, empregado no cores
mercio. morador a rua General Po,
dra n. 233.

438. Theotonio José de Oliveira casado2
52 annos, Estado de Sergipe, RAIO
Manoel Antonio Vieira, militar roi,
formado, morador á rua da América
n. 97, casa 6.

459. Augusto de Araujo Costa. viuvo, 43
• aflitos, natural desta Capital, filara,
de José lansioin da Costa, emn-egado

•publico, morador á rua General Pe*
dra n 233.

460. Co stantino Varro soltei ro, 23 ar:-
nos, natural desta Ca Ma l . fil tro de
Mano-r1 José da Cruz Valioso, em-
pregado no commercio, morador á
rua do Senado n. 101.

46l, ()raciono G:acomo Armala, casada,
37 annos, natural desta Caoaal
de Graciano Arruela, negoelantn,
morador á rua do Senado n. 103.

402. José Varella, solteiro, Z'. annos, natu-
ral desta Ca pital, filho de Vice . te
Varella. operado, moiador á rua
neolatino Oaoni n. 193.

463. Carlos Avos Carneiro, ca z ado, oatora:
desta Canitai, 52 an n o s , olho de Ari-
tonlo Alve:: Carneiro, empregado no
Caos do Porto, morador á rua dos

• Invalidos n. 48
434. Manoel Caetano de Pinlic casado. r.5

anos natural desta CR' ital, fi l ho de
Antonio Caetano de "i dto emore.-fa-
-do na Conmanhia do Cies Poao,
morador á rua dos I. validos a 62.

465, Tiberio de Oliveira. so l teiro, empre-
gado no commercio, 21 annos, na-
tural • do Estado do Rio, filho de
lanado de Oliveira, mo-ador á rua
Marquez de Pombal n 114-.

456. Julio Raymundo da Costa, solteiro, 32
annos, negociante, Capital Federal,
filho de Antonio Raymundo da Costa,
morad .r á rua do Senado n.

467. Alexandre Lo o reiro lunioa casado, 33
asnos, Capital Federal, of • cial de
Corno de 3o «bei-os, filho de Ato-
aio dada ailva Loureiro, morador à ria
dos Invalidas n. 62.

468. Arthor Peita Menooza, casado, 25
amuos, empreaado no corn-"e.' t,
Capital Federa!, filho de Manoel
de IR Perla Mandrilo, morador á rua
da Quitanda n. 11 .

469. j(S4 Rutin Br922, .divorciaJo, emn-e-
gado no commercio, natnral deoa
Canhal, 35 annos, filho de José Dias

• da Silva araga, morador á rua do
Se-ado ir. 78.

470. Ma noel Pe?erra de Azevedo Jnnior,
casado. 65 aflitos, enoa egado no
co ninaram, filho de Antonio Pereira
de A7evedo, natural des ta Capital,
morador á ladeira João fioniem nu-
mero 88.

471. Marcos oe Andrade, soltei'o, 2 ao-
nos. lavrador, rilho de Manoel'Maria
de And:a le, Crmital Federal, mora-
dor á roa da Zu ilida n. 66.

472. José Lona; Rosa Filho, casado, 31) an-
nos, empregado no commeiero, rilho
de José Lopes Rosa, Canital Federal,

• mora ror á rua de Sant'Arve n. 223.
473. Aliado Martins Gomes. solteiro, 33.

annos, Capital Federal. emp-eJael
• no commerciO, filho ac Manoel Frall*

cisco, morador á rua Benedicar
poluto n. 76.

474. Benjamim Bernardino Podrigues, ca.;
sado, 30 annos, operado natural da!
Estado de Minas, moisjor á latia*.
Santa Thereza na 25
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473. - FieUrvilie Potefia, solteiro, 25 amais,
- Estado do Rio, empregado no corn-

mereio, filho de Alcebiades Portelia,
morador á rua da America n. 100.

Oscar Martins de Medeiros, soltei-
ro, 25 annos, Estado de Alagoas,
cinere ado no commercio, filho
de Francisco Beoto de Medeiros,
morador á rua Marquez Pombal nu
mero 112.

477. Jorge Jareintho de Medeiros, casado,
25 a , a os, emprevado no commerelo,
Canital Federal, filho de Manoel Ja-
cintho da Medeiros, morador á rua do
Senado n. 127.

478. Carlos Aveli a o Sentia, casado, 34 atino
empregado no c mmercio, Estado da
Bebia, filho de Maria nereida de
Senna, morador á rua do Senado
n.

479. Manoel Seitel lo !giestas, solteiro, 25
asnos, onerari Canital Federal,
filho de José %Mello Iclesinsr mo-
rador á rua Bnenos Ai res ri. 237.

09. loaonim Antonio da uva Junior, sol-
teiro, 23 rumem, Eat . do de Pernalto.
beco, emore vedo no Deoosito NAU',
filho de Joaqiiim Antonio da Silva,
morador á rua doa Invalidos n. 50.

481. Jose leonerdo da Silva, solteiro, 32
anros. Estiolo do Amazonas, erenre-
gado no Denosito Naval, filho deJosé
Lima da Silva, morador á rua doa
levalidos n. 54.

(82. Gordiano Docha, solteiro, 35 somos,
empregado no Denosito Naval Es-
tado da Pabia, filho de Antonio Rce
cha, morador 11 rua dos Invalidem
n. 64.

433. joão Barbo% casado, 31 anon Rio
Grande do Norte, foauista, filho de
Manoel Peba do Rosado, morador
rna do Senado n. 97.

é84. João Gomes da Silva, casado, 43 amos,
Eatado do Cea-á, emorepado nublico,
filho de Anta:mio Gomes do Silva, mo-
rador á rua da America.n. 98

Instruíram estes senhores seus requeri-
mentos com carteira de identidade e movas
de -eside'cia, idade e profissão, nos torntos
da lei eleitoral vigente.

Foi Indeferido o requerimento de Antonio
Zanine, por não ter provado a idade.

Rio de Janeira, 20 de itin'to de 1922.— O
çsc_rii ao, Oseas Edeves de Jesus.

Ministerio da Fazendai

, Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
nee•te do Corra.:o de Sam paio VI ial. no
18-4tedo de S. Pauio, Olvmpio de Carvalho
neves, tara, no prazo de trinta dias, con-
tados da primei ra publicação deste, reannier
aos cofres publicos a quantia de 35$333 e
twais oa juros que forem devidos, alcance
apurado no orocesso de tomada de suas
contas relativo ao pedodo de 79 de julho
de 1912 a 11 de julho de 1 ,418 e a cujo paga-
mento o condeamou este Tribunal, orar
aceordao de 30 de maio ultimo ; s ala pena
de fazer-se a cobrança Wide! aente.

—erceira Directoria do Tribunal de Contas,
ue junho de 1922. — Francisco José PC-

estira d'Oliveira, director.

Tribunal do Contas

Pelo presente edital, é intimado o director
da Escola de Aprendizes A thices em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, Carlos Cor-

'doso Tinoco, para, no prazo de trinta dias,
contado da primeira publicação deste, alie-
gar o crie tiver a bem de seu direito e proa
dualr documento relativamente ao alcance
de 3:900$, Proveniente do adeantamento de
igual importancia, que lhe foi feito em vira
tude do aviso do Mi n isterio da Agricultura,
Industi ia e Commercio n. 2.609, de 14 de
Junho de 1913, sob oena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal ri: Con-
tas, 6 de 'u ho de 1922.— Francisco José Pe-
reira d'Olipeira, director.	 (•

•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o director

da Eacola de Aorendizes Artitices em Cent.
pos, Fstado do Rio de Janeiro, Carlos Car-
doso Tinoco, para, no prazo de 30 dias,
contados da primeira publicação deste, ai-
legar o que tiver a bem de seu direito e nro-
duzir documento, relativamente ao alcance
de 3:900$. proveniente do adeantamento do
Igual importancia

'
 aue lhe foi feito em vir-

tude do aviso doMinisterio da Agricultura,
Industrie e Commercio n. 4:153, de 4 de
outubro de 1912; sob pena de revelia.

Tercei ra Sub-Directoria do Trinunal de
Contas, 6 de junho de 1922. —Francisco José
Pereira d'Olivelra, director.

Tribunal de Contas
Pelo tresente edital. é Intimado o cx-pa-

gador da 2' Pagadoria do Thesouro Na-
cional, coronel Antonio Cesarin de Figuei-
redo, para, no prazo de 30 dias, contados
da mimeira publicação deste, re eolher aos
cofies oublicos a quantia de 1:38211418 e
mais os juros que forem devidos

' 
alcance

apurado no processo de tomada de suas
contas relativo ao exercido de 1916. e a
cujo pagamento o condemnou este Tribunal
por accordão de 22 de março de 1912, sob
pena de fazer-se a cobrança jedicialmente,
visto ter sido negado provimento ao recurso
interposto, por accerciâo de 2 de maio ul-
timo.	 -

Tereetra Directoria do Tribunal de Contas,
15 de iunh de 1922. —Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

n•n••••

Tribunal de Contas
Pelo presei te edital, é intimado o dirc.-

ctor do Canino de Demonstracáo de Xiririca,
no Estado de São Paulo, Paulo Brunhus
Filho, para, no orazo de 30 dias, contados
da primeira publicação deste, aliem o que
tiver a bem do seu direito e Produzir docu-
mento relativamente ao alcance de 7:000$
proveniente do adeantamento de mal im-
portancia que lhe foi feito em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura, Industrie
e Conunercio, n. 3.014 de 27 de julho de
1912, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
7 de junho de 1922. — Francisco José Pereira
d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o inspe-

ctor acricola do 8. districto. Bento Fe-reira,
para no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, allegar o aue
tiver a bem de seu direito e produzir ao-
cumeeira relativamente ao alcance de 1:000e
proveniente do adeantamento de igual im-
portancia, que lhe foi feito era virtude do
aviso do Ministerio da Aglicultura, Inclusa
iria e C ammercio, n. 2.065. de 21 de julho
de 1915, sob pena de revelia.

Terceit a Directo ia do Tribunal de Contas,
O de junho de 1922. —Francisco José Poeira
d'Ouveira, director. 	 4 •

Juldto d .? 1:re2

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 287

Pelo presente, fica Intimada a firma An.
%raio Hearique de Souza, fundos do sobredo
á rua Sete de Setembro n 209 cles n a eidaue
do Rio de Janeito, mas ald não escotwada,
para, no prazo de trinta dias, co noletar o
seno dos documentos de folhas 2 a 5, cons.
tanres do pro:esso n 1872, de 1922, instau-
rad a nesta Recebedoria.

Recabedot ia, 24 de junho de 1922.-0 sute,
diiector, Corria de .54.

Recebedoria do District() Federa)
-EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 288

Pelo nresente, fica intimada a firma Costa
t2 Coelho, á praça Gonçalves Dias n. 9. dasta
cidade do Rio de Janeiro, para no prazo de
trinta dias, ablegar o aue jul aar a bem de
sua defesa, sob oena de revelia. no tirocine()
que teve por base o auto n. 249, de 21 de
junho de 1922, instaurado nesta recebe-
doria.

Recnbed n-ia, 24 de junho de 1922.-0 sub•
director, Corria de Sá.

!Recebedoria do Diatrinto Federal
EDITAI. DE INTIM CAO N. 289

Pelo presente, fica intimada a firma
Santos, Gomes ita Como , á rtia Viacoade
de !Muna n. 151, deata cidade do Rio de ia.
neiro, mas ahl não enconhada, oara, no
prazo de triota dias, alleear o q ae ¡Ora r a
bem de sua def ,za, sob pen a de revelia,
no nrocesso que teve n r base o auto ri 249,
de 21 de ;:unho de 1922 instainado nesta Re-
cebedoria.

Recebedoria, 24 de audio de 1922.-0
sub-director, Corria de Sá.

Recebedoria do Districtu Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 290

Pelo oregente, fina intim ada a firma A.
Marqees Moura Coam., á rna do Ouvidor
n. 161, desta cidade do Pio de Ia ,
tuas ahl não e . contrada, do deaearao do
Sr. director,de 8 d e meio de 1922, orofer,do
na danuncia n 132 de 2 de traisto de 1422,
pelo geai foi a refei ida firma multada na ima
isortancie de 100$, por infra-ção do revi-
lamento anne o ao decreto u. 14.339. de 1
de setembro de 199.1.

Re • ebeaoria. 24 de lenho de 1922.-0
subdirector, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 291

Pelo presente, fica Mimada a firma Arme.
nian & Comp., á rua Estacio de Si n. 52,
desta cidade do Rio de Janeiro, do deseaclia
a» Sr. ajudantado director, de G de jpeho
19.22, oroferido no auto ti 92 de 21 de 'tolho
de 1921. pelo qual foi a refe, ida firma irritada
na imnortancia de 400$, p or infract ao cio re-
gutamento anuexo ao necreto n. 14.618, de
26 de janeiro de 021.

Recebedoria. 24 de junho de 1922. — O
Wh-director, Corria de Sã.

.1•1111.11.9

Itecebodoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 292

Pelo preseate, fica intimada a firma O.
Cosia ét Comp., á rua Ubdctiao do Aatarar
n. 88, desta cidade do Rio de Janei . o, no
despacho do S:. aj udaide o di. e aor, uct
lã de junho do 1922, prof crido no auto n. 92,
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de 21 de janeiro de 1921, pelo qual foi a re-
ferida firma multada na importancia de 400e,
por infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.648, de 16 de janeiro de 1921,

Recebedoria, 23 de junho de 1922. -O suei.
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 293

Pelo presente, fica intimada a firma Hessen
SerIth 6, Comp., á rua Buenos Aires n. 323.
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahl não
encont.ada, do despacho do Sr. ajudante do
director, de 6 de junho de 1922, proferido
no auto n. 92, de 21 de junho de 1921, ne:o
qual foi a referida fir,na multada na impor-
tancia de 400e. por infracção do regulameato
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

Reeebcdoria. 24 de junho de 1922,-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

• Recebedoria do District°. Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 294

Pelo presente, fica intimada a firma
J. Rocha dc Como., á rua do Mercado n. 7,
desta cidade do Rio de janeiro, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de 30 dias,
allegar o que julear a bem de sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve
Ni* base o auto n. 17, de 12 de maio de
1922, instaurado na Co:lectoria Federal de
(guine. Oficio n. 44, de £6 de maio
de 1922.

Recebedoria, 24de junho de 1922.-0 suh•
director. Corria de Sá.

eeeme	 e

Recebedoria do Districto ?dera]

EDITALDE INTIMAÇÃO N. 295

Pelo presente, fica intimada a firma C:le-
s mes Leite& Comp., á rua do Rosario nu-
mero 154, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, do despacho da
Collectoria Federal de Lavras, proferido no
auto n. 3. de 15 de outubro de 1920,
pelo qual foi a referida firma multada na
ampoitawia de 300e, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916 (officio e. 55, de 17 do
maio de 1922).

Recebedoria, 24 de junho de 1922.-0 subi.
director, Corria de Sá.

~rem

Recebedoria do District° 'Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 296

Pelo presente, fica intimada a firma O.
j'atrone, á rua Primeiro de Março n. 15,
Lesta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho da Collectoria fe-
deral de Barbacena, proferido no auto nu-
mero 28, de 30 de novembro de 1920, pelo
qual foi a referida firma multada na impor-
(anela de 104, por infracção do regula-
mento anuexo ao decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921 (officio n. 128, de 15 de
maio de 1922).

Recebedoria, 24 de junho de-1W Zr
Sub-director. Corria de Sã.

Recebedoria do Districto Federa)

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 297

Pelo presente, fica intimada a firma J. Le-
vraud sa Comp., Limitada á rua da Quitanda
n. 20, desta cidade do Rio de Jaacro, do
despaciio da Primeira Collectoria do Di-trl-
cio Federal de Juiz de Fóra, profe-ido no
auto n. 80 de 17 de outubro de 1919, palo
qual foi a referida firma multada na hmor-
tancia de 300$, por infracção do regula-
mento annexo ao deceeto n. 11.351, de 16
de fevereiro de 1916 (officio n. 21, de 25 do
abril de 12'22).

Recebedoria, 24 de junho de 1922.— O
sub-di,•ecter, Corrêa de Sá.

n•••n=.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTINU.ÇÃO N. 22S

Pelo presente, fica intimada a firma Manoel
Ribeiro, á rua do Lavradio n. 40, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, do despacho da Segunda Collectoria
Federal de Bello Horizonte, proferido no
auto n. 35, de 1 de novembro de 1921. pelo
qual foi a refrida firma multada na impor-
tancia de 100, por infracção do regulame.do
annexo ao decreto n. 14.648, de 2d de ja-
neiro de 1921 (oincio n. 122, de 12 de maio
de 1922).

Recebedoria, 24 de junho de 1922.— O
sub-director, Corrêa de $á.

affierwa.

Directoria do Patrimonio Nacionã

EDITAL PARA A COMPRA W) PROPRIO NACIO.
NAL SITUADO Á (RUA DO CoMMERCIO,
ESQUINA DA kVA DA QUITANDA, CIDADE
DE SÃO PAULO

Do ordem do Sr. director do Pateie
monto Nacional, Saco publico que até O
dia 3 de julho vindouro, ás ff horas
serão recebidas nesta directoria pro-
postas para cumpra do proorio nacional
acima indicado, onde está inst aliada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquella cidade.

Esse predin, de quatro andares, é do
construcção de alNenaria de pedra. Pela
rua do Cominem°. onde mede 34 me-
tros, tem cinco portas e nela rua da Qui-
tanda seis portas o 42,50 de teqada.
Acha-se em /som estado de conservarão,
podendo ser visitado pelos interessados.

O edificio em questão está avaliado
em 2.2,10 contos (dons mil duzentos o
dez contos) .

Na 2' Sub-directoria do Patrimonio
enoontrarão os Srs. conourrentes outras
informaçfies complementares.

O Governo 56 entregará o predio ao
proponente escolhido oito mezes após a
data da assignatura do contracto; esse
prazo é julgado necessario para a mu.
dano da repartietin	 Temo instai-•
leda'

As propostas de compra deverão ser
apresentadas em duas vias, uma das
quaes devidamente estampilhada. da-
tada e assignada, devendo ser :precisada a
quantia offerecida em moeda brasileira,
com a maxima clareza, sem rasuras ou
emendas que possam suscitar. duvidas.

Não serão aceeitas propostas inferiei
rei _á importancia da avaliaçâoe

A preferencia será dada .z; proposil
que maior offerte apresentar.

No caso de absoluta igualdade de ditall
ou mais propostas, fica a preferencia
.criterio do Sr. mini4ro da Fazenda.

V
Para garantia da oferta. cada interes-

sado fará, aV a vespera da data mar-
eada para a atier o pa das propoçtas. de-
posito na thesnorai ia Geral do Thesour°
da quantia do 20 contos de réii
(20:000$o00). em dinheiro ou em a.eo-
lices nominativas ou ao portador.

VI
As propostas um escoltadas Sel'ã0 ober-

ta nn dia acima bit'. r;1.: s .	 pelo dire.
ctor do Pat v irnoni..	 tia i•re:,I.nça
dos interessados, seoll..	 eados °o-
portunamente no Worro

VII
O concurrentr mija proposta r.r

preferida C011wart» • C! á	 ao .1
'para ef f ectoar ( 1 pamilento da limiar-
Lancia da compra e its-:i.2nar a
atura req.iectiva deo:, o do p1 ako lie 15
(ouinzel dias, a conLa.. da data da no-
tificação que será publiemia no Dias.io
Official, eob pena de perder o deposito
de 20 contos em beneficio do3 cofres pu-

Secreta' ia de Nreri orin ao ()ateimo.
nio Nacional, 30 ue unira de gni — J.
Çordovil Pires da Sileu, secretario.

Caixa de Amoriazação

Faço publico que a Janta Adminieersta
desta Caixa, em sessão de 12 do core:etc.,
resolveu proroear até 31 de dezembro dc
corrente cimo, o orazo vara recoitim,,,,,to,
sem desconto, das notas abaixo decip-ada,
a que se refere o edital de.,ts inspectoria, de
24 de dezembro do anno findo, a saber:

Notas de 5e. da estam pa IS;
Notas de 10$, das estampas 11 3 e 12;
Notas de 20E, da estio:ma 12
Notas de 50, das estampas 11 4 e 12';
Notas de 100a, das estampes ll s 12 . e 13':,1
Notas de 200$, da estam pa 12;
Notas de 500$, das estanipas 9' e 11. •
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923k

a praaca dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 10 de outubro de 1883,
a que se refere o decreto _n. 0.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortizaçao, 24 de junho da -
1922. — O inspector, Luiz Vossio Brigido.

welleMemo

• Inspeetoria de Seguros

Tendo sido cassada, por dec do n. 15.496,
de 24 de maio deste aflito, a auto..izaçãq
para fithccionar no 2rasil á Companhia lã
Real Oio:;.ada (Det Konjelic Oktro jered So-
Ass.u.-ancz, Komearnie), sociedade anotiyma
com sede em Copeliiinue, Diaamarca, aua
torizada a funceionar em seguros terrestres
e maritimos por decreto n. 14.582, de 30 de
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'dezembro de 1920, e tendo a mesma compas
'atila requerido o levantamento do deposito
de 2 .)0:000S feito no Thesouro Nacional em
garantia do suas operações, de ordem do
Sr. inspector de Seguros, se faz sciente pelo
presente, a todos os intel cssados, que quaes-
quer reclamações que tenham de ser feitas
contra o mesmo levantamen.o, deverão ser
aptesentadas nesta Capital á Inspectoria de
Seguros, dentro do prazo de 60 dias, a coatar
da data deste edital.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1922. —
Sergio Barreto, secretario.	 (3.640

Caixa de Ám. ortização
Foço publico que a junta Administrativa

desta Caixa. em sessão de 19 do corrente,
resolveu prorogar até 30 de Junho de 1922
o praso para recolhimenZo, sem descontos,
das notas abaixo declaradas, a que se refere
o edital desta inspectoria, de 16 de junho
proxiirá findo, a saber :

Notas de 5$, da estampa 13% ;
Notas de 10$ das estampas II' e 12;
Notas de 20$. da estampa 124 ;	 .
Notas de 5"n das estampas 1P e 12';
Notas de ROI, ias estampas 11 4, 12', e 13.
Notas de 2uos da estampa 124;
Notas de 500$. das estampas 9' e 11s.
Deverá começar em 1 de julho seguinte

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n.3.313, de 16 de outubro de 1886, a
que se refere o decreto n. 6.711,de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortisação, 24 de dezembro de
1921.-0 Inspector, F. Chagas Oalvdo.

Alfandeaa do Rio de Janeiro
LOMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃo DO PÁ-

PEL IMPORTADO Livils DE DIREITOS POR
CMPREzA2 JOflNALISTICAS•

Em 20 do junho de 1922
De ordem do Sr. inspector da Alfait.

dega intimo o Sr. Lafayetto Silva, pra-
prietario do periodico aVida Carioca», a
vir dentro do prazo do trinta dias com-
provar a appl icação dada a 35.511 kilos
de papel despachado livre do direitos em
1917, sob pena de cobrança executiva
dos respectivos direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 do -jus
nho do 1922. Luiz Vicente de AN!..
seca, fiscal. orei

efandeaa do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o do-
no de duas caixas marca MJ as. 562 e 563,
contendo tecidos de seda, apprehendidas no
dia seis do corrente mez, no armazcm 16 do
cães do Porto como contrabando, a apresen-
tar defesa no praso de 15 dias, a contar da
publicação deste, sob pena de revelia.

Alfandega do Rio de ,janeiro, 24 de junho
de 1922. —Paulo Emitiode Oliveira, 23 em/-
aturado.

wiww•n•

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILA() DE CONSUMO

EDIT-all. DE PREVI° AVISO, COM O PRAZO DE
TRINTA . DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias coa.
tidas nos volumes abaixo mencionados no
Caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo dc trinta
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 6.. , capitulo 5 , da Nova Con-
solidação das Leis das Aliandegas, sem que
lhes fique o direito de Magas contra os
¡cacifos dessa venda.
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CAES DO PORTO

Armazem n.
Manifesto n. 189—A M de A: Uma caixa
. 4 (chadéos de palha), consi;nada a london

& River :late Bank ;
' Avelino . Dezesete gigos as. 387, 300,
399, 400, 412 a 417 : 4a0 a 423, 442 a 44 1
(louça), consignados a A. de Oliveira ;

• B M : Unia caixa ri. 41 (diamantes para
vidraceiro, despachados pela aota n. 3.894,
de dezembro de 1921), consignada a Bailia-
grodt Et Mayer ,•	 •

E C-2119 : Noventa c sete amarrados
s. as. (folhas de ferro galvanizado) con-
signados á ordem;

Leivas : Duas caixas ns. 5 e 6 (chaTéos
de palha), consignadas a Loudon River
Plata Bank ;

S S: Unia caixa n. 1.130 (pannos de lá),
consignada a Simões (2 Silva

Sem marca : Seis volumes de louça e ires
engradados s. as. (não constam do mani-
festo);

Triargulo j: Uma caixa n. 558 (pannos de
I1 e algodão), consignada a J. A. de Oli-
veira •

S SiC : Uma caixa n. 33 (vidros) con-
signada a Santos Scabra (a Comp. ; vindas
de Liverpool no vapor inglez aStrabos, em
10 de março de 1921.
• Manifesto n. 363— ACC: Uma caixa n. 20
(artigos de borracha), consignada a A. Car-
valho 49 Comp.;

AG: Uma caixa as 44) (amostras de papel
pintado), consignada a S. A. Fonseca Ma-
chado •

BPC.-2.005 : Oito encapados as. 1 a 8
(correu de crina), despachadas pela nota
n. 5.720, de maio de 1922, consignados a
Brandão Prado 42 Comp.;

BWC: Uma caixa n. 16.466 (artigos para
illuminaçáo), consignada á ordem

CH—VP : Vinte e uma caixas as. 1 a 21
(pez para cervejaria), consignadas a Coma
panhla Hanseatica ;

Sem marca: Dois mil c sessenta e ires
(2.063) vergalhões, sem numeras (não coas
Siam do manifesto):

Stephen Schlafier: Duas caixas na. 2.531
a 2.532 (fIlms), consignadas ao mesmo ;

Sem marca: Seis cantoneiras sem nas
meros (não constam do manifesto ;

Z. Brasilian-Petropolls: Uma caixa n. 5
(artigos para reclame), consignada a Pater
Sinsig ; vindas pelo vapor nacional Poenné,
procedente de Hamburgo, entrado em 5 de
abril de 1921.	 •
. Manifesto a. 1336— Losango B sobre los
sango W: seis caixas encapadas ns. 227 a
232 e duas caixas ns. 2.118 e 2119 (drogas e
Impressos), consignadas a H. Bruggemann;

F. G.: uma caixa n. 169 (mappas), consi-
gnada a.ordem;

H B R: Ires caixas ns. 730 a 732 (vidro
Oco);
•H B : duas caixas as. 10.850 c 10.851

(vidro Oco), consignadas a Henrique Brug-
gemann;

B —triangulo 1.341 —C: quatro caixas
na. 1 a 4 (filma) a J. P. Bischoff;

P C: uma caixa n 824 (pegadores de pa-
pel) consignada a K. M. Welge; vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Niederwald,
em 8 de junho de 1921.

Manifesto n. 1.188— V R C: Trinta cai-
xas na. 1 a 30 (agua mineral), consignadas
a Victor Ruffier 42 Comp.; vindas de Gano-
va, no vapor nacional Macapá em 26 de ou-
tubro de 1921.
' Manifesto n. 474 — AMC: Duas caixas
ns. 1 a 2 (chaves), consignadas a A. Marinho
(a Comp.; APC: Unia caiza a., 3.902 (solu-
ções naturaes), consignada a A. Povoas &
Comp.; CCI: Cento e doas engradados sena
numeres (ladrilhos), consignados á ordem ;
CFC: Uma caixa n. 194 (cutelaria. ~fl..

•--Jun t ei da Na::

chada inia nota a. 7.142, de sete • abra da
1921), consignada a Christováo Fernandes

Comp. •
'
 EAC: Nove cai: as ns. 1.248 a

1.256 (artigos de tetro batido), cossigasdas
a Emito Allard Comp.; 11 j: Treze vo-
lu.nes na. 5 a 10 e 12 a 18 turbi . as e aaa.es-
sorios), consigaados a Teixeira Emaciar) ;
1AC — 2.296: Um sacco n. 12 (plantas nes
dicinaes), consignado a J A. Chaves
PS—P: Uma caixa ah 18.000 (cosfacçõess
despachadas pela nota n. 6.667, de inalo
de 1921). consigsada á ordem ; PO-01:
Uma caixa n. 11 (não consta do maidfesto) ;
Sem marca e sus numero: Dons amarradas
de ferro e sete barras (nstii c instam do ma-
nifesto); VS:-3.004: Dezczove fardos as. 1
a 19 (papel para impressão), consignados a
Guimarães & Coinp. vindos pelo vapor
francez Angu, procedente de Hamourgo,
entrado em 25 de abri' de 1021.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de pinho
de 1922.— O escripturario, 1. Lopes da F. C
Souza.

---
Aliandeaa do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta Alfandega se ",aa
publico, para conhecimento dos interessai-
dos, que foram descarrerados para esta ra-
partiçáo os volumes abaixo mencionados
com sienaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consIgnatarios apresentar-se
no prazo de 13 dias para providenciarem a
respeito:
• Vapor' Montferland, atracado cm 7 de jita

nho 1922:
Armazera ti. 3—Casa Cila: 50 caixas alma

dadas.	 •
1HPP—SBC: CO ditas, Idem

*MC: 3 ditas na. 15, 13 e 14, repregadas.
Vapor hespauhol Anum Mendi, atracado

em 28 de maio de 1922.	 •
Armazena it. 4 — AMC-271: 4 fardo

avariados.
ADB: 6 cibo% idem:
CO: 12 caixas. ideia.
CA: 5 fardos, idem.
CEA-278: 12 caixas, ident.
Cisal-1.094: 10 barris cota diversas at¥

meros, reoreeados.	 -	 -
CB: 1 dito sem numero, Idem.
DBC—HAAS: 1 caixa n. 358, avariada,
ED: 13 ditas. idem.
EJ: 12 fardos, idem.
ED: 3 ditos, idem. -
GM: 4 ditos, idem.
HC-915: 8 barris, idem,
HV-85: 12 fardos, Idem.
Idem-86: 6 ditos, idem.
Idem-66: 17 ditos, idem.
1S-276: 8 caixas, Idem.
fa-11-2.817 : 8 fardos avariados.
80 : 18 ditos, idem.
27—FNC: 14 caixas, idem.
Sem marca : 33 bobinas, sem rumem,

Idem.
H—B—SB109: 46 fardos, ident.
SM: 8 ditos. idem.
Wirlcer : 25 barricas, idem.
WMA: 17 fardos, idem.
Vapor inglez Socrates, atracado em 3 do

junho de 1922:
Armazem n. 5 — AH.D1CL t 1 caixa n. 1,

reareaada.	 .	 .
• ECC: 1 dita n. 3, idem.

LL—TD: 1 dita n. 509, idem.
L—K—K16386-0-3: 2 ditas as. 801-803,

tepregadas e avariadas.
Vauor alienara Holten, atracado Cm a do

maio de 1922:
Armazem n. 5 — FHC: 55 barricas sena

numeros, quebradas e com falta.
Idem: 64 ditas, idem, molhadas e avaria.

das.
Vapor inglez Highland Laddie, atracado cal

9 de junho de 1922: 	 • -
Araiaz m n. O — AEG: 5 caixas, diverso

repregadas e avariadas.
Casa Watt: 1 dita n. O, idem ident.



CLFP: 4 ditas, diversos nu meros, idem

4 C: I erica-ado n. 3, roto e avariado.

(
Eles: 3 ditas, diversos numeros, idem

;Idem.
P-C-C-C: 4 ditos idem idem, idem

dem.
PHC: 1 dito n. 345, idem idem.
tilo :soo drComp.: 1 caixa n. 8k, repte-

i
gada e ovariada.

Jn-ziera-CRCP: 2 ditas as. 5.682/3, idem
*tem.

Li ;e --to: 1 dita n. 11, idem ident.
` GD: 3 ditas, avariadas.

LPM ; 5 saccos rotos e avariados.
Medas Tia • British Minidactures: 1 caixa

I
am nanem, reprcgada e avariada.

Moss .Edward-Ashworth: 1 caixa sem
!numero, rep egada e avariada.
i MOC: 1 dita n. 340, idem idem.
1 017: 4 ditas numeros diversos, Idem
?Idem.
: NU: 4 barril n. 2.652, idem idem.
i Pacheco: 4 caixas numeros diversos, idem
lidem.

AI: 2 engradados as. 5 e 6, Me ra idem.
AI: 1 fardo n. 3, roto e avaria lo.
RCC: 2 caixas ns. 1 e 2, repregadas C

avariadas.
RCC: i dita n. 1, idem idem.
RFC: 0 ditas numeros diversos, Idem

idem.
Ric: 1 dita n. 6.219, Idem idem.
RMC: 4 ditas numeros diversos, Idem

/dem.
Rev HC-Tueker DD: 3 ditas idem, idem

idem.
i Rate: 1 barrica n. 72, idem idem.

SAC: 1 caixa n. 312, idem idem.
SAC: 2 barricas as. 311 e 308, Idem

, Idem.
: Teive: fdita n. 43, idem idem.

Teive: 1 dita n. 14 idem idem.
Teive : 1 amarrado de caixas n. 39, idem

Ideia.
, Teive: 1 dito idem idem n. 40, Idem
;idein.	 '
, U: 1 caba a. 421, idem idem.

Victor: 1 dita n. 1.124, ld:m Idem.
MSC-HCH: 20 peças de louças, atra-

liadas
' LB-TRHCLtd : 30 latas, vasando.

LB-TRHC I .td: 1 dita, vasia.
MOC-HCH : 20 peças de louça, ava-

Irladas
' RI: 5 latas, visando.

Vapor inglez Siris, atracado em 5 de N.
tdio de 1922:
l Armazen n. 10-AF: 1 caixa n. 10, re-

piegada e avariada.
Braeaaça : 1 dita n. 289. idem idem.
Evaristo: 2 caixas as. 59 e 60, repregadas

e avaliadas.
MRM&C: 1 dita n. 7, ideia, idem.
Idem: 3 suco.) na. 8/10, rotos.
Ideai: 1 caixa n. 3, renregada e avariada.
OP-Passaigein: 2 ditas as. 71 c 76, idem,tdra.i.
12MC: 4 ditas com diversos numeras, idem,

Idem.
Vapor Poda, atracado cm 8 de junho de

1922;
Armazena n. 15- AEG: 2 caixas numeroi

6,924 ti 1926, repregalas e avariadas.
• AAC: 1 barrica n. 13), idem, ident.

RP1s&C: 1 caixa n. 1026, idem, idem.
• AS: 1 dita n 920, Idem, idem.

AHSF,: 1 dita n. 191 ,1 , avariada.
• BC:' 59 barricas, avariadas.

R: 1 caixa n. 43'2, rep,egada e avariada.
Bazaril dita n. 749 ideai, i tem.
CCRO: I dtle n. Se.868'2. idem, idem.

CPC: 4 ditas com diversos numeros, idem
ide.

hl: 1 dita n. 42, avariada.
- CWC: 2 ditas ns. l.567'8, idem.
"Qat•IC: 1 dita n. 20.00J/50, idem.
E-J-5.829: 1 dita n. 1, repregada C ava-

riad I.
Idem-6.537: 1 dita n.7, idem, idem.
ld mi: 1 dita n. 1, idem. idem.
EH: 1 dita n. 94, idem, idem.
H: 1 dita n. 327, idem, idem.
IIV 1 birrica n. 359. ide,n, idem.
HSO: 2 caixas as. 101 e 102, item, ideia.
HVWE: 1 dita n. 4 830/1, idem, idem.
IIIDD: 1 dita n. 8.967, idem, Idem.
IIVWE: 1 dita n 4 836/1, avariada.
JL: 1 caixa n. 978A, avariada.
MYM: 1 dita n. 969, rcpregada c ava-

riada.
MFB: 2 ditas as. 1.017/18, idem idem.
NH: 1 d:ta n 765, id mi. idem.
EEÇTUW: 1 dita n. 8 887, idem, idem.
100: 1 dita n. 9 249, idem, idem.
1.113: 5 ditas numeros diversos, idem,

idem.
RM-21.005: 2 ditas ns. 5 e 12, idem,

Ide n.
RH&C: 1 dita n. 8.061, Idem, idem.
Ideai: 3 ditas numeros diversos, idem,

Ideia.
RH-P: 3 ditas numeras diversos, idem,

Idem.
CR -Samens-BJ: 3 ditas nnmeros diver-

sos. idem, idem.
WB&C: 5 ditas numeros diversos, idem,

IdeIdne.m 445: 1 dita n. 6, idem, idem.
VH: 15 bobiaas, avariadas.
AHSE: 1 caixa n. 15.541, idem.
M-C 11: 1 lata, vasando.
RH- P : 10 latas, idem.
H: 29 barris, idem.
Idem : 1 barril, seu numero, vasio.
Armazem 16- Va por inglez Vauban, atra-

cado em 8 de ;anho de 1922.
Antraco-APM: 2 caixas as. 1-3, repte-

gadas e avariadas.
W--AFI-EC: 1 dita n. 8, 'idem, idcm.
AF: 1 dita n. 3, ide a, idem.
Cli: 2 ditas ns. 143-142, idotn, idem.
FCCO: 1 dita n. 40 9a6, idem, ide.n.
FFC: 2 ditas as. 1/2, i lem, idem.
FL.C: 1 fardo n. 15 229, rito e avariado.
GCC: 3 caixas numeros diversos, repre-

gadas e avariadas.
1-Rio-R: 1 dita n. 16.301, avariada.
RGC: 1 caixa n. 1, re pregada e avariada.
T: 2 ditas na. 43 =-29 837, idem ideai.
Ide a: 1 barrica n. 47, ideia, idem.
USMC201 : 1 caixa n. A 10832/3, an-

dada.
W&C: 1 caixa a. 1, reprcgada e avariada.
HR: 1 dita ns. 2 004, idem, idem.	 .
Vapor anedia° Baaem atracado em 6 de

junho de 1922
Arrumem n 16-FF. 1 caixa as. 820/5 te-

pregada e avariada.
Vapor 'agiu Siris atracado em junho

de 1922.
Artnazem externo A -RCS: 1 caixa repre-

sada e avariada.
FIIC: 1 dita, idcin, idem.
RSHIIC: 2 ditas, idem, ident.
11011: 3 ditas, idem, idem.

• Idem ambassaclor : 2 ditas idem Rem.
RimCs: 1 dita, idem, idem.
Vapor alletliáo Badem, atracado era 6 do

jun to de 1922.
Armazem externo C-OLSC: 10 caixas re-

pregadas.
So. 9 ditas, idem.
Vapor inglez Andes atracado em junho

de 1922.
Arraiem externo C-88: 10 caixas, repre•

gadas.
89: 1 dita, idem,

Junho de 1921-) . Utatirp.t..

734: 1 dita, idem.
Vapo saci mal Ray Barbosa, atracado eis

Junho de 1942.
Armatem externo C-Brazil CPC: 3 Caixas

roias-
III: 1 d.ta, idem.
Alia .degr d Rio de Janeiro, 16 de junho •

de 1122.- Bar howinea de Sá e Sduz.rs, aju-
dante do ilibpector.

Alfandena do Rio de Janeiro
Pela in goectoria desta Alfandega se faz

pablico, para conhecimento dos iiiieressa-
dos, que fo a n descarregados para esta
reoarrição os volumes abaixo mencionados
co.n si naes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou caris' .,,nasarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Dryden, atracado em 12 de junho
de 1922:

Arntm n. 2-CMB: 1 barrica n. 911.
reoregadas e avariadas.

CLS: 8 ditas com diversos numeras, va-
sando.

Dia: 3 caixas idem, repregadas e ava-
riada,.

JRM: 1 dita n. 51, idem ¡dam.
LP: 3 ditas cosa diversos numeres, idem

Ide
MeiV: 2 ditas ns 1 .7-1, idem idem.
O	 1 dita n. 1, idiin idem.
RPM: 3 ditas com diversos numeras,

awtriatias
Vapor iwzlez Soer .tes, atracado em 9 de

junho de 1922:
Anime n. 5-Atitraco-CM8: 1 caixa

o. 6.035, rep..uada.
Vapor['acionai Curvello, atracado em 12

de Piano de 1922:
Artna , e n n. 5-A"C: 5 caixas com di-

VerSns • U iterO N , rep epada : e 4vaiip d ts.
bTC: 1 a rica n 2 0. cp 4 adi.
CH: 1 c tiàa n. 9.931, re t deoda e ava-

nada.
Drogaria Beftilli: 1 dita n. 3.8 9, ideai

idem.
AE.1-3.224: 2 fardos :ti. 86 e 53, ova-

dados.
/eld tt-3.225: 2 ditos as. 21 e 7, ideia.

HL: 1 dita n. 70, ide ti
lntetidedeia Mulucinal Potiso Alto-11. M.

WeigC: 4 caixas com diversos nudieres,
avariadas.

Jil: 1 dita n. 500, rePregada.
Ar tla . e it d. 5 -JD-K. M. Weige: 2 pr.-

caies de ferro ns. 16 c 1, quebra los.
L-L-P: 4 caixa diversos numeras, rc•

pre rauas.
!dem. 1 dita n. 348. idem..
M	 1 dita n. 1 avariada.
SVPL: 3 ditas d

gada.
iversos numefos, repre•

vanor hespanho1 Hya Alendi, atracado em
10 d 111 ,110 da 1922:

m	 mi. 7-Santos Saúda: 1 caixa
ri. 1-6.0 r6, avariada.
. E -, -P: 8 ditas diversos numeras id.. 9,

Id.: a. 1 dita	 3.)7 repregada e avariada.
CPI: 2 ditas as. 3.111 c 3 112, idem.
C,aIR: 1 dita n. 3 129 idem.
CC: 1 dita n. 3.074

te
'Domingo .7

alk

:fl.	 .

OS: 1 caixa n. 19 598, repregada.

•

FG: 1 dita n. 3.1o2 idem..
JW. 2 ditas ns. 3 1 4 e 3.132, ideia.•
LV: . dita n. 8.6e2, idem.
MC: 2 fiar:À ais ns. 339 e 333, Ident.
AP&C: 1 dia n. 524, idem.'
Cm-'C 35 caixas sem numeras, vazando e

avariadas.
AM-345: 1-barrica n. 9, repregada e

avafGiadE--n.C	 KO: 1 tambor n. 100.079, vazante
'e avariado,
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JTAC: 5 ditas, idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 19 de junho

de 1922.- Bart7zolomeu de S,1 Gomos Souza,
ajudante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor Dryden, atracado em 12 de junho
de 1922:

Armazem. n. 2-CCN: 9 latas sem nume-
ros, vasando.

CMC: 65 peças de louças idem, ava-
riadas.

11H-EF: 22 ditas idem, idem.
MS: 80 ditas idem, idem.
MAC-1.093: 21 ditas idem, idear.
335: 28 ditas idem, idem.
1.918: 31 ditas idem, idem.
RFAI: G engradados diversos atimeros.

idem.
Sem marca: 2 ditos sem numero,
SSP: 15 blocos de pedras, idem. idem.
ATP&C: 98 peças de louça idem, idem.
CCVE: 1 caixa n. 7, idem.

•H&B: 1 dita n. 708, repregada e avariada.
Hasenclever: 2 ditas os. 1 e 2, idem idem.
LO: 1 dita n. 8.825, idem idem.
MV: 1 dita n. 440, idem, idem.
ATR&C: 1 gigo n. 271, avariado.
Ideia: 1 caixa n. 272, idem.

• Vapor nacional Curvello, atracado em 12
de junho de .1922:

Arinazem n. 5-APC: 1 caixa n. 922, te-
pregada.

AJB: 1 dita n. 440, idem.
AM: 30 caixas, avariadas.
BT & C: 1 dita n. 91 reprcgada.
Idem: 1 barrica, sem numero, idem.
CSBM: 1 caixa n. 52.089; avariada.
CSC: 1 dita n. 9.586, repregada.

riaCdaC 0 : 1 barrica n. 218, repregada e ava-

CI I : 1 caixa n. 9.932, repregada.
Idem: 1 dita a. 9.934, repregada c ava-

riada.
DSC: 1 barrica n. 10, repregada.
Drogaria Berrini: 1 caixa n. 3.847, reprei

gada.
DSC: 2 barricas as. 18-8, repregadas:
GCC: 2 caixas ns. 2.282/3, repregada.
jAS: 1 barrica n. 31, repregada.
JC: 1 caixa n. 160/2,repregada.
JTCC: 50 ditas, avariadas.
JD-KM Welge: 1 p. do ferro n. 19, ava-

riado.
Idem: 1 maehina n. 3, idem.
Idem 1 engradado a. 6, idem,
Idem: 1 caixa ti. J13 9, idem.	 •
Idem: 1 dita n. JD 20, repregada e ava-

riada.
L-L-Z: 4 ditas, diversos numeras, idem

idem.
UTE: 1 dita n. 2.617, repregada.
Mr. Le Secretarie des Finances de L'Etat

de Minas Gemes: 1 dita a. 2, repregada.
M: 2 ditas os. 2.594/05, repregadas.
5.192-0PC: 1 dita n. 14.329, repregada.

• OPC: 1 dita n. 14.334, repregada.
Vapor hespanhol Aya Atendi atracado ein

10 de junho de 1922.
Armazem n. 7-R 1I-P 12.273: 2 barricas

as. 128-51, repregadas e avariadas.
: 3 caixas, diversos numeros, idem

ideinEIS: 4 ditas, diversos numeras, avariadas.
Armazein n. 7-FL: 1 caixa a. 9.400,

avariada.
MW: 3 ditas diversos autuemos, reprega-

das e avariadas.
25-FMC--2.708: 3 barricas, idem, idem,

idem.
PC: 3 caixas, idem, idem, idem..
PLCQ: 3 ditas idem, idem, idem.

WA: 1 dita n. 2,3 1, avariada.
Claudino: 8 ditas sem numero, ident.
Laport-JTC&C; 10 ditas idem, ,idem.
LT-J: 50 ditas idem. Idem.
Ribeirinho-RH: 3 ditas Idear, idem.
P-12.273: 42 diversos numeras, reprega4

das e avariadas.
tambor sem numero, ident,

Vapor hollandez Malferiam?, atracado em
G de junho de 1922:

Armazènt n. 8-MQC: 30 barricas, seus
numero, quebradas e com falta. •

Saltará: 20 ditas idem, idem, Idem.
Fl.: 10 ditas idem, idem, idem.
MDC: 1 dita idem vazia.
Vapor americano Saok, atracado em 14 dO

junho de 1922:
Armazetn interno a. 10-11C: 8 CniXIS

diversos nunieros, repregadas e avariadas.
x-17.722: 2 ditas as. 907 e 919, idem,

ideia.
Vapor Porta; atracado em 8 dc junho de

1922:
Armazem n. 10-LFB: 1 caixa fi. 2.072,

repregadas e avariadas.
MD&C: 1 dita n. 306, idem, idem.
MEM: I dita n. 809, idem, idem.
1.113: 1 dita n. 103, idem, idem.
RII-P: 10 ditas diversos numeros, Idem,

ideal.
Idem: 1 fardo, avariado.
RWC: ;I barricas diversos numero, repre•

gadas c avariadas.
CFGE-KO: 20 tambores, avariados.
AS: 1 (rixa a. 25, repregada e avaria.

da.
ARPC: 1 dita n. 30.456, idem.
AEG: 2 ditas, avariadas •
Bazar: 4 ditas, diversos numeroi, repre.

aada e avariada.
BMC: 1 dita n. 9.186, idem.
Casa Cruz: 3 ditas, diversos numero,

idem.
CFGE-1-10: 1 dita n. 100.208, Idem. -
CM: 1 fardo n. 4.391, avariado.
EBF: 2 caixas as. 2.324-2.522i reprega*

das e avariadas.
PU-rosque: 1 dita n. 367, avariada.
GC&C: 2 ditas as. 2.154-53, repregada e

avariada.
HDD: 7 ditas, diversos numeros, Idem.
B&W: 2 barricas as. 5.270 - 5.211,

idem.
KV: 2 caixas as. 5.012-4.979, Idem.
Vapor americano South .rn Cross, atracadl

em 13 de junho de 1922.
Armazent n. 17 - American Embassy: 1

caixa n. E 3, repregada.
M-C-C--L: 2 ditas, sem numero, iden1.
M-E-C-M: 2 barricas as. 5.030-31.

avariadas.
Drogaria Ilerrini: 1 caixa n. 28.916, N..

pregada.
EME: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
1115W&C: 1 dita n. 3.514 A, Ident.
2.000-SSAICo: 1 dita n. 38, idem.
Victor: 1 dita n. 4, idem.
Vapor Holt Orania, atracado em 12 dei

junho de 1922.	 _
Armarem n. IS-Barcena: 1 caixa mtd

mero 47.729, repregada e avariada.
ESC: 1 dita n. 85.043, idem.
HBWC: 4 ditas, diversos numeras, Menti
Fetropolis-KV: 5 ditas, Idem.
0111:1 fardo ri. 4.671, roto.
PVF-ClT : 1 caixa a. 6.062, reprcg,ads.

e avariada.
Vapor brasileiro Curvello, atracado

junho de.1922:
Armarem externo A - Almeida:9 calmo,

repregadas e avariadas.
8&S: 2ditas, repregadas.
F1B: 1 dita. repreftda ti avariada,
BS---!•1: 2 ditas. renregadas.

Idem: 1 dito n. 78.952, repregado e ava-
riado.

CC: 1 caixa n. 3.083, repregada e ava-

EFCP: 1 dita sem numero, idem.
JM: 1 dita n. 127, idem.
JW: 1 dita n. 3.138, idem.
LV: 4 ditas diversos numeros, idem.
MC: 2 barricas os. 303 e 279, idem.
MA1C: 1 fardo n, 593, idem.
Idem: 50 ditos sem nunteros, avariados.
M-J171C-S: 1 caixa n: 16, rcpregada e

avariada.
Armazem n. 7-25-FHC2.708: 3 barricas

diversos numeras, repregadas e avariadas.
306-NGC: 2 caixas as. 203 e 206, idem.
13-FNC-2.683: 1 barrica n. 28, idem,
RII-P 12 273: 7 ditas diversos macros,

idem.
Vapor norueguez Sark, atracado em 13 de

¡unha de 1922:
• Arrnazem n. 10 - CFC-TC: 4 barricas di-

versos numeros, repregadas e avariadas.
11C: 3 caixas diversos nunieros, idem.
LFB-Rio: 1 dita sem numero, idem.
ASECO 225-V.:-V-V-V: 1 barrica n. 112,

ide ri.
Vapor Porta, atracada em 8 de junho de

1922.•Arntazem n. 15-AHSE. 1 caixa n. 413/3,
r variada.

Bazar: 1 dita n. 812, repregada e avariada.
ERJa 3.801: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 2 engradados as. 8 e 14, avariados.
FP&C: 2 barricas os. 392.191 e 392.109,

repregadas e avariadas.
Fht&C: 1 ca:xa a. 145, idem.
GK: 1 dita n. 1, idem.
IIDD: I dita n. 6.740, idear.
I iS&C: 1 barrica n. 5.285, idem.
KV: 1 caixa n. 5.016, idem.
MAR: 1 dita n. 826, dc•n.
NO&C: 1 dita it 13, idem.
1 113: 3 ditas diversos numeras, idem.
PCT: 3 sacco n. 2.059, roto c avariado.
Idem: 20 caixas, avariadas.
RWC: 4 barricas diversos numeras, re-

, pregadas e avariadas.
WB&C: 1 caixa' n. 82.861/1, ident.
1-1-CAF-C: 3 ditas, avariadas.
DOC: 152 cha pas, idem.
Vapor hollandez Orania:
Armazeni n. 18-GA1R: 1 caixa n. 158, re-

pregada e ava:iada.
Ri: 1 dita n. 323 R, ideai.
PVF-C1T: 1 dita n. 6.055, ident.
idem-CT: 1 dita n. 6.180, idem.
Idem-C1T: 1 dita n. 6.0'55, idem.
KV: 2 ditas as. 89.346 e 25.742, idem.
Vapor nacional Curvello, atracado em ju-

nho de 1922:
Arrnazem extern A-DAC: 12 quintos,

vasandd.
PR: 4 deçimos, idem.
Almeida: 1 caixa, repregaila e avariada.
WS: 3 ditas, idem.
CNLB: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
CJ-B: 5 ditas, Idem.
GBC: 2 ditas. idem.
P1C: 1 dita, idem.
Lloyd Brasileiro: 5 ditas, idem.
NLB: 2 ditas, idem.
P: I dita, ident. ,
Vapor inglez Dryden, atracado em junho

cie 1922:
Armazeni exterao A - Almeida: 3 caixas,

renregadas e avariadas.
CTC: 21 ditas, Mem.
FIC: 1 alta, idem.
HBC: 2 ditas, idem.
•:;A: 1 dita, idem.
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CJ-11t 3 ditas, repreendas e avariadas.
013C: ata ditas, idem Ideia.
Lloyd Brasileiro: 18 ditas, idem idem.
SC: 2 ditaa, idem idem.
Vaoo:fuglez Deseado, atracado em junho

n de 192as
Arinaseal externo C-JFA: 2 decimos, vaa

8ando.
Vaoor hollandez Orania, atracado em junho
Amacem externo C-AC-F: 1 caixa, te.

pregada.
fada Adem' de Be:gique: 1 dita, idem.
11MC: 2 ditas, idem.
NASC: 1 dita. idem.

,Vapor iug:ez Vesdri, atracado em junho de
1922.

Arautzem exte:no C - Deckerson-20: 1
tardo, teto.

.C: 2 (Iras, Idem.
PO: 3 dilua kern.
Altandega do Rio de !atte' •o, 19 de junho

•da 1922a - Sai Iiio.omctr de Sã e Souza, aja-
Cante do Inapeetor.

•

reanime : 4 encapados com diversos
numeros, rotos.

GAZ 6 : 5 caixas avariadas.
A-B: 1 caixa n. 2, ovalada.
IlaC: 5 caixas avariadas.
LMI: 5 caixas avariadas.
LMOCC: 5 caixas avariadas.
LAC 14a: 5 caias avariadas.
/UB: 1 caixa n. 3, renregada e avariada.
1003: 5 caixas avariadas.
OF : 1 barrica p . 7, repregada_ e ava-

riada.
Borsagem-Silva : 1 caixa n. 346, repre•

gada e avadada.
Sem marca e sem numero: 1 barrica repre-

gada e avariada.
Idem, idem: 3 saccos restos.
PT-TK-MC: 2 caixas na. 176 e 177,

reprcgadas e avariadas.
W	 1 caixa a. 1 , repregada e ava-

riada.
ST-TWLC: 1 caixa d. 7.151, rapinada
avn dada.
TW I .C: 1 caixa n. 7.154, repregada e

•avariada.
RWC-CIADDENW: 5 barris vazando.
111-W :1 caixa n. 281, repregada e ova.

riam.
Aramam n. 10-Silva: 1 caixa a. 315,

rearegada e avariada.
Vapor Burgondier, atracado em 4 de Junho

de 1922:

'Aramem a. 15 -Sem marca: 14 fardos
sem nu neros, desmanchados n avariadoa.

Vaoor allemão Badem, atracado em 6 de
junao de 1922:

Armazem n. 16-AHSE: 2 caixas as. 240
e /52/4, repre adas e ava:ia tas.

A-126iC: 2 ditas ns. 1.601 e 1.545, idem
Idem,

AID: 1 dita ii. 390, ideia.
BD: 1 dita a. 0.115, idem.
Ca.los-R&C: 2 ditas as. (389 e 538, ideia

ide a.
CFGE-XO: 1 caixa n. 78.992 ideia idem.
Ideia: 1 lata n. 100.934, idem idem.

• CT: 2 caixas as. 139/1 e 130/2, idem

Canos R&C: 1 dita a. 501, Idem idem.
D M: 1 fardo n. 12, roto e avarildo.
GLaC: 2 caixas as. 5.12) e 5.127, mire.

ga n as e avaáadas.
• 1 dita a. 10, idem,
luza: 1 dita n. 2.333, idem.
HM: 1 dita n. 8.645, idem.
L-VZ- 1-: 1 dita il. 304/9, ideia.
LC: 1 dita n. 5.023, ideia.
LS: 1 dita n. 22.8 2, avariada.
LC: 1 dita a. 5, ida a.
MG: 2 ditas ns. 12) c 55, repregadas e

AAC: I dita n. 11, idem.
AK: 1 dita n. 623, avariada.
A 1 D: 1 dita n. 593, rapinada e ava-

iada.
BCA-R: 3 ditas com diversos numpros,

id n.
Carios-RC: 1 dita n. 693, idem.
KW 1 dila n. 37.033, idem.
G W: 2 ditas ns. 1.135 c 1.133, idem

ideia.
Aramem a. 16- HM: 1 caixa n. 1, te-

pregada e avariada.
HC- •s: 1 dita a. 4.141, idem idem.
KMC: 1 dita a. 20, ideia ideia.
Kosinas: 2'ditas ns. 4.179/1 015/4, idem

Idem.
ala 2 ditas s 5.034 c 5.037, avariadas.
LL: 2 ditas as. 175 e 177, repregadas c

ava iadas.
M-D: I dita n. 244/6, ideia ideia.

3 ditas com diversos numerar,
avaaadas.

A'4 SE: 3 ditas com diversos numero:,
idem.

- -
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liPT-MGR: 1 pcça de ferro n. 34.14,

ideia. 4 caixas com diversos etrairra's,

PCC: 6 ditas com diversos nuinetar,

ideMmaa-JJC: 4 barricas cota diversos lia*
mei os, reai-eaadas e avariadas.

Carlos - RC: 1 caixa a. 7021 Lleab
idem.

M-D: 3 ditas com diversos mancou;
Ideia ideai

MG: 1 dito a. 555, ide n
M-13: 3 ditas com diversos numeroS,

ide127"1.: 1 dita a. 103, idem ideia.
PO-815-175: 4 diais cota divarsos tat•

met-os, id. a ident.
Kl.: 1 dita a. dia3, ide n idem.
MD: 1 dia a. 1 103, fie a idem. 	 •
RH-a): 2 ditas as. 12.507 e 12.510, idem

ideilm-RG: 1 dita a. 331. idem idem.
RH-9: 1 dita n. 12.50 t , idem dem.
SACC: 3 ditas com divaràos namoros,

ide.n idem.
TI: 3 ditas com diversos mimaras, atra-

fiadas.
Unias: 1 fardo n. 2.379, idem.
MD: 7 caixas com diveraos numeras, re.

pregadas e avariadas.
Museu Infantil: 1 dita a. 53, idem lha,.
M1B-JJC: 2 catas as. la9 e ;82,

fiadas.
Armazem n. 16-MLP -JJC: 1 bard,:a na.

mero 5.389, repre,ada e ava lada.
MC: 1 caixa a. 615, ide a ideal.
1.100: 4 ditas CO:a diversos ,nenicras,

ide•n idam.
2.322: 3 barricas com d

•

 iversos numero:.
ide a idem.

PS&C: 1 caixa n 317, idem idem.
PAC: 1 dita a. 33, avariada.
Paia: 1 dita a. 250, Np:catada c nata

fiada.
PO: 1 dita a. 8 1 5.1751, idem idatn.
O S: 1 dita n /.6 ,3/2, id ai? atem.
Ide n:.1 dita a. 5,1 ,Cni ide
RH; 1 dita n. 12 50, ide a idem.
K a-RJ: 1 dita n. 24. iden ideia.
121-l-P: I dita n. 12 49/, idain idem.
VLC: 1 dita a. 50, ide a i•iem. 	 •
BAI: 1 dita mi. 69a avariada.
Vapo •	 Vuntnin, 	 atracado en) 8 de

Pina° de 1922.
Ai- aazem ii. 10-EMR-3: 1 caixa an•

mero 8-a 130, avariada
Ide a: 1 dita n. 8a 124, idem
Idem-1: I dita n. 85 !2a,
Id :	 1 dita a. 80.13a Liam.
Idem-3: 1 dita n. Sanaa aie
/dein-4: 1 dita a. 83 134, idem.
laa a-1: 1 dita n. 86.131. idem. 	 _
Stedabaker: 10 ditas com diversos ada

meros, ide a.
FGEM: 1 dita a. 5.045, ida''.
80- 1 dita n. 6.210, reve,-da e ai...

francez Plata, atacado	 aiart.
de 1922:

Arai= externo A: 2 saecaa r.t3 na-
meros, rotos.

Vano: Bue :os Ayres, atracado tal !arre
deAlr912.12_.t:

em externo A -GCC: 5 .;accos :c-at
nume..os., :otos.

JA • .2 sa-co: sela nume:o, rotos.
LC: 7 ditos ide a

' 
idem.

00-aletearo: 1 dito idem, alem.
000-SOL: 12 ditos :din. )(1n.
Seu, niarca: 2 ditos ide:ri, Leni.
Vap or inalez Andes, atacado eia inho

de 1922:	 -
Arinatem extarno C - 53: •.": caixas seta

numero. rep.-eandas.
63: 2o ditas H? `. 'da a

• itlfandeaa do Rio de Janeiro

Pela Insnee'airia desta Aliandeaa se faz
publico. para conhecimento dos ia-lei-assa-
dos, que foram Usa-a:c riados para csia re-
partição os volumes abaixo meaciorados
coa Jig.aes de avarias c de falta; deveado
seus do 03 ou ca isignalarios araasantar-se
no piam) de 15 dias para prov.denciarem a..	 -¡respeito.

Vanor Atougerland, atracado em 7 de maio
de 1922:

' &anuem n 3-ACF: 1 caixa n. 359, ara-
•alada.

HDD: 1 dita n. 9.035, idem.
Nein: Cl ditas, idem.
LV: 3 d.aas diversos nume-oâ, re9re7adas.
"PKC: 2 ditas as. 44 c 46, repregadas e

avariaaas.
S-a'.Nt-C: 4 ditas diversos numeras, re-

pre -adote.
SAFTM-'C : 1 dita n: 224, avariada.
Idem: 4 ditas dIve,-sos numeros, reprc-

Dadas.
SFC-a1B: 30 ditas, avaliadas.
PKC: 1 dita n. 43, idem.
Vao he.pan:aa: Ntema Mendi. atracado

em 28 do maio de 1922:
Ariaazeat n 4-AZ: 4 caixas diversos nua

131Cf0S, avariadas:
DTP: 2 barricas as. 29 e 6, repregadas e

3VP' iadas.
Cisa' --/.091: 7 ditas diversos numeras,

adem idem.
GM: 1	 n. 9.841, re.orea.ada.
(jevlotea 1 dita n. 2)0,
tjE -V1: 2 ditas ns. Se 3 457, ide n.
MMC: 1 fa:do a. 247, rep:egado e ava-

alado.
Walter: S barricas as. 82, 10 e38, repre-

aaactas.
HC-915: 1 barril n. 11, vasio.
Vapo po t .,rincz 7;az os Morres. at.aeado

• Cm jarda de la22 :
Anna:A-ai n. 8- DIA: 21 barricas sem

numero, qaeoradas c co a faltas.
Va por ia alez Siris, atracado em 5 de jita

nha de 1922:
Maneai n. 10: - A : 1 saeco n. 8 428,

rito.
aatIZP,D - CZADENV -113: 3 barris, va-

' "ando.
Idem: 1 do a. 610. ideia.
rsra-4an4a : 1 fado n. 298
CF Conto. : 5 caiaas aval:elas.
Caldera° : • áartacas caiai diversos nume.

zos, rep -e aias e ava.iadas.
Evaristo: 2 caixas ns. e2 e 25, repregsdas

t avarlaitts.
Idem c 1 barrica n. 29, repregada e ava-

tiada.
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3 ditas idem, idem.
r.14: 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Bougainville, atracado em

Mato de 1922:
Ilha do Caje — Bine: 16 caixas nurneroe

'diversos, avariadas.
Vapor inglez Norivo, atracado em 19 de

maio de 1922:
Ilha do Caja-1111C: 2 caixas sem numero,

repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de junho

de 1922. — Bartholomeu de Sá C &lixa, aju-
dante do inspector.

1•~~...~.~1111

ilintsterio da Justiça e Neliodos
Interiores

n ir ectoria Geral de Contabilidade

•CONCU RRENcit PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE UM rnfiJECTO DE ESTATUA AO GENE-
DAL DiNHEino MACHADO.

co que nos termos do decreto it. 4.526,
de 20 de janeiro de 1922, fica aberta a

De ordem (lo Sr. ministro !ao publi-

enneurroneia publica para a apre.enta-
cão de magnete, de nina estatua ou ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida
cm uma das praças desta- Capital. de
(tecerei° com as condições abaixo mune
ciadas:

I' — O prazo para apresentação das
,maquettes s.n'ã de cento e vinte lias
(120) a contar da data da publicaçãe
deste edital de concurrencia;

2' — Serão acceitos os projectos do
artistas naciorfaes e estrangeiros dome.
ciliados no Brasil;
• 3* — 03 eoncurrentes terão a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a luemenagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

e* — 03 projectos constarão:
a) do unia maquette em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento e
03 seus detalhes, na escala de 1110 (um
por dez);

b) -um detalhe de esculptura tarnbern
em gesso. modelado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse escolhido pelo con-
corrente entre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma cabe.
-ça expressiva;

e) uma deecripção clara o succinta de
projecte, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser empregados;

d) um o rçamento detalhado, de ['erma
á ene-imissão julgadora poder avaliar se
o projecto • poderá ser executado dentro
do credito vo t ado do trezentos contos de
veie (300:0008000);

5' — E' dada aos concurrentes plena
liberdade quanto ao material a empre-

	

ga r ;	 . - •
6' Esgotado o prazo de concurrerf-

_eia, reunir-ee-ha a commisseo ,julgado-
ra, nomeada pela Governo, e procedera
no julgamont o 'e classificação dos proje,
otos . apresonladne mandando em seguida
lazer a exposinão dos mesmos:
• '7' Os DiaijCiOS e respectivas de-
seripcees deverão vir assignados por une
:psendonyrno I acompanhados do urna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo peeildonymo e na
interior o nome o o psetidenymo do con-
'porrente, podendo este enviar até dous
projectos ,com peendenymos differentes;
'de indo .se, passará um recibo ao con-
corrente;

	

8'	 Sd depois do julgamento 6 que
.erit aberta a sobre-Carta contenda O

nome do concurrente claseiticade em 1°
rogar, sendo os restantes enveloppee o
preiectos postes á disposiçãe de :•v2LIS an-
ctores durante trinta (eei') dias, findos
os utines a cemnO esão floreiro) de toda e
qua lquer re:pon :ahilida rle eehro o ex-
travio ifos mesmes:

— Ao autor ou enfeire:: do projeelo
classificado em 1" lugar contm.i,In o
premio de dez conhis de ré ; -4 (1():000$),
ficando a mesmo projecto d.! pri•pricila-
de de Governo, qoe dMin se •zp i . s irá paut
base da conenrrenria para a enivartieeão
do monuniento, do conformidade eorn o
paragrapho 2' do art. 3 do decreto ci-
tado.

10 — O concurrente que per m eia da
imprensa ou por outro qualrinnr mei e ) ‘1(
publicação inerme cenheeido eco peeudo-
nymo, será desceiseificado;

11 — Não será° tornado , Pp: c•10.,:d3-•
ração os projectos que rio 'ikJ!:-,r;nn
rierorneamente áe clausulae do pvc-ente
edital;

42 —s mafp1PUCS (1CVOlà0 Snl' envia-
das para a Cz.rola Nacional de eleitas Ar-
tes. onde serão expostas (e.-vi do arti-
go 80 ) ein tuna de suas eales;

13 — O Governo re=erva-so o direito
de annullar a conciiruncia,
dos projectos a p rc zeilindu: julaada
digno de consideracilo, at u rindo nova
coneurrencia em igual espaço Ui! tempo.

Directoria da Contnbilidade, em 11 de
março de 1922. — Junior, dire-
ctor geral.

Instituto 'Nacional de Musica
De ordem do Sr. director faço publico

que, de accôrdo com o art. 232 do rerealae
mento annexo ao decreto n. 11.748, de 13
de outubro de 1915, estará aberta na secre-
taria deste instituto, durante os mezes de
maio e junho, a inscripção ao cooeurgo nora
premio de viaeem aos paizes est ange:ros,
para os Mamilos do estabelecime to (bra-
sileiros natos) que tiverem concluido
Curso de composição.

Sendo esse o primeiro concurso de com-
posição a • rendo de viagem que se voe rea-
lizar, não se attenderá a idade, e deite só
estão excluides os que já obtiveram-pensão
do Congresso Nacional para aperfeiçoar os
seus conhecimentos tro estrangeiro. 	 -

De accardo com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o concore
rente demonstrará ter conhecimento pentes
das litigues franceza e italiana, observan-
do-se, na parte musical, o seguinte pro-
gramma :

Composição de unia cantata para sólo e
Oro com acompanhamento de orchestra,
sendo o texto de escolha do concorrente,
mas sujeito á approvação da cotmnissão
julgadora.

A compesiçâo será executada sob a di-
recção do concorrente ou de um regente
sua escolha.

A taxa para esse concurso é de 50.000.
Instituto Nacional de Musica, 28 de abril

de 1922.— O secretario, Mirar Tolentino da
Costa.

•	 ~MI

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA 1)08 28nVIÇos specrrAntos
RESTRES

• Do ordene do. Sr, director, faço salfer
que, do accôrdo com o art. 774 o seus

A tengrapkep, (IQ ugulaum_to .ema vigor.

serão sujeitos á vistoria sanando, fin.
wa ?R do coi c!,11 .,. rnez, ás 14 hora,

,+..	 13 horas, reepectie
venueit e o,	 114, • 116 (Rve-

,: . 1 una	 melr Furtado; 192 .1,4
rua	 1...!, .! 70 da rua Darão doe
iteleaeee. Oeaeee pele presente edieVi

it vo:oi	 • a oliae, que-
teme.. os !weprie1;31'iéli dos referidos ore-
(lios ee 03 seu : representantes legaes o
dea:Zti-;	 etre existam.	 • •D

seecelaria dá Directoria dos Servireoej
l'iyh,-;?r,4. 20 de junho dee

1v22	 ouunim idal, secretario.
11,

Policia dti Districto Federal .1

INSPECTORIA DE VEHICIII.OS
EX .xmE DE MOTORISTAS

Cima:reta para o dia 20 do corrente, es 14
heras, resta hispectoria:

Menoel tose Marinho, Aidonlo Rodrieuee
Pe-efrn. kre.mias de Souza Pinto, tosquiou
da Roetia, Manoel Henrique Rosa, toesiair-
tieo Itenrioue Aloirem), Josu de rgrvaihr)
Mi randa, Arruando Aguinaea, Pulando du,
Lamare e João Oetavlano Gonçalves.

Turma supplementar
José Corra, Liect de Sá Pere e'e e Silva,

Ardonio Ribeiro de Carvalho, ar Ge. t
mes da Costa, loeé Domingos A ' sal Au.
custo da Silva Reis e Manoel Morteiro. ,

Prova regulam enterz
Antonio Moreira.

Prova pratica:
Adindo Ferrea-a d'Altne!da Lima e As.

tonto Martins.
Inepectorie d r eelculoe, 24 de junho da

1922.— Capitão 11.. Aliiller, inspectorsera/. •

Corpo de Bombeiros do District°
Federal

EDITAL P,1RA CONCURRENC1A DE ROUPAS De
emtn

blico ,mie, ás 13 horas do dia 27 do coerente
De ordem do Sr. commandente faço pu-

inc. ,e r rão recebidas, na casa da ar tem deste
corno, propostas para o fornecimento de
colchees, almofadas grandes, almofadas pe-
r:p l enas, fronhas grandes, fronhas pequenas
e lençées, durante o 3' semestre do corrente
anro.

Na Directoria da Assistencfa do Material
serão prestedse as necessarias int mações
e feita a distribuição dos respectivos im-
pressos, das 9 ás 1.5 horas, nos dias uteis"

Assistencia do. Material, 19 de junho de
1922.— Antonio Fernandes, tenente-coroneC:
director.	 •	 •

!,1"e
Corpo de Bombeiros do DIstalcto

-	
Federal

DIRECTORIA DA ASSISTENCta DO MATFIti.V,

Edital para conearrencla de Citas, . •

okos, etc. •
De ordem do Sr. coronel commandanfe

deste corpo, faça publico que, ás 13 horas'
do dia 26 do corrente, serão recebidas na
casa da ordem deste corpo peopoatah pargi
o fornecimento de tintas, oleos, etc., dtl•
tante o 2' semestre do corrente sano.

Na Directoria da Assistencia • do klateria,
Seno metidas as neeessarlaS inlormacOe2



2	 duzias
19	 duzias
19	 . duzlas
19 1/2 dadas
24 duzias
31 1/2 dusias
20 1/2 clitziaS

duzias
1	 duzia.

de 4", duzia...
de 6", duzia...
de 8", duzia...
de 10", duzia...

12", duzia...
de 14", duzia...
de 16", duzia...
de 18", duzia...
de 20", duzla...

/ O- 7- 9
h 0-10-
1 O 13

1
1- : • 2

£ 1- 8- 9
/ 2- 1 7
1 2 . 19- 2
/ 3-19- 0

£ 0- 9- 2
/ 0-12- 4

0-16- 2
z" 1- u- 4
£ 1- 5-?
1 1-13- 2
1, 2 lu- 4
Z' 3- 7- 2
/ 4-10- 4

£ O- 7-9
1 O 9-0
1 O- 1:-0
1 0- 15-0
£ 0- 19-0
'1 1- 3-0
I: 1- 12-0
£ 2- 4-0

3- 0-0

/ O- 9-2
£ 0-12 4
z' 0-1G-2

i- 5-2

Z' 2-10-5
:C 3- 7-2
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ffi feita a dist iouição doi TCSOCClivOS
tresses, das 9 ás 15 horas, nos dias utels.

'Directoria da Assistencis do Matedal, 15
'tio junho d.e 1922. - Antonio Fcrnandes,
licnente-soronel, director.	 (•

Sitinisterio da Marinha

Insr 0 ^toria de Saude Naval
De ordem do Sr, Dr. ministro da Marinha,

, laço onb.ieo que se acha abe.ta nesta re-
•partição, co I, o prazo de trinta dias (30
r desta data a inse.ipção pa a o concurso a
,lima ve a Ye 1 tenente medico do Corno de
Saude Naval . Os candidatos devem aore-

, Untar o do ventos seguintes:
• Ceitidão 1 ,- Idade, provado ser brasileiro

C contar:) çirinta, annos no maxim o, dinl ma
de doto- e a medicina pelas factildad2s da
Renubdtea, folha corrida c attestado de vac-

• Cina.
, Ins i.cot :a de Sande Naval, 3 de junho de
'1921-Dr. % refundo N. da Silv.2, adjunto. e

r,

láhasterio aa Viacão e Obras

A' •	 . Publicas
Admihirryp eão dos Correios de -Sã‘o Paulo

; De co dor nilade com o art. 101 do Re att-
. 1ame t o til, que baixou com a dec-eto
n. 14.720. 4- IS de mar-o de 1121, faco

rseiente Poa destivalai los 6u remettentes da
,cor	 d-•-cln abaixo descripta, que '01
,aparteda	 Coa:missão de Relu . o do

trImest e de 1921. por contv valores
: ou de" re tos, que urdem procurar a
: rnesmr dvra l te o prazo de ;Tm mirt o, coa.
lados d .sia dali, na thesouraria desta admf-
nistrarin).

0a-1- eresr-dos deverão apresertar aro-
xas de s--t.m destina'ados ou remettentes
'da	 correspondendo, afim de pode-
' rem Mi

Para cometia s em que forem encontrados
it-alorea deverão os interessados, atém da
'prova exl Ide. n't.ar a multado 23 f. sobre
os valo es • o tid -s.

t •, cão dos Correios de S Paulo,
23 de •Inio de 1922.-0 admini strador. Geo-
'nisto Ca, velo de Mendonça.

••••

Cu lla registrada n. 404.014, São Paulo,
Maria Pozn, Portugal.

Carta te •st I da n. 273.709, São Paulo,
Aliss vejlik 'ee. Frarça.

Cort	 eo st. a da n. 280.072, São Paulo,
Francisco Go calvos, França.

Cada r -0 14 ada n. 245 443, São Paulo,
Arzosti oho M. de, Portueal.

'Ca . ta r. r.?• 4t acta n. 43.141, São Paulo,
Anna ("As o in . re, batia.	 . .

Carta - .e ;rt-nda n. 61 040, São Paulo,
List t to Pa p lin, l-tespoatig.

Ca-ts regi.b.eda n. 2C15.778, São Paulo,
tutu, to	 , Hespanba.

Carta re•	 n 2'n.489, São Pulo,
Ur Luiz "a .11r, Ilespanba.

Carta -e. i-,t ?da n. 334.020, São Paulo,
-.Abel Jorge, Açaçar;d3a.

• Carta --eviçtr P da n. 65.388, Santos, Victor
He...)anita

., Cara ret-istrada n. 28.839, Santos, Gaston
A.•nold, upa. çe.
. Carta r gi,ttada n. 55.664, Santos, Luiza
de C A .	"oriuual.
' Carta re. l•-trscla n. 55,077, Santos, Aurora
Campos Ilos lanha.

Carta re ictrala n, 50.649, S....tos, Aurora
Campo, 1-1e , a: ha.,

Carta re	 ala n. 1.927, Mocôca, Jcob

_inflar; ItiareCtOS,

Carta reeistra4a n. 3.220, Rio Clai-o, Fio-
ravante Pauto,

Caita regist -da n. 7.595, São Carlos, Ga-
briea Molina, Ilesoanha.

Carta re:isrrada n. 790, São Carlos, Adm.
F. 1. lisbonens; Po; ti , .al.

Carta registrada n. 101.Est. de Campinas,
Sebastião Pedro, L'ortueal.
• Carta simnles, São Paulo, Renedicto Fa-
bian o, Penha

Carta siardes, Monte Verde, losé
nedicto Ferreira, Radia.

Ca, ta simples, Hotucattl, Vila Pedona,
São Paulo.

Carta simules, Parag . -assil, Henrique Mon-
teiro, São Paulo

Ca rta simu:es. S loão da Ma Vista, Rita
M. Cor ceição, São Paulo.
• Cartas si .nples, i gnorado, Frederico Kau-

'holt, Rita M. Conceição.

Repartição de Aguas o Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, In-
terino, fa o pudico para codhecimerto dos
interessados que a pai tir de 1 de julho oro-
xbno, entrarão e n visor as novas Tarifas
anp . ovadas nor portaria do Sr. minist ro da
Viarão e Obras Publicas de 26 de maio ul-
timo, bem como o regulamento de trans-
porte c do Telegraph°, aoprovado pe;o de-
creto n. l0'204, de 30 de abril de 1913, e
tornado extensivo á Estrada de Ferro Pio
d'Ouro pelo decreto n. 15.498, de 30 de
maio proximo passado. -

Secção de Expediente, 22 de junho de
(922 -Francisco Pereira Caldas, chefe da
Scccão de Expediente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Primeira correcção do edital de 9 de junho
de 1922

Concarrencta ir. 80

'Vc ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 6 de julho d • 1922 na
hitci dencia desta estrada, na CS1^0 . ) Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Limas facas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", duzia... i; 0- 7- 1

10	 dvzias de 6", duzia... 	 O- 11-0
12 1/2 duzias de 8", duzia... 	 O- 16-0
.9	 (luzias de 10", cinda... 1: 1- 5- 6
3 1/2 duzias de 12", duzia... £ 1- 14-4

• 1	 duzia de 14", por 	  ,C 2- 8- (1

Limas facas murças:•
•4 1/2 (luzias de 4", duzla... Á; 0- 7- 9
9 1/2 duzias de G", duzia... jf,' 0- 12-0

13	 d .aias de 8", d; _ia... £ 0- .`.8-0
-12 1/2 duzias de 10", duzia... 	 1- ;- 2

4 1/2 duzias de 12", duzia... xe: 1- 17-7
2 1/2 duzias de 14", duma- .‘ 2- 15-7

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", duzia.... 0- 5- 7

13 12 duzias de 6", duzia... £ O- -• 2
13 1/2 dnzias de 8", duzia...
13	 duzias de 10", duzie... £ 0- 

9- 4
.‘ 0-12- 9

211/2 duzias de 12", duzia... fe 0-17- 1
.‘ 1- 4- O26	 duzlas de 14", duzia... £ 1-14- 4

24	 duzias de 16", duzia...
_12 1/2 (luzias de 18", duzia...	 2- 8- O

Llinas chatas murças:
2 1/2 duziaS de 4", dizia...

12 1 : 2 (luzias de 6", duzia...
14 1 / dlidas de 8", d Izia...
16 1/2 duzias de 10", (Pula...
17	 ditz ; as ch 12", duzia...
1'3 1;2 dn•i is de 14", d-yda...
10	 (Laias de 16", (luzia-
6	 duzias de 18",
1/2 duzia de 29", duzia...

Limas 1/2 cama bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzla...
35 titulas de 6", duzia...
3n 1'2 duzias de 8",
37 1 '2 dutdas de 10", duzia...
43 1/2 duzias de 12", dazia...
52 1/2 dizias de 1 4", duzia...
28 1/2 duzias de 16", duzia...
8	 duziaá 'de 18", duzia...

Limas . 1/2 cantil murças:

Li nas parallelas bastar-
das:

G 1/2 duzias de 4", duzia....
2	 duzias de 5", duzia....

16 1/2 duzias de 6",duzia...
19	 duzias de 8". duzi.....
20 1/2 duzias de 10", duzia...•
29 1/2 duzias de 12", duzia..
43	 duzias de 14", duzia...
37	 duzias d?. 16", duzia...
7 1/2 duzigs de 18", duzia...

Limas oarallelas murças:
7 1/2 duzias de 4", duzia 	

14 ,	 (luzias de 6", duzia 	
12 1/2 dizias de 8", dnzia 	
15	 duzias 'e 10", duzia 	
16 1/2 duzias cl.! 12", duzia 	
21 1/2 d: I zias de 14",
18 1/2 dozias de 16", duzia...,
1 1/2 duzias de 18", duzia 	

Limas tilangulares bas-
tardas:

1	 dniia de 4". por 	  / 0- 6-8
19 1/2 duzias de G", duzia 	  ,‘ 0.10-0
26	 duz.as de 8". duziia 	  £ fl - ! -5
23	 duclas de 10", duzia 	  £ 1- :)-11
311/2 duzias de 12", duzi4 	  .‘ 1- 9-7
25	 dumas de 11", duzia 	  Z" 2- 0-0
15	 duzias de 16", duzia., 	  Z'' 2-10-0
3 1/2 duzias de 18", duzia 	  ‘ 3- 4-0

Limas triangulares mur-

21	 duziás de 4", duzia..... £ O. 7-9
211/2 duzias de 6", duzia...,. / 0-12-0
20	 duzias de 8" duzia 	 	 0-i8-0
16 1/2 duzias de 10*, duzia.•	 £ 1- 9-7
2	 duzias de 12", duzia 	 	 2- 0-0
11/2 duzias de 14", duzia 	  .0 2- 8-0
1	 duzia de 16", uor.	 .. 	  f 2-18-0
1	 duzia de 18", por 	 ..	 3-12-0
5 1/2 duzias c1., 3", duzia 	  / 0- 7-0

• 4	 duzias de 5", dszia 	  .4' 0-12-5
Limatões quadrados bas-	 •

tardos:
6	 duzias de 4", duzia 	  I 0= 64
1	 duzla de 5", por. 	 	 8.4

• 16	 duzlas de 6". duzia	 0- 9-4
.15	 duzias de 8", duzia 	  £ 0;11-1 t
17 112 duglas de 10",dtizia 	 	 0-15-201
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Dimensões e peses de Limas e Limatões22	 duzias de 12", duzia.... X 0-19-2
21 1/2 dunas de 14", duzia
15	 duzlas de I ra", duzia....
13 1/2	 y;'.. duzia...
4	 ' 2u", duzia.... 

• 

3-10,

X 1- 6-5

,4 2-12-0
X 1-17-7

1'	 , ; quadrados:nu>
eos:

.‘ 0- 740 1/2 duzins de 4", duzia..... 
Á. 0-10-06 1/2 duzils de 6", duzia.,... X 0-13-2

duzirs de 8". duzia.....
X 0-17-210	 uuz;a.; de!ar, duzia....

9 1/2 duzias de 12", duzia.... X 1- 1-2
X 1-12-410	 Atidas de 14", duzia....
ot" 2- 1-89 112 (luzias ue 16",	
X 2-19-24	 duzias de 18", duna....

4 1/2 dizias de 2 1r, duzia....
LiniaMes redondos:

6 1/2 duzia: • de 4", duzia.... 	 b
X O- 8-OI 1,2 (luzias de 3", duzia.... 
X O- 9-416 1 , 2 (luzias de 6", duzia.... 	

0-11-1018 1:2 durias de 8", duzia....
• 0-15-223 1/2 duzias de 10", duzia....

23 1 ./2 duzias de 12", duzia.... ( 0-19-2
• 1- 6-527 1/2 duzias . de 14", duzia.... 

• 

1-17-717	 duzia:a de 16", duzia.... ,S" 2-12-0
17	 duzias'çie. 18", duzia.... .4 3-10-0
3 1/2 duzias de 20", duzia.....

Limatões redondcs :marços: ,‘ 0- 7-7
4 1/2 duzias• de 4", duzia.... 

E 0- 9-02	 duzias de 5", chufa....
g	 duzias•de 6", duzta.... ,5" 0-10-0
7 1,'2 duzias de 8", duzia.... ,15' 0-13-2

£ 0-17-210 1 2 duzias de 10", duzia....
7 1.;2.d(,z:as de 12", duzia.... Z. 1- 1-2

X' 1-12-411	 dazias de 14", duzia....
10 -	 duzias de 16", clutia.... .15. 2- 1-8
5 1/2 duzias de 18", duzia.... X 2-19-2
3 1/2 duZias de 20", duzia.... ,4' 3-19-2

Limas paraltelas bastardas
para engenho, canto re-
doudo:

JS 0-10-22	 duzias de 6", duzia.... 

• 

0-13-66 1/2 duzias de 8", duzia....
O 1/2 duzias de 10", :luzia-. ,C 0-17-2

Condições . a que devem satisfazer as limas
e limatões:

1) Devem ser fatnicadas de aço de ca.
dinho obtido da . neihor qualidade de ferro
sueco, contendo no miunno 1;20 1 de car-
bono e no maximo 0,03 '' I. de phosphoro e
enxofre.	 •

2) Devem ser do typo commercialmente
conhecido corno etypo leve' de accordo com
os pesas determinados pela Estrada e em
oppoi rão ao chamado etypo extra-leve).

31 POdena ser picadas a machiam ou a
mão, devendo,ymém, as mesmas guardar a
distancia e Noa:adida :1e unifmlncs em toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza minima de 500, es-
cala .Zrinell..

5) Devem ter a forma exacta, Sem defeitos
Ileal curvaturas eu torcimento.

G) Limas rep icadas ou de segunda qua-
lidade não sertic. :. acceitas.

7) Todas as limas deverão trazer estam-
pados: o nome dos fabricantes, as iniciaes
E. F. C. D. c as palavras ;aço fundido ga-
rantido,. •

8) Todas as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por uni facto de areia, cada duzia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado c depois acondicionada em
caixa de papelão.

9) O comprimento de urna lima será a dis-
tancia entre a sua ponta até a cintura do
cabo,

10) As dhnensoes acima referem-se á
parte cortante das limas.

11) Será.' permittida a tolerancia de 304
para mais Danara menos, nos pesos liqd•
dos estabelecidos para as limas.

Limas chatas 	
Limas ciiatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas cUatas 	
Limas catas 	
Limas caatas 	
Limas patallelas 	
Limas parallelas 	
Limas paralle:as	
Limas paralleles 	
Limas palaileias 	
Limas para- eils 	
Limas parailelas 	
Limas meia calma 	
Limas meia calma 	
Limas meia canna 	
Limas meia caina 	
Limas meia calma 	
Limas meia carita 	
Limas meia cama 	
Limas meia calma
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas ta iaagular 	
Limas ta ianámlar 	 ..... *...,	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas tri ugular 	
Limas triangular 	
Lima,s triangular 	
Limas triangular 	
Limatões quadrados. 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
LimatOes quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quacirelos 	
Limatões quadrados 	
Limatims quadrados 	
Limatões quadrados. 	
Limatões re.dondes 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limanes redondos 	
Limatões redondos.. 	
Limatões redondos 	
Liwaties redondos 	
Liinatões redondos. 	
Limatões redandos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Umas para serras de traçar.. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de - engenho 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho.... - 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	

Os preços marcados são os maximos:
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada no Cães do Porto, (Eleitos aliandega-
rios por conta da Estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor. . 4.ealro de
um espaço de tempo dag° dias, a cantar da
data do registro do contracto . no Tribunal
de Contas.

A entrega nao sendo conforme está mar-
cado sujeita o contractante a uma multa
Que, conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor -da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não

Redondo Qnal,'o C:31elliftrol- peso cro duzr$

	 •
6"

10"
12"

Qrarnma ít
11R
566;

7.3601
2.261
4.981
7.711

15"
16"

07
io.88d

18" 14.514'r
4" 255'

	• 6"
8"

on
t.saV

10" 3.628
12" G."
14" 7.93UJ
16" /2.70d1

228
5" 453.
678 566,
8" 1.13r

	 • 10" 2.262!
	 • •• •	 12" 4.535;

, I 14" 6.3.54
11;"•,,. 9.97ff:d

115i
220
3391

f 6"2). .%61
1.3-83j

	.. • 16" 2.72/ \
12" 4.769 -
14"
15"

8.164,

16" 11.339t..
I/O"
3/16 5,9 113;

22:s1
1/4"
3416 S" 1.360;

1(19 11. 1.81.;
	 0 , 1/2 

•	 5/8
12"
14"

3.62R.
6.803;

:114 - 16"
703 18" 45.42m

:20"
1/8	 	

3/16	 	
.	 ,	 I.

.
, 4,, 113

1/4	 	
3/16	 	

•",
9071

3/8	 	 10" L36(4
1/2	 	
5/8	 	

4, 12"
14"

2.94!X
5.44A,

3/4 .., 	 1 16,9 9.071;
7/8	 	
1?!	 	

18"20,9
AL"

12.700,
18.1431

3
5" 56
6" 00

	 	 • . ...... 8" 1
67 5

preferi,. a administração a rescisão do corm.
tracto, por 51mptes aviso ou not:f+caçãOt''
independente de acção ou interpelação. juiei
dicial,com perdi da caução e semi que aeSis•
ta ao contactante direito a reclamação do

	

especie alguma.	 .
No caso de multa, fica o contractar,

obrigado a carregar a respectka importa'
eia na thesouravia, nõ- prazi. de 48 horas,

por escripte, sb pena de rescisão do comt,

is

	

a	

il
contar da data do recebimento da intimaç-,

tracto; a:as condições já acima estabelecida
si não-for cumprida a intimaçaQ.... ,

• • •

411,*.lhe
-

• 	   
•

8"
lt,"
4-•
6"8.9

10"
14"

1
2.26

5861i
1.360-
2 0394
7.25?



$ 0.50

8 6.00

$ 0.18

$ 12.00

$12.00

$ 4.00

$ 59.00

$

8.50

1.50

1.50

9.50

$ 9.50

$ 30.00

$24.00

$ 19.00

$78.00

$ 8.00

7.50

7.00

4.00

3.00

5.50

7.50

7.50

v`mntitela
gemem- ---n~GLP	 	
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A coacarre acia versará apenas sobre O
troço cm. qualquer moeda, indicado cm
alva Ia doa e coar nado por ext , ilso, rat.a
as lir Lades eatabelecidas dos aligos mi a
pedidas. caaendo a preferencia de diacho ao
autor da nrono ta que se apresentar nais
barata. Por ata i na time seja a dittereaça
çutr efia e qualquer outra.

Para co n mação dos preços servirá o
Cam aio. a vista, que vigorar na vespeaa do
dia indizatio nara a concurrencia.

A Est ada ien . sara as p. opostas que apre-
: sentare ii nreços superiores aos inaaimos
esiabe'ec:dos.

As propo tas, que devem estar devida-
mente sailadas as prime.. as vias, datadas,
assig aia, com a indicação das respeeti-

, 'as .esidenclas, não sendo pennittida, ras
resmas rasuras ou emeadas, oese.cao ser
escrio:as em panei das respectivas c azas
co laaerciaes, barão entregues, eu tres vias,
Cm f rvo:uctot ferhados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-

e nte.
Esae 1 xvolucro deve ter acompanhado de

um o.it o e :e^ar7cio, colite. do :o tos os
do tia:entes q e poisa II p rovara ido. cicie :c
do prono . e . te, camp-ehei derma-se, entre
enes. os re ibos de aritação da tilti 	 col-

eta dos imotos a qae :stiver sujeito.
No a:to de aatreaa da o onoata o poio-

Pente deve eahibi • o recibo ca caaç o de
600a, eu (tilai iro ou em titu:Os da divida
pubiaal f a tiarat rreviame te feita na ta .so, -
varia OeSta Estrada, para ga adir a aasia-a-
tura do co t.te o, ca eao eme reverte.a ora
ias cofres da taes aa. Estrada, R I o or000ne te
preferi ,. o re sar-se a a .si • nar re aeativo
co U sam, de. tro do prazo de seis dias,
contados de da:a da cat-eaa do convite qae
atar exnedido ama esse fim.

O fome :eci r, paa garaatia da execução
tlo for e ai cato, ca cio ara, lia ti a r , ia
desta Estra ! ti, a quantia corresconde a te a
ti da valor co feri eci dento a :-ealiaar, e n
dInh airo, ou e,n tituloa da divatia publica
'fadem..
• O coatra r to só se tornará effectiv• &anis
de annrotada d -fiaitivarneate ue.o Miri c-
rio da Viação e Obras ublleas e rega:talo
pel a Triatiaal de Contas.

A oaeatao de idoneidade dos proponeat
'acra ;ulaada e e :a na !da praviamentc, antes
de abertas as p..opo.tas.

As aro-instas Cdj03 autores não tiverem
Sido con-ide acios idoneos não serão aoe tas.

De -riis de jalgada a idoneidade dos a -ci-
po e tes, serão marcados o dia e ho..a pa .a
abenura e leaura das proposta ., oue. antes
de qualquer decisão serão publicai:las.

Fica reserv a do á Estrada o direito de ac-
eaaar pane tia unia proaosta e parte de
outra, ou outras, confoane a aidererça oara
meaos nos p reços dos vario, a. tic os a -e-

 forrecidos, asaini como de não az .e,tar
nanai , aa das pro-ostas ap esentadas. ou
annalla . a acme rrercia, caso assim conve-
nha aos seas iatere;ses.

As nronostas nao Poderão conter sino
' Piai formula de comn.eta sub.nissão a todas
; ata claus Is deste edital e o preço, contorne
lá ficou estabe:ecido.

Não, se tomarão em consideração quaes-
atter ora: las do unta e s nã previoas
nesee eiital. nemn as proposta que cot tive-
rem anuas o offe:ccimeoto de uma rcducção
tob:e a pr000sta mais ciaram.

No caso de abs luta igualdade entre pro-
postas. teta p:efe anela a que an:csentar
preço liais vaata oso no desemnate.

A Estada reserva-se o direito de restrin-
air as quantida 1es pedidas.

Toda o qualque: proposta que não estiver
inteirame l te dc accôrdo coai este edital não
Será to aada	 co ideração.

Secretaria da Estrada da Ferro Centra/ do
Gra i' 16 de juaho de 19a2. O secretarie
Viccleritm Candida d Vasconcales t -

CONCIJRREP'CIA PARA O FORNEONIENI O DE
Sc irES LEN 'CS PARA CARROS, PARA e DI-
VISA°, Em 1922

Concorrendo n. 79
Primeira cor, acção do edital de 2 de junho

de 1922

as 13 ho..as do dia aia de ;unho de 1922. na
De crie ii cia direetoaa, faço publiaa que

iatendencia daa'a Estiada, na estação Mari-
ti ia, serão recol lidas propostas para o for-
ee-i-ielito de:

Soa:-esalentes para carros:
150 alinotes p.a moas de sus-

pensão, typo 3, un.	
75 pai afusos central de t. acção

dos engates Tower, fig. 7,
desatai; 533 m 	

75 tubos de fea o preto de 10aaa50
de c nip.iiif. to, 2 7/8 ' de
diamet.o externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
kao 	

36 barcas para trucks serie VA e
NA, desenho 471, u »a 	

36 ba rras Para titicas	 ie VA e
NA. desenho 472, urna 	

36 banas para trucks sane VA c
NA, de.senho 435, uma 	

13 ba aas para t, aeks de carro
de luxo, deseaho 5à9, uma.

373 co.ventes de segtamaça . para
vagões de carga sane V,
descaio 774, unia 	

75 caanas de ao topadoras para
engates Slia....on cano de
carga, trila 	

75 nanas de rico tonadoras para
engates Sharron cano de
aasaageiroa, uma 	

111 cataas de g:axa Symirgtoo,
desenho 4i8, urna 	

.75 caixas da araxa Symington,
de ;anho 573, urna 	

225 cliaates Tower completos,
com todos os accesso.los
pata sua montagem, dese-
nho 533, u n. 	

7 tese. vatorios de ferro batido
calindrico, de 0',81
um 	

4 rasa .vatorins de ler o batido,
cylindliao, de Oa 8Ix0 ,40
(nana co n pressão), um

75 rase:voa:aios de feao ba!ido,
c aliacirico. de 2',40 O -',a7

-tema Fall nan),
75 ave.aaes de 1°,77 para portas

late.aes de canos, serie H,
um 	

7 bana para trucks de carros,
serie V, da bitola de In,00,
uma 	

12 NI :as para trucks, desenho
37 u na 	

48 biaçadelras para molas de
cactos serie Q, typo 1,, ama

15 barras pa ra linças ti o s
trucks; desova° 251, vaia_

bar, as infe,io.ca pia ti tiaks,15
desenho 255, ama 	

3 bar- as , ara trucks NL, desc-
iam a69, uma 	

3 ba• as nara trucks NL, dese-
nho 570. ti na 	

4 barras inferiores para taicks
de carros, série 00 altigo,
unia 	 	 .	 $ 7.50

75 grupos de molas esuiraes
para engates Shairon, de-
suno 880, gt tipo 	 	 $ 6.50

4 barras su periores para trocks
de carros, série 00 antigo,
uma 	 	 $ 9.50

4 barras para ligações de trucks,
sal ie 00 antigo, uma 	 	 $ 7.50

3 barras iniarioaes para trucks,
série VA c NA, desenho
474, uma 	 	 $ 10.00

alvaemowelh

barras supariorcs para trucks,
série VA e NA, desenho
475, uma 	

G banas para irucks de carros
de oassaaeiros, desenho
532, unia 	

3 barras para ligações de trucks,
série VA e NA, desenho
4.085, uma 	

12 caixas de graxa para carros
B. Horizonte, desenho 175,
uma 	

8 caixas de graxa para carros
de passageiros RD, dese-

nho 3u5, uma 	
18 folhas de zinco de 2 ,90X

X0 ,80 para vagões, série
V, de accôrdo com o de-
scaibo 691, kilo 	

36 maldita:11as para engates Hen-
ricat V.a, uma 	

12 mandibulas oara engates, Jan-
ne, X. uma 	

4 manélibulas paia engates Cli-
:nax, uma 	

4 mandibulas para engates To-
we-, ti 'ia 	

4 mandibulas nata engates Hen-
ricot, unia 	

2 maca:os hydrattlicos de 20 to-
neladas, um 	

2 macacos hydraulicos de 10 to-
neladas, um. 	

2 macacos hydraulicos de cinco
t aneladas, uru 	

75 moas para engates Sharron,
uma 	

75 molas para engates Tower,
uma 	

8 molas para engates Climax,
uma 	

8 molas para engates Fienricot,
unia 	

36 molas para engates Laycock,
urna 	

12 molas para engates de carros
13S, ara., ano de Medeiros,
uma

75 mandiewlas para engates Jan-
net. X n. 5.357. desenho
4Sa, ti da 	

ma cabalas para engates aten-
rara. V , desenho 607, uma

57 rnandib ias para enaates To-
wenn. 3. dcseaho 533, u »a

27 man-andas ',ara eugates Sur-
ro n. 2.500, desenho 771,
tira 	

5 ntandib ilaS para engates CU-
aax n. 2, de ,eaho 700,

uma.	 	  $ 0.00
9 macacos de cremalheira tyno

d 33 t o ne:aaas, um 	
I maeac de crema heila typo

Dali, de 3, tcate'lias, por.
4 ina:aeos de c:enialneira typo

Dota de 23 toneladas, um 	
8 pinos nlOveiS para engates

anney, uni 	
8 pinos inoveis para engates

Hearicot VB, uni 	
Sobresateates nara carros (bi-

to:a de 1a,001:
21 engates Ibbotson, Brothers,

um 	
21 parachoques Ibbotson, Bro-

theas,	 $ 37 00
8 grunos de barras oara trucks

de carros série V, gamo 	  $ 10.0
Os preços marcados são os maximos.

. O pagamento das contas sara feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1	 de
comniissão.	 .

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cáes do Porto, direitos alfanae•
garios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por. conta do fonte adar,
dentro de a .paço da tempo de 1t dias.
a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas.

Estrada de Ferro Central do Erasil "
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$ 11..50

$ 1900

$ 0.00

$ 12.00

$ 12.00

0.10

$ 7.50

$ 7.00

$ 7.00

6.00

7.50

150.00

100.00

65 00

10.00

10.00

9.00

9.00

9.50

9.50

7.00

7.50

6.00

$ 6.50

$ 130.00

$ 140.00

$ 125.00

$	 1..00

$ 1.50

$ 80.00
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MARIO 	 .1un'ao de 15:2.2

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita ao contractante a uma multa
que, C01401ne enteadirseato da adaiiiis-
tração, poderá. ser até o valor da caiaat ) do
contracto, sendo dado novo prazo, ei não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notaioação,
independente de nação ou interpellaça.o ju-
dicial, com perda da caução e :sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso ale multa fica o cota-a:tante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de resciaão
do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, si não for cumprida a inti-
mação: .
• A coneurrencia ver gará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos c confirmado por extenso, para
as unidades estabdecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a difierença entre ella e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigo.ar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo pen»ittidas nas
mamas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão chegues, em tres
vias, em involueros fechados com a dada-
ração por lana, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, coinprehenden-
do-se, entre alies, os recibos de quitação da
ultima coliccta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da caução
de 4:C00$ em dinaciro o:t em tiaaos da
divida publica federal, préviamente feito
na thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do cot:Irado, cantata que
revertera para os cearas ria mesma Estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia aa execução
do fornechnento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 0/, do valor do fornecimento a realizar,
cm dinheiro ou em titulas da divida publica
ederal.

O contracto só se tornará efiectiva depois
de approvado definitivamente pelo aliniste-
rio da Viação e Croma Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A qttestão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneoa não Serão abertas.

Depois de julgada a Moticidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes do qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceltar parte de unta proposta e parta de

,outra, ou outras, conforme a (Diferença para

1

 menos nos preços cle varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar na-
atuaria dae propostas apresentadas, ou an-

minara concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estale-decido.

Não se tomarão ent consideração quaes-
auer &fedas de vantagens Mia reatas
iiesie eiital, Irem as proaoslas que coati-
verem apenas o otierecimento da. uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefe:encia a que aguentar
preço mais vantajcso na desempate.

A Estrada reoervrase o di:eito de restrin-
gir as quantidadas pedidas.

Toda e guri:ratar proposta que não*estiver
inteiramente de accordo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, li de junho de 19a2. — °secretario,
Diocleciano Cocado de Vasconcellos. 	 (•

---
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUMENCIA raras o aunaeciaramo
•I'21),) gCOUIiERILL» 15 CCESSO-•

RIOS, PARA .1 5' DivisÀo, aea 1322
Terceiaa correcção do edital do 20 de

inato do 1922
Coneurrencia o. 77

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na tntondencia desta estrada,
ira eatação alariam, serão recebidas
propostas para o funicaitnento da:

Trillioa typo 4Cocker dl, e aceessorios,
conforme desenhos e eapecilicações:

1.a87 Lactadas e 200 kilos de trilhos
de 2' kilos e 800 grammus por metro,
maximo da tonelada, 300 francos.

90.3au kilua de talas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8.381 kilos de parafusos, maximta
da tonelada, 1.100 francos.

52.180 kilos de grampos typo B,
maximo da tonelada, 1.000 francos.

.17t; kiloa de agulhas (a pecas);
maximo tia toneiada, 2.000 francos.

•uaa kilos de cruzamentos de
1:10 (seja cruzamento) maximo da to-
nelada, 2.000 faancoo.

Os 'francos mareados tala belgas o as
toneladas de 1.000 alhos.

As agulhas e cruzamentos devem sei.
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.

O pagam •nto Ca conta será feito pejo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1
de cammieeão.

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo larica. Nenhum concurrente

será acceita, para diaputar o forneci-
mento do matarial acima mencionado,
sem aer considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidado:

1°, eetar legalmente conslituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser represantante de fabrica que
se occupe dose genaro de fabricaçã'o,
provando esta .qoaliclade roia documen-
to do valor juridico reconhecido:

a°, estar quite para Coai a F.17enda
Publica, o que provará com os recibos
do quitaçãO da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

caarruao
Das projwstus

Art. la Aa. gr:opostas indicando a ré-
sideucia . ou sada commercial do pro-
Pononte, serão apragenhadas am ires
vias, devidamente selladas, as primeiras
vias datadas e as gianculaa sem amen-

dao, rasuras e eutreliblhaa, escriptas eu

lTnguarportugueza em papel das respeA
ctivas casas commerolaes, e mencionfflt
rão de modo claro o conciso:

1°, o preço par tonelada metrlea,
dieado em algar i=mos e confirmado Doa
extenso, em qualquor moeda, entregue
osso material no porto do Illo de Rio dca
Janeira, sobre vagues da estrada, no roa.
peclivi caos, direitos alfandogarios paia
conta da estrada o todas as demais deaa-
pazas por conta do fornecedor; .

20, o compromlaso de effectuaa a eaa.
traga até 31 do janeiro do 1923;

3a a compromisso de sujeitar-so
preacripe0e3 estabelecidas pelas presena
tes bases;

aa o compromisso de aceeitar e cunis,•
prir as preseripçõea estabelecidas polag
especificações para o fornecimento do
trilhos o accesaorios legalmente appras

adar9t.A 	 2.° As propostas serão entreguei
em tres vias, em envolucros fechados ti
lacrados declarando no subacripto
mano do coneuraente, a fabrica do que.
o mesmo é representante e o objecto dtV
coneurrencia.

Esse envoluero devo ser acompanhada
de um outro, em separado, contem.10
todos os documentos que possam pro-'.
var a idoneidade do requerente, de cona;
formidaclo com o artigo unico do capi-
tulo I e o recibo da caução pura garana
lir a assignatura do contracto, do ac-
cairdo com o art. 1° do capitulo

CAPITULO III

Do deposito e da cattçdo	 -
Art. 1.° Para a apresentação da pr.

posta para o fornecimento doa trilima
e accossorios, cada proponente faça.
préviamento o deposito na thesouraria
da estrada da quantia do um conto de
róis cm dinheiro, ou em apoilces fo-
tleraes, a titulo de garantia para a aa
signatura do contracto.	 •

§ 1. • Terminada a concurrencia o es..
colhido o fornecedor, os depositos sua
pracitados serão reatituidos aos concur-
rentes, escluidos do fornecimento.

2. • O concorrente escolhido substi-
tuirá o' deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal correspondente a 6 S"a
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa cauçãa será restituida ao
fornecedor depois do ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ima
tarjai da encommenda, respondendo
ella por avarias verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos do 12-
bricação quo tenham escapa"! ti f

CAPITULO IV	 é
Art. 1. a As propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado;
em presença dos concurrentes e serão,:
classificadas pela ordem ascendente dos
precos indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista du, vespeota
dia da cocurroncia.

Ari. 2.° A questão do idoneidade doa.
proponentes sei'ã exannuada e julgada'
praviamente, antes de serem abertas aea
propoataa. Depois de julgada essa
neiaaas, serão mareados dia o hora para
a ahet tura o leitura de•s propostas que,i
antes de qualquer decistm, serão pqr..
blicadas no Diario Offifial.

Art. 3." Não .aertica tomadas em CO ta:
oideraaão:

1 9, 0,53 propostas cujos autores não ta'a
abam sido julgados idoneos oaccôrdá f
cora o artigo ultra() do apituto I;

2*, U3 propostas os contiverem agr.(
nas o offerecintento do uma roducçãõ
sobro a *aposta ranja barata;

) 3°, 4 Pram.)4a que a? gti_Vqe_111SW
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tte .) .:(1 . ) com o que deterroina o atta
coniinlo TI;

• 4-, a: o'ferle z; d. , .,•r.rta-:,•mas não prc-
a	 i.)t•;	 ori;.r!s:
• :H ruir esta;	 li	 I4	 prc.

	

ao .;	 4,stat.imee1-
dos.

Net•tt.,*:".
liatt, --bre	 furo-Lola me-

ezibra,11	 n;
ao :i-,;•	 . 1 a pcopos:I.4	 3,ardo. JOr

	

que soja	 a	 dif:ei ••114-a falire
cP.a	 4•a.i'•urr eatra..

s,	 No caso de aliso/IV:a igual-
dade eaii e duas oa	 mais re•.:íristas,
fica 1 . ..i•vado á est, aia o direito ies-
colher a inte lhe pa-xcer mais conve-
itienic.

Art. 6.° Fica r . ervado á estredo. o
hiril o do não aceei1H!' wiihunia das

propostos apre,:taiimás ou uni:alam : a
eoneurrencia,	 J;s0	 ao.t
SeU3

C.NRITI:49 V
1)t) etmeracto

Art. 1 . 4 O concol conte esea'hida as-
signará, perante a •dircetoria ila

enntra nin para n forsinciorai!o
material ora em roneurrencia.

Art. 2. 0 11 4 ..inirurronte ea:01111.10 (lui)
-ir recusar a it-isignat; o e13{I'ae1c ret-r)e-
1 . 1	 on, ii•nefirin
4;a	 'sIrada, u	 •i i. • titt ztitn 1Je	 tina o

1 0 tia	 lir.
Art. a.° •II (,,,ni,riteln a ser lavrado,

serão	 e!eeidas os iuuul as mie de-
v. , rão ser imra . s.tas	 infineção, que

possam dor, de Ii.iusutas do mesmo
com Pacto.

•5rf.. 4• 0 No mesmo alui s a wo„-ora
0-aiptilado o modo de ser 01 ree:thil o
pagarae»to do matonal coiorr.e;;,.,. o
qual será feito em rinitl-Mrtitt'a
leira, vicorando para o
taxa cambial ufficial A vi s : 0 da vos-
nora do respectivo
daViação e Obras Poolieas.

O referido pagaro ....nIo	 S'..titzi círc.-
etuado droois da ao-:•sont acão	 ea-
uliecimetdo e factura roinotercial
pari/m(1a do recibo que provo haver:
sido o material erdria..aic no porto ilidi-
aado.

Art. 5." O contracia só se tornará ef-
feetivo depois do approvaclo definitiva-
mente pelo Ninilei io da Viar •Lo e
Obras- Publicas e registrado no Tribu-
nal de Contas..

CAPITL,..0
Da fiscaZização

Art. 1. 0 A rstrada pudor:: _manter
-ia fabrica uni s.a.xiç.i do fiscalização,
untpdsfo de um eurzenbeiro fiscal

dos re,x41;ares qua 11ie. forem necessa-
rios. a Ma, da mesma. Esse engenheiro
fial terá auturidada para resols•er,
ent noeoe do director da estrada, todas
as duvidas de ordem techniea que sur-
girem na execução do s:erviço e deverá:

1; examinar cuidadosamente tis de-
szmhos de execução, nos quacs lançara
o seu "approvo":

:2^, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, do modo que a mosma seja exe-
cutada de inteiro aceôrdo com as es-
peeifieaçõl.s officiahnent e apvravadas,
que larão pLuto integrante do contra-
eto;

• 30, rejeitar quaeaquer pecas que veri-
fique não estarem nas cundiçôes acima
nioncionadas..

Art.. 2.° A despoza oceaaionada 4,0r,
osso serviço de. fisea laiatAo wreerá
conta do fornecedor, sendo a

•tlespeza avaliada de aceçaalo e ..9;a o vil-
&viro do onearsys.-....._

*MEI

Art. 3. • Todas n3 deapezas cozi 3
ranbalaarm, taram e desearrn e accidan.•
1 (..4 que possam dccOrror darard ,..., ri iv n u-
gen.] serão feiI3.3 pelo cautraal.arOe.

S..soro'aria da Estrada d .. j4O ka-vi-
tral	 Era:ai. aio J.	 Jawiro, 6 .4.1e
jimbo de Viz.:: -- O	 Di4:.1-j-
0112V? erm í.//do 4 :.e	 ttat'Ve?:..'livS.

•

Estrada de ferro Contrai d3
PAP.A O FORN.:CiUENT( I DE

PEDI:AS Cr2 ESur.11IL E ()Jazes AR:no::
PAR) A V DIViSAO, EM 1322

Corwarracia ir.&?
De ordem da direetor;a, faça pali:ten que,

ás 13 horas do dia 4 da julaa de 1922. na
intendeacia desta estrada, na esiao
tinia, serão receridas prop,s1a; para u
lorneeimelito de

1'2r:idos 10 61 12

redras de esmeril
5 iguaes ao descaho u. 1, maa..
5 iguaes ao desenho si. a, nina..
5 iguaes ao desenho u.
5 iguaes ao desenho n . 21. 1: ..
5 iguaes ao desenho a. 13, aa'.á. •
3 ignacs ao desenho n. 17, a 7.: .

iguaos ao desenho a. 13, nraa..
5 vulcanite iguaes ao tseraliao

a. 5, uma 	
5 vulcanite igrzes ao &senho

n. 0, uma. 	  $ 9:00
5 de 16"x3', com furo de 1 1;2",

unia 	  • ,$ 27.00
3 de 16" X2", com ;viu de I 1.'2",

ama 	  	  3 23.00
5 de 14"X2", Co.) ;ao C12 1 1;4",

U013 	  '; 13.50
Pedras de -esmeail

para machinas de raiar
quadrantes:

5 de 2 3 '4" xl 1;2", com lura de
5/8' 3 , uma. 	  $ 1.40

3 de 2" x 1 i;4", com fit:o de
1j2", tuna 	  $ 0.90

9 de 1 1/4" X 2", com jeito de
3/8", tuna 	  $ 1.10

9 de 1 3/4" x 1 1/2", aorn 1.:ra
de 5,8", uma 	 , 	 4, 0.93

Pedras c Aloxite A. A.,
5 iguaes ao desenho n. 6, uma.,
9 iguaes ao desenho n. 7, unis..
9 ignaes ao desenho u. 10, uma..
5 iguaes ao desenho 11. 11, unia..
5 iguaes ao desenfio n. 13, uma..
5 igUACS ao destruir° ti. 17, uma..

Pedras • C,arborundurn :
5 de 15" x 3", com fruo de 11/2'',

uma 	  k 27..113
4 de 16",x2", com fia o de 11/2'',

urna 	  $ 23.00
5 de 14"x2",co,n lufo de 11/4" 	

uma 	  $ 13 30
Pedras ch. esmeril aAlaxiie A A •

?para macliinas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3:4" x 1 1/2", com ;mo de
5/8", desenho n. 19, lett, a .1,
urna 	  $ 1,40

9 de. 2" x 1 1/4", com imo de
1/2", desenho n. 19, lctira
uma 	  $ 0.93

9 de 1 1/4" x 2", com furo de
5/8", desenho a. 19, feltrai,
traia 	  5. 1.10

9 de 1 3,4" xl 1/2", com furo de
518% desenho n 	 19, lettra G,
urna 	 	 3* 	  $ 0.90

••n••n••••.//

18 de 3"x2"„ com Euro de IVO",
desenho n. 19, lettra C, ama. I 1.0

lista geral 1
5 macacos Barief3 sem mesa, dø

 toneladas, um.. 	
..

5 macacos Barrets sem mesa, de 3 53.t2
33 toneladas, uni 	

X.)2 preços mareados são OS mazime3
A entrea será dentro dos vagões da 1L0

zo Cães do Porto, direitos altanda.n
,garios por conta da Estrada e tocia.sasat.an

despezas par conta do fornecedorat
dentro &‘. um espaço de tempo de 90 a:las, 3'
contar da data do registro do contrato
:Plibtinal de Contas.

A entrega não sendo conforme esta naara
eado, sujeita o contractante a uma raulta,
Que, conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da cariçãa
contracto, sendo dado novo ,prazo, ai cru)
preferir a admiaistração a rescisão do to:a-
irado, por simples aviso ou notificação, In,
deptudelite de aer,à2 ou interpe1la0o judi-
dar, com perda da eattçã2 e sem que assista
ao co:7trz..ctrarte dCeito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de aIalta _fica o contractante obfi-
godo a entregar a respectiva Imporiancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contai
61 data do reccoi.nento da intimação par
escriptc, sob pena da rescisão do comado,
na- condições já acima estabclecidas, si nttà,
;ôr einnorida a intimação.

A conearreacia versará apenas sobra a
pteço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as anidades acima estabelecidas cabe.ado a
prefeteecia de direito ao autor 'da proposta
mais barata, par minima que seja a date-
rança entre cria e qualquer oatra.

Para comparaçto dos preços servirá O
r.anth.lo, ã vista, que vigorar na tespera do
dia indicado para a coneurrencia.

A estrada lar-asará as propostas que apra.
sentarem preços superiores aos maxinio3
estabelecáios.

As prapostas, qna devern estar devidaa
mente se!ladas as primeiras vias, datadas,
assignadz a . coar a indicação das resoectia
vas residencias, não sendo permitticlas na:;
mesmas. rasuras ou emendas, devendo,
ser escaiptas em papel das res•nciivas
casas soonneraiaes, serão -entregues, e313
tres vias em involucras fechados, com a de.
clara.ção, por fóra do asstunpto e do uoaal
do proponente.

Esse ilivolmo deve ser acompanhado (.13
um outra em separado, ar:aliando todos oa
documentos que possam prevar a itlonel•
dade do propoaeute, coinpreheado.ndo-se
entre titica, os recibos de quitação da ufa
Lima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da carrega da proaosta o propo-
nente deverá exhibir o reúno da cauçãa
de NZ.'a em dinheiro ou cru findos da 01-
vida Puolica Federal, préviamente leito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assianatura do cautracto, caução que m-
a/criará para os cofres da mesma estrada,
si o pr.oponente .preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dealbo da,
prazo de seis dias, contados da data da eu-
trega do convite qua lhe fôr expedido para
esse fira.

°fornecedor, para garantia da excuçào
do fornecimento, caucionará na /tesouraria
desta estrada, a quantia correspondente a
5 *a do valor do furn-ecimento a ~luar cai

nheiro ou Cui titnioa da Divida Putgica F4"!
deral.

.1. 23.100
2.70
4.00
2.i0
1.8:3
U.In

7.20

$ 1.93
$ 2.70
$ 23 03

4.0.)
$ 2.70
f, 1.80



b coníracto só se tornará effectivo denois14 C provado-deft- itivame . te pelo Ministe-
1?io da viação e Obras Fublicas e registrado
pelo Tribunal de Cordas.

:A questão da trione.idade dos gr000nentes
',Satã julgada e examInzda pcéviaMente, antes
tlt abertas as proposLas.

As mu-opostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não se. Ao aber-
'tas.

Depois de julgada a idoneidade dos oro-
robe desse do marcados o dia e khora oara
-abertura e leitosa das p:opostas,aque antes
de to-Atter decisão, serão puolicauas.

Fica rese.vado á Es,:ada o direito de ac-
cellar pane de u.na proposta e onde de
Out.a, ou °nas, confoane a diderença tala
menos nos preco; dos varios a 11 os a serem
•ornecos, assi,ii conto de não acceitar he-
nliuma das oro'osás a aresentadas, ou ar-
imitar a concurrencia, caso assim convenaa
aos SM :atcresses.

As propostas não podem Ao conter sinão
uma formula de coa.n.eta submissão a todas

-as clansulas . deste edital e o preço couto=
Sá ficou estabeiecido.

Não se tomarão em consid ração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, ne a as proposás que contive-
rem apenas o offe:eci..:e..to de uma reducção
oobre a pron)sta mais barata.

No caso de abwluta iguaidade entre pro-
postas te:à orefere: c:a a que apresentar
preço mais vauta oso no dese.doate.

A. estrada reserva-se o direito de restr1C-
Or as qua,áidacies pedias.

'Toda e qualquer vroposta que não estiver
inteiramente de accôrdo coam este edital não
será tomacma em consideração.

Secretada da Estada de Ferro Central do
Brasil, 16 .de ,uiiho de 1922 — O secretario,
Olocicciano Camila° cie Vasconcegos.

ediuliterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Dir ectoria Geral do Seriço de Industria
Pastoril

CONCURSO PdRA AJUDNNTE CHIM/C0 DA TER-

CEIRA SECÇÃO

Carnes e derivados
•

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
ec-na directoria gerai se a lia aberta. peio
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscriecão 'para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chiinico
tia terceira se:çã — carnes e derivados.
em obectie,.cia ao disp sto nos aris. 127 e
229 do regu.amento annexo ao decreto
11. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preierencia, em Igualdade de con-
dições, na fórma do orinpiro cl-s artigos
citados, os candidatos que já perteccerem
no quadro do Serviço de Industria Tastorit ;
um segundo lotar, os dipO)mados vela
Cscola Suder:or de Aericullura e Medicina
Veteeinaria, e, finalinede, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
fiaria. escolas de medicina, escoas de eiage-
pitai ia ou cursos de chimica industrial man-
tidos ou subvencionados pela Guião ou
p cloá Estados.
- O candidato á inscripção deverá apresen-
to o eeveritnento cscripto C aSsignado por

DIA RJ OFFICIAL 

si ou nor nrocurador, dirlaido ao director
geral do Service. d, Mu giria Pastoril, acom-
panhado ce decamentos n:ovando cre é
cidadão Lra sileiro cal pleno goze *de seus
di -eitos civis, que tem 'dom proaedimento e
boa saude e que satisfez ás eni2:ercias do
art. 121. do decreto n. 14 397. de 9 cie ou-
tobro de 190, de:de que tenha idade infe-
rior a 30 soros.

Itljra desses documentos, o candidato
poderá exhibir out.ms que nrovem s•.adeo

qva'cr . er ramo da admiti ist:ação ebei
tantos scie,,tificos eee vossa, taba Itos
Xeepliados ru p. bi karões (me haja feito
s bre os assumotos contorPiterdidos ro

• p:o• p utt.J p . dcrvime . Iras esses ou-. aCom-
pannacios de breve rclator:o, serão eiáreth'es
á mesa c.a:ninar i ora antes de inLiado o
ronctirso e que servi.ão para favorece-o
e - raso de empate, em Igualdade de cone
di .ões.

O co s, ctirso con o tará de duas provas ora-
ti^as ; a orim lira, que será elimirrao:ia,
veasará sobre os placinios g.eraes
chimica anal a tiaa, e a segunda consistirá na
cielmastração. de adir ;mentos chimicos e
indrstriacs esne.::alizadns.

A comm18:-ão e sta uktp dora organisará
diariamente, de accôrdó com o em amma
taebats.o, a lista dos pontos a serem sor-

De-lois de cada orava, o candidato terá
uma hora dera escrever o seu re:atorio e
deverá Vabalaar c n mm:eseuça de toda a
commissão examinadora.

Programou

I.° Alteração das carnes, suas camisas,
meios de pesquisai-13s. A incluatria da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.- Salsicharia, oroce , sos de fabricação,
traudes, fa i sificações e alteraçõe.s.

3." Carnes em conserva. Estado dos di-
versos tvros, suao Nra ,la :e , s e desvanta-
gens. Pesquisa de silbstancias toxicas e
conservadoras.

4•° Extracto e pó de carne, nrocessos in-
des trip es de fabrica-ao. anatvse ombd ira-
tiva e q-a: titativa dos seus elementos.

S. Gorduras solidas animes, sua inclua-
tria no Brasil, caracteres physico-chi-
micos.

s•° Oleos animaes, suas aoplicações. fal-
sificacões e fraudes, meios de reconhe-
cel-as.

7." Copros e nelles, sua industrie, me-
th do: A' alyticos.

8.° Adubes de oriaem animal, sua ininor-
tareie na agricultura e na industria, metho-
dos de analyses.

9.° Sb-prol:cios aniinaes e seu ap rovei-
tamento na alimentação animal, metitodos
de analyse.

100 Phosphatos e super-ohosphatos, sua
indmistria, methodos analyticos. 	 -

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1922. —
Alcides Miranda, director geral.

Directoria Geral do Serviçu de Industria
Pastoril

POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINARIA DE

DELLO HORIZONTE (MINAS)

De ordem do Sr. Dr. director do Posto
Experimental . de Veterinaria de Bello liorl•

zonte, Estado de Minas Geraes, esta scere
Lana .az semente que, com o orazo de . ses-
serra 160) dias a conta:desta data, em todos
os dias uteis, das 11 ás 14 horas, estarão
abc:Uls nesta secreía.ria as inscripções dos
cai d:dat , s ao conc e iao cara o proviamento
effed vo cios calvos de corda. tes chimico e
anz,- • e-: 1 :s'io .patholo .Jsia deste posto ex.
per ental de veterivaria desta cur :tal, do
¡teco o com o reRvialrento que bai-ov e In
o decreto n. 14.711, de 5 de mtoço de 1921.
— r.incola de Almeida. esc:ereate. Visto.—
M. 1.:::Oca, director do posto.

•••••••••n•••n•

Instituto Biologico de Defesa AgricoItt

EDI r:1. DE INSCR1PCÃO P.1 11 k O CONCURSO DO
C- 1-10 DE ft SSISTENCE DO L*BORATORIO DE
tsi^rOBIOLOGli. DO SOLO

Devendo ser preenchido por concurso o
car , o de p ssist rife do 1.a'uorato 10 de Mi-
ero*o'ogia do So:o, do Initituto rioiosico
de De'esa Ag.ic la. esta a rnrto na seve -
teria deste instituto, no Alinisterio da Arni-

. cuiiura, a 1.:-cripção para esse concurso.

Da accôrdo com o que dispõe o art. 46 do
resx'adsento da Stc:etaria cie Estado da
Ai. .Itnra, o pato para a inscrinção será
de 60 dias. coa:Nies da doti deste edital,
q. e é a da primeira publicação no Dlario
Official..

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 momos c iren r res de 40, exhi-
birdi provas de caoacidade paysica e bom
comoo:tamei to, oevendo os eanriidatoS
terem satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço miblar.

lic neônio com o que disoõe o regula-
mento do lusatuto em seu art. 51. em igaal-
dade de coadições, serão p:el'elidos os pro-
fissionaes ein aZrocOmia•

O concurso constará de tres provas: pra-
tica (eiimirato,ia) escrinta c o:al.

PP:a MA:0:es esclarecime .tos. poderão os
caddiciatos se diri .ir ao Instituto Piolo/iao,
no Mi isterio da .agriceltura, todos os dias

das 11 as 16 horas.
instituto bio:ogico de Defesa Agricola,

Rio de Sneiro, 10 de junno de 1922.—
Car;os Moreira, director.

•n••••••

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE UM ALe.MBIQUE

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Aat:ctiltora, lidlustria e Commercio ecol.
tida n0 aviso ri. 188 de 30 março de 1922,
une recellerá e;ta directoria oro rostas para
comora de um alambique e seis p o rte ces,
existente; no Centro Agrieola David Caldas,
no niunicinio da Unio, Estado do Piauby,
mediante as seguintes condições :.

i a . As nropostas deverão . ser apresenta-
das em envoluceos lacrados e fechados, em
duas vias, devidamente sellada a primei-a,
andas datzdas, assionadas e rubricadas a
cada pagina pelo concurrente, sem emenda,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

2. Nos envolucros serão declarados : o
nome do prrponente, sua residencia e o
oblectivo da proposta.

3e . Todas as propostas deverão ser cri.
/regues re sta directoria, até o dia 30 de
pinar) prosimo futuro, ás 13 horas, quando
serão abe.tas na presença dos interessados
ou de seus representantes, que quizerero
comparecer ao acto, cada um deliu rubria
Candi) as propostas dos demais.

Turbo de 1 9?2
	 """"'!"°"~Egg1~99i.ve,..bre	 —426.4
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4e. As segundas viu das propostas serão
tamettidas ao Vario Offidaf e ne/le publi-
nadas na integra, entes de qualquer decisão.

51 . A concurrencia caberã de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por
minima que seja a differença, sendo recusa-
das as °flertas cujos preços forem inferiores
3 um conto de reis (Rs. 1:0003000).

5. As °flertas deverão ser feitas em
anoeda nacional, deveado as iniportanelas
ser escriptas por extenso e em algarismos.

7'. Não serão levadas em cotasideração
quaesquer °flertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o (Oferecimento de uma
porcentagem sobre a maior proposta.

8. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
concurrente que posteriormente offerecer
maior ventagem nos respectivos preços.
Essas novas °licitas serão feitas em do-
cumentos sellados, como additamento ás
propostas primitivas, e serão recebidas e
abertas, observadas todas as formalidades
esta.eidas no presente edital, no decimo
pulga) dia util, a contar da data da publi-
cação d:o propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
Y. O referido eiambique, bem corno os

seus pertences, será entregue na sede do
;tendido Centro, correndo por conta exclu-
siva do comnrador a3 despezas cerrespon-
dentes ao desmonte c remoção dos Ou-
didos bens, desde o local em que os mes-
mos sa enc entrarem.

10e O. proponentes preferidos sevo coa-
vidados. por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administração do reeesido
Centro, conforme o Jogar em que residam,
eilm de recolherem ao Thesouro Nacional
ou a outra repartição arrecadadora, a ira-
portancia respectiva, sendo os raudidos
bens sómente entregues á vista de compe-
tente recibo.

11'. O proponente acceito que nãJ alie-
ctuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (29), a contar da data da publicação
do ciital de convite ¡á mencionado, per-
derá direito á preferencia.

12'. A' Directoria do Serviço Oe Pc-
voamento fica reservado o direito de en-
tintar a presente concurrencia El assim jul-
gar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento,
33 de niaio de 1922. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, direztor.

Direct•oaa do Serviço do Poreaineuto

coNorrm pAfiA	 nks NA-
1 -1A5 111: PROPESHOHES NO3 NliCLEOS
LoNUES, CENTR A S E PAITLOYATOs AGIU-
•:01.53

"Oa ordem do Sr. ministro' da .5gri-
cultura, contido em aviso n. 1.633, de
a de- abril ultimo, faeo publico que se
acham abertas, pela prazo de trinta
dias, a contar desta data, as ineripcacs
para o concurso de provas para preen-
chimento das vagas do professores, que
eo verificarem nos nucicos coloniaes,
eentroe e patronatos agricolas, ata 31
de dezembro do corrente anuo.

Os candidatos deverão apreientar do-
< etneato3 que provem:

a) a qualidade de csidadão brasileiro;
b) maioridade;
e) bom comportamento, attestado por

autoridade policial ou por duna pessoas
efo 'reteria reaponse101idade;

ti) capacidade physiert, mediante at-
testado de dous facultativos e do qual
consto não soffrer do rnolestia conta-
giosa ou incuraxel;

f) tirocinio capaz no megieterioe
e) achar-se vaccinado;
(a) possuirem caderneta de reservista

os menores de 30 annos, na Menu do
art. 121 do decreto n. 14.397, de O do
outubro de 1020.

Poderão os candidatos apreaenIao
quaesquer outros documentos qee pro-
oem habilitações C300Ciae3 e servieos
prestados á Nnção, • afim de ser isso le-
vado eia conta p a classifiencão, quando,
pelo resultado do concurso, houver
igualdade de condições.

A nomeação será feita em caracter
interino. No fim de uni arme de effe-
•ivo exercido, descontadas as licenças
e as faltas não justificadas, será o atm-
ccionario provido effectivainenie, si
houver revelado assiduidade, zelo e de-
dicacao ao serviço, a juizo do director,
sendo dispensado, ii0 caso contrario.

Todos 'eesee decumentoe. obaervadas
a 4 disposicõe em vigor, &verti ser sel-
lj tt,4 cem estampilhas federaes e lea-
tea as firmas recoubecidas por notario
publico.

Os candidatos ficam '10jeil03 ; .1 tema
de 53 de inscripe jto. nos terno I i nu..
mero 12 do a 4' da tabeli a —8-- do oo

-ulainelito do eelle.
Directoria do Serviço it. , Powan-I211-

tu, 21 de juntle de 1922. —
ii o Machado, director.	 C.

Instituto de eltisuica
Em cioupri.neato ao •lizna-O ) •D • l' do

art. 93 da lei u.&22	 jreiro
ao 1921, laço publico tire, este gae
adquirir da firma abaixo inencienaea e para
ser paga pelo Theseara Nacioenl, o se-
auhate:

.4rnaldo Braja (5, Comp. — Rua ea Assem-
bléa n.

4 lima fiara analyses ;1. 3.9a2
a 25e ceda um... 	 	 109:009

Ria de jaeehp , 23 de junho de 1922.—
Lure Paria, direcior interino.

Slinisterio da Guerra

Directoria g eral de Intendeacia
da Guerra

riVrA.FLECIMUNTO =TRAI, DE F:.RDAtarrps
EQUIPAMENTO E ARRE1AAl2.NTO

4E. C. F. Fe)
Officina de Alfaiate

Distribuielo de peça3 fardamento á ma , rt-
facturar as Sras. costureiras inatrictdadas
sob os. 1.401 a 1.700, 1103 dias 27 e 29 do
corrente, das 11 ás 14 horas.

Outroeint previne-se as Sras. costureiras e
alfaiates, que encerrando-se o expediente ás
15 1/2 horas, tanto o recebimento como a
distribuição de costuras não poderá ultra-
passar das 14 horas, e bem assim que
anua á 25 improrogaveirsiente o preze para
as reformas de cartas de fitutea.

Offieina de Alfaiate, em 24 de junho de
1922. —AUguStO C. Rabollo, l' tenente encar-
regado da O. A.

"Junto dá 1922 12849 ,...,
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Colleglo Militar do lho de Iãneir0 .
PROVA DE HAEILITACX0 PAIIA O LOGAR !E

PREPARADan-CoNSERVADOR DQS GAIM'NL
TES DE SCIEN'etA3 PHYSICAS l ATLRIATÁ
(3' seeroko).	 •

'Tendo ena vista o disposto na .art. 1 Kl/
seu paragraphe unico, !cifras a, IG e c do
regulamento para os Colleeins Militare
approvado pelo decreto n.15.-116. de 233
de março de 102?, está aberta, de ordena
do Sr. genera/ director o a contar dai
data da publicaçãe do presente edital, a
inscripção pua a prova de l2abilitaçãO1
pratica para os cidadão s que Oectendarel
preencher a vaga de preparadue-couser-)
vador dos Gabinetes do Scieuclas Moela;
,eas e Naturaes deite estabelecimento, ene
cerrando-se a mesma dentro do prazo dçi
30 dias uteis.

No intuito de tornar conhecidas di-..4
pretendentes as dispoeiçõas regulamos:o
tares acima rifadas e as instrureções ob.
servadas para cela prova, -,:",o as mesma,
Sranscriptaa no preedi t e edital:
fienttlamento para os Golle&tios Militar4

Art. 182. O preparador-cooservadoo
será nomeado pelo ministro da Guerreie
mediante oropestrt do dirsrlor.

Paraeraplio uniu). Esta proposta 'j'.
verá r-ecahir ecaere *um das candidate)
que tiver preenchide as ererrintes celsa
dições:	 •

a) possuir os requi‘-ifea exigidos clã
lei para proa ;mento em se:Tett-luar caTz-j
publico federa!:
t) sujeitar-se a uma ie.ova de habill.

tação pratice, constante de experienciea
sobre phoeica, etiimica e Ilislovia tratri-i
ral, de accardo com ee proeraremas o
instrtievõe g . oara es c o ri.), orgoniztale4
pelos Clocrul .,,, ila :1' . nr.( . 50, em OiteeeS
opportuoa e v.: . prOvadOs p•lo dirator ,

e) esse serventirario eerá conaervadi
no cargo ,enquante be,,;) serve.,

(Armee° as ,:ía ,:trucçõN, pua o preaot
de habilitação).

Instrueçtes paia a pl'aCn.	 1labrlifw.•¡7n3
pratica de preparaclue-r,),;..ser,,,,dw.
3* SeCOO do Culltsio	 Eio
Janeiro
Art. 1. 0 A in4eripção nata esta presta

de habilitaçãe será aberta na seeretaria
deste estabelecimento. devendo o secre-
tario providenc iar paca que o Diw-10'
Official publique editaes rOartitrul0
Orazn paca que oa candidatos ea cila s3
lir:binem. prazo que será do trinta dias
'deis, a pal . ( ir da data me que, pela prie
meira vez,	 publicar o edital.

Ai-.. 2.° O edital será reproduticlo trca
sexos per sernaaa, duramo u prema
triaeripeão e n teverá exisecificar 03 cena;
diçõea exissidas para esta easeripeão.

Aia. 3.° o inseripçaio de candidat3
constará da aasignatura de ecu nome esti
livro especial da secretaria do estabele-
cimento, havendo para .a prova do Labia
'ilação um term .) dc abertdra e outrO
ite encerramento, ambos woigoados peie!
director.

Paragrapho unico. A • ilocripao pci-
(lerá ser feita per procuração, no ceS'i
de impedimento da candidato. atende
praZO acima alludido Improrogavel. 	 -

Art. 4.° lama vez encerrada a frio,
seripiia, o dir.iefor marcará, deutro
prazo de ()lio dias, a data de Inicio deS
provas praticas.

Art. 5.° 55 se poderá InsereVer quni
possuir os reauieitos exigidos em lei
para o provimento de qualeatieT Oarata,
publico federal.

Capital Federal, O•de junho -da 1921A
.4.(fricola 82,1tt.on, 1* teDe.20 ZeCrea,

4nrio.

Domingo 2i-	 MAMO OFFICIAll
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:FRIMEIRA CIRCCMSCRI PÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

PERNIPNENTE DE ALISTAMENTO MIL.Inegt
DO 12* DISTRICI .0 (ESPIRITO SANTO)

Classe de 1900

O major Franr isco de Moraes Cavalcooti,
pre s icle..te do Joon) de Ali s tamento Mi l r:

Faz saber fos SOt teRdos da classe loO0
que fo-am julgados incapazes temo ara-
me lie q..e, dc ar .7.6 do co o aio to/ ao
Re., nlaine.nto do Sorvio Militar devem -e
aptesentP r iiet jiodi para nova insoe-ção
cie sa• de no o riodo de 10 a 25 de ot

regOlammitos militares . O Codis0
i! t e.12,a1 et, Y..Nereito- •

Para MAii . o ., meios de transporte de-
vorão se dirigir os sorteados ao prosi-
cinnt eesl a junta. ma:or Jerimu:tu
da Graça, á rua •:r .r.l.in Cotiin i cu n
artificio da Agencio da PI eeltura Muni-
cipal

Para que clie.çue ao conber imento de
todos, lavrei o 1,reelite edital que snrá
aff ixado na 11Gri a •l^sla junta e peio&
cado no Mario r)IliP ial, depois do assi-
guro'o pelo presidento.

District° Fede' al. 15' de jimbo do
- Cmpit.o Antonio Alliln 117iit;on,

sor -liado. - Major José loovim da-
Grp ,. •a, presigente.

Numero do alistamento - Numero do sor-
teio - No nes.- Filiação

Adan‘erto, filho de Josephina
1 , lia 10-;5.	 •

Ad a lherio Si veira Pinto, filia-
ção 1-morada.

Min-, Joaq ;ai Pe-eira, filho de
loão °er )i-a Dias.

Alto o, filho dc Bernardino
Martins.

to,•ostinho	 'filho de João
Rantista Gue fo.

Alberto. filho de AlbeÃo For-.
toiro Rirba.

Aiberiu Fernandes Garcia, filho
de &tonel Fernandes Costi-
iiha.

Altro-to Goliski, filho de Esta-
Goliski.

Alexa dre Dali Molin, filho de
I .u:z Da l i Molin.

Alfredo. filho de José Custodio

Aniedo Scoiapnacas sa, filho de
\nulo Schianpzcassa.

Alioio Dias da Silva, filiação
•norada.

Altam i ro Marino, filh • de Julio
Marin°. _

Alva o, bafo de Maria da Con-
ceição.

Also• ro Luiz Borges, filho de
Mictuel Luiz Po ,- es.

Acoeric i) Luiz Chaves de Madol_
ros. filho de Americo Chaves
de Medeffo.

Ai dré Flo-cotino, filho de An-
tonio Fl rentino.

Anelo Estaves, filho de Bem-
vindo Esteres.

Anfedor Paiva, filho de blanoel
Paiva.

Antonio Alvos, filho de Julio
Antonio Alves.

Adonio Gon ralves, filho de
Theoto-io Gonçalves.

Antonio Sanche; Carmo, filho
de Aio elo Sannes.

Antonio Vital, filiação ignorada.
Adindo, filho de Amado VO.:CS

Calaguera.
Armando Soares, filho de Jcão

Soares.
Armirdo, filho de Cailota Ri-

beiro.
Arthur, filho de Olinda Jonquina

da Costa.
Arthuo filho de José de Souza

Verissimo Junior.
Arthur, filho de Joaquim Ribeiro

Guimarà'ts.
Arthalidio Augustinho Luz, filho

de Olavo Luz.
Asco de Figueiredo,. filho de

Penedicto de Fi&utoredo.
Attilio Mathesco, filho de João

Mathesco.
Augusto Colin de Queiroz Fer-

relra, filhe de Adolpho Ale-
xandre Queiroz Ferreira.

60.

61.

64.

92.

•#
93.

90. 50.

•

Frederico \Vinci) Pider, filho
de Frederico Pider.

1GO. 168. Olycerio . floorique, filho de

110. 100. Guilherme, . filho de Willia
wMaaniko.eril . A_nt mo lie.irieple.

m

111. 18. Guilliermek filho • de José Au.
toldo clu•Souzt.;:

114. 100. -	 filho ,de..13enedictO

115. 92. Henrique ,A1 reptes da Silva,
filho de Youth)° , Marques da
Silva.

.118. 123. Hugo, 1,11to de Luiz Gonzaga
A orim do Vale.

120.	 46. 'doi° da Silva, filho de ridelit
Alai.Gel da Silva,

do col .rente tomo, cen.forme a relação Ou-
scripta abaixo. 1. 42.

Junta de APstamento Militar do 	 12 . Dis-
tricto (Espirito Santo	 rua Y a c a 'o C-	 ",o
o. 34 ça :e eia	 tA Fr -feit, ra), -*O de jui	 o de
1922. - F, onc‘sco do	 Moraes	 Cavalcanti,

2.

4.

5.

181.
-

toajor preside de.	 . 6. 49.

Classe de 1900 7. 74.

LIIIIICrO do alistamento - Nome - Nu- 9. 37.

mero do sorteado 11. 21.

52. 409. A d hemar A l ves de Carvalho.
01. 115. Alrodo Gaivão. 12. 23.

171. 224. C:aucioniiro /Machado de Barros.
Wel. 146. Candido Casemiro dos Santos.- 14. 86*
22.,1. 42. Elehi•:• ndo li norato Barros.
236. 226. Eo:a i Sainnaio. 15. 25.
255.	 9. Eticlydes Teixeira Pinto. 17. 13C.
331. 387. 'd o eu Annuriciação Vicente Vai.

Um. 18. 105.
375. 219. João aa Alotta.
440. 4?.ii	 Ja ) .. , e Alves da Silva.
d 2. 35:3. Jo,,,é Durado Lones.

19. 44.

574.	 4.	 Oli•lo Vi tira lios Santos. 29„ 81.
573. 358oPonciano Feliz dos Santos.
178. 262. Paidino Ferreira da Costa FINS. 2. 102.
588. 533. Pa, lo de Souza lar iiin.
644. 365. Uhirajara Dias da Cruz. 24. 90.

602. 217. Wnldornar José Alves.
666. 190. W a domar Vieira. - 23. 1.
CO. 338. WrAde rar Joaquim Nunes.
679. 213	 W.ildo Mo Luiz de Araujo. 26. 30.

Rio, 20 de jii..ho de 1922. - O secretario,
Capitão Pauto Malan.

31.

34.

36.

41.

38. 169.
••n•n•••

Primtira Região Milan

PRIMEIRA	 CHeCUMS.GRIPÇÃO DE RE- 41' 152.
CRUTAMENTO 42. 184.

43. 3.
JUNTA PROMANENTE E Dr ALISTAMT.NTO
,	 DO NONO DISTIIICTO	 (GAVÈA) 95. ,17.

•	 Poinic;ro rhomatla
•

46. , 57.
•	 O major Jr:si- ;fr.:agoiro da Graça. pre-
sidente da Junta Perionnente de Alista-

-48. 16.

incuto	 Militar	 do	 9 	 tlistricto	 (Gavea).
ct	 .

49. 114.

50. 2.
Faz saber que foram sorteados para

O serviço do Exercito	 no dia I de ut- 52. 183.
,	 -.obtiro dc aliT1P proxiiro findo, os eido-

daos cem:dantes da relação abaixo troo-
seripla e que o .verão se Vpresentar de

53. 151.

10 Is 25 flP ootal-•o do corrente armo, na 54. 140.
«de desta junta c. as que o não fizerem

•	 'fie.arão sti.;extro;	 ;1',4	 oenaliades	 constan- 53. 1C9.

94.

95.

95.

97.

101.

102.

104.

los.

56, 172 Aur:iisrn de Oliveil a Soares, fl•
11) , de Manoel de Oliveira
Sowes.

57, 83, Ayrte:1, Liho de flerculalio Cai-
do o.

58. V.': De edicZo Pras s isco da Silva,
filiação	 :•oolda.

59. 54. Be to Os Oiclia Filho, filho de	 •
í'c lo FO	 da Rocha.

77. Ilcre.o do i•aiz Martins, filho de
NIzi•co•I P.	 Martins.

96. Brnsil rolato, filho de Pedro
Mato .

156. Cailinclo de Almeida Chaves,
filho de Carlos de Almeida

• Ch.,VCS.
66.	 24. Ca. ius de Almeida, Mb de Jc-

iciis Jo-oi d Al
67, 117, Car'os C:1 dido Ribeiro, filho de

Pra so:idio Ribeiro.

68. 118. Cari s Fernandes, filho de An.-
tonio	 Fernandes.

70. 84. Ca‘ios Ma lanno do Costa, fi-
lho de Cailos Albedo dtt
Costa.

73. 65. Colombo Caoitono, filho de Es-
tevani Carbono.

73. GO Constoditio Baldo, filho de Ju-
lio Paldo.

76. 159. Creonoliro, fi lho de José Maxf-
miau° do Bomiiin.

78. 47. Davisi F,-a ,cisso Pereira, filho
de Hilado Francisco Pereira.

79. 154.Davi 1 Marcolino Fractos o , filho
de João /Arr.; liro Frases°.

81. 94. Dionysio, filho de Dionysio Hei-
tor.

82. 101. Do ilinOS Moraes, filho de Ma-
noel da Silva.

83. 135. Domingos Moraes, filho de João

85. 15. Durval Gonçalves Vinuna, filho
de !ta, oel G

Edorrd filho de
ornes Vionori.

86. 93.	 Pedro Vedtura
dos Sanios.

89. 161. Eduardo Barroso Salgado, filia-
ção ionorada.

Elia:: Paulo, filho de Elias Pau-
lo Gallai.er.

174. Euéas Ferreira de Oliveira, fi-
lho do Ernesto Ferreira de
Oliveira.

170. EIR;a5 Monteiro Dias, filho de
Salvador 1-errei a Dias.

31. Ernesto, filho de Domingos 1..o>
nardo.

61. Euride, de Almeida Monteiro,
filiação ignorada.

32. Fausto do Sant'Anna. filho de
José Joaquim de Sant'An a.

158. Ferna-do, filho de Antonio Rulz
Martins.

175. Francisco Capo, filho de joãO
Capo.

179. Francisco Dias Ramos, filho de
José Dias Ramos.

62. Fialicisco Rulz	 es, filho de
Antonio Ruiz Martins.

101.



Azàãuniu 	 / minow?	 12w.
:

•1t4. 171. ;acintlio, 'illtode Raoliael Aivi
jitilne5

125. 124. •lattasjoséQuitiJoaillia, 1;1110 de.
josé Quisttinitha.

136. João, filho de Alaiiiia3 jOsé
Soares.

1 9.9. P37. João Cardot,o, filho de Victor
Cardoso.

131. d. João d. Silveira ealdeito, filho
da jtaio da Silveira Mi-
'doira.

12. 106. Toão 'Ca1vallh Fmo, lito de
loÃo Carvalha.

13•:. 1G. 1.,ktontlIvi.1o, filho de ,'s.lanoel
Dolg•ado.

U. ":orto -de Oliveka Jo Rosaèio,
13E16 dc Matioei tottrut:o d-e
01 iveia. •

133.	 'is. ;Ao José de SC', fillto q.: Do-
ming(s 103é de. S.	 -

137. 19..ç . jeão tooes Leal, filho -de. jao
Los.

135. 13, :oão Avaaw,s2, .1ii •ao dApt"..aia

1:).	 Joi.o Vianna, fill:o	 JOi., C.‘")71-•
ça' 1123 Virauta

140. 1J3.. joaqiihn	 ;Pro
Doutiná,os Gonçalves.

111.

	

	 .',1r4oitta Peixoto, filho -dt josê
Peixo).

1.42. 149. :I Ave, filio 6e Antonio fet raia
1-ints.

143. A•ve:ino R.A, alho de
'Cd tio Nla Avelino dos Reis

144. 57.lo--.44)",rat 71'-o a Joa Leoocl
Lo2Lr.

11:1. 115. jos....	 d: Paio Ode.:•.;ao

149.	 40. José, f.lho de UgLsto Soares
da SIM-.

33J.	 tV7. José, lrr.to de Miguel
N:3:n1*3.

Josj,	 ;1•.t	 Ntaltr:
3'efeira.

153.	 1?1,	 f'.i-to de Jos Moruea.
110. Jor.é, -salta .4e Joio josanl-n

I i/m.33
153.	 7;.	 •.1e5os-± Le331"013

35••	 ;03. •:•n:..•: 
• ko

157.	 87. Jos', A've.F:	 frito de
;t , v;:s. Mac10.

lose	 ts
Ru z.

L.	 Ca -.ta	 -.413a de
da Cosia Mael.

1-33.	 rty-tres,'Uttio t1.3
An-,0••• 10	 Si1-ra Tavares

16/.	 113. J .:sé	 `-tii) de
- •	 Culla.

16'3.	 137. José	 ;•1;•..) de Do-
• nti•:•:•os

g .	 :A.)...rrá.), line°
14,1o,,r;:o

14/3.	 123. jos.:	 riai-.na-;:tes. filho
de ..12...noe!	 Goima•

t..
Craidin,t, 411:Io de Ga:ditto

'	 “José de Aboelda.	 -	 • •
170.	 J-Ist-: ()triles Plfrici . a...), ..1h) de

•,	 .1itts-3t10 (iOt11t5 lo•iroontcl.
1-1/3.	 .51.. José ;1.4;',-2o 41:11, -dá ') tia

.- José Monção».
17i.	 111. José Rádriguet• oir.ruetáro,

•• da Anter'io
176.. 104. José Conntocoelive i ro, 41110 de

'	 - . 10acptim-r:oattuto O11/ira. -;
.Y17.	 27; José Tetiuttia,'Groa de Prar.ciseo

TelhoCa.
134.	 144. 'Jan.)	 Nasekiwat o	 lia do.

Mitflo2.1 Na zeiv,mli.o
49.	 32. juliaao, fi1 to de, frait ..;fsn 5

131.	 43. Julio Corrêa da Silva, filho de
fraesignorados.

182. 148. Julio de Almeida, filho-de Fran-
cisca, Joaquim de Almeida.

183. 25. Leonel Ribeiro de Faria, filho
de Saciai:10 'Ribeiro de 'Faria.

4.. 70. Leopoldo Yosé de Mqeedo, filho
no Chrisostomo José de Ma.
cedo.

183.	 79. Leopoldo de Oliva'.-e Cunha,
filho 112 Leopoldo Cunha.

185.	 13. Liacoln Castello Branco, fillt0
de Carlos Leelere Castellb
Branco.

188.	 14_3. -Luciano Mothens, rilho de João
Itlatficus.

101.	 12. 'Luiz Souza Sztin.os, iirao de
Ldz S00.7..a S211/Ále..

193. 133. Manoel, filho de Monoel (Jon-
çaives -Silveira.

194. 9. Maroel Attsát, hil n NdeCarlos
José A uao.

19.3. 53. Manoel ensine de Sozza, filho
de João Cone dc Souza. .

1:18.	 55, Alatio.-A Menegildo dos Santos,
idlio da atrval Luizde Al-
meida.

192. 11?. Ala:toei Soares, 1iri3 de Pols,-
carpo Soares.

:-.4erceliuolto,gas
de João 13ort,..,,es Teixehlt.

59. Mario, iiiho	 .á-nmo José IN-
beiro.

203. 176. .Mario sia1icc.e. i:suoca.12.
205. 107. Mariiniano Saaua 0111-.1, a. ¡fatio

Merrit.i.;ao
2•)3. 103. Afiliou .Parrothos

tlho de lo.s2	 roezer:11
Fonte:leni.

2)3. 131. Nelson. filho dc jo!!‘)Páre
iLj Silva.

8,). NesiLw .,.:iVao Lie Fra p klim .Nlves
dc Crivcrio.

11 9 .	 35. Nicola. t:11.to dc 1.,no Crwi-
ctluno.

21'.	 39. 1,- va1iio •otrZ-2, ;i n ;lodc Ray-

33. 1,:o-iva1 Dirs	 t I. fino de
Franca:2a Atada l':a•nista.

215.	 67. Ociacilio Guimarães. i n lho de
Manoel

;KL	 0.:Lavin :c C.'" 3.'7';1 1. 5:1!9 de
ir M1r1t Li Conceição.

?P. TI?. 0,-'ario	 (-Nze1la E-
nio Lit.	 .i:•-re 'Nes 'Ca-

7.	 T	 nr-:-.•te.
1 . 	 Danitm.

-13.	 )54. 01 •	 1)	 ig:r0-

2")	 t)).	 Go•rrs, t'•1' • o A: livir.o

22.	 13:1.
Cant,lice.

227.	 *,!.Z.	 "0SI I?:1';0	 •.
ciomiro

r.O. 120. 0.ov1ido	 :ic So	 'atito
de Andf(-1.1.0o......

2'32.	 6.3. Panlino c i Cot Liae-ts, r•-o
dr jos:: dl C •Sla

233.	 64. i'llnlo	 Ro..ener, I1IIC) de
Ltd/. itora”e:.

233.	 43. l'ase"aoal	 ."..143 Se Praz
1. . I3.

237.... 127	 Pin i• sci. Ária de fityppotito

23.. 122. •4',o.clo	 Duarle,
de. Actlin e DiaRibe:ro.

2 H . '• 125. l'CiVJ	 o
.;111to de Mauoe'.-d'.rolla lie-
leu?.

243.	 68. Reuni()
ziio .Delgado.	 •

247 112, R.:aato AlodtÁros, GEIO de Ma-
anel àle)eiro.

249. 10. Renato Sebastião Pereira, filid
Arttor.i. Attgosto Pente,

250. 163. Rodolpho Costa, filho de 1.,ti.1'
Cortelho

232. 10. Samuel, filha de Samuel VieirXs!Gomes.
253. 19. Sebastião, -filho -de decili, 1

254. 63. Sebastião Puetra a Cruz, ilrto
Benedietofereira da truj

235. 33. Seraphita Antonio Lopes,
de Antonio Lop9s.

257. 145. Serra Longa, Sírio de redrai.
Lourenço.

259. 178. Silvino de Castro, filho de Mar'
tos de Castro,

261. 150. Sylvio de Almeida Alou
iilito de Antonio da Silva/ 2)5;
dtd5o.

147. rabias João Pereira da *Silva,
filiação ignorada.

76. rItornaz Berrem, lilho de the- •
Inaz Fiz ViHaz.

139. Valentia: Castelhano, filho
João Castelhano.

157. 'Venancio, filho de fume Pe.,
nedo.

Victor Einnanttel de Atertini,
de tartino Francisco •

• DJVite.
P. Victor Martins d ., Lima,

de Tose Martins de Lime,
83. Virgilin, filho ele riorisbella

Ferreira da Sitvp.

.27) .. 72. Waldernar Calck.s Carneiro da
Cunha, filho de /oão Seve- .

•riano Canteiro cla 'Cunha.	 •
272. 71. WaldernarGaerra,lilito de Luiz

Maria Guerra.
'271.	 14. Waldentar Rodrigneè, iillto

Aibert3
273. 39. Waldemiro, filho de João (.32.;;-

par.	 _
277. -89. Walter Natividade

Mn de Francisco ciLs Sanws
Fidalgo.

Distácto Fedr.ral, lã de jniào cio
Caplão Antonio Adula 117utson. secretario.-
Ma.j or 9/0.5?joaquint da Or.70, presidesttc.

-•••nn•••n

Priutieira Pagiiio Militar
PRIAIORA CMCiiMSCRIPCÃO DE RE . •

CRUTAMEN-ai
Dr.£1).10 QUAR1'0 DISIVICTO 	 ENGENI:0

vELP.0
O ronitilo Ang.do Drummond Fran-

UM, ¡presidente da furrta dc ,.4.1iátamen!o
rilditor

Faz saber aos sorte.ados da ciassc tre nt.
nove.ceatos, constan:es da rdação abaixe

tranz ripta e julgados incapazes temporada.
wente. cara o sereiço em inspecção de sodde.
ove, dc accôrdo com o artigo numero cento

seit. paravra.plio sagundo, do regulamento
cloScuiço Mili•ar, devem se apresentar no
1-,ê 1.1c desta junta, ã ria São Christovão
numero duzentos c qaarenta e sais, estação .
de •Combros, do dia dez :o 'dia cinte e •
cinco do vuez de .oatubro do tot ycnte olmo,
mim de sCreni subinertidos a nova inspecção
tio srutde. ; e os que não o fizerem ficarão •
s:rj itos lis penas estabelecidos nos ret;uizt-
mentos miiitares o Codiao Penal do Exer-
cito. 15.:, prra -que thezne -.ao coultee.tatento
de Iodos, !lavrei o presente edital, que scrzí.
afixado tia potta principal tio edificio em .
(114C Irrneciona esta itnta e Dublicalo mi;
Diario Offiried, dpais de assigoado pc4.
presidente.- Alfredo Criudido Moreira., 2 .1e-x:
nene,,secroiatio..-r' . Capital Federal, 19 du)
de iiinha dc 1022.- Capitão Victor Angelo:. ,

Dhunmond Frankttn. presidente,

1t;?. 11).

252.

'263..

261.

263.

237.

.263.

259.
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Relação a que se refere o edital supra

&Muro do alistamento-Numero do sorteio
-Nomes

404. 280. Moino José de Almeida, tem-
po de incaoacidade tempora-
da, seis meies.

410. 139. Albedo José Vieira, tempo de
incapacidade temporaria,douti
mezes.

438. 291. Antonio José da Silva, temoo
de iecapacidade temporaria,
seis mezes.

445 268 Atito. ict Viceete de Barros, temno
de incapacidade temporada
quatro mezes.

459. 146. Athayde Joie Nogueira, tempo
de iecauacidade tempo:atra
seis mezee.

473. 222. Carlos Baiiard de Pinto Guedes,
tempo de ircapacidade tem.
rolaria seis meus.

474. 253. Carlos asillo, temoo de lua-
• acidade temporada 12 ruc-
ZCS.

507. 237. Ele eterio Justo Viefz, temno
de incanacidade (empoada
12 meus;

510. 215. Emilio Latrite, tempo de inca-
pacálede temporada 12 me.-
zee.

526. 120. Fereando Moreira, temo de
incapacidade temporarla, seis
mezes.

534. 217. Francbco Floreetino, temno
do incapacidade temporada
seis mezes.

569. 53. Isaac Delduque. tempo de In-
capacidade temporada seis
medes.

616.

	

	 175. José de Carvalho Corréa, temno
de incapacidade tempora,la
12 ire ZeS.

619.

	

	 223. José Ferreira d Castro, tempo
de iiicaoacidade temporada
seis inez S.	 •

626. 105. rosé Magnihães, tempo de in-
canacidade temporada seis
onezes.

031. 302. Lucas Pellacant, tempo de in-
capacidade temporada 12 me-
xes.

059. 131. Luiz Lones Marques. temo° de
bicanaeidade temporada seis
mezes.

672. 103. Mneoel da Fo nseca, tempo
de iecanacidade temporada
12 tnezes.

057. 290. Mane de Castro, tempo de in-
ce , acidade temporada deus
mezes.

G91.

	

	 214. Maio Refenclli, tempo de ia-
Capeei-fade temperaria 12 me-

ZCS.

744. 232. Rae lt a el Carlos Gorda de Mi-
rada, tempo 'de incapacidade
teinpoi ada ires mezes.

748.

	

	 203. Pae l Pereira. tempo de bica-
paedade temperaria 12 .me-

'S.

753.

	

	 131. Peq ue Delnitino, tempo de in-
capacidade temporada seis

111(•ZeS.

‘758. 303. Salvador lzidro Monteiro, tem-
po ee incapacidade temporre
ria ires mezes.

261. 227. Sebnstiao Todditho, tempo de
incapacidade temporada 12
['rezes.

junta do Alistamento Militar do 14' Di-
btricto Capital Federal, 19 de junho de 1922.

2 tenente Alfredo Condido Moreira, sc-
Wretario.	 .

Primeira Região Militar
PRIME/RA CIRCUMSCRIPUO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALTSTAREENTO

JATAR DO 12° DISTRICT° (DePIRITO
CANTO)

Edital de convocação de sorteados'
O major Francisco de Moraes Caval-

canti, presidente da junta do alistamen-
to militar:

Faz saber que foram sorteados para
o serviço do Exercito, no dia 14 de se-
tembro de 4021, nesta Capital Federal,
os cidadãos constantes da relação abaixo
transcripta e que deverão se apresen-
tar do dia 10 até o dia 25 de outubro do
corrente anno, nesta junta do alista-
mento reinar, á rua Machado Coelho
ri. 34 (agencia da Prefeitura), o os que
não o fizerem ficarão sujeitos ás penas
estabeleoidas dos regulamentos milita-
res o Codigo Penal do Exercito.

Para que lhes sejam entregues os re-
spectivos certificados tle apresentação
e serem encaminhados ao ponto do con-
centração, deverão se dirigir ao presi-
dente desta junta, maior Francisco de
Moraes Cavalcante no local e época aci-
ma citados. E para que chegue ao co-
uitecimento de todos, lavrei o presente
edital, que será affixado na Devia prin-
ci pal do edifieio em mie funaciona esta
junta o publicado no Wario Ornejai, de-
pois de assienado pelo presidente. Junta
Pertnouctile de Alistei-na:ele Militar do
12° disfriclo. eludia& Coelho o. 34.
Em ed de junho de 1022.-Pedro Paulo
Autran, eauitão sw.relarin. - Francisco
de Moraes Cav gIPanti, reaior presidente.

Relação dos alistados
Classe de 1901

Primeira Clamada
1. 4G3. Eduardo de Carvalho.
2. 47. A • norice foge de Oliveira.
3. 1e3. Carlos Goulart da Rocha. •
4» . 219. João Barb sa.
5.	 2.56. Jayrne Pinto Souza Figuei-

redo.
6. • 398. Pedro Pegado do Albuquer-

que.
7. 402. Raul de Mello.
8. 41. Alvaro Paulo de Maerdhees.
9. 3e9. Plinio de Azeve to Pereira.

10. 441. Weide oar Moeteiro Filho.
11. 440. Weldernar Lopes de Figuei-

redo.
77. Antonio Miriti Corrêa.

13. 4e4. Manoel Ferreira de Azevedo.
11.	 208. G e ilheame Garcia Oeree
15. 4e2. João Chrisostomo de ceiveira.
16. 14, Alfonso lienrique da Costa:
17. 217. João Pantista
18,	 326. Litiz'ela Silva Lobo.
19. 437. Viriato Anselmo Pereira de

Lacerda.
20. 23. Albedo da Silvo,Peixoto.
21. 281. 1 • sé Attico Fonseca Leite.
22. 1 09. 'Francisco Niecdtnzo qcia.
23. 375. onar João dos Santos.
24. 153. D ilio Siarei o
25. 8. Adolpho Lt• iz Pelosi.
26. 476. Aee • or Pereira do Sacra-

inento.
27. 3e4. Mario Raposo.
28. 181. Fernando Fonseca de Mello'.
29. 71. Anto n io Fernandes de Mi-

raecia.
30. 150. Domineos Latiria.
31. 108. Athayde Perei a ia Silva.
32. 91, Argemiro Ribeiro dos Gte-

marães.
Antonio Pinto Mello.
Manoel Bonitacio Pcdrosa.
OnisxevratIod.o_F_agundes do Nasci-

30. 426. Themistocles Conde da Sibir
37. 310. Luiz Andrade Cordeiro
38. 52. Amoredino Teixeira Pinta

Telles.
39. 2. Achilles José Alves de Moura.
40. 107. Ary Mala.
41, 242. João Antonio Rodrigues Velho.
42. 284. ,José Berlans.
43. 335. Manoel Felix Narciso..
44. 37. Alvaro Francisco Gonçalves.
45. 278. José Alves Corrêa de Matto9.
96. 205. Gestão Martins Castro.
47. 156. Edgagd de Castro.
48. 305. Lima de Oliveira Duarte.
49. 252. João Francisco da Silva.
50. 34. Alipio João Ferreira.
51. 240. Jayme Ribeiro.
52. 106. Ary José de Moura.
53. 120. Carlos Francisco Freire.
54. 74. Antonio Negam Rodrigue9.
55. 260. Pão Muniz.
56. 159. Edmundo Marianno Mando

Soares Filho.
57. 403. Paul de Souza.
58. 19. Alberico Geraldo Mathias.
59. • 219. Hermes Fe. dardes da Cruz.
60,	 42. Alvaro Vi 'til Fervandes.
61. 25. Alberto Vieira de Medeiros.
62. 431. [Welter de Souza Menezes.
63. 271. joaquen da Costa Lancetta.
64. 224. 11o.acio Casa Nova.
65. 12. Mons° -Coelloe dos Santos.
66. 39. Alvero de Moraes.
67. 148. Dominvos Deter da Silveira.
68. 70. Antonio Fernandes.
69. 146. Dinerte de Oliveira.
70. 347. Mario de Aguiar.
71. 149. Domineos Ferreira Bento (Ele-

cluido).
72. 373: Oscar Cantara.
73. 300. Julio Moreira•Couto.
74. 80. Antonio Pacheco.
75. 355. Norberto Soares.
76. 234. Jayme Corr a de Moura Carijó.
77. 67, Anto e io Dias Moreira.
78. 189. Francisco Gonçalves Leonardo.
79. 314. José SandAnt a.
80. 274. Joaquim Lobdo.
81. 434. Vicente Salles.
82. 195. Francisco da Silveira Carvalho.
83. 102. Armando Moera de F-nrcisco.
84. 361. Nelson Bartholomen Alexandre

da Silva.
85. Pl. Aetonio Joaquim de Souza.
86. 446. Waldenuro Pinentel.
87. 217, Heracles Xavier da Silva France
88. 2d1. Frederieo Casemiro da Silva.
89. 68. Antonio Dias Ouciroz.
90. 387. Odvaldo da Silva Cardoso.
91. 135. Ci 'eco lo ,té da Silva.
92. 103. Arnaldo dos Santos Amato.

doeira.
93. 384. Oswa'do Mattos Campista.
94. 29. José Pede de Souza.
05. 470. Jovidano, filho de José e Eidnia

Férnendes da Silva.
96. 228. !lamberia José Verdi Conti.
97. .270. João Soares Pinto.
98. 215: João,Baptista Calvano:

•99. • 87 Antado Teixeira Macèdo
hior.

100. 376. Osear Machado Avila.
104. 443. Weldemar Neves . Florin.
lo2.	 13. Adenso Coutiuho da Fonte
103. 1. AMEI) Ferreira da Silva.
104. 328. Ma 01 Alve.4 Meneies:
105. 32. Adretto José ela; tins.
106. 166. Ernesto jondOrno.
107. 464. Francisco A; g. 30.
lncl. 158. Edeard Rieeiro da Silvai
109 337. Madoel José Ferreira.
110. 244. João Budista Boriiouse.
111. 324. Luiz Costa Pereira.
11. 253: João Franklin da Cunha.
113. 474. Nicandr Soa*res de Azevedo.
114. 167. Ernesto Pasehoale.

• •1	 '
iitiniio etá 1922

33. 83.
34. 329.
35. 383.
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21. Alberto Ferreira da Costa., • 201.	 33.	 Alvaro A1VQS ilo Mimada. 271.	 31 9 . Luiz &arredo dê Souza.
116. so Amilear Fartado MQrgadO. 202.	 Adindo Alves de Artwjo e 5ti!.,a. 275	 115	 de A inoriui tinta.
117. 360. Muril/o Cordeiro Autran. 203.	 97.	 Adiado 1-sé Corrêa. 58.	 X	 .*	 jus S.:MUS Teixeira.
118. 114. Bento de Alumiara Silva. 204.	 204.	 ¡est Me:cedes de Souza. I.	 11u.	 Costa Limo?
119. 176. Evaristo da Rocha. 205.	 143.•	 ioLr.uad	 Luz. 3'ís.	 aitr.	 .‘„ito4lio Peçattlia,
120, 86. Antonio Rodrigues Ctia1/411.! 206.	 245.	 João 13aori çila th.arte. isr.	 272.	 ti, tai.:u de Assia.
121. 202.

268.
Garcindo Candido Dias.
João da Silva Barbas?.

207.	 212.	 Gurner-ind	 'aulirro Su2 , es,
208.	 264.	 João r o	 2 .

28(;	 40. Roberto Medro de 831124.
281.	 215. Ilen‘ique Simões :3; 11offa.

123. Francisco Gonçalves CoraLa 209.	 255.	 João Freci:r.co ilrocriado, 282,	 111. iletarmino de 'Souza.
124. 287. josê Diogo Soares 210.	 209.	 Guilhern,	 -Grel;o. 283.	 410. Rocialpho de Sá Couto.
125. 346. Marcello Brigido Teixeira., 211.	 229.	 ildefonso	 lumberto. 284.	 206. Castão Rodrigaes Pinheiro.
126. 366. Oetacilio da Conze:ção, 212.	 259.	 João Alou, a. 285.	 310. .%19noe! Mendes de Oliveira,
127. 62. Antonio Alves Ferreira. 215.	 255.	 João da Rocha Mello. 28d.	 30	 Libif Games	 Sil va(e-ci .ido).
128. 301. justiniano Madureira. 214.	 220.	 tiorminio Nobrega fabraga. 287.	 295. Jos:: Moreira Barboza Filhó.
129. 10. Aercio Eloy do Ampare. 215.	 140.	 Coriolano Flores de Oilvéiea. 288.	 433. Celestino Silva Torres.
130.
131.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.
153.
154.
135.
156.
157.

367.
241.
323.

15.
318.
131.

6.
182.
428.
248.
1 7.
369.
136.
385.
ss.

409.
420.
468.
26.
11.

213.
168.
400.
105.
252.
113.
103.
256.

Octacilio João 'Barroso.
João Antonio Borba.
Luiz de Carvalho Jorge.
Attonso de Mello Valente:
_loviano da Silva.
-Domingos Minel:e.
6da1betto Soares Pinho.
Fiorentino Rodrioaies Lourenço.
Uyragaia Mves de Carvalho.
João Baptista Marianna.
Felippe Ferreira tia Silva.
Oetavio do Nascimento.
Claudio Mendes.
Oswaldo Medeiroi,
Antonio da Urina Guimarães.
Rodolnho da Silva Moarão.
Sebastião Caudido
Hermin:o AiLusto de Lima.
Albino Fcrnandes Lopes.
Afionso Coelho dos Santoa.
Henrique ele
Ernesto Pi!ii/J.
P.-axede.s Games dos Santos.
Arthur Martins.
João Pinheiro de Britto.
1lenjamint Machado Coelho.
Francisco Oliveira.
l 	 José de Araujo.

%9.•	 0.
221.
222.
223.
224.
225.
226.
227.

217.	 275.
218.	 412.

35N.
218.
211.
271.
65.

457,
276.
175.

228.	 89,
229.	 162,

230 •	 285.
931.	 117:
232.	 230.
233.	 444,
234.	 343,

232365.
	 137.

237.	 416.
238.	 315.
239.	144.
240.	 88.

Rubens Flavio de Oliveira.
Joaquim Martins Nei..va.
Rubens 'da Costa Ribeiro (Ct-

cluido±.
Manoel Lagos.
Anelomnria Lauro.
11ci-ansun Alberto 1Cintzler.
Guilherme Miranda.
João Vieira Borges.
Antonio Corrèa de Azevedo,
Olympio Alves Cuintarães.
Joaquim Pinto da Conceição.
Enrico Alces da Silveira.
Areilio Corrêa Bastes
Emito de Medeiros Corra PI-

nicw.
.109é do Casti*o.
Djalma Rozha
João ,Xlves
Va1demr Samnair ,	Silveira,

In.cooe1
Cluniloa ••• 'Pino) ia Silva.

Salv.ii.lor Francisco F...,covino,
Jorge Alves de Souza Pinto.
David Costa.
Arehiniedes Julião Fer,:andes de

-

239.	 112. Lei:edicto
290.	 172. Eneuio Cagoin.
291.	 134. Cesar dos Santos Ferrrir
292.	 22. AilLmo Rodrigues Malta.
293.	 319. Julio da Costa Garras..
294.	 117. Camillo Henrique idos Sante1.1

45. Amorico Gonçalves Fane.
296.	 393. Pedro Dias de Oliveira /111.-ttcPi
297,	 374. Oscar Dias Lopes.
298.	 121. Carlos (Safio.
299.	 345. J.ii.ri	 Sinides.
300.	 309. Juv. , -1 Pereira de Almeida.
30$.	 7.. Adz.	 ar F.rauca
302.	 125. Carlos Jose Rodriguesinor,..atr),
303.	 348. Maria Duarte Estrella.
309.	 222. ililario Folia Monteiroa
305.	 171. Euclydes da Silva.
306.	 213. José Rilreiro.
307.	 128. %...erlOSUodril-ues Pereira.
308.	 33. Alvaro Gorros	 antia o.
309.	 472. 1 , sé ti:a:nis ta dos	 Sqntcs,;
310.	 331. Mar.oz...1 Corre ::: de Mello1
311.	 448. ivaldemho da Silva UlaViaeS::
312.	 29. Alexand.re Francisco Ide Me.

.313.	 293. J	 Alania
314.	 203. Garibalde Domingos 'Trai:101/4

158.
139.
160.
161.
162.

349.
395.
235.
458.
332.

exiario de Carvalho.
Pedro Alheiro.
Jayme Francisco MaTtint,
Olympio Pereira.
Manoel Costa.

242421 ..	 231972:

243.	 342.
244.	 364.
245.	 154.

Francii ro Spissini.
lsayas Lopes da Cruz.
Manoel Pereira da Cunha'.
Newton Pio dos Saitos.
No-yd Gomes de Amorirn.

315.	 469. Jordão Alves de Lima,
316.	 72. Antonio Fornira.
317.	 397. Pedro de Gonvêa
318.	 309. 1.ucilio Ribeiro Torres,

163.	 430.	 Umberto ATTIC7iCO Romeu. 246.	 96. Arlindo Castello 319.	 57. Anzelti Bastos Nunes.

182.
183.
184.
185.

169.	 352.	 Mario Goldschitnidt.
165.	 124.	 Carlos José de Pinho.
166.	 226.	 Huascar Luiz Duprat.
167.	 450.	 Arthur da Silva.
168.	 466.	 Noel da Cruz Messeder.
169.	 223.	 Homero Bacetlar.
170.	 406.	 Reynaldo do Oliveira.
171.	 119.	 Carlos de Azevedo e Silva.
172.	 445.	 Waldemar Alvarenga.
173.	 49.	 Americo da Silva.
174.	 473.	 Manoel Nascimento Gome9:
175.	 104.	 Arminsto José Vcrdelho.
176.	 357.	 Malvino Vaz Salgado.
177.	 449.	 Walter de Andrade.
178.	 186.	 Francisco Delisanti.
179.	 471.	 Manoel Pinto Aleito.
180.	 417.	 Salustiano Mendes.
181.	 94..	 Aiistoteles de Souza Magalhãe9.

579.	 • Oscar Hometta Araujo f-crreira.
353.	 Mario José do Nascimento.
381.	 Oswaido Antonio-da Silva.
463.	 Pargo Pires de Almeida.
404	 Raymtmdo de Medeiros Costa.

247.	 307.
248.	 61.
249.	 453.
250.	 100.
251.	 377.
252.	 238.

253.	 (61.
254.	 267.
255. ,40I.
236.	 200.
257.	 78.
258.	 165.
259.	 128.
260.	 380.
261.	 407.
262.	 82.
263.	 439.
269.	 424.
265.	 34.
266.	 44.
267.	 344.
268.	 263.

Uno Soares de Lima.
Antenor Mesquita da Silvai
Manoel Baolista.
Armando Dali.
Oscar de Pinho.
jeronvino	 de" Nascimento Pa.

reira.
Eduardo Ribeiro.	 •
Não Rodriares Pereira,
'Raul Ferreira.
Francisco Vaz Silva.
Antonio Marques cie SC11ZPlirij
Ernest;, Cle.eeintr'no
Carlos 1\1°2i:ora.
Orlsterich •fliompisIN
Ro5erto	 Souza.
Antonio .; 'estira.
Waldemar Ao/unes.
Severo	 c.d1ciJ.
Anele Dadie:.
Amorico Canei.i n ‘1-1.1ints
Manoel Pi'cI nca da C.,..-1:115;
João Potro .1c

320.	 427. Thomaz Mary Gloss.
321.	 325. Luiz Ilerneterio dos Santos:
322.	 64. Antonio Alves da Silva.
323.	 194. Francisco de Dattla AdlItou.'
324.	 13. Antonio Guedes.
325.	 43. Aniabilio
326.	 109. Augusto Pinto de oliveiras-
327.	 46.	 Agenor Francisco Framp.
328.	 368.	 Octavio Maria Pinto.
329.	 28.	 Alcides Rodrigues cie Carvalln;
330.	 386.	 Ossvaldo Pereira da Silva.
331.	 51.	 Amilcar Teixeira6av1ifta.
332.	 259.	 Mwic da Conceição.
333.	 243.	 João Baptista Azevedo
334.	 141.	 Cornelio Matheus de llievcira..
335.	 155.	 Durval de Moura.
336.	 418.	 Saturnino Pereira.
337.	 432.	 Vasco Xrooí Carvaláo.
338.	 4.	 Adalberto Monteiro Neves,
339.	 27.	 Albino Ferreira da Costa.
340.	 333.	 Maalel C , s1o:lio Varejão.
341.	 179.	 Fernanti3 Nlacha(lo Filho.
342.	 292.	 José .1.3pzs de Mh•ancfa.

18.7. 311.	 1.tiz Andraele.Motta. 269.	 335. Mario Si.- (1:1 Fouseca. 343.	 63.	 Arito-r :.n	 .Nlves Peleira tExelrii-
188. 84.	 . Antonio Ribeiro. 270.	 456. ()M yr° ae Oliveira do).
189.
190.
191.
192.
193.
194.
193.
195.
197.
198.
199.
200..

327.,	 Ly Assis.
36.., Alvaro fcraagles Garcia.

422;	 Sebastião da Silva.
178.	 -Fernando Barreto.
139: C1audio4o.. Teixeira Alves.
129.	 Carlos dos Santos.
115.	 Bernardo Loureiro.
142.	 Cyro de Souza Corrila(exelitido).
261.	 João de Oliveira GuimarãeS.
255.	 leão da Rocha *Ferreira.
316.	 Jorge de Souza.
Em-.	 Paulo Vieira,

271.	 435. Victor Manoel.
Nota: Os alistados de as.:

149. Douri!r,gos Ferreira Benta.
142. Cyro	 Souza Corrêa.
412. Robe.ns da Costa Ribeiro, 10i0111

dos dosortcio.-0 secre 4.t.vl o, capitão
Pedro Paulo Autrait.

•	 Segunda chamadç
272.	 132. Carlos Soares dos Sr.:0;1/
273.	 9. Actriaró Moreira

344.	 30.	 A : i**"0.10	 slc da511173.
345.	 269.	 JOJ.0
340.	 317.	 Jorge Vilrrca GuimarãeS.
347 •	227.	 Ilumb.a Esposito.
38.	 5.	 Adainas : or Guedes do3Sants)iti
:IA.	 116.	 Brzik.'.io Gerwario.
330.	 462.	 Anteuoi 1 ..)sé de Abreu.
351.	 31.	 Al;rar-io Ciadaro.
352.	 190.	 Fra.n .. i .co flortelicio M0rteimm
3n.	 290.	 •J05èl...21d.I.
354.	 40.	 Alvato *.''varro 291.1119.

Jitribo. ch.n??..	 104,0Di)olingõ
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2.55. 258. João Matiera.
356. 230. Iracy Pereira Nunes.

Os ns. 303 c 63 dos alistados Lahir
Gomes da Silva e Antonio Alves Pereira
foram excluidos.

O secretario, capitão Pedro Paulo Au-
tran.

ensweemeeed

Primeira Região Militar

PRIMEIRA MCI ,mscRi pçÃo DE
RECRUTAMENTO

;UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO AULITAIX
DO 3- MUNICIP10 (SACRAMENTO)

edital publicando a rclaçao dos ali-fados

O canitão Alfredo Drummond, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no atino co' rente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revi-
são na Canital Federal, acompanhados de
todas os doctimeatos e reclamações apresem,
todos pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, manda alisar na poda principal do
edificio em que fuueciona a junta, á rua Ta-
cuman n. 26, c publicar no Dlario Official
.a relação geral e Singca, por classe e por
ordem alphabetica dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer
deverão aoresental-as completamente do-
cumentsdas á esta Junta ou directamente a
de rsvisão até o dia trinta e um de julho do
corrente alta° (arr. 2, paira ri-acho touco, do
Regulamento do Se..viço Militar). E eu,-
2 tenente Mario de Souza Magalhães, secres
tarjo, lavrei o wesente editai, que assino
e Vae oco.o-esidenta rubricado.-2 . teneute
Mario de Souza Magalhües, secretario.

Capita/ Federal, em 15 de maio de 1922.
-Agido Drianond, capitão presidente.

Classe de 1902

1. Abel Alves da Cruz.
2. Aerisio Santos.

Z. Adamaator, filho dc Anacleto Guedes
dos Santos.

4. Adão. filho de Adão Joaquim Caio.
5. Adelino, filho de Agostinho Lopes Cor.

doso.
G. Adhemar Fernandes.
7. Adumo Amoedo Barros,
8. Alfouso Costa.
O Ageaor Almeida.

10. Agenor Martins.
11. Ageu Baibi
12. Agosti lho Abilio Damas.
13. Agostinho, filho de Maria do Carmo.
14. Aguinaldo. filho de • José Teixeira da

Costa.
15. Alberieo Guimarães.
10. Albeito Corraa Bloch.
17. Alberto, filho de José Lobo. 	 •
18. Alberto, filho de Antonio de Abatida C

'Maria Eaana de Mffleida,
19. Alberto Forno, des.
20. Alberto Machado Gumes.
21. Aberto Manoel Pereira.

. Alberto I :ogueira.
23. Alberto Soares.
24. Alcides Moura.

. 4. Alcides Saat'Anua:
29. Moino, filho de Antonio Augusto de-

Alsneiva.
27._Alciro Whatte.Valladão.

28. Alexandre Filho.
29. Alfredo, filho de Alfredo dos Santo

Meia.
30. Alfredo Dante Faccini.
31. Alfredo Ferreira do, Santos.
32. Alfredo LODCs de Figueiredo.
33. Alfredo Teixeila
34. Alipio Enline.
35, Alves Simões Amaro.
30. Alvaro, ilibo de Alvaro Cesar Perima.

des Dias.

37. Alvaro José, filio de Manoel Teixeira
de Aguiar.

38. Alvaro, filho de Raul Ferreira Vizeti.
39. Alvaro Almeida Penha.
40. A l varo de Carvalho.

.-41. Alago Robles Quintana. 
42. Alvaro Tens Leite.

43. Amadeu de Castro, filho de Antonio do
Nascimento.

44. Atnnock, filho de Manoel dos Santos.
45. Anterico, filh., de Antonio Nunes.
46. Amorico Mo:cira.
47. Americo Sintas.
48. Amphiloquio Moreira.

49. André. filho de Tiburcio Francisco Luiz
de Mo -aos.

50. Angelo Esteves.
51. Agenor, filho dc Ernesto Manoel das

52. Aaeaor Almeida.
53. Aiden s r da Costa Leite.
54. Antenor Lonas.
55. Antonio, filho de Angelo Trocoli.
56. Antonio, filho de Antonio Albei to Mon-

teiro.

157. Antonio, filho de Antonio do Amaral
Fernandes.

58. Antonio Avan, filho de Antonio Avais
Almeida.

59. Antonio, filho de Antonio Ferreira Ta-
vares.

60. Antonio, filho de Antonio Joaquim LOtt-
renço Nogueira.

61. Antonio, filho de Antonio Trancoso da
Silva.

52. Antonio, filho de Calil Cury.
63. Antonio Joaquim. filho de Francisco

Maria Monco' ao.
04. Antonio, filho de Francisco de Oliveira

Monteiro.

665. Antonio, filho de Franklin Joaquim Pe-
reira,

66, Antonio, filho de Cabriel
67. Antonio, filho de Jaciiitho de Queiroz.

68. Antonio, filho cle Joanna Isabel do
Ain rim.

69. Antonio, filho de João Antonio Ilinau.

70.. Antonio, filho de 'oão Jorge e Amelia
Maria G neintia".

71. Antonio, filho de João Pinto Coelho,

72. Antonio, filho de José de Almeida
Costa Lima.

73. Antonio, filho de José Peciro- e Maria
Assad.

74. Antonio, filho de Manoel Pavão de
Souza. .

75. Antonio Alcg.rie.
76. Antonio da Costa Faro pudor.
77. Antonio Ferrão Castelo Branco.
78. Antonio Ferreira Gouvèa
79, Antonio arroba Saat'Anna.
80. Antonio Janernim da Silva. .
81. Antonio Mareolino Fragoso.
82. Antonio Itedrigues.
83. Antonio dos Santos.
84. Antonio S ares de Pinho.
85. Antonio Vieira Menfflaca. •

-14

86. Annaricio Gonçalves Ribeiro.
87. AreMas Paint Ribeiro.
88. Aremoildo Julio Palma.
$9. Aristeu, filho de José Jaguiiii
90. Aristides Dias de Andrade.
91. Arpliassdsoa,s. filho de Arthur da Rocha

92. Arlindo, filho de Ilsurique José Lisboa.
93. Araianda, filho de Antonio de Almeida.
24. Armando, filho de Alberto Carlos dos

Santos.
95. Armando, filho de Antonio da Silva.

Armando,end.o, filho de José jdaquim do,

97. Armando, filho de Porfirio Gonçalves,.
98. Armando Nunes Schlobach.
99. Armado de Souza.

100. Armindo A. Santos.
101. Arnaldo, filho de Vicente Arene.

102. Arthur, filho de Aflonso Podrigues d.
Oliveira.

103. Arguir Gomes Pereira.
104. Aly Kerner Mala.

103. Aselepiades, filho de Garmano Lopes

100. Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-
renço úrandão

107. Augusto, filho de Osmenia de Carvalhe'
da Silva.

108. Augusto Bernardo.
109. Augusto Carvalho de Andrade.
110. Au aÁsto Jorge dos Santos Junior.
1)1. Augusto Perrota.
112. Augusto Ribe.ro.
113. Augusto Soares dos Santos.
114. Au.elio, filho de Augusto Gome.'
115. -Aurelio Rantista Pinto.
116. Austin Drummond.
117. Accio Po:miro Lopes.
118. Alberto Ribairo de Vinha.
119: Alexaadre

Aimibal aleijei Condoia.
121. Antenor Novaes.
122. Antonio Bolsado.
123. Are ifinedes Pinto de Oliveira.
124. Belmiro, filho de Miguel Ferreira.
125. Benedicto Onofre Reis.
126. Bencdicto Waldemar Saltoni.

127. Bernardino, filho de Dernardino Dorges
dos Reis.

128. Beraardino, filio de Luiz Arthur Velloso
de Araujo.

129. flernardino, filho de Manoel Lima Dar.
bosl.

130. Feraardino Veiga.
131. •Boaventura, filho de Adriano Rozenclo

Braga.

132. Boanerges, filio de Sergio Ferreira dor
Scadtt

133. ene	 Vale e Silva.
no r.o do

134. Braz Matolino.
135. Brazilin Pinto Teixeira.
136. Bruno Gabriani. 	 -
137. Camila Malicia.
138. Condido José da Silva.
139. Carlindo Cunha.
140..Carlindo Ferreira dos Santos.

141. Carlos, filho de Abel Ferreira (MS)
tos.

142. Carlos, Uno de Antonio Luiz Cor-
deiro.

143. Carlos, fillio de Antonio Pereira Grelo.

144. Carlos, filho de Canos Augusto Lo-
pes.

145. Carlos.o iilltc4	 P.ermar.o Doira .d,
.	 .	 •
140; Carlos filho	 Jorge Erncsto 131-

147. COgiati n r.rC1,1i.f :i'lo de Maneei Amigo Feri •

•

•
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149. Car.os Luiz, filho de Lula Gonzaga Ri-
148. Nrios, filho de Raphael Mauricio. 	 216.

beiro Veiara.
250. Carlos de Andrade.
151. Caelos A. TidOCO,
152. Cário Jainarelli.
153. Carlos Lopes.
154. Carlos Lyrio (a Silva.
155. Carlos Ma y,e •k Ra • lino.
156. Casemiro da Rosa /Olho.
157. Celestino Esteves.
158. Christovão. filho de Sylvio Elias.
159. Claedio, filho clè Afinando Ferreira

Alves.
100. Claudio, filho de Joaquim Carneiro de

Azevedo.
161. Claudio Quintiliano.
161. Coustantino, filho de Miguel Jorge.
143. Constantino Candido Fernandes
104. Da nazio, filno de Ernes o Galdino

Torres.
105. Dane, olho de Gaudencio Serrini.
166. aloto(' Mo..eii•a Dezoueart.
167. David, filh a de Manoel Vicente.	 234.168. David Knilofer.	 235.

236169. Demetrio, filho de Dcmetrio Rodrignes
de Macedo.	 237.

170. Raima, tilho de Armando do Espirito 438.
Santo.	 239.

171. Domingos Antonio Baixas.	 240.
372. Damineos Ferreira.	 241
173. Domingos José de Souza.	 242.
174. Dorothovio Figueiredo.	 243.
ID. Duarte, filho de Anna Pereira da

Silva.
176 Dto vai de Oliveira Rocha.
177. Ed4.ard, filho de Ma nas Soudahll.
178. Ed :,ard lenacio Machado.
179. Ed ard de Sá.
180. Eduardo, filho de Leonel Monteiro.
181. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
182. Ed 'ardo alaeno, filho de Maneei Perei-

ra de Góc's.
183. Eniardo Antenor Costa.

•184. Eduardo Levate.
•185. Edoardo Sbano.
186. Elias. filho de Antonio Kayrus,
187. Elias, filho de Cal.iie Ch
188. Elias, filho de Nas.Ofe Jorge.
189. Elho de Siqueira Valentim.
190. Elpidio, filho de João Augusto Ma•

dei ra
191. Eauilio rinhei •o de Barros.
192. Emillo Sarsado.

.A93. Emyglio, filho de Dinlz Francisco de
Mira :da.	 •

194. Ernani Ribeilo da Costa.

195. Ernesto, filho de Mahoel Pereira da
Fonse :a.

196. Einosto Vicente, filho de Manoel An.
toldo Go sies.

197. Ernesto de Carvalho.
198. Eucario Pie to Mailieiros.
199. Eurico de Siqueira Couto.
200 Everaltio de Almeida Gonçalves.
201. Everaldo Leite Pereira.
202. Fausto, filho de Pedro Rodrigues Pe-

res.
Fausto d'Eça Rangel.203.
Felleio Canoro.204

205. relippe, filha de Call Fores.
, filho de Ignacio Enes Abi Ra206. Febx

e .eo	
a

207. Felix Maninho.
208. Felix Uma gc.
209. Fernando de Castro, filho de Antonio

do Nascimento.
210. Fernando Gonçalves.
211. Fernando Rodrigues.
212 Fiorentino Cesar Sampaio Viana.
213. Florirmo, filho de Reynaldo Maneel•

Farelra.
214. Floro Mcrquita dos Santos,.
?IS. Francisco, filho de Antonio FeaneisCra

do Car.in

Francisco, filho de Francisca Maria da
Conceição.

Francisco, nlho de João Antonio dos
Santos.

Francisco, filho de José Fernaudes Gon-
çalves.

Francisco, filho de Laud JOSé. C Caia
Elias.

Francisco Antonio Looes.
Francisco Bar ros de Mello.
Flancisco Ca iipos.
Franciáco Eugenio Contado,
Francisco Gomes da Cunha Junior,
Francisco Gomes da Silveira. 	 •
Francisco Jacintho Rocha.
Francisco Marturelli.
Francisco Monteiro.
Francisco Salles
Francisco Silva Filho.
Fuad filho de Nascalla Haddad.
Gabriel, filho de Jo.ge Safeh.
Gastão, filho de Brasilico Ainerie0

nheiro.
Gastão Pereira.
Gedião de Figueiredo.
Gersoa Vieira Ferreira.
Gilberto Moiiiz Barreto,	 •
Guido, rilho de Leonardo Antonio.
Guil 'ume Dantas Rabello.
Guilaerme Josué de Lima.
Guilherme Neves do Naseimento.
I•labib, filho de João Hal/ib.
Haroldo de Castro Schiher.
Heitor, falto de Horacio Abilio de An-

draae.
Heitor Alves de Carvalho.
Helio Alves de Brito.
Heruani, filho de Seraphim José Ro-

balinho.
Henrique, filho de Henrique Marcos

Gonçalves.
Henrique, filho dc James Stinten.
Henrique IliViViel* Goulart.
Henrique Moss
Herbique riaheiro.
Homero Maeoel Cosme Machado.
Ihugo Kranceuk.
Humberto. filho de Alfredo Feancise0

Cculo eo.
Humberto Liso.
liumbe to Lopes Penna.
litiobe.to Manto Santos.
Flumbosto Pelosi.
Ilydio Munia.
!Mie Cinéas, filho de Ermelinda de

Modela.
Isinael A. de Oliveira.
Ismael Pinto da Silva.
Ivonnio Riociro.
Jayme, filho de Antonio José da Silva.
Jayine, fila() de João Firmilio "imo.
Jayine, filho de Joaquim Riueiro Ne-

voes.
ayme, filho de Manoel Atarantes.

jayine, filho de Manoel Alves PiiihãO.
Jayine Carvalho.
Jayine Mecham),
Jaynie Meirelles.
Jayme Sphola Teixeira.
João, filho de Alfredo Valente da Sita

veira.
João, filho de Alvaro Coser Fernandes

loãpoia, sláho de José Castilho Iglezias.
)oão Almeida dos Sa 'tos.
Joao de Almeida Stubsn.
João Antonio Lopes.
João Antunes.
João 1:lar:dista Alvarenga.
João Baptista de Rezende.
JOil) da Cunha Esteves.
João D. Nunes,
Jol"(o Gonçalves Amado.
João Guimarães.
Mo Jose de Cat-vali1O.

288. João Lemos de Mesquita.
289. João Nesci.
290. _Não de Oliveira Braga.
291. João de Ofiveha Pires.
292. João achcco.
293 oão Qaariaues erota.
294. João Qeintino da Silva.
225. cia Roldão
296. joão 	 da Si va Araujo.
297. oão da Shva Modteho Filha.
298 lora° da Silva Ramos.
299 'João Viti-a.
300. ,oão Vieira da Rocha.
301. Joaquim, rilha de João Lues Coral 

ide Lacerda.
302. Joaquim, filho de Joaquim José da Sil-

va Flato.
303. Joaquim Fernandes.
304. Joaquim Raoliael Araujo Silva.
305. Jorge, filho de João Abda'a Dequer.
30ti. Jorge Aiet usto Ferreira Kingáton.
307. Joree Lidz Pereira.
308. Jorge Mainens Soares.
309. Jorge- Messiano.
310. Joree Paria Souza.
311. Joree Tavards Pessoa.
312. José, filho de Adriano Aogesto.
313. José. filho de Antonio Ferreira de Cata

vai no.
314. José. filho de Arthur Fernandcs Gon-

zaga.
315- José. filho de Carmelita Chiuco
316. José,' alho de Gabriel Ferreira da

Souza.
317. José, filio dc João Abrahão.
318. José, filho de João Augesto Simas do

Oliveira.
319. José, nino de José de Almeida Le•nos.
320. José, filho de José Beato Pcsáoa Do-

minQt,ei.
321. José, filho de Luiz Ferreira Pinto Fi-

gueiredo.
322. Josti,: h. lno de Manoel Joaquim Atire-iio

323. Jose, filho de Manoel Miranda Outeiro.
324. José, filho de eihtei Maubcr.
325, José, ntho de Zeferino José Cardoso.
326. José Abre,.
327. José Ana, ade Silva.
323. José Atacado) Si das.
329. ide: Bemol da Costa.
330. José Botelho dos Santos.
331. José 1...ago.
332. José Caetano Machado, filho de Jose

Caetano Ma áado.
333. Joei Calvo
331. José de Campos Mello.
335. José Candido incitei Duarte.
146. pise Ferivalides Gomes.
337. J .se Frade° Valle
338. osé Henrito,e Siq u eira Gyrão.
339. José las:lutá° Macedo.
340. Ose Joaquim de Araujo.
341. josé L000.
342. JOW.: Looes Dias.
343.osé Luiz Correa.
344. José de Oliveira Bastos.
345. Jose Rodigaes Fortes.

1

346. JoSe Rosentiao dos Sant09.
347. José Saiamo
348. lose dos Saldos.
349. José dos Santos Barreiro.
350. Jose da Silva orandão.
351. José Vieira da Shva.
352. oseppe, filho de Francisco Mezzuea,
353. . ulio, hlho de José Martins dos San105
354. Julio Dere° Teixeira Bastos.
355. Laercio Faria Maitins.
356. Lacete Leite Gomes.
357. Lauriano Sanehes.
358. Lcopoltio.Cid.
359. Lineal., nlho de Luiz da Costa Ferreira èfraiivl intliOr.
360. Livio, ',lho de Francisco de Tizio.
361. Lourivat, filho de Felicidade Verontca 4

ele Oliveto:.	 .

217..

218.

219.

220.
221.
.222.
223.
224.
225.
226.
227
228
229.
2à0.
231.
22.
233.

244.

245.
246.

247.

248.

249.
253.
251.
252.
253
254.
255.

256.
257.
258,
21).
260.
261.

262.
263.
2d4.
265.
265.
267.

268.
269.
270.
2/1.
272.
273.
274.

275.

276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
283.
284.
285.
286.
27.
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"a65. Luiz, filho de Daniel Montanha de
Sanches.

360. Luiz, filho de Joaquim Rodrigues Braa
gança.

367. Luiz, filho de Luiz Antonio Dias Tel.
;eira.

158. Luiz Alfredo da Conceiçâi'a.
369. Luiz Antonio Domingues da Silva So-

brinho.
370. Luiz de Castro Torres.
371• Luiz da Costa Ribeird.
372. Luiz Montoriano.
373. Luiz Nogueira Portolla:
374. Luiz Vicsra.
375. Lydlo, Alho de Gasta° Xavier.
376. Maciel Portella.

" 377. Manoel, filho de Justino José Gomes
de Faria.

278. Manoel, filho de Manoel Feyreira Pina.
379. Manoel, filho de Manoel de Freitas

Pinto.
380. Manoel, filho de Manoel Lotueneo

Alves.
381. Manoel. filho de Manoel Nicolatt de

01 ie ira.
382. Manoel Alves Ribeiro.
383. Manoel Fernandes.
394. Manoel Figveiredo.
385. Manoel Gomes da Silva.
383. Alanoel Gomes de Ofiveirai
387. Manoel Jorge.t
388. Manoel Messias dos Santos.
389. Manoel Rodri-zues Soares.
390. Manoel SanrAnna Silva.
391. Manoel dos Santas.
392. Msrio, filho de Amando de Oliveira

Capella.
393. Mano, filho de José Soares da Fon-

seca.
;94. Mario. Mito de Luiz Ferreira Earbosa.
395. Mario Apina.
?i96. tiaar :o d •• Barros Reis.
397. Mario da Costa Guimarães.
398. Mario Ferreira da Costa,
399. Mario Fortes.
400. Mario José Ferrardes Guimarães:
401. Mario i omba.
402. Mario d• Silveira'. 	 •
403. Martins flonr;que
404. AlnrleiiS Vieir8
405. A.M.:liar Cirno Rtiiz.
405.	 de Miraiel Gonçalves C.ruz,
4( • .	 filho de tosé Luiz Pereira.
408. Alinottz Aleartnárc.
409. MO3Cvi', filho de Ernesto Fióres.
410. Aloar:vr Birtercourt,
411. Aloysés Azoulay.
412. Moy;i:s de Oliveirsi.•
413. Aliwarea:-, Mito de Patilino Albino

Pinto.
414. Nelson Ferreira Pinto.
415. Ne l son cie ;`:rtr...s Carvalho;
410. Nelson alartIns.
A-17. Ne l son Pereira Fraga.
418. New'on Silva. !3 19. Nicrcio
42() Nicanor Mendes.
421. N;COde . I.05, filho de Viccnte
422. Nicohip,iilho c Einiiia Malta Rigorio,
423. Noé. ¡ao de Ra Paacl • Pinto da Rocha.
424. No,. Luiz Pereira.
425. Ocinobiqr Rodrives Neves.

Oúaellio flanszmann Azevedo,
A27• Oetaci:io de Lima ^Andrade.
428. Oct.iv:o, filho de Antonio Leaudro de

l:ouza. •	 •
423. Octario, li/ho de Armando Lima.
430. Octavlo, filho de Carlos Gomos de OB.:

velra e Silva Sobrinho. 	 .
Octavio, filho de Francisco Andrade.

Octavio Republicano Drummond:
Octavio Dias Fadigas.
Oflilon Benevolo.
Oliverio Salvador dl Gitiseppe. 	 •
Olympic), filho de José Francisco d

Silva Guimarães junfor.
437. Olympic, Sarquis.
438. Onotre Vieira da Fonseca. •
439. Oscar, filho de Arthur Celeste Cirno
440. Oscar, filho de Francisco Borges ME>

nezes.
441. Oscar, filho de Manoel Alves Teixeir

Nato.
442. Osrar, filho de Sizenando Gomes Ca.

alargo.
443. Oscar Ferreira Villaça.
444. Oscar Soares Queiroz.
445. Oswaldo, filho de Luiz Francisco Tei-

xeira.
446, Oswaldo, filho de Manoel Antonio Al.

a

VaSSOS.
478. Rosnem Albarde Duffies Teixeira.
470. Romualdo fs,e" rnardiro Souza.
480. Rubem, filho de João Gr:15;107er.
481. Rubens, filho de Vidal Fontes Corria

da Silva.
482. Ruoens de Moura Nunes.
483. Rubens Theodoro Gomes de Amorfos.
481. Samuel, filho de Abrahão Winistho:a,

rd:h
183. Salvador, filho de Aiioaro
486. Sebastião Earcellos.
487. Sebastião Lopes de Carvalho.
483. Sebastião Prudente.
489. Sevwiro . Alves Ferreira
490. Severo da Cosia Telhes.
491. Severo Momo.
492. Silvc.rio, filho de Manoz1 Jo	 Vera

da Costa. 'è
493. Simão Sardinha.
491. SoIano da Silva Serrano.
405. Stello Pertas a do Silva.
496. Syl vio Antonio da Silva.
497. Sylvio Frdes Abreu.
498. Sylvio Peitilho de Mello.
499. Tarquil io Ribeiro Guimarães.
500. TheodOistirolil=andre Oliveira.

511. Vidicio Rabello Dias.
512. Waldensar, filho de Deolinda Julio da

Silva.
513. Waldenaar, :alio de Francisco Antonia

de Souza Draga.
514. Waldemar, filho de Jacob Peixoto.
515. Waldemar, filho de Joaquim Gonçalves

de Si.
516. Waldemar, filho de Justino •Theoloni0

do Sacramento.
517. Waldcluar, filho de Luiz GuimarãO

nheiro.
518. Waldemar, filho de Maria da Gloria

Ribeiro.
519. Waldernar, filho de Norberto !pado

Luiz Bezerra.
520. Waldemar, filho de Rosa Fernandes

Garda,
521. Waldemar, filho de Seraphim Pinto

Teixeira.
522. Waldemar, filho de Seraphim Rodsigne$

de Abreu.
523. Waldeluar Agostinho Corrêa, ,
524, Waldetuar Carvalho Fórtes.	 r
525. Waldemar Fervandes.
526. Waldemar Carda Goulart.
527. Waldemar José Rodrigues
528. Waldcmar Rebello.
529. N.Val lemar Soares da Silva.
530. Wal4eraivo, filho de Alfredo reftéln

Ferraz.
531. Wa:clemiro, filho de João Rodrigues de

Lima.
532. Waldemiro, filho de Verissirao Gome3,
533. Waldemiro Guimarães Pinheiro.
534. Waldentiro da Silveira,Qaadros.
533, Waltc.: Normano.
536. 7.aeharias Vieira Xavier de Brito.
537. Zeierino, filho de Francisco de" 13a914

Cabral.
Adalberto José Loureiro,
João Sergio.

1•n

Relação dos, alisiados voltudw ;Wein

Classe dc., 1934

t. Domingos de Lemos _Araujo.
2. Durval de Souza Cruz.	 .
3. Norival Diessysio de Alentara:
4. Ricardo Franco Valle.

Classe de 1903

5. Danaegos .Maia.
6. Mario Candido da Silva.'

Classe. de 1902

7. Adaibeilo J03;: Loureiro:
8. .10N Sergio.
9. José Frauco Valle.

10. vl in Jmintiio de Mello:

Classe de 1931

141.

362. Lucio Amando. 	 432.
353. Luiz, filho de Alfredo Fornadas da 433.

Silva.	 434.
354. Luiz, filho de Carlos Lula Pereira 435.

Cabral.	 436.

•
•

501. Theophilo, filho de Calil Jogo Glutne
507- Theophilo de Oliveira.
503. 'rito, filho de José Antonio Martins.
504. Tito Carlos Pereira Filho.

a 505. Tufik, filho de Namitala Antonio.
506. Vasco Kroff Carvalho.
507. Vedo, filho de Antonio Contes trè

varenga.
. 508. Venancio Ramos da

509. Vicente J. Salles Moura.
.510. Victor, filho de Lean Arena.

V CS .

447. Oswaldo, filho de Maximiana Caetano
de Almeida.

448, Oswaldo Estevão Guarisehi.
449. Oswaldo da Rocha Pinto.
450. Oswaldo da Silva.
451. Oswaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veiga de Ortis.
454. Otto de Azevedo.
455. Ovídio, filho de José Eives Mon-

teiro.
456. Paselloal Montelconi.
457. Paulo, filho de Anelo Antonio Olia

vita%
458. Paulo Bastos.
459. Paulo Devivicr.
460. Paulo Mou.ão.
461. Perito Garcia.
462. PcácIes, filto de Antonio José Martins,
463. Philonlon, filho da Antonio Joaquim

Rodriguzs Pereira.
454. Placicio, filho de Firmino Placido Bra-

ga.
465. Quintas dos Santos Guedes.
466. Ramon, filho de Aurelio Jurqueira,
467. Raleou Ascos:.
468. Raymundo Gentil Roeh?.
469. Poluto, filho de Annábal Fortuna.
470. Renato, filho de Alanor:t Pinto Fer-

reira.
538

.171. Revraido, filho de Poneiano Pires da 539.
Silva.

472. Reynaldo Cardoso Monteiccr:
473. nobe?to Bastos da Silva.
474. Roberto Maximiliano Weiss.
475. Rodolpho,	 de Salvador Palma.
470. Rodoloho Schneeweiss.,
477. R0 n11CLI. filho de Tacito Luiz Tra•

II. Onilhierine Trega.
12. Manoel ArczIlino,
13. Ala , io ti:. Paula Lopes...
14. Pedro Francisco de Assl,
15. Waldemar Dias Pereira.

. Classe de ,1902

: 16. Ernani Alves de Souza, -
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Classe de 1899

• Vi. Cadoxfo Pinto Madeira.
• 18. Josino Francisco de Alarei:
• 19. Olavo Aberlander.

Classe de 1835

20. Arna!ao de Oliveira Rolz.'
•21. Carlos Joaé Leal.

Classe de 1894

2. NabuOodonoaor de Carvalho.'
23. Paulo Brasil° do Vale Porruge.1.1

Classe de 1833

•24. Alvaro Franco da Rocha.

Classe de 18)2

25. João Mariuho da Cruz Cautarli7.

Classe de 1901

Numeros-Nomes

I. Anil as F elas da ROCI12.'
2. Albi o d 1 Silva Cos
3. Alaa. to Latiria.
4. Al Ie. to aroosa
5. Albe to Feraaialaa.
O. Alacrto M2i (pies Liiraoza.
7. Alberto P ereira da Sava.
8. Alberto José iloniiacio.
0. Moino de AI alijo.

10. A l bian Fanaei de Olir. eira•
11. Alfrado Caetano.
12. Alvaro n-e evemito de MaatilhãeS.
13. Alvaro F tcira de Liina.
14. Alvaro Pinho.
15. Amaciar `-ires Branca,
16. A iielio Casar.
17. A narodno Francisca da Silva.
18. Aachiaes ':chart.
19. A . geaor Manoel das Pais.
20 Ans ‘anio da Silva a.laura.

Autcoae Maniato da Silva.
22. Atile o; a lranho.

23. Rato' io Carrea.
24. Antonio Deu:mini.
23. Aa..o io F.tequiel da aareu„
a- At. to lio Josa Ccrciceir
27. Aidolio Oliv ara alo.a.es .
28. Anto-io %arta Ganir.
29. Antonio Xavier dc Parvos.:

Arla do de Araido Junior.
.31. Arinau aa Bandeira.
42: A aludo Cota.
53. Ar.nai lo Pinheiro.
54. Althur da Silva Ge1liC3.
13. Avelino Go nes.
.56. Balt teia; d'Andracit
7. Carlos Ayres.

	

Ca . :	 s L . ncs	 aeS.
39, (lova,. Ce-ar
40. Cuo • tiro de Glisiniio.
41. Custodio Martins ds Fclise.a.a.
42. Da-ie. do Conto Teixe.
43. Djalma Francisco da Costa.
114. Do . iogas Amaro da Cunha
45. Ditrval Aatenor da Costa.
aG. Dia vai Otiimarães Jacobina.
7. Edgard Cruz.

1 8. Ed !ard da Silva Ferreira.
/.1 1 lad aundo Conto.
50. Eanardo Joaquim Menteir01
51. Eduardo Ribeiro.
52. Eugenio Dengado da Silva,
53. Flavio Pereira da Forseça,i. Fraatisco Caninas.
55. Fran-asco Paula.
tira F-edcrico

Gihert Maalci de 02t'Cill.
58. Gualter da Silva.
59. G	 ci ido Lima.
btl . lidado de Oliveira Lana

Cl. Ilildo de Carvalho Nazaretb.
62., Poluto Arcuri.
6. Ho:itero Mattos.
64. ayme Alves de Mesquita.
65.ame Mello dos Santos.
66.
65. - ame

 Alfredo Valia.
67. João Brialitino:e da Silva.
68. João da Costa Andrade.
69. João da Fonseca e Silva.
70. oão Garcia Nunes.

:71. 'João Leite Brandão.
72. João Louzada Acaioly.

, 73. João Telles de Ataque!:
: 74. oão Tilino.
75. cacada! Couto Ormonde:
76.. oaq arta Moreira Lima*
-77. • oaquiln de Oliveira

+. 78. aciaqui n Vieira Garcia.
,79.. oel Frra m de Oliveira Roxo:
ao. osá Catarino Ferreira.
21. osé Cavalcanti de AlbuquerqUea
32.. osé Ferr ira de Souza.
83. osé Gallialdo.
81. *losé Giiiinaratea.
85. :irisa: I.ones da Silva.

10:z é Manado da Silveira Filha.;
87. losé Mathias	 Moateiro.
83. io	 Mo;•eira da Silva.
89. ,;o:ré de Aloala Carvalho.
90. José de Oliveira Reis.
01. rosé Pele •riu

'92. .losé Rodi Nuas Ferrc:ra.
93. ,la .é dos Santos

• 94. le ;é da Silva Tavares.
95. (osa Thomaz.
96. aaonel de Paula R-si.
97. Leoael Ribeiro de Faria.'
98. Fernandes.
99. l• i da Ccsta

100. laliz Dias Brandão.
101. Magno Saldanha.
102. Mai oel Faccaaa
103. Manoel Francisco Freiías.
104. Manoel Ferreira Lameica.
103. Manoel No nein:.
106. Manoel ncreis a Jorg,e Junior..
107. Marco Cezare Bertea.
ti08	 io de Assis Foiis a Hermea.
109. alutialio Cnrraa Caldas.
110. aliauel apear_
111. Narciso Eataves.
112. Na ,ciso doa Santos.
113. Nelson Teixeira

NestOr da Silva Vale.
115. Newtón Andrade Fraca.
116. a'atoa Por ,:eade M •deiro.a.
117. Octici ia Usa, da Moita.
118. Olivedo Pinhelio.
119. O .ezio Pinto.
120. Oséas Ndartins de Almeida Juni0a,
121. Oswaido Caia:toso da Silveira.
122. Oswaldo Costa Macedo.
123. Oswaldo Fanadas do Nascimento.
324. Oswaldo de Souza Fonl s.
125. Paschonl Godinlio Draw ,iond.
126. Paido Fernardes Almeida.
ra7. PedK) Reuna.
128. Pedro Diez
IA. Pedro Vicente.
130. Phydias Bonilha Haddad.
131. Rodolnho Brunlio.
132. RodoInito de Sá Conto.
333. Roaario de Souza Pilo.

,134. Sabbio Santos Li-boa.
.135. Sebastião Ayres da Oliveifa.Ç.
136. Sebastião França Ribeiro:
137. Sylvio Moutiliho.
138. Sylvio da Rosa.

;139. Tarqnis Ribeiro de Carvalho:
1140. Thalcs de Almkr----
141. Theodoro-Saariveeweiss Junina.-
42. 'Ra-afana Teixeira de Souza.

!i43 . 'ulySses de Souza.
jaaal. Vicente Mendes de Oliveira.
at$45. Waldemar Monteiro.
;146. \a' difamar Teixeira de Araujo,
147, Waldoriliao Rodrigucs 'az. -

,
&laça° supplementar, colada pela

Polytechnka, em 16 do corren11

148. Antonio Alvas Corrêa Nunes.
)149. Antonio Cid Loureiro Junior.
150. Antonio de Moura Abi.d.

,151. Curlos Eu enio Dias de Castro:.
152. fosé Martins de Reg°.
153. 'Mauricio Monte-Miar.
M. M •zart Fust.

)15ai. Tarqulnio Ribeiro Guimarães:

Alistados voluntartamenk

Guilharrne Tuga.
Man cl °reclino.
Mario da Farda Lopcs.
Pedro Francisco de Assia.
Waldemar Dias Pcreira.

Classe de 1900

161. Ahilio Mattns.
162. Ac:acio Lopes Pereira.
163. Adheronl de Miraaaa loaugy;
164. Aberto Gomes da Silva.
165. Albino de Azevedo.
166. Alfre 'o Aristntel . s da Silva Faida34
167. Alvaro Coelho de. Moia.
168. Amador Maraondes.
169. Americo dos Santos Aline •dra.
170. A . tenor ereira de Aaniar.
171. Antonio de Alaie.da Arnado.
172. Ant-nin Cea Couto
173. Antonio Diaa da Silva.
174. Antorio lateate La ..cao.
175. Antonio Oliveira.
176. Antonio Rolriaaas Arnorinl,
177. Artaur dos Santos.
178. Arthar oa Silva. •
170. Auausio Ainn-iai
180. Aurclelair o Chaaa3.
181. Carlos Alvas !'acile:! • .
182. Carlos 8 a .dão.
133. Carlos da Fo..aae-; : .,.,iji!,
184. Carlos Marca-as Ca.aala.
185. Car.os Pinii,n'O.
18a. Cezario C. Pire,. .
i87. Cicero Sapato de Culto:
188. Cl aidino da Silva.
183. Edaard Carioca ae a -aio.
190. Einidi • Verissim- aerliaatte!.•
191. Einilio de Carvalho. • ..
192. Eud des Costa.
193. Einioaio Piau) Madeira.
194. Eivacnio a 'o a •assa.
195. Evaristo da Si.va .
19a. Fernarcio Dainica .

• 197. Francisco Agviar laodiaavas,
198. Gastão Al : aeida Rocliaauas.
199, Gervaaio Xavier Cu- ••.
200. Ilacdo.:k Malioel laritv.,
201. Herculano Pinto da aarros:
292. Ilion Carvalho de Oliveira.
263. fayme-Fcrreifa do- Sa l -t is.
204. jaffersoa Alva e- ga
205. João de A,.evedo acrieirw.

• 206. ,ioalo laarbot.a Filho.
207. João Go. calvas.
208. João lo ie.
209. João Laao.	 . .
210. João Pellozo.
211. João Ferara de Moura;
212. João Ta der.
213. Joaqvim Magalhães Couto,

-214. José Albeao Guimailes.
• 215. JomatTiio de Lime.
216. Jos : .1. Alva,,,a;a~a
....a aa (-- 4~"retc.bitr,.-C-Z.1:.

''Ws..	 ali Mcitezea,
218. Jose Cor os de Oliveira Campá
219. :frisa da Costa Todas.
220. José L1 o Farreia)
221. José Magalhães Rabc110,
222. JoséaMareondes.

Josécsé Marques Moreira.
224, José Prima Dias.
225. José V. Silva..

rfÃrno OFFrMAT,
	 Junito cif! 1022.
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157.

159.
160.



4iewie261J0	 O 9. nukto oFirmi4".~~1ffielP0a,~~,~4~1~1k,	
26. jsarge Matheus Soares.
227. Jueunatino Barboaa.
:228. ntio Falaão Anatada.
:29. Julio P. Queiroz.
230. Julio Viazina.
231. tustinb Coraleiro.
232. Juvenal Ribeiro de Suta.
233. Ladistan tia Souza.
234. Lourival de Lima Cordeira.
235. Luiz Ferreira.
236. Manoel Abuso.
237. abam, tallaga.
238. Manoel Dias Henrique.
239. Maimel Cromes.
240. Manoel Passos Laraoa badala
241. Mareellido Firniino Vinto,
242. Margarino Pires.
213. Mario Mattesco.
244. Mario Menezes,
245. Mario Rocha.
246. Masael Coli
246. Menergildo Alves da Silva.
248. Nelson Caraosa Roca igues.
249. Nelson Moura.
250. Norival Teixeira Marques,
251. °atavio Nunes.
252. °atavio-Teixeira.
253. Odilon Barcellos Coutinho.
254. Oroziinbo Moura de Araujo.
255. Oscar Almeida Gomes.
256. Oswaldo Travaa,aos Braga.
257. Paulo Fernandes.
258. Pedro (ionçalves de Andrade.
259. Raul de Araujo.
260. Raul Lemos Coraèa de Albuquerque. 34
261. Sebastião An di é. 	 34
262. Sebastiao da Costa.
263. Serapaim Ribeiro de Almeida.
264. SylvioCactano GOnics de Faria.: -
205. Teleinaco Costa,
265. Vicente' Marques.
267. Waldeinar Guyot.
268. Waldernar Paulo da Lemos:
269. Manoel Figueiral° Cardosn
270. Anisio Miranda.
271. Eruani Alves de Souza.

1,

Classe de 1892

271 A. Abenino Moreira PintOa
272. Aceacio R. Vieloria.	 •
273. aNdamastor F. da Rocha.
274. Alfonso Micas.
275. Alfonso Sampaio.
276. Agenor Rocha. •
277. Aguinaldo Perdiaao.
278. Alberto Angelo Main.
279. Alberto Francisco de Souza:
280. Alcebiacies Procooio.
231. Alexandre Herculano da Corta.
282. Alfredo Regadas •	 -
283. Alípio Marins.
284. Alvaro Antonio Tavares.
285. Alvaro Cruz.	 :	 • !
286. Alvaro Teixeira Marques.,-
287. Agana r: do Manso.
288, AinartaRibeivo de Barros.
289. Anizio Santos.
290. Annord S. dos Santos.
291. Annon 'Guerra.
292. Antonio de Castro Sa1ga,lo.„31.,,..
293. Antonio Fernandes.
294. Antonio Go:nes dos Santas jul4,91X:
295. Antonici'Lítua'de Souza. aaj..
296. Mordo Morairk da ROC:IR; . •

297. Antonio Oliveira Barros..
298: Antanio Pinheiro.

	

Antonio Pinto da Costa'r -	 •ao. eia Sild Machado'

00. AM
301. Antonio Viliuça.	 aa-
302. Apulchro Jaeararad;
303. Araty a/nana Marcanha.
304. Aristides Telaearra.33r/a0S3.
305. Armando Argenta..
396. Arthur Pinheiro de

•307. Arthur.Soares.
308; Augusto Barraria.
309. Avelino Vidal.

310. 13alchimino A. Alves.
311. Bartholomen Cargueira Naacimento,
312. lacimiro Augusto Los.
313. Beitniro Soares da Silva.

-314. Bencdicto Carvalho Coirrfara,
315. Beneeicro Ramos Valia/dão.
516. Brasa Nascimento.
317. Candido Soavas ale Lima.
318. Carlos Abitio de Andrade.
319. Carlos AnttSiO Moreira.
320. Carias 1..assa.
321. Carlos Menezes.
322. Claudionordc Sonza.
323. 1)aoaaaato al artin 3 Telaelra.
324. Detao Caniern.
323. Dalrairn Poi •telle aobrinao.
326. Deusdeart Pereira da Cruz.
327. Didinio i:•:araista
328. Dionysio Fetharae.
329; Edmand.o 'Menezes,
330. Emilio de aaula.
331. Ernaiii Caetano da Silva.
332. Ernani Christino Pinheiro.
333. larnasto Pinto alattalhãea,
334• Enclydes de Souza.
333. Francisco Coiaro.
336. Francisco Correnza.
337. Francisco Go nes Alazar.
338. Francisco Nagalhães
339. Gaspar Vieira de Souza.
340. Gasoar Teixeira Rabello.
341. Gilberto Argenta.
342. Guilherine de Oliveira.
343. Guilherme Scassiota.

4. Ilanricpie Soares dos Saatoat
3. (Jerondino Paes.

346. lioncrio aenedicto Ottoni.
347. Irineu Magalhaes.
348. Jacintho Moragos.
349. Jarbas dos Reis Vieira,
350. Jayine Ferreira Dias.
351. Jannario Magalhães. .
332. .laaiel Cargueira Luz.
353. João Alfredo Marinho:
354. I oão Argents.
355. *João C. Marques.
356. João Fernandes.
337. •1Ao Freitas Junior.
358. João Lopes de Lima.
339. foão Lucas.
330. *João Marrot.
361. João Mania de Oliveira:
362. João Nogueira.
363. Joaquim Pereira Orilla.,
364. Joacjaial Piato.
365. Jotge Viceate Motta.
366. tosa Eulalio.
367. ;irisa Ferreira Reis.
368. tosa- Andvade MottP.
369. loaa Ferreira dos .Santo3,
370. )osé Gomes da Costa.
371. José-Raul Caldeira.
372. Josa Torras.
373. osias Pereira.

. 374. 'Luciano Gobitta.
373. Ludmiao da 'Rosa Machado.'
376. Luiz Gonçalves.
,377. Luiz José da Silva.
378. Manoel'Alves de Almeida.
379, Mauozi Mauricio da Silva.

• 380. Manoet Nasal-nento Silva.
581. Manoel Rodrigues Figueiras
382. Manoel da Silva Moraes.
383. Manoel nené.
384. Mario José .Alves.
383. atadinho Radrigues Mai thfaa
386. Mauricio da Pensem.
387. Maxindidano Glis Paim.
388. Miguel Gdnçalves &bano.

_ .*S414Oal,Paa-aUaIeTa.-arrgelr• • .	 •
390. Moacara Goalar atetalh a Cgf:1'W, -
391. Nelstin erma.	 -
392. Nelson Peaetra Iene
393. Nelson Teixeira 'Urna. • a	 •,
394. Nestcrr Gnedes Fcretra.. •
393. Nestor Sampaio.
396. Nicaltor de Paula

397. Nurniezio Fontes.
398. Olavo Oherlairder.
399. Oswalcio Percas Baru11e1.
400. (naval& R. Rosado.
401. Paula Saalartin.
402. %volt: Silva Berg.
403. I „ ..t., .,.., irtguCS.
404. Rottil)h . : Ferreira.
405. R:d i l. • • o...aa.s Ferreira.;
405. r?D r. ;C •I i Trosi.
407. áity da Costa Possolo.
408. Sebastião Manoel de S01123,)

409. Sebastião ?aula Barbosa.
410. Sebastião Ribeiro de Souza.

1

11. Severinn Verissimo da Silva,
12. Sy3vio Cosi.: .
13. Sylvio Lainaert.
14. Sylvio de Oliveira N1481.

415. Sylvio Tav ires Carneiro.
416. Talvannes a.ernos da Cruz.
417. Vicente d'Anuibale.
418 Vicente Ferraira Leite.
419. Victor Alves Moreira.
420. Waldemar José Pereira.
421. EutIoxio Pinto Madeira.
422. Josino Fanciscó de Abretta;

Caasse de 1898
Alfonso Ferreira.
Alberto P. da Silva.
Alberto Saloina.o.
Alberto da Sara Braga.
Albino Gomas de Pinho.
Alcides Cruz.
Alvaio Machado Torres.'
Alvaro de Souza e Mello.
Alibi° Rodrigues Silva.
Annibal Teixeira Machado.,
Antenor Corna delcsus.
Antenor Ferraz.
Antonio Corra Vai/e.
Antonio Fel inne Carneiro.
Antonio Fonseca de Godo',
Antonio da Fonseca Ramos.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Antonio José da Fonsoca Salivai°
Antonio Pereira de Souza. -	 .
Antonio facunda Ribeiro.
Antonio Silva Marques.
Antonio Teixeira da Costa.,
Arlindo José da Silva.
Armando Alves da Rocha.
Armando Pinto Ferreira.
Arthur Rocha.
Augusto Marques de Souzaa	 • t
Augusto Paira.
Amelio Sampaio Pereira LcitZte.
Austen de Oliveira.
Avelino Ferreira.

455.
456.
457.
458.
459.
460.
461.
462.
463.
464.
463.
466.
467.
468.
469.
470.

•471.
472.
473.

-474. Feriando Barrete, da Rosai. '
475.-Francisco brio.
476. Francisco José dos Santos.
477. Francisco Moraes Cardo!a74
478. Franciaeo Crliacira.
479. Francisco Oliveira Lopeaa • t
4&" Pe,-, risco Vilhena.

•

423.
424.
423.
426.
427.
428.
429.
430.
431.
432.
433.

4443633.45.:

437.
438.
439.
440.
441.
442.
443.
444.
445.
446.
447.
443.
449.
450.
451.
452.
453.
454. Benedicto Marcondes de Souza RX

Benedicto Rodrigues dos Santos,
Dento Sampaio Torres.
Barnardo Avres Braga Castro.
Carlos Pini5.
Casentiro Martins Portela.
Castor Baptista de MagallaeN
Cleineate Silva.
Cyro g-abeira Villarinho.
David José da Silva.
Domingos Carvalho.
Durvai de Oliveira.
Durval Malho Carneiro.
Edmar Angusto Botelho.
Eliseu de Miranda. .
Ernani Cr,brat.
Ernani Christiano Vinheta°.
Euclydes tOrismao Siquelrala
Euclydes Moreira.
Evagrio lrenio Lopes. •
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461. Otistavo B. Custa.
482. Heir) .0+ • tteira.
433. He 'Agite (iarcia Di..s.
1184 He,...t ia Monte da Si.va.
485. LÀ , ta n ' e R do.	 •
486 Ia,nie M ..1iz •sarreto de Aragãrk,

• 487. •).-11:1.:°.. da Siiva Lima. 	 •	 •
083 ;Roo Adia .o Lones.
489. Jcfro Ato lio Letwis.
490. toso À :to ,io Marques Calhado.;
49.. *João de Araojo.
492. João Ais Castro.
493 ,!oão i • ..chio.
494. oáo f,1 . ..et- de ( viveira..
495. .oau Io-,.: Ferrei.ai
496. oro . r. e . 1. ira da Silva.
497. o-“. Manos.

• 498. Od0 ` i.ettr. .
1190. João Robe. to Pe...cira.
530. loa° ZR7i0 It la co.
501. oNq int de Ca-ro.
502. • o ot . ..ti Co.lado.
50a. out. mi Goaçrov	 C:Inteira.-
504. oniont T-inherro.
505. o telim Pinto &abra
50-; o te, í I Roberto dos SantoS.
507. lo .• P. ias Aloor.
nos. jo-e ,s a atilo Ferrei'.
509. J r-se 1.3 rs cia Silvr.
510. Jo .:e 1-,-a,.c.sco Sall -:-.
511. Jose ioanuint de A.t.::..erara pnlor.,
512. Jo »e . caquim Santos i'llito. -
313. o é ;Matirom. .
514. jose .-ates.
515. os': Seierii.o dos Santo.
510. )ose da Silvr. Lia:,
:116 A. 3 se. Vicei te tic Souza.
517. lua° ;fiei() dos Sa..tos.
118 3. ve. .a Ramos.
519. Lata c.ta de bler.cr.es .
520.- IA:unidas Faes S ares.
521. 1,1.c.ain Guinia.iies.
522. loud,a1 • ctrillo.
523. Lucia o Mlav.ozzi.
524. tu'. Mo tezuraa...
123. M. o.:1 Alves do:: Santos.
526. A'at ocl Antonio da Silva rilho.	 .
527. Mal.oel de Carvr.111°.
128. Ala..o :1 Cti naco Nascitne..t0.
529. Ala.mel Fo,-tainlia.
930. Man el Gomes.
531. Ma .ot-1 Gonçalves.
532. Mano:. IA/. Simões.
533 Ma . r,e1 Pastor do Nasciinent0.
531. Mo .oel Peres Arktités.
rms. M st,.oel Po..clano.
536. Maroul Podriques.
537. Má. e Soares Motim da Crt1r.
138. Ma :o:1 Soares Pinho.
:539. Ma oe; da Siiva Ramos.
140. Mai( el Vianur.
541. Ma oe.1 Vieira de ONveira.
512. Mano da Sia-a Mello
543. Mariano RiOCiVj Martins,
544. Mo séa Nasciracnt.) Pires.
.545. Nets° i Magalhães Pereira.
546. N11 Açodar.
547. Naritt al Antonio da. Silva.
546. O tdvin Miranda.
549. Odllarcto Neves Ferreira.
652. Oavr Ribeiro.
551. OSW. P110 Joaquim Elcre de Araujo.
552. Pauto E. Tavares.
553. Paul • '-'ereira Lima.
554. Pa il l0 WdZel.	 1

555. Pedro AlcdinaCt211.
nss. Pedro Soares earbasa.
557. Peri;L:s Vieira Alvhado.
535. Ran aael Bellesi.'elo Anaya.
559. Rayinvnio Augusto de Castro.
530. Re . ato Antonio Go nes.
561. Roberto Annelim Mo:eira.
302. R..y :Jereira.
553. Salvador Galloti.
564. S:.1>astiiio de Souza.
555. TassO Pereira Barbosa.

35..T1/14go A t urusto DomingtICS Sampaio,

597. Waidentar Marques.
Waldemar Melln Franco.

5.9. WaLle na: àlerd
57). Walde liar de VascoacelloS.
571. Waldar Feitas.

Classe de 1897

572. Adrelino Ribeiro.
573. A	 F1,m-.!i. a de Souza.
574. Abra l ia,a Qich•sra.
575. A-xacio D. um ao d.
576. Adão Ca o Pe.eira.
577. Adherhal Martinz.
573. AtInKho de kalracie.
579. Adjano 4a Silveira.
584'. Mo ti lho Nu.•es.
581. Al herto Go • nes da Silva.
582 Alóel to Gomes da Silva MoreIrk
583. A	 Luiz ! ere...r.
58!. Arne,to Vicante. Costa.
53 . A'cino dos Reis.
586. Aleixo*A.
587. A:exauri a Pod i nes.
588. Alirelo da. Ain.eida Soares.
58:!. A!fre.io 1o.: é de Siqueira.
590. Aluysio *Travasy os - a a.
591• Alvaro Waçaives
592. Alvaro Le oos.
59- Alvaro Mai ia Caldas.
3Ç • Alvaro Alargues da Silva.
59. Aivaro
595. Alvaro Virente Ribeiro. 	 .
597. Amantino de , a..or. Camata.
598. Atneri 'o Fenciïr. Guimaiães.
599. Anoreiiao Nolasco.
600. Mutat-ti Martins Abuso.
GOI. Annibal Soares.
602. Antoalo Aluda° da Silva.
603. Antonio Duarte de Albvquerque.

A4tonio Feareira.
605. Antonio Ferrei.-a de Araujo.
606. Anto. lo Lones de Carvalho.
607. Antonio Mello.-
608. Aato io Rafael de Oliveira.
C09. Aniodo Pic2a.
610. Antonio Rocio.
611. Antonio RodrIaates GonealveS.
612. Antonio da Silva.
613. Antonio Victor da Fonseca.
614. Arrnand ) da Silva Garrilhos.
615. Arnulpho Alves Barbosa.
GIG. Arthur lindo Abreu Pai rel.
617. Arther Vau o de Souza Filho.
618. Avelino de Almeida c Santos.
619. Ates da Silva.
620. Camino Ftianco.
621. Carlos da Silva Ferrão..
622. CelP etiro Alii.e..vitio.
623. Clodomiro Pereira de Souta.
624. Cirintho Martins.
62i. Damasio da Podia.
626. Daniel Go çarves Rodrigues.
627. David Fantista.
623. Dermeval Ferreira da SilvE.
629.	 da Costa Rubim.
00. Domingos "regnalate.
Gat. Dulpho Calazans.
632. Naval Ilyinno de PinItO.
633. Eduardo Cunha Junior.
634. Edtia.clo Ramos Vziladão.
035. Entilio Venalau.
636. Ernesto Nnnes Silva.

Fvelydes Gusmão Siqueira,
638. Eusebio da Si:va,

Everardo -avora.
649. l'Ileto do Valle Moura.
641. Franci ,co Garcia.
612. Franciseo Lage.
643. Francisco Selles Colonter.
644. Francisco Oliveira Soares.
645. Francisco Silva.
646. Gastão Ca:-vallio
647. Genesio Mons° Chaves.
648. Gentil Oliveira.	 -
649. Gustavo Sénão Portq Gonçalves-.
Q50. IleitOr Lelagâ.

631. Henrique Oliveira.
652. ileret.lano Gig.in
653.41er	 Oliveja Ribe1R3.;
634. Hola to Alves da	 va.
655. Horacio Afoita tia Silva.
636. Hono io de Soul.a.
637. Fitt itt) 'rio Co -
658. Jal.me Th
653. Ião A l ve	 eixeira.
660. jo'i o André.
661. João Lniz Mai lila.
602. ;João Silva.
663. João da Si, va Mo iCIICMLI
664. João • eixeLa de Le	 z.
063. Jon. int Fernandes da Silva.
666. Jor- e Carvalno.
667. José Ale:cindia.
668. José Antonio Sbuza
060. Jon", Peilre.
4)70. »ase 15 0: .es Ferrcira.
671. José Caidoso.
672. losé Cardoso f e reira,
673. José Canos 1- achr'co.
674.	 Cometi° Jt, , for.
675. José Corrè" da Silva.
676. José Ferreira.
677. iosé Francis . o da
678. :losé Lconoldino da Silva.,
679. José Matios.
680. ,I , sé Melo Fernandes.
631. te-é. Moreira Passos.
682. j. é Orio.	 .
683. José dos Santos.
681. Irise Teixeira de Carvalho.
685. joie Vit .osuile.
68"i. lulio tini a Seroai:eira.
687. Iam enfiar) Pinto da Fonseca.
68 • LIO. Camilo.
680. Luiz Machado.

.1300. Luiz Mi lora.
60!. Luiz do Rego Medeiros.
692 Manoel r enil a Villa: filhe,
693. Mario Abgelita da Si.va..
694. MariO t-o.elli. 	 .	 . .
695. Maiiieus Rosa de Ncronlla.
696. Nalson M. Ferraz, .
697. Nestor Julio Martias.-
998. Nuncio ViMlio n accadi.
GT). Olivier 1 atilo Ale , g "ita.
700. Onoire da Posa FiaJno.
701. Orlando Soares de A.atijo.
702. Os.:ar Cotia.
703. Oswaldo da Silva Vieira.
704 O .waido Vei...nra Dias. •
705. Raoaa . és d'Ainico
706. Rica. do José Cai vati.0..
707. Rogerio Nes:
708. Po 'a l io Romão.	 •
709. Santiavo (ia cia Dias.
710. Sande	 Riello.	 •
711. Seba-diã" Manso.
712. Saram Jo ge.
713. Theodulo Braga.
714. \Vaticinar do evo Panos,.
715. Waidemiro da Silva I chão
716. Waldoniro de Oliveira 	 itArt.
717. Wenccslao Morei ta da Silva.

Classe de 1845
718. Accacio Gasr ar Ferira.
719. Ag !nor Leal cl •I Costa.
720. Agenor Alaelia.dó. •
721. Alberto cU
722. A'be.to Tilo de Almeida.
723. Alfred
721. Moio Jose da 'Silva.	 '•
725. Alvaro Ferreira.
726. Alvaro Garci a -de
727. A varo Gi at..""-
726. Alvaro Ma ilf.s Pc , Oil a .
729. Armando Sarapráb'Sentvcitz01.;
730. Antonio Albuquerg c:
731. Aidonio Al-i..a GoineS,.
7S2. Anto io P:soo.
733. Antonio Favellos.
734. Antorio Machado.
735. Anto, io Ma,ques Machado. 	 .
736. Armando. Druantioild Cadáál. ,

e
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Armindo Pinho. 824. Miguel Alves. 909. Joaquim de Souza Gorar,
38. Arnaldo Freveise Martins. 825. Ne;or Ney Cadaval. 910. jorge. Fayiurn.
39. Arnaldo de Glise:ra Roriz. 820. Nestor Sobral. 911. Jose Calventa Arando.

740. Arnaldo Rocha.
743. Atem- Bastos de LossiO.

827. Oetavio Mendes da Silva.
:Int:. Otavio Nascimento Crnz.

912. José Clovis de Vasconcellol
913. José 4.twton de Menezes.

742. Artlinr Gonve.a. 39.9. Olivin Finto. 914. José Latarraca.
743. Arthur Monteiro OtilmatãeS.
144. Ary Maio.
745. Astor Santos.
746. Atilio Maya.
7+7. Augusto Lores PeroPceltf.

830. Olemoio Costa.
831. Orivaldo Gonçalves da Costa.
832. Oscar Jacintho da Costa.
833. Oscar Lourenço.
834. Othon 'F'iPar.

915. ;ío,..é sks eilado da Costa.
916. tose Pinto Lamarca.
917.. Juvenal Ramos.
918. lauriana Nogueira.,
919. Luciano Ribeiro.

Benedicto	 Garcia. 835. Pedi o Franco. 920. Luiz Grandi.
*. 9. Camilo Erinelindo Garcia. 835. Piilli0 Alienei de Naseinienid. 921. Luiz Naigle.
750	 Condido Eorelli.
731. Careilos Gttocat.

337. Quinino Novelli.
838. Raul Rodrkotes Gomes.

922. Luiz Meirelles Filho.
923. Luiz Wanderley Aguiaf.

752. Carlos Atiunsto Guima.	 '	 • :9 839. Roberto Gonçalves de AIntelda. 924. Manoel Acintes.
733-Carlos Jose Leal.

Carmen° Lo;aro.
340. Roberto Pa:avet Moia.
.:41. Roberto de Cabaia Porta.

925. Manoel d'Assumoção Santiftget
926. Alanoel Corrêa Mirar.da Jtiule

Christovão de Andrade. 842. Romualdo Joaquim Martins. 927. Manoel Corrêa Pessoa.
Clemente Pai	 Silva. 843. Rubem rereira da Costa. 928. Manoel Menezes.

•	 -I.	 Cicio Alartusc.'ll. 844, Samuel Barakat. 929. Manoel Rocia Coutinho.
t. Damon Coa Lima. 3J5• Scbas.ii4o Loures Ferreira. 930. Manoel da Silva Corrêa.

i". Dante
Doliin ,:ns Luiz Pereira.

761. nerva l Anusto Nonteira.

46. Sileano Cardoso.
847. Silvano Ocievio Fernandes e Etite.
348. Theodoréto SlIva.

931. Manoel Vieira da Fonseca"
932. Mario José de Souza.
933. Nelson de Souza.

;62.. Edgar da For.si Mns-a:hres.
Edmundo Macei) Soa'es.
Enéas Pinto Barbosa.
Erico Larret-o.

Esnin?1.
Eugenio Joaquim Alves.
Eugenio Mendes,.

..69. Evaristo Antones de 14:e.raeS4
770. Evaristo Non. i .elta Po.ltes.
771. Fernandes Carlos de Almeida,
772. Femnncies es. Sua. Coelho.
773. Fideiio ti;neiredo.
•f px . FirMien tia erta Cadete.

Floriano Peixoto Ambla.
•

349. Ulyss.es Peeeiro_.
350. Virtato Fereandes da Silva.
851. Waldemar Alvim.

Classe de 1893
332. Abe. c.¡So Ramos.
813. Abelardo Riheiro Soares.
854. ;Vigies de Almeida Ferreira.
835. Actalaeuto Feqeira Vaz.
856. Adalberto Pe-eira Pinto.
357. Adelino 'Má da Costa.
8:-.8; Adonack Fonseca.
859. Alberto Carros°.
860. Alberto Luiz Sayão.

934. Orestes Benevenuto 'aderi!?
935. Oscar Alves Pinheiro.
936. Oscar Barbosa Cardoso,
937• Oscar T. Gomes
938. Otvio dos Santos.
939. n sr . do Souto M
040. Pedro Ch istovener.
0-t1.	 Jos.. Fadei.
042. Pedi .) Noiasoo
943. O p i ino Amarante.
944. Raphael Maiarolti.
945. Raul Pereira da Rocha.
946. Raul Vasconcellos.	 - -947.	 Ri-ardo Salerno da Siit o 5:	 :.. a.

Francisco da Crtr: Vianna Junior,
1.	 Francisco 12i)d.).0,

;73. Francisco Saciy
77). Francisco Sai.:,ado.,

361. Alberto Souza Almeida.
362.	 Alfredo Alv...s de Carval.J.
863. Alto.miro José Looes.
364. Alvaro Coutinho de Souza.

948. S;.vestre Barcellos.
949. Sylvio da Costa Basto.
950. Victor Silva.
931. Wolframa Cotia.

780. Frcderico Piácito. 	 • 865. Alvaro M Hins.
l. Gilberto Esteva	 a Silva. SW. Americl Looes Rodris-Jes. Classe de 1894
,82. Henrique %amer. f.k5 .7.	 Anteror Teixeira Osoíio. 	 -•••..v.....
733. Henrique FaulaaOer da	 •	 •• •Jr..; 3.N. Antorio Duarte Vasconcellos r. :: ....? 052. Alciado Fcrnandes Farra,
784. Heitor da Costa Pinto.

Ignacio Ma:a.INães.
369. Antoaio longe Daraya Sobrinho.
370. Arlitáo Alves Nobreza.

9^3. Aldemar Cardos' MencZen,
Alinio Arnaldo Costa.

786. Isaac Carvalho. 871. Arthur Alves da Costa. 955. Aln izlo Correa.
787. laciullto MOP--;a.S. 872. Aither ierreira Lima. 950. Alvaro losé Penh'?
788. *João Attowo Grossf. 873. Angusto Tavares. *Souza.957. Alvaro
789. João d'Avila .4tmeida.
790. João taotista Gouvéa.

87.!-. Benedito Gomes Pires.
••5. Beneciicto Moreira da Custa.

158. Americo CareIII.
..59. Antenor de Sone.

79/. foão Bickel da Cunha. -iti. Benedito Sarmento. 9C-0. Antonio Alves GomeS.
792. J•Ao Cardo z o de Lemos. i7. -Bei-andino Ignacio Pereira. Antonio Gentil Miranda de S;
793. João Durand. P : . Cimo Th. Pinheiro. 952. Antonio facintho.
794. i&i.o í'erreira Pinto.
795. :Laão;eaquitn dc1 +; Sado.

•	 . 49. Cfaerliortor Luiz Lage.
880. Domingos Ferreira dos Santos.

963. Antonio Lopes de Carval1194,.'
954. Antonio Marfins.

796. f oão Neclo de Ca:Talho. 381. 1) minsos Pedro dos Santos. 965. Antonio Marfins Borba,
797. joão do Sul 131aJ.. 382. Ed•sard Fe:Teira do Naselment0. 966. Antonio Ne.sl.
798. losê Andrade. Silva. 333.	 .,:1 ,,iar F. Santiago. 967. Antonio Ribeiro CarnpoN,
793. josé Campos. '48 , . Llias Rcdrigues de Souza. 968. Arlindo da Costa.
800. losé Gouvéa. 3. Eoaminondas José Atoes. 969. Arlindo Iglezia.
51	 tosé topa-mini de Oliveira 3it4i0f. 883. Erresto Eugenio Xavier do Prado. 970. Arliudo de Mello.
802. .4osé •de Oliveira Gaites. 387. Feliz Antonio da Rocha. 971. Arthur de Arau'o Costa;
303.''T osé Salomão. 388. Flo:lano Avilta.	 • 972. Augusto Barreto.
304. fosé tilysses Pereira. 389. Francisco Perei ra Aguiar. 973. Augusto Malagoli.
803. • Joveli••o 'reit:eira Coelho. 390. Prancisco Tavares da Silvajuniot. 974. Aureliano Marques de Ellttfé
806. pilão Georlv,e. 391. Franiclin Silva. 975. Aurelio Peru.
807. litlio Dernar•ro.
308. fullo Mira4do.

rI92. Guilherme David.
893. Hermes Tozzi.

9;6. Bernardino YarcIta.	 •1 ..	 á077. Carlos 	 Cezar	 MarcOndeS	 13/411:
v

n
809.	 !alio I . i	 lo Vilfar. '.9c". . Henrique Lota eiro Filho.

N

810. Jurandyr do; Reis Paes Leme. .:9.'".. Henrique Redondo. 978. Carlos Constant Duprat.
311. Lourenço Dias. :):*. Henrique Xaviee dos Santos. 979. Carlos Francisco da R021i
812. Leciano Menucci. . -tr . , Humberto Aueusto Vilela. 980. Carlos Tose Santos.
Ar. Luis de Almeida Reis. •	 :Y'. Ildefonso Rodrigues Moreira. 981. Carlos Monteiro.
814, Lriz Forraucles do Couto. tinem ferreira. 982. Derincral Itaborafiy.
813. Luiz José: Fernandes GiiimarãeS. "Je..ayme d'Almeida Lima. 983. Dionysio de Merczes.
816. Luiz Lea! Ferreira.	 •	 • C01. . ayme Paiva. 984. Durval liensi da Silvai

.	 317. Manoel Guimarães. 902.	 ayme Tibau. 985. Durval Nogueira.
818. Manoel Homero Lopes. '

.
903. cão Alfredo Ravasco Andrade. • -	 •

.
936. Edison Mendes de de PlIS'elM,

819. Manoel Tavares de Oliveira.,
820. Mario Brasil.

904. ,oão
905.

Antonio Teixeira.
oão Corrêa Frias Junior.

?87. Eduardo Serra Pinto.
Etnilio Wirz.

821. Mario Santos. 906. João Fernandes do Couta 989. Entygdio Cunha.	 •
822. Mario Vaz. 967. João Moita Una.	 • Euclydes Gonçalves Corria.
823. INenelido Vermelha 908. oaqulm Ribeiro doS Santos. 991. Fornndo C. da Veiga 'Pinto.



cê cao
.:, .003. Ioao da Si l veira DrummOnd.
1.003 'Não Souza Ribeiro.
1.007 )cotoiiiin Nfachocio
4.008. Jo-.cive triz dos Santos.
L.009 roroe Alesqviin.
1.010. '105-é Deo:ii.do.
1.011. lustf vr.reiso Coveiro dos Sar.tos

-
1.012. yese Cctavio Mutil1S Pereira.
4.013. :osé d'Olii eira Gomes.
1.014.	 Cai .tino.
1.00. srosá de Pczende Silva.
1.016. 'os de Sooza Crurvnibal
1,017. )o • efii r da Font5.1(
t . 018. !.. ! io Alves Alorel.a.
tfi19.	 lio Gliiinrráci: Coatingues.
1 .( ,20. :liai()	 eireira
1.01. I.eorci de Carvalho.
1.02. Luiz os Pereira.
1.023. 'Adi, dos Sortes L'astos.
1.02/-. I. ? dololto de Souza A'a
1.0".5. Manoel C , rverile . 1. s.
1.025. Ma .ciel Mord s

tfaroc.. 1I . eisoto Tv;:c.-..i
1.02, Mi:ton	 Mv. alies Lvrio.

Na!, •:.c *ozo- de Cai valho.
1.030. Norberlino Ba^tiste.
1.031. Octavio Paracfm
1.082. Octao PrandJo.
1.033. r'dito'

'or . es Madeira.
O • ris Goisan Fonseca.
Oswaldo Lea •Idro da

1.037. "rolo Prazilio do Volte rc..ogol.
, 1.038. . no:o Inrio.
1.039. Ped-o de A l meida Perci-•a.
1 049, Pedro Ao-elo Gibrancll.
1.041. Pedro rarata
4.042. Pec? ro Car ioso F .ntes.
1.0 13. Pedro Rineiro da Silva.
1.044 r olib:o Alcreze.
Z.045. e r:sco Araolo.

Prodo nor Vasconcellos.
1.047. Raul Pecheco.
/ .048. Re-naldo Posa Maehado.
1.04o. S a lathi O de Aler.dot ca.
1.050. Salvador Go .• es Mcdiiir.
1.05 1 . f3avl Paulo de Ca-vallio I -MOS.

.052.	 o.+P:o Castro SO2C^ TO.
Vlc rico l osé Ventura.
Walde	 Braga.
Waidemar dos Santos. •

Classe dc 1893
1.050. 4be1 Co.dba.
1.057. Adelino Delayti.
1.058. A tenor Fe:nandes.
1.059. Aromo Teintra.
1.060. A.celiades Cunha.
1.061. Al,varo Pastos.
1.062. Alvaro Franco da Rocha.
1-1.063. Alva .° Guiina:ães Carvalho.
.1.064. Alvaro ?osé Guedes.
1.065. Alvaro ...:uues.

ià .065. A nato Catvalho de Oliveira.
3.067. Anierico Monteiro U ns Santos:
1.068. Antonio Coelho Valladão.
1.059. Antonio Ferreira Maltes.
1.070. Antanio losé de Oliveira.
1.071. Antonio -Medeiros de Oliveira.
1.072. 4o4onio Pinto Villar.
1.073. Arnaldo Cht'llsOStQM0

7-

1.674. Ary dos Santos Silva.
/.075. Aisto
1.076. Bran io Duo te flo•iles.
1.077. Carlos ni ;ir de
).078. De:rfo . n Duarte dos SautoSI
1.079 Dionvsio Ta ares.
t .C80. Edmundo Forir.
1.081 . . Eduardo V iP r
3.02. Er , esto jo cé a•rons?..
1.083 Ferl . ancio de Oliveira Castos.
1.084. Flores•ai. Furtado de Mendonça.

Fr iic;çre de Cast o.
Francisco Gonçalves Larze.
Francisco lzidro Monteiro.
Guaci-1 Me,zsina.
G -illienme de Arauto
Ou i . erciro? o C. de O i Ci . a.

1.691. Gu al erci r do Donot.vues de silvu
1 .0fl. Ile r r:cre Carlos Contenville.
1.0 13. rojo Alves Loureiro.
1.004. roão Pros.

P c.n 1 ista GGtiVèa.
P.sntista Viz.

1.0x1. T o s o I ns-e Antunes.
1.098. )oic. M P ris de Souza.

•1.090. João Nlaccimeato.
.100. To p o de Souza.

1 .303. .joão Zieo:er.
1.102. ,loaorbil rosé de Paula Rosa Junior.
..103. José Passtos jimior.
.101. josé Calarans.

1.105. Jos° Carlos Moore.
Jos, rro.vol l io Freitas.

1.107. Tos :, (lo r oç tl Guimarães.
1.1 98. .(-vz--*! da Costa Pa • i • os. •
1.11 u . ..oc . ".	 MareourleS.
1.110. :í os ....! joaciiiim da Co(g a Junior..
I./ it. NO 'ires os Santos.
.% .5	 .

▪ 

10:é V;,iença
1	

• 

Leonel Frarci c co Dionvsio.
1.1. L I . r .o . irival Ferna	 rer.ieiro.
1.! !:5: 4,,oz E • eido hlndl -ç de Barro.

• . 1 l	 fitiz Freire de Andrade.
1.117. L-cio ones.
1. 11 8. Manoel Aunsto Ferreira.
1.119. Manoel "rum Fontes Filho.-
4.120. 701rmel rezar.
1.121. Ma oc Ilurlirlo de Mendonça.
1.122. monorl 1 , •dio do Bi azil.
4.123. Al-rcio ror ealve c Pcis.
1.124. Mitoiel Go-ra.ve,

11..112237..

3.1").8.

.

1.133.
1.13.

1.137.
1.138.
1.139.
1.140.
1.141.
4.142.
1.113.

Classe de 1892
1.148. Alcides Ferreira Martins.
1.149. Alei o Gomes do A naral.
1.130. Alexand. e de Carvalho Junior.
1.151. Alvaro de Barros Snoza e Md% •

Alvar r• e, eira Neves.
1.153. Antonio José da Cnsta.
1.154. Antonio Pinto Martins.
1.155. Arthur Olivei.a de Andrade.

▪ Avelino Castro.

Juo t io de 10:22	 12661

1.157. Benevenuto Tehteira Pinto.
• 1.158. Carlos CittiVIa.

1.15o. Clemeote Mocief de Siqueira Reli.
1.160. De -orlario 3razil Gomes.
1.161 D:dimc
1 162 Ede f.tatd de Souza Lobão.
1163 Elias Gomes do A liaral.

En r.lx(ki Maiia.o Mochodo.
1165. Em	 einc de Almeida Ferreira:
l'166. Fa!iStil o Gtoves.
1 • 167. Fe:ix	 Lopes.
1168. Fe .do de Ainicida CosaeS.•
l'iGg Fernando Infante Vici
1'170. Franci-co r? a.bosa da Silva.
1 171 Fm cisco Pauio Zauari. •
1'1; :. Gasto da Silva 1....3o

'173. Gol c:soves Adtonio Soare
1174. Guilherme Dias Pereira.
1'175. Gionereindo Fortes.
F176. Ileo me C. Corra.
1177. Hei aelit , G. lorato de VascoocellOS;
1 • 178. Ivo A• • tonio d e Aiidrade Lima,
1179 . João Bamista de Abreu.
1'180. João Alocioho da Cruz Camarão
1'181. .lose AiKtusto do Nosci.nento.
1 '182. losé Sola o Carimirr• da Cunha Fill1Q
1 183. 'Leen•el E,t • cl la Oliveira.
1184. Leonoldo Arruda.
1 185. Manuel 1 ¡Oleiro de Souza.
1 . 1FM. Macei 'os Santos Alaia.
1187. Mareio Co • trucio.
1188. Mario Osorio roucLio.
1 . 189. Mario Pe-eii a Machodo.
1 190 Al u do Sa^rame
1-191. Mario dos Santos Casteliari
1 . 193. Migue' Gomes da Silva.
1 . 193. O	 Joaq..ini Violino.
1.194. Octavio rotta.
1 . 195. WtPVi0 M ia de Mesquita.:
1.1 o6. Odi o . i Quilitaes.
1 197. Oscar Leite Bastos.
3 1 98. Paulo Gaspar.
1.199. aio Podrioncs.
1 200. Pety Itaniraliv
4.201. Raymundo ao Silva Sampaio.
1.202. Rojeit - 1 ires do Si.
1.203. Vicente d'Adotlioo.
4.204. \ ricto: de Castro Quintaes.

junta de Alistamento Militar do 3' di Q tri-
eto (Soc anierio N á rua Tiicu.ran n. 23. e n
30 de Mai de 1ur,2 - 2' te ente Mario de
Souza MugVliàs. S' e . retario Visto.-Capitão •
Alfredo Diarno 7ond, presidente. •

^

L'dilal de convocação de sotIcaclos

' O cap itão Alfredo Drummond, prosi-
dente da Pinta de a l istamento militar:

Faz sabe: . que foram sorteados para o
i,crvico do exercito, no dia 14 de setem-
bro de 1921. nesta Capital Federa l , os
cidadãos e.-In:tanfP g da re l a^ão abaixo
transcriula e pertencentes á classe, de
ruiu. os eines ("levi" s 5 ,1 so at, ""P • ' a " do

10 ate o dia 25 de ontiibro do cor-
rente anno, nesta junta de alistamento
militar do 3° dist r '^to, Sae-an,›to. á
rua Tucoman n. 26 o os que Loto o fi-
zerem ficarão sii jeito .; ás penas estabe-
lecidos nos regulamentos nailitaree p re n

di go Penal do Exercito. Para que lhes
sejam entregues 3s respectivos certifi-
cados de apresentar:5o e serem eneami..
libados ao ponto de concentyacão
fe dirigir ao presidente desta junta, ca-
pitão Alfredo flroroninnd no loca! e épo-
ca acitra citados. E para que chegue a0 -
conli poimento de todos, lavrei o presen-
te edital, que será afixado na porta
principal do edificio em mie forie.oiontk
esta brita e poblicado no Diario Officio?,
depois de assignado pelo presidente.-
Na ‘qc. de &dito Afaria/to:1es, 2° tenente se- .
ere l arlo. Capital Fede: ai, 7 de julho.
192. - .•11p-etlo Di . untraond, capitãct,

•	 )..,,	 i.ro

Nrininc José dos Santos.
. 993. Notia..° rolneerpo.

994. P.IiiiCe1iU0 Borges Treganit111.
Yr. r;no1.7.isco dá Silva
195. Francisco Souza : arreto.

Flooldo Gomis Moreira.
‘98	 ,..?cole Reis Ponce.
4.19 1. vio Barbosa.

4 030 ls•-ael de Abreu.
1.001 Ivo atos.
1.002 Não Cabido.
1.003. loão Freire Pedrosa.	 1.0R5
1.004, Irra° Manoel , filho de Manoel Jesidoo 1.08G.

da Conceição e Maria Julio da Cono 1.9s7.
1.0M.

.0Sa.
A'G°.

nvel Al .nd2 q Bina.

Nero da Si'va Peixoto.
OctPvi n Marine Prognet.
Odilon Dnarte
0•••cor de Azevedo Cunha.
ciscir P. Go çalves.
Pa .. lo Gomes.
Pedro Francisco Neves.
Paul d • Moraes Valentittt.
Pau: do Silva.
:4 •-mirdo de Souza.
Ro'aerio Pereira.
Roberto do Rio.
Se;oi z tO.-) Gonzaga.
Sebostião Tobias de Moraes.
Salvador A miar 12oirigues.
Salvalor Marinho.
Silvem Cernido.
Tertelinno Augusto

1Rs.
1.144. Titeoohilo Sarquis.
1.145. Vicente Paulo rueira.	 •
1.146. Victor Miranda.
1.147. Victorino Cardoso.

•
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100. 92. Gabriel, filho tlejo: Sedei .) 3
Pilar Credita.

101. 73.	 nu, (Tc -Arr,..?...v.:o do
Sar c Mula Theo.

doto da Silva.

23. 106. Henrique, feho de José Martins
Luzia do Vai e Heariqueta
Conde Castezão.

24. 55. Benedicto Manso Mergulhão.
25. 147. José Sá.
26. 94. Gestão de Almeida Rodrigues.
27. 64. Celino de Almeida Ferreira.
28. 69. Dialina Fonseca.
29. 53. Augasto, filho de Paulino Fer-

reira de lh-ito e Gertrudes
• Enteie Posa.

39. 53. Au gusto, filho de Augusto José
Marques e Estella Matutina
Marques.

31. 41. Armando Cei.zr Leite.
32. 169. Luiz Waldemar Vacchia.
33. 71. Mord de Souza Mangueira.

• 34. 5. Agenor, filho de José Augusto
Sodré e Condida Maria dos
Santos.

35. 70. Domirgos, filho de Alfredo Nu-
nes Carneiro e Albertina da
Silva C:elidi-o.

36. 54. Aurelio de Souza Lopes.
37. 136. José, filho de José Luiz de Oli-_

veira e Virginia da Silva Oli-
veira.

38. 144. tose Nunes Var.
39, 221. 'Roberto, filho de Teezina Alves

Nobre.
• 40.	 101. Gilberto Stepple da Silva.
41. 207. Pedro José Falcão.
43. 123. João Manoel, filho de_ José Da-

niel Gonçalves e Maria da
Natividade.

43. 77. Etna Miranda Monteiro.
44. 63. Carolino Cardoso de Paiva.
43. 211. Primitivo BUCII0 MGaCYr.
46.	 8. Alberto Gabrich.
47.	 80. Felippe Gunene Nery
48. /74 • Manoel, filho de Eduardo Nice.

bey e LltiZR de Carvalho Nio•
bey.

Classe de 1991
Numero do s6rtelo -Numero do alistamento

No:ues
1. 170. Manoel, bilro dc Genoveva de

Jesus.
2. _127. João, filho de Jorge Miguel e

Anice Miedice.
3, 122. Manoel, filho de Manoel José

Martins e Cecilia Ramos
Arouea.

4.	 5õ. Benjamin de Alexandre Filho.
5. 231. Sebastião Fernandes.
6. 118. João Clapp Netto.
7. 215. Raphael..fiLho de João Macedo

Mastins e Alzira Berdardiuo
de Macedo.

e, 131. João, finto de Naquele Bruno e
Caiba nua Magnavita.

9. 188. Octavio Correa de Mattos.
10. 151. José. Ilibo de Manoel Fernandes

e Moela Airim.
11. 34. Antonio. filho de &voando EmI-

Mazzuca c Firmina de
Andrade Mazzuca.

12. 210. Pedro, filho cie Khahit Bacil e
Maria &cel.

13. 139. José de Faria Junior.
14. 60. Arlindo, filho de José do Couto

Garcia e Car ol i na Rosa -
Gurcia.

15. 117. João Cantei, o da Silva.
16. 79. Euclydes, filho de José Pedro

de Lima e Maria Thereza de
Carvalho.

17. 192. Orestes julho Polvere.ili.
18. 111. Humberto Cerni° Oddore.
19. 116. jaytne, filho de Albino Pereira

Machado e Olivio Itleodes de
Souza.

20. 136. José At-atoai° Ribeiro.
21. 179. Mario, filho de Julio José Leitão

c Maria das Dores Leitão. •
22. 61. Carlos Soares.

49. 87. Francisco, filho de Francisco
José Monteiro c Cernerdina
Maria de Oliveira aloateico.

30.	 4. Attoeso, filho de Carlos Gol:-
ealves c Francisca Gonçalves.

51. 175. Manoel, filho de José Leite da
Silva e Maria de Coeceição
Leite.

52. 121. João Lopes.
53. 220. Renato- Ernesto Aneefin Be-

erra.
54. 75. Ernesto Jorge Biela%
55. 141. José Martins Ribeiro.
36.	 76. Estanislao. filho de frineu da

Silva c Emilio da Silva.
57. 132. Joaquim Horta Maitos.
58. 18. Alvaro, filho de Alexandre Al-

berto Fernandes c Alice Pires
Guimarães da Silva.

59. 191. Olinar Mercadante.
60. 225. Romeu Rufino Silva.
61. 122. João Lopes Moutiaho.
62. 109. 'floreei° José de Campos.
63. 36. Antonio, filho de Jorge José e

aflija Elias.
64. 128. João, filho de Antonio Kalrus e

Eniilia Miguel Kairus.
65. 143. losé Alone.
66. 208. 'Pedro de Lima Costa.
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi-

cente da Costa e Umbelina
dos Santos Costa.

68, 244. Waldemar filho de Henrique
das Neves e Mereneiana For-
moza.

69. 237. Thomaz Pinto da Fonseca Gui-
marães.

70. 74. Ernani Saltes.
71,	 177. Mario da Costa Velho maior.
72. 194. Orlando de Albuquerque Si].

73. 35. Antonio, filho de Mario Rosa
Rodrigues.

74, 115. Javtne, filho de Antonio José
Ferreira e Raynranda Borges
Ferreir?.

75. 235. Silvino, filho de Vireilio Auersto
dos Santos e Vicencia Fran-
cisca do Nascimento.

76. 107. flermogenes, fiem de Antonio
Forseca Lima Valente e Maria
Esteoltania Rollo Valente.

ff,	 11. Alberto Souza Vianna.
78.	 183. Moysés de Andrade.
79, * 158. Julio, filho de José Rockert e

Maria dos Anhos.
80.	 234. Sylvio Tisihio Albeqnerque.
81,	 196. Oscar Jesulno dos Santos.
82. 57. Bernrealino, filho de Bernardino

Ferreira da Silva e Rosa Coa-
dida d Silva.

83,	 23. Amaria Gupillo.
84. 104. Henrique José Saticier.
85. 184. Narciso, Olho de Manoel Pereira

Soares e Maria Antonio No-
gueira Soares.

86. 161. Lotario, filho de Domingos José
Alves Santiago Junior c Maria
Cinte Ferraz Santiago.

89. 153. José, filho de Jorge José e Emilia
Elias.

90. 89. Francisco, filho de Antonio dos
Santos Banagora e Felicidade

• dos Santos Telfes.
91. 2. Adijahno Horta cia•Costa.
92. 215. Waldemar, filho de Semeei Al-

ves Baldosnero e Judith de
Rezende Baldomero.

93. 197. Oscar Ribeiro.
94. 103. Henrique Coelho Figueiredo.

• 95. 464. Luiz Domingos Feri:tilados.
96. 206. Paulo de Saules.
97. 239. Umberlo, filho de Canuto A1-

bergili e Ema Albergili.
98. 178. Mario Milhar de Campos.
99. 37, Antoaio, filho de Abbibe Auto-

-ido c Maria /Unido.

gues.
Leonel, filho de Jose Pereirà

Baptista e Marvrida LIOUJ
de Oliveira Bar;tiste.

Olavo Frugoni.
Luiz Pires Chaves.
João Gaston Filho.
Amadeu, filho de Joaquim FerP.

nando Guedes e Leopoldia.1
Soares.

Theodoro Tose de Souza.
Cicero Andrade Mendes.
Umberto, filho de Emilio Cezar

Ovaciono c Thereziaa 13re-
lhano.

Mamede Antonio dos Santos.
Armando, filho de Braz Anta:

aio Coelho e Ephygeala A.
gusta.

Germano,flho de Germano josa
da Motta e Virgirda 1(053,
Faria da Moita.

Antonio de Lima Sant'Anna.
João Rodrigues cie Aquino.
Luiz Gonzaga Ferreira.
Romão Penes.
Alberto de Souza Nazaretli.
Luiz Ramos.
Aguinaldo Faria.
João, filho de João da Silve

Viterna e Marianna AugusLe
Viterna.

127. 216. Raul Castico Lourenço.
128. 162. Luiz Brandão de Moraes Saçe

mento.
129. 25. Angelo Raphael Biaugolino.
130. 232. Secundino, filho de Secai:dia('

Brandão e Antonio Maria
Pereira Bacellar.

131. 48. Ary Kerne, filho de João Enw,I.
Filho e Emitia Dias Engel.

132. 159. Lauro Teixeira de Carvalho.
133. 19. Alvaro, filho • de Manoel Diad

de Oliveira e Guida de JesdS4
134,	 199. Oswaldo Carneiro.
135. 133. Jorge Monteiro de Castro.
136. 152. José, filho de João Luiz Violino;
137. 193. Oristocle, filho de José Este.vee

Monteiro e Rosa Quadro4
Monteiro.

138. 200. Oswahlo de Faria Lattuga.
Capital Federal, 8 de junho de 1922.-4

2 tenente Mario de Souza Magalhdes, secre.1
tario da Junta. , Visto.- Alfredo Druntntoncti
capitão-presidente.

Relação dos sorteados da classe de 190154'
que foram em inspecção de saude julgado
incapazes temporariamente e riu° de amer.
do com o art. 107 do RIS/M devem apresei:. .
tar-se para nova inspecção de sande, na
periodo de 10 a 23 de outubro do corrente
anno.
Numero do alistamento -Numero do sorteffe

- Nomes e filiações - Tempo de incap&.
cidade temporaria Observa0e3

Classe de 1900
8. . 189. Alexandre Bravo.

42. 128. Armando Gonies St1v10
59.	 9. Carlos Rangel.

102. 910. Salveder, filho de Derose
toai° e Alaria lesteh

103. 210. filho de Zefetleo er. ••n
rcira dos Sentes e Anna de3
Santos Ferreira.

104. 182. Meeiro Peie:ai:deo dos Sact05.1
105. 163. Luiz Dias.
106. 108. Mario,	 de Emílio Tkaul

ntaz Cebreta e Anua Redil.

107	 160.

109. 190.
110. 167.
111. 120.
112. 22.

113. 236.
114. 67.
115. 240,

116. 170.
117. 44.

118. 09.

119. 32.
120. 125.
121. 166.
122. 224.
123. 10.
124. 168.
125. G.
126,	 130.
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M. 155. ildefonso Peres HoffMaad.
1131. tt. Marcos Monteiro.
183. 193. Mario de Carvalho Cunha.

Capital Federal, 8 de junho de 1922.-
2' tenente Mano de Soara Magalhdes, secre-
tolo. Visto. - Capitão AVredo Drummond',
Ofssidente.

Primeira Região Militar
4. OUICUMSCRIPM0 DE RECRUTA-

MENTO
• ;TUNTA DE ALISTAMBNTO DO 19° DISTRICTO

INUAUNIA - RIM ELIAS DA SILVA N. 21
Edital de convocaçao de sorteados

Capitão Victor Cordeiro, presidente
•da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o
'serviço do Exercito no mez do setembro
do anno do 1921, nesta Capital, os cida-
dãos constantes da relação abaixo tran-
scripta o que, deverão, os da 1 1 chama-
da, apresentar-se no periodo de 10 a 25
do outubro do corrente anno, nesta jun-
ta; bem assim faz saber que 03 sortea-
dos da chts.so de 1900 que em inspecção
de sande foram julgados incapazes tem-
porariamente e que constam da relaçâo
abaixo transcripta, deverão se apresen-
tar durante operiodo acima citado, afim
de serem novamente inspeccionados, e
,03 que não fizerem, ficarão sujeitos ás
penas estabolee¡daa nos regulamentes
militares e Codigo Penal do Exercito. E
Para que chegue ao conhecimento de to-
dos, lavrei o presente edital que será af-
Lixado na estação da Piedade e na porta
principal do edificio onde funceiona
esta junta, á rua Eitos da Silva ri . 21,
agencia da Perfeitura o publicado no
Diario ~ciai, depois de assignado polo
presidente. - Pedro Figueiredo de Al-
meida, 1° tenente-secretarlo. Capital
Federal, 16 de junho de 19 122. -. Capi-
tão Victor Cordeiro.

Classe de 1901
Numero do sorteio-Sorteados da 1" cha-

mada -
154. Aará'o, filho de Fernando Francisco de

Oliveira.
90. Adello, filho de Domingos Gonçalves

da Cunha.
130. Alberto, filho da Manoel José de Car-

valho.
68. Albino, filho de Joaquim Ferreira

Souto.
40. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Gui-

marães.
8. Altatniro, filho de Luiz do Amaral.

43. Alvaro Nolasco Pires.
79. Alvaro, filho de Custodio Pontes Ma-

deira.
1. Alvaro, filho de Ritt Joaquina Brum.

135. Ancelino, filho de João Rodrigues e
Rosa de Jesus.

143. Anestor Francisco Simões.
80. Angelo. filho de Francisco Lourenço

• dos Santos.
138. Antoniho Cruz.
60. Antonio Cardoso Cerra.

116. Antonio Rosa Corra Filho.
41. Antonio, Ilibo de Pasehoal Alexandre

Belmonte.
181. Agenor Alfonso Cruz.
231. Agostinho Clemente Garcez de Gralha.
168. Agostinho, filho de Cerino Marques da

Silva.
19i. Alberto Nuarcta Ansuatigue.
184. Alfredo, filho de Maaoel Jesuino da

Silva Portugal.
254. Alfredo, filho de Alfredo da Fonseca.
1.89. Almides. filho de Guilherme Rodrigues

dá Silva.
211. /Shamir° Calvet Gorreia.
1.86. Altamiro, filho de Claudia !Manda

TelleS.

17"4. Alvaro, filho de João José Nunes.
228. Alvaro, filho de João /dation° da Costa.
229. Amando, filho de Manoel Silveira de

Miranda.
176. Antenor, filho de Oscar do Nasci.

mento.
235. Antenor, filho de Honorio Figueira.
242. Antonio Fortunato
243. Antonio, filho de Albino Ferreira Mu.

niz.
196. Antonio, filho de Antonio da Moita Oli-

veira Bastos. •
240. Arlindo, filho de Joaquim ModestO de

249. Armando, filho de Custodio Vilarini10
Alalheiros.

256. Aristides, filho de Maria Joaquina.
179. Augusto, filho de João Manoel Fer-

nandes.
26. Antonio, filho de Clotilde Pestana.

130. Areemiro, filho de Honorina Maria da
Conceição.	 •

51. Aristides, filho de Rosalina Maria da
Silva,

58. Arnaldo Dias de Souza.
4. Arthur, filho de Domingos Antonio

Alves do Règo.
48. Avelino, filho de Manoel Pereira.
82. Balbino José de Carvalho.

132. Der:Jardino, filho do Bernardlno Alves.
159. Braz, ;Alio de José dos Santos Fonseca.
225. Cai lindo, filho de Luiza joaquina de

Carvalho.
162. Carlos Pereira Alves.
163. Clementino, filho de Elisa Carolina de

Moura.
129. Candido, filho de Elisa da Conceição.
12. Canuto Barbosa Filho.
17. Carlos Gonçalves da Rocha.
19. Carlos, filho de Manoel Ferreira do

Andrade
84. Conrado Cruz.

145. Cosmo, filho de Anna Ferreira Lima.
44. David, filho de Luiz Ignacio da Silva,

157. David, filho de David Amaro do Nas-
cimento.

15. Dionisio, filho de Francelina Maria da
Costa,

103. Dosmil ivnag.os, filho de José Sergio da

Dovilio Riso.
Durval, filho de °atavio Aguiar.

192. Domingos Fernandes.
241. Durval, filho de Joaquim ibiraliitongtie

de Araujo.
209. Eduardo, filho de Joaquim Fernandes

da Costa.
161. Eleuterio, filho de Pedro Alves Afonso.
210. Elyseu, filho de Vicente Ferreira Lus-

tosa.
247. Elpidio Rosa do Nascimento.
251. Ephigenio, filho de José Nascimento Ja-

• cques.
65. Edmundo Moura.
98. Eratosthenes Alves Fraga°.
66. Ernesto, filho de Seraphim Marthisda

Silva.
32. Ernesto, filho de Fructuoso Guilherme

da Costa.
-16. Espiridião, filho de João Francisco Xa-

vier.
55. Estanislau, filho de Secuntliao de Abreu.

115. Euclydes, filho de Maria Lniza da Con-
ceição.

99. Eugenio Canaido da Silva.
110. Fernando, filho de alarce:lino Francisco

da Silva,
24. Florencio. filho de Me .tatolio Nunes

Fernandes.
148. Floriano, filho cle Bernarditia José de

Souza Silva.
91. Florido°, filho de Oliria, Maria do

Carmo.
103. Francisco Ferreira de Oliveira.
121. Francisco, falto de Alberto Fran:Isco

Má chada .

~.....	 . i
5. Francisco, filho de Francisca 1n1$ 44 1

de Castro.
73. Francisco, filho de Fabio Morar Jci;

Souto.
206. Feudo Zappe._ -
232. Floriam, filho de Floreado iaíttitt,"
177. Francelino Pinto Teixeira. 	 •
230. Francisco de Oliveira. 	 .	 .

233. Francisco, filho de Alaria Flattsfna cri
Conceição.	 i

218. Francisco, filho de Joíd Rodrigues nu:
quilo

191. Oenifá da Silva.
62. Guilherme. filho de Eugenio PrancISCW

da Silva.
85. Ilermenegildo Silva.

113. Homéro Pereira Guhia.
188. Heitor Mala Percha.
216. Henrique, filho de Luiz Augusto GIM",
250. Herculano, filho de Maria joatrprinss er

•Moraes.
165. Ilyppolito, filho de Manoel Tavares.
207. Ismael, filho de João Curvcito CaslÉi

cante.
46. Ismar da Rocha.
56. Jayme Ribas.

107. Jayme, filho de Maria da Goela.
125. Jayme, filho de José Francisco Dial*.
173. jayme, filho de Antonio de Agraar.. •
221. João Carneiro de Meudonça.
236.oão Franklim da Cunha.
187. João Gomes.
21. João Borges da Silva.
77. João Mathias Ramo4,

118. João da Silva Lima.
117. João, filho de Lulu Garcia.
78. João, filho de Manoel Lopes GlIk

142. ioão, filho de Camillo José dos Satit 's
22. João, filho de Luiz da Costa Mcmteii .
38. João, filho de Gervasio Rodrigttes

• " Silveira.
37. João, filho de Francisco Miguel do

Castro.
20. João, filho de Antonio João de Sast.•;

t'Anna.
13. João, filho de João José de Ba.OP•.?,'

Junior.
34. João, filho de Rosado Agulhar,

147. Joaquim Caldos°.
106. jo .. quim Salgado.
94. Joaquim, filho de Pedro de Castros
76. Joaquim, filho de Theophllo de Ponta .

193. Joaquim, filho de Antonia Maria Ru
185. loaquim, filho de Joaquim jog0 de

veira.
216. Joaquim, filho de Rosalina Corina de,

Jesus.
201. Joaquim, filho de Antonio Pita,
203. Joaquim, filho de Joaquim de Almeida,:
164. Jonas, filho de João de Brites.
170. Jorge, filho de Januario de Mello Chama

binho.
172. José Machado de Carvalho Junior.
124. Joaquim, filho de José Corraa das

Santos.
90. Jobert, filho de Alberto ChriSt0Vam cla

Silva.
74. Jorge Paixão do Prado.
64. Jorge, filho de Eduardo Petah?.

• Nitne.
83. Jorge, filho de Alvaro Angelo Lopea.
7. José Augustó, titilo de Embica José da

Rocha.
18. José, filho de rranciscolosé Fernandia,

efilinir:ICr3.
29. José, filio de -\ Vim' de Oliveira EZ,;-

cha.
137. José, filho te 1 moldo Rapisso Rena.
23. José, filho de Manoel Jacintho Maaj

doiras.
54. José, filha de Fraaciaeo Ferreira dna

Silva.
47. José, fil:io d: Manoel Teixeira Id..

nior.
ii t. José, fila.) de Antaaio Raarizies Si.''

mins.	 -
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30. José, filho de Manoel Francisco de
amo.. - -.

28. Jo.,é; filho de Carlos Stratibe.
Il. José, filho de Antonio Mi: ia.

100. JOsé, filho de Miguel Jose Giiailete.
95.- ityné, alho de Mariano Carreira Vas-

quer.
253. José Maria, filho de Tiberio Velas-

quez.
214. Jose, filho de Thonté José da Costa.
169. Joeé. t'lho de Theopailo Antonio Fer-

nandes.
174. Jose Cones, , filho de José Antonio Luiz

isereira.
220. José, filio de João da Cruz Teizeu

213. José, filho de João da Silva Pedreira.
204. JoSé, filho de Uno Fer: .1 .a Ctidoso.
202. Ju'io 61 o de Franci co
178. justtniano, til o de Fra..cis o Dias.
195. Juvetial, filho de Gregorio Thoinaz Vi-

eira.
134. Lino, filho de Antonio de Souza Fin•o.

2. Lorlval, filho de Salvador de Me-
nezes.

93. Luciano, filho de João Pereira dos
Reis

25. Luiz Aves.
153. Luiz Gonzaga, filho de João Hen.

rique Leobons.
3. Lufe Cloaza a Sautds.
9. Luiz, filho de Ma . oel Pinto de Mello.

151. Luiz, filho cie José-Mario da Silva.
248. Linco:n de Faria Viaana.
180. Luiz Go lua:tecla Silva.
198. Luiz, filho de Dominei:is Joaquim Pires.
244. Manoel Augusto Ferreira.
222. Manoel Go nes da Silva.
194. Manoel Paulo, filho de Annibal ter.

reira de Mattos.
219. Manoel Pinto, filho de * Antonio' Pi,to.
190. Manoel Silva, filho de Manoel José da

Silva.
215. Man el Xisto Nanes.
144. Manoel r osé Affonso.
aah isannofl'eulz, filho de Salvador Rodri•

0-ram.
70, Manoel Silva.

136. Ma-oei, filno de Antonio Ferreira da

72. Manoel. filho de Manoel Dias dos
Santos.

108. Mane/ filho de Caetano Joaquim de
Figne.r do.

127. Ma r o-1. ilibo de Manoel Pereira de

0: Ma nel, filho de Manoel Ferreira da
Silva.

139. Manoel. filho de João Marques Lemos
de ,..astos

59. Kitioel, filio de Alta Catharina.
234. Marnel, filho (te Pedro Moreira.
203. M4iotI, filho de yirgilia Bernarda

Da dtas.
237. Mil n wel, filho de Manoel da Costa Car-

Vall10.
215. Ma •io V. de Almeida, filho de joa•

quiri] dos Sa . .tos Almeida.
111. Marco-Tulio, filho de• Marco Tulio

S e es 'erreica.
10. Maria.° Rieei, o,
79. Morto Gonçalves.	 •49. Mario, filho de João Francisco Ferreira.

156. Mario. ilido Roberto Garcia da Rosa.
14. Mi ei Archanjo, filho de Alfonso

Alem)
31. Mig..el Esteves Filho.
8. Mieuel, filho Domiegos Soares de Oli-

• veira -
El.' . Nel e filho de Bernardo Ribeiro Men-

des.
171. New..,n, filho de Henrique Augusto da•

• C.:sta.
200. Norival, filho de Clemente José de Oli-

veira.
125. Norbceto, filho de Manoel Antonio

Gomes.

.	 .	 •	 .
149. 14oSual Durango de Siqueira.
' 63. Oetacilio, filho de José Cardoso de

Siqveira.
33. Ota vio, filho de Felippe Th:ago de

n i ho.
39. (Mulo filho tia Antonio Caetano de

(Nivel, a.
52. Octavio, filho de JacIntho Rodrigues do

Oliveira.
69. O r tato, filho de Jeronymo de Paiva

Mello.
119. Oscar A(....enor de Oliveira.
141. O scar Ma; .ques da Rosa.
112. Oscar Silva "alva.
1R1. Octavio, filho de José Ville1a.
252 Oscar, filho de Jo o Ca:Jo,o da Silva.
24ri. Oscar, filho de Elina da Silie -
2j5. 0.carino. filho de Pedro Atuanas:o de

O s iv ira.
140. Os ar, filho de Wenceslau . Lyra de

Souza.
1C9. Oscar. filho de Bento de Barros Ti.

floco.
102. Oscar, filho de Oscar Ignacio de Vasa

. con eitos.
16. Oswaldo Podrines.
83. Oswaldo filho de Frederico Joaquim

Goulart.
67. Pat liro, filho de Amaro Rodrigues.
27. Perciliano de Oliveira.

199. P d .o Luiz Vianna.
238. Petron:o, filho de Leonel Alves de Ma-

g.ilhães.
Pauline), filho de Ratilino Autonio.da

SEva "escoa.
22t. Regitialdo Mo..teiro de Barros.
166. Rebeni, rilho de Manoel dos Santos

Marques.
97. Raul Francisco do Nascimenfo.

122. Raul. filho de João Alves.
155. Raul, filho de eferna:do de Oliveirs.
104. Rees i , •a'do. filho de Raymundo Fer•

relia de Soaza.
128. Ro'ierto do.Sacramento.
35. S tveeiano, filho de Maneei de Souza

Araujo.
6. Sotero, filho de Adelaide Rangel.

217. Saltistiano, filho de José Nunes Cor-
deiro.

l rt0. To:q ato Pereira Silva.
50, Ti lo naz '(alle ./ Coa .er.	 •
75. Titeodo iro Mão G3. çalves.
86. Ubira ;ara, filho de Natcbo Cordeiro

dos Santos.
158. Vaintin, filho de Antonio Ferreira da

Costa.
53. Venancio, filho de Bernardino VI-

lella.
87. Verissimo, filho de Fidelix Verissimo

da Costa,
257. Xisto, filho de José Pedro dos Santos.
212. Vtaratirti. filho de Luiz Ca:los 1.acé.
182. Wa domar Cardozo.
227. Wa/deniar, filho de José temerdes

Guimarães.
152. Waldetnar Medeiros.
57. Walde liar, filho de João Dmpingos

• Gomes.
120. V.'aldeinar, filho de José Justittiano

Gonçalves.
45. Waldo 'e°, filho de jusé Francisco

'Jardim.
92. Walter, filho de Carlos Rodolpho Wan-

le..tey.
239. Waidemiro, filho de Nicolau Viatina.
215. Walter Vieira dos Santos.
167. WaItte., rilho de Oscar Adoloho de

Araujo Lima.
101. Zefe i	 fijho de Antonio Alvino dos

Santos.

Contingente suoplementar a ser convocado 110
caso de in:nflicielcia do prinuiro

270. Aeendino, filho de José Dias de Men-
donça.

30). Adalberto, filho de Oscar da Costa
Mello.

385. • Adhemar, filho de Maria ThereSa de
Sonza.	 •

317. Ageno , filho de Thereza Gomes de
kuiar.

321. Age nr, filho de Rita Ettsébia do Es.
elidi° Santo.

329. Al .crio Cab:al de Melo.
401. Anerto Mauiicio Belém.
262. An i ai da Silva.
288. Antenor, filho de Adolpho SebaSlik-ta

da Silva.
367. ANto •i'o da Costa Fendo Filho.

.23. Antonio Damiao H•eo.
281. Auto io Soe -es de M ilo.
33. Antonio, filho de Ettlyjdio Mona

Né o
384. Anto lio, filho de ;oão Ca . dozo Corrêa.

a. eira..361. A- r e ;fio da FrAilça
280. Arlindo Mil tão Perrique Soares.
301. Arin a vdo, filho de t3enJamill da COSiP

e Silva.
282. Alvaro, filho de Manoel Silveira da

Costa.
392. Alvaro, filho de ignacio da Silva

Ceva .s.
277, Ar - 14 n. f i lho de Mat oel Vaquim da

Silveira'
as.
265.

398.

342.

•
• Sil:t0S.

345. Ca nulo. filho de Camilo Praclos.
3n4. Carlos, filho de Jo a quim Go h:Aves.
388. Clatidio, filio de Heirique Adelino

Pinto.
380. Cla e dio, filho de Alfredo Mesquita Tei-

xeira.
345. Claud:onor Card r zo do Nascime,,to.
352. Clavdio or, filho de Esther Dias da

Cr..z.
391. Cy 'ri e -o, filho de fulieta Isabel de

Mattos.
319. De -elr.o ;osé Marinho.
313• D alma, filha de Angelo Viad•leu.
289. Ed aard, filho de Luiz Antonio Fel'.

reina.
310. Edmitado, filho de Rayinundo Oscar de

325. Edmundo, filho de Antonio Rodrigues
de Oliveira.

400. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
2 -7 Enivgdio dos Santos.
293. &O- filho de João Teixeira Bar-

bosa.
E.ttesto Mendes.

376. E clvdes de Oliveira Guimarães,
35. Fai l stino Lennaido de ‘zioi.elia
331. Felisbert a Nezt r
291. Fernando I.u^io da Costa Me4ciroS.
370. Flavio, filho de Auto-tio da Costa.
297. GO de Gõs, filho de Heitor José da

Si:va.
283. Ge-alio, filho de Clemente Gol>

çaives.
349. Ge7vasio, filho de Matia da Conceição

Cruz.
347. Guilherme Magno de Carvalho.
323. Helsdio da Silva Gai narães.
386. Heir ique, filho de Henrique Franciscta

..roehado "aulnuni.
286. Heraclito, filho de Manoel Antonio da

Si l va Freitas.
351. He -chio da Costa e Silva.
322. Herculano G.aett.
375. Heluá, filho de lldebrando Mandas da

Cruz.

•

Ar, " ..eaano.
Arthidor:o Auausto Reido
A y dos Santas Penei .a.
M es e .diuo, filho de Antonio Rape da
A C,ciastacír,..

rilho de Alexandre da
ROcha Palita.

354. Beredic,o, 11.1.30 de Marcel Nunes da
Silva.

388. Be .anzer, filho de Dinart Guanabara

377. BeFrrnainrcdait;o, filho de Manoel Marva-
lhas.

308. Rereardino A rfo iso Pibeirn Filha.
278. Bruno. filho de Pedro Firmiano dos
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301 Ifonorio, filho de João Henrique Fal-
lembeig.

266. Humberto, filho de Antonio Ribeiro'
Netto

391. ninei, filho de João Martins da Roda.
292. Isaac da Silva.
368. Jacialho Joee Dias.
381. Jacietlio, filho de No Francisco do ES-

oirito Saied.
318. João Aloemiro, filho de Fausto Bento

da Come.
343. loa° de Almeida.
315. Joace filho de Antonio Alves de Azeve-

do Chagas.	 •
393. João, filho de Joaquim da Rocha Lopes.
312. João, filho de Arthur Moreira de Souza.
274. João, filho de lsidro da Cruz Barreto.
387. João, filho de Ennio Maria da Concei-

ção.
326. .foãe, filho de João de Andrade.
275. Joaquim, filho de Benne Fencia dos

Anjos.
305. Joaquim, filho de Manoel Jose Pi-

nheiro.
311. José de erimathéa, filho de Sergio de

Sá Leitão.
379 José Francisco de Mello.
337. José dos Santos.
271. José Vieira de Feitas.
359. José, filho de Benjamin Ramos dos

Santos.
294. José, filho de Manoel José da Cunha.
306. José, filho de José Pereira dos Santos.
371. José. filho de hianool dos Santos e

Silva.
363. José, filho de Macario Domingos.
327. José, filho de José Francis .o Corrêa.
293. José, filho do Adelino Antonio Ribeiro.
328. José, filho de Eduardo Fonseca Pinto.
296. .Itilio, filho de Oscar Ileuritz.
340. Caonte Brum Leandro.
353. Laurindo, filho de Francisco Ferreira

do Nascimento.
373. Luciano, filho de Eugeaio Joaquim

Alves.
302. Luiz, filho de Carlindo Joaquim da.

Silva.
330. Ludovico, filho de Plinio Cesar de

267. Maaoel Pimenta.
273. Manoel, filho de Alfrodo José do Règo.
240. Manoel, filho de Joaquim Fernandes da

314. Manoel, filede EpiphaniaEzebina de
Araieo.

295. Manoel, filho de Alaimel Luiz dos
Santos.	 • •

341, Martinho, filho de Albino Alvee da
Cunha.	 •

321. Mauricio, filho de Colecte Maria da
Co calção

258. Mario Chaves de Jesus.
272. Mario, filha de Pedro Misae/ Pinheiro.
346. Mous r Anua.

• 374. Moacyr, filho de Jeronynto Pacheco da
Rocha. -

391 Moacyr, filho de Leopoldo Ferreira
Baptista.

330. Neronaino Jalcson de Souza Lima.
335. Norival, tillio da Gracilaco de Souza

R.oena.
372. Octacilio Ribeiro de Souza.
390. Oetaviano Jostiniano Crandáo.
260. Olegario, alho de A.nelja Thoriasia
• da Silva.
264. Oswaldo Alves dos Santos.
276. Oswaldo dos Santos Vianna.
299. Oswaldo, filho de Manoel Lotus da

Silva.
352. Cswaldo, filho de Henrique Saneier.
304. Oswaldo, filho de Alfredo Soares Pin-

to.
343. Oswaldo, filho de Joaquim Araujo Cin.

• tra Vidal..
397. Pedro Waldeniar.
308. Raul Gonçalves Ferrão:
356. Regbio dos Santos.

333. Renoaldo, filho de mbero da Costa
Brava.

279. Salvador de Oliveira Filho.
283. Serafim, filho de José clit Costa.
339. Sergio, filho de Francisca Bernarda de

Almeida.
267. Simão Sardinha.
395. Sylvio, filho de Amelia Rosa de 011.

veira.
341. Thcodoro, filho de Sylvestre Antonio

da Conceição.
396. Turibio, filho de José da Costa MO.,

raes.
315. Valentim Machado Fagundes.
373. Valentia), filho de Joaquim Dias Alone
268. Victor, filho de Maria Eugenia da Celas

ceição.
389. Weide:liar Duque Estrada Meyer.
334. Waldemar Martins Corréa.
360. Waldemar Pires Chaves.
350. Waldemar Santos.
382. Waldemar, filho de Eduardo Pinto Te!.

xeira.
363. Web:remar, filho de Alfredo Theophilo

Braga.
307. Waldemiro, filho de Marcos Correa

Miranda Junior.
285. Waldomiro, filho de Francisca Maria

do Carmo.
269. Walter José Ramos Mala.

Classe de 1000

Departamento do Pessoal da el uma
E' chamado a comparecer neste departa-

mento, dentro do prazo de oito dias, findos
os ienes será considerado desertor, o ca-
pitão do 3' B4 EJustino Ribeiro Franco.
. Rio de Janeiro, 17 de junho de 1922. -
Por ordem do Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra, coronel Medeiros, chefe
do gabinete.

Departamento do Pessoal da Guerra
E' chamado a comparecer -à- este departa-

mento, com a maxima urgeucia, o capitão
medico Dr. Manoel Arthur Doutas Seve,- que
pertencendo á 4 , Região Militar . se acha
nesta Capital sem permissão. 	 •

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922. -
Por ordem do Sr. general chefe do D. O.,
capitão Pyrileas de Souza, chefe do gabi-
nete.

SOCIEDADES MIS,
IINIA0 BENEFICENTE DO . MOAM

EXTRACTO DOS ESTATUTOS APPRISVROS
ASSEMBLÉS GERAL DA UNI/X0 BaaterICIal
TE DO IktoruN, com etaala EM PETIWOLLY,

Data da assemblOa geral que aPprovoli,
os estatutos: 7 de outubro de 1921,,	 -

Titulo da sociedade:

UNIÃO BENEFICENTE DO MORIX
Fins da sociedade: 	 •.

Soceorree em dinheiro os seua aSsoci•-:
doe, em caso de enfermidade."Eatabele-
Ger peneões, quando velhos, invalido%
loucura ou defeito phyaicos a que fi-
quem impossibilitados de trabalhar. Fa-
zer enterros ou auxilio em dinheiro par4
este fim.

Tempo de duração:	 '•
Indeterminado, podendo ser "'tineta

em virtude de deliberação da assemb/da
geral.

Modo pelo qual é administrada:
Em juizo, pelo presidente do conseliva

dito:cisar e suas demais soluções peta
MeSili0 con selho director.

• Nome dos eocios funeladoroe:
Cesar Aueusto Bernardo. Henrique El.

bert, lielinira Soares. Germano Corrêa,
Carlos Peeheroleioravante Pretulon, Luid
Bernardo, Paul ) Flori°, Antonio de 011-
veira Pinto, Josa. Salvari, Nienláo Cari
ma o, Adolpho Ludoeico e 'lurado
beiro dede Castro.

Em caso de extineção, d e pois de ant.
dados os compromissos eoeines, SI houver,
saldo, será dividido entre os associados.:

Directoria provi aoria :
Presidente, Cesar Angusto Bernareo;

tbesooveiro, Henrique Elberl secretario,
Beliniro Soares; conselho: Germano Cor-
rêa, Carlos Feeber e Fioravanto Preto-
loa.

Directoria definitiva:
Carmino S'alerno, presidente: Luiz 0,1-

teningos de Oliveira. vice-proaidente;Joe3
Joaqoim Ferreira 13esso, 1° secretario;
1:nocivo Gonçalvee Pardollme, 2° seeree
tarjo; Honrem ,. Moura, 1 9 thesoureiro;
.To-e Moura, 2° theaoureiro; Pedro fiacre
proeurador: con s elho: José Franei,co
CassOlitte, toro Coelho do Atm() Sobri-t
nhn. Eduardo Bolgarelli, Manool Goneal-
eee Item. P e lo) eelintiti. Francisco Prigoo
leredorico /tinem. Albei !o José TeixeOle
Cardos Eistlens Airetiato Innen Latlz
ronda, Pedra e.: Souza Lopes o José Sai.•
vori.

eCTA DA UNLi0 BENEFICENTE
efORIN

Aos vinte e too iiiae do mez de janeirii
do anuo de s inil novecentos o dezenove,
reunidoe á rua Augusto Severo ntonolite

• duzentos e Cia.,)Irn ita e oito, no quartei-s
coo Modo. afim fui ar uma socia-t
dade beneficonto. cujo nome a primo-trai
aeseniblea oseoneeá, depois do trocada
edens sobro o aestimplo ficou então ro-
so/eido riear tuna ti ii .eetoria provisoriai
assim coo-ia:ode . Paeairlonle, Cesar Au-,
misto Beroatelo: thesoureiro,. eletiriqa
Elbert; eereetaeio. Betono) Soares; corte
selim	 tairrea. Carita Ieeeller
Fioravard	 PreSuion. A esta reunião.;
compareceram os Srs. Ceaar Atteu
Bernardo, lionrioue. Elbert, &!n/iro Soa:,
res. Luiz Bornailin. Ponha Mario, f.ler•-•
treno Joe: Correa, In oonio de. Onve:rt4

Sorteados da classe de 1900, que em
inspecção de saude foram julgados inca-
pazes temporariamente e que de secôrdo
com o art. 107 § 2° do RaS/M. devem se
apresentar para nova inspecção de saude
no periodo de 10 a 25 de outubro de 1922.

oNumero do sorteio
Sn. Alfredo Moreira da Costa.
364. Alvaro de Mello Soohia.
193. Alvaro Machado Teixeira.
293. Alvaro Soares Azevedo.
460. Alvaro Urbano da Gama Cotelltoe
75. Arlintio Citaranie.

337. Belmiro Malhas.
427. Claudien Sepulveda.
305. Darey Fe•-reira da Silva.
231. Domingos. Relvas.
180. Durvalitio Antonio da Silvte
21. Fontenelli Domingos Conto.]

245. João de Cruz Sobrinho
26. João Lourenço Fernandes.
65. .João Jose de Oliveira.

171. Jorge da Rosa Dutra.
21. José Barbosa da Conhae

193. José Marques da Silva.
346. Mario de 0:ieeira Seilioe,
282. Pauliiio lanado da Costa.
465.. Pedro Vinda.

• 74. Roldão Guedes.
369. Waldernar Magno da Coreano,
403. Wenceslati Cordovil Filho.
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	 Capital icalizado 	

	

128.658.839,21	
Fundo de reserva :

Reserva ordinarla 	 	 3.327.014,94

	

2.868.681.771,41 Reserva 11 	 	 8.241 605,69

52 132.424,-
13 N50.722 30
34 359.60:,,23
13.502.593.75
3 •.6(3 959,10
2.820.129,10

258.028.123,85

4.481.926,50
;-

86.55
,

; 33

Credores em conta corrente e a prazo 	
Aceeites c cheques amua não apresentados 	
Dik ersos 	
Saldo da conta lucros c perdas 	

•

Saldo tran .de rido driatio r. 1720 	
• 27.048.249,38

60.000,- ' 27.108.2;9,38 Juros conimissOes e outros Iticios

20.525.421,90

Wipo.7as gel acs inc;ush'eimn
o, stos e taxas da Casa
C:mt:al e das uhaes 	

(Zes era impostos 	

Saldo de lucros 	

290.1

47.3t3.504;81

47.633 671,28 • 	 47 6W.871
•••

Deve Muer
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• Á
Pinto, Carlos Fecha, José Salvari, Fio..
ravanta Pretulon, Nicoláo Cassamaço,
Adolptfo Ludovico e Huracio Ribeiro de
Castro. Petropolis, 21 do janeiro de 1919.

flottpiro Spare3, IL• secretario.
(3.730).

BbÕËiioEi ANONYMA-AS
8 A, CASA RAUNIER

REI.A.VArb DA Olftgel'ORIA A APRESENTAR
A' AWINIRLA URAL °ROMARIA DE 28

• DE JUNHO DE 1922
Srs. actioniatas — Em virtude do

art. 28 dos vossos ostatutos con‘ocarws
bojo esta assembléa, para á leitura e
approvação do relatorio o do baiaoço,
ocompanliado do parecer do conseloo
fiseai, a eleição dos membros deste con-
selho o a e!eição da directoria.

De accardo com a politica ano ado-.
plamos, e sobre a qual já discorremos
o mino „paseado, é com prazo,. .I'r
communicamos o%,,bons, resultados obti.
dos. SI durante i eltercicio de 1920)1921,
já notamos MT) auentenlo sobre o exer-
cido anterior de j.7 %, durante esto
exercicin de 1921,3922, case augmento
enbi n á24 %.

Não eliztg nte tortas as difficuldadeS o
nrestla da vida actual na qual se ao -

bale a flumanidade, em gorai, vemos
crescer diariamento a nossa freguezia,
resultando um augmento de receita
multo senstvel.

E' indisc.utivel que temos progredido
nestes dous ultimos exercicios, o que
é um bom presagio para a vossa socie-
dade.

Havendo, como sabeis, algumas con-
tas antigas a amortizar, propomos levar
R credito dessas contas, o lucro encon-
trado, como aliás já foi praticado o
tinno passado, o com o que, osperarpos
que concordareis. — A directoria.

PCPCCCO do conselho fiscal relativo 00.
sexto exercicio

O bonselho fiscal da sociedade ano-
nyma «Casa Rauniers, tendo examinado
a e:scripturação da sociedade, no peno-
do comprelienclido entre 1 de março do
1021 a 28 de fevereiro de 1922, encer-
ramento do sexto exercido, de acedido
com os seus estatutos, verificou estar

ireQma em perfeita ordem o achw em-
se documentadas todas as verbas do
despezas.

As s im o conselho é de parecer quo
sejam orwrovadas as contas do exerci-
cio findo) expostas no balanço de 28 de
fevereiro do corrente anno.

Rio de Janeiro. 12 do maio do 1922.
Fridolino Cardoso. — J. iÍ. ptechete.

.- Benjamin.• Romano da Gloria.

Balanço geral em 27 de fevereiro €.k
1922

Activo
Caixa .	 . 	
Acçõos em caução
Devpdores . . . ...e
Fazendas gemes . .
Filial de S. Paulo ._
fmmovois o fundo

eommereial. • • 	
Move i s e utensilios. 	
Obrigações a receber
Diversas contas .

5.715:G80383?_

Passivo

Capital por acções . .
Ganeãq do directoria.
Conta de ernorestimõ.

do Paris . .
Conta da directoria e.
Credores 	 ..
O1 -irares a pagar
Diversas contas , •

G.715:680$832

tio do Janeiro, do feveeeiro de
1922 . __ A nar r a-livro, A. wrodo,
Os directores: Varro?! V. Cailinufr.

.ci G. Itattnier. f- Na, lano It. Ra-
deigues.	 - • ----.. .(3. 711)

CS :4698410
S00 :0008.0410

67:3218300
1.263:9608020

227:3208635

2.600:600s:mu
203 :722e800

6:212e2u0
1.019 :6658467

3.065:000S0-1Q
SUO : GoroorOte

• 629 :fl60s712
375:00o340
225:348',,750
159:100g510
59:406s400

301:7743060

Tetitscho Ueborleeischo 1F3rtnk.

BALANÇO CCRAL - BERLIM, 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Za:vo
	

Passivo

Caixa: em moeda corrente e moeda estrangeira,
coup ,itsde ,u,c e deuopitos em bancos da
camara de conpensaão 	

Letras: letras commercines e
do Theaouro sem juros 	  2.820.335.250,64

Notas c• ()mis- o,las da dien•
tela á °Idem do banco . 	 48.316.520,77

Saldos em bancos e casas bancarias 	
Reflo ris e adia lamentos sobre titulos de bolsa 	
Adintoamettos sobre mercadorias 	
Titutos 	 ...
Em c ..ilsorclos financeiros 	
PaitictpaçUs em bancos e casas bancarias 	

Devedores em conta corrente
• coo armitia 	 	 171.008 599,07

A descoberto 	 	 97.019.524,78

eti fiios do banco 	
O. 1 is immoreis
Divemà 	

3.223.309.92o,25
9.037 . 2ii" .80

75 (At 411 10
20.a2j,42.,90

11.338.620,63

3.370.152.6CO378
	

3 -71152.660,78

LUCROS E PEWAS

A direcioria do Deutsche l'ebeiteeische Bank:
C. Aleinhold.-H. Selaniat.

IV. G. acnier.-en
(3.714)O balanço DCM como a conta de

IeNniairrilos e achados coeformes
"Lleber-:..e-che tank

-z e fim, 28 de abril de 1922,- A
1setho Osni: R. W Bassumann.-G.

lucros e perdas foram por nós
com os • livros do Deutsche

commi?são- revisora do con-
Georgitis.-Parri AI. Herrinann.

•



-BANCO DO RIIIA.STIN
CARTEIRA DE REDESCONT9

IIIALANeErn ei 24 DIT. jUinItt) na 1922

Activo
Tliesouro Nacional — e;einissão 	
Emissão requisitada 	 	 /09.0100:(0irle0
NOta3 recelaiilas á Caixa de Amortização 	 ....	 601 . 257 /11.1S,1100

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa de Amordaça() 	
*f itulos redescontados 	
Despezas geraes 	  a
lonorarios 	  *

Valo r C3 CallCirna<105 	  •
CUM()	 n . .ites fornecida% peta Caixa de Amortização 	
moveis e iltenAlios 	

Passivo

Emissão autorizada 	  ...
Fu p do de rese:vp 	
Thesnoro Na:Um:ai 	
Des:ontos
Fianças 	

Rio da Janeiro, 21 de junho de 1922.— aPtiú d APaifonA, director. — Frederico
Rego Filho, contador.— Fabio de Andrade, caiar.

•ffie

Companhia Nacional de 71
Nalrogaçáo Costeira

•
Do dia I de julho de 1922 em dunfe p4

gam-se na sede desta companhia, á Avenida,
Rodrigues Alves as. 303/331, sobrado, os
juros de seu emprestimo, relativo ao pri-
meiro semestre. de 1922, a razão de 7$
por debentures, deduzido o resputizo Im-
posto.

Rio de janeiro, 23 de ¡anho de 1.922.—

. •//enrique Urge, director-presidente.

4oR.

0.01)

Junho dr; 1922 1241.?
	 •

M. T11(3 OF,9•

ANNUNGIOS
trolha ;3:InIsia (ice Ir iaçãcs a Te-

44dos Magéense
as;winLÉA (leme errnAororx.‘e.tt

(Terceira convocação)
s Não se tendo reunido numero legal para
tunccionar a assemblért mareada para o dia
24 do corrente. novamente são convitiacios
os Sra. accionistas desta comnanhia. a se
reunirem em assenbléa geral extraordinaria,
no dia 28 do corre tte, ás Ires horas da ttIrde,
no eseriptorio da companhia, á rua Conse-
lheiro Saraiva, n. 23, loja, para de!ibera7em
sobre alteração nos estatutos.

As transfcrencias de acçfies acam susnen-
sas nos tres dias anteriores á esseilibléa, e
as a:ações ao portador deverão ser dana-
sitadas no escriptorio da companhia até. tres
dias antes da reunião da mesma, afio) de
terem representação.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1922. —
A directoria.

Complautda Intlucla da Caias
(talaria

ASSEstBLÉA Dum cern.SORDINARIA
Os Srs. accionistas desta companhia são

Convidados a reunirem-se em assembléa
geral extraordluaria ás 14 horas do dia 28
do corrente mcz, na sede da companhia á
rua da Candelaria n. 38 sobrado, para o fim
de deliberarem sobre a autórização a ser
dada á directoria para o lançamento de um
cmprestimo por debentures.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1922. —
A directoria.	 <
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Banco do Rio do janeiro
-	 ACCIONISTAS

A"dtrectoria deste banco scientifica aos
Srs." accionistas que se acha suspenso o
pagamento de dividendos e transierencias
de acções até a publicação do balanço se.
mestral e.ii junho de 1922.—A dirrcioria.

(3.606)

92.2.57:19401a

)W.742:330400

903: 1515421
18.503:3434390
92.332:0ífiiO40

11: 73'54240
63: 1(Y3s720
2): 0.39.5900

183:6015320
21 :48.157C0

312.673:5C1437,

200.000:000$000
1.473.834507

107.742:800$000
2.830.R7M30

20:000$COU
3/2.073:593$437

CompLuth..izt S,	 th. Cazeiaa
33, Rua da Assembléa, 33

AL:liam-se a disposição dos Srs, accionis.
tas os documentos de que trata o art. 147,
da lei a. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de . Janeiro, 20 de junho de 1922.—
A directoria.	 (3.694)

Sociedade Anonyma Casa
Bati nier

Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assemblea geral ordi,laria no dia
28 de junho ás 2 horas da tarde na Crte da
sociedade, para tomarein conitecimeito das
contas do exercício findo, parecer do cone
saibo fiscal, eleição dos membros desta con-
selho e eleição da directoria Dos termos dos
estatutos.

Os documentos respectivos acham-se
disposição dos Srs. accionistas para exame,
na sede social. — A directoria.	 (*.l.711)

.1.?..strrida do Perro Cem l trai do
Brasil

DECLARAÇÃO
João Zanganelll, carregador n. 3, da Esta-

(*) de juiz de Pára, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, declara para OS devidos
effeitos, que perdeu a caução da importan-
cia de 200$, depositada na Thesourai ia da
mesma Estrada, em 4 de maio de 1913, para
garantia do lagar que occupott igual ao que
occupa presentemente e para o qklat prestou
nova fianca...	 (3.714

Companhia. Can LarCirae
,:•4.0 VI et nauengo

	

ASSEUBUA	 EXTRAORDM1RUÀ

Convoco os Sm. acionistas para se fez-
nirem eu issemuhl:j geral extraordinaria no
dia 30 do con elite diez, ás 14 horas, no es-
cripfo r io da Compan:!ia, á praça 15 de No-
vembro, aiim de d.!tilmarem sobre aug:ren-
to do capiial soeçal. alteração dos 13sfattitos
e compilação doa dispositivos vigentes do
mesmos Estatutos, de accárdo COin a pro-
posta da Directoria.

As acções ao portador deverão ser depo•
Miadas no supracitado escriptorin ate o
dia 20, ficando suspensas as trausfeeencias
das nontinativaStio dia 'nafé o da reunião.

Rio de janeiro, 21 de junho de 1921 — O
director-presidente, L. Contanliede de C. Al-
meida.	 (3.862).

	4•n•n•n•~•~•~0~

	

.	 praça.
A firma Giese & Sá, sita ama do Ouvidor

n. 126, de:lara nala dever a esta praça.
Roga, todaviP, a quem se julgar seu crei.kr
ou, individualmente de qualquer um dos
socios abaixo assignados, que apresente as
suas Coutas até 29 do corrente, para seria
conferidas.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.-•
Frederico Giese.-11amberto de Sá.

Reconheço as firmas de Frederico Gieze
Humberto de Si.,.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1q22.-..
Pedro Entygrito de Castro.	 (3.705)

Banco Itlercautil do Vão d.a
janeiro

Ficam suspensas as transferendaS de
acções deste banco, de n do corrente até o
dia em que telt pago o 21 dividendo.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1922.—
João Ribeiro de Oliv:ir.z e Souza, pre3identz.

(3,597)

Juizo de Direito da Quarta Va0
eive§

Falieneia de Eugenio P. So,
brako efe. Comp.

O advoe.ado infra assignado, syndico no-
meado para a tallencia de Eugenio P. SobrN
tubo & Comp., avisa aos credores e demaiè;
interessados que, diariamente, das H á 12 e
das 10 ás 17 horas, é encontrado mosco es-
criptorio á rua da Assembléa t. 10, sOr
Irado.

Districto Federal, 23 de Junho de 1922.-.
SuaIter José Ferreira.	 (3.715)

(3.721)

• Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Palic»ela do ILoui-, Strass
AVISO

O abaixo assinado, liquidatario da Men-
eia de Louis Strass, comentai:a aos lute:u-
sados que se acha a sua disposição todos
os dia.; uteis, á rua do Carmo u. 71, 1°
andar.

Rio de Janeiro, 22 de junk 3 de 1922.—
Iodo Luiz do Rego.	 (3.724
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Julio de Direito da Quarta Vara
Civel

rallencia de Coelho Teixeira
Quadro ge-al dos credores

nesta 'Mit -ia:
Credores da ..tasel:

Custas do ,:alzo
Idem do curador das :	 as 	
/dem dos perlios c avaliado. es 	
Syndico e • ioJidatatio, oe12

commissiol.
Credo:es cHroyrapha-io;:

Pereira Ca•-valho & Como. 	
A. Ca.doso de Gozvéa & Comp 	
Soaes Cut : ha Com:). 	
Mil l ict	 & Corro 	
Albe.rto Amai a' ta &
Oliveira Lopes Silva & Co p 	
Moraes Faros & cmp 	
Francisco da Sitva RezenJe....
Martins Ra:zail ta Como
Fernandez y Alvarcz 	
Alberto Co,ta á Como 	
Joaquim Coelho de Soaza 	
Gonçalves Co ..?a Co np 	
Edna do Grijú Comp 	
Vicia Casto et Corno 	
José Gonçalves dos Reis 	 ..

Nota — O liquida o r,	 0..e
indo no Feu ese ;nto io à ima da Aasembiéa
n: 10, diatiant...ite drs 11 ás 12 e das 16 ás
17 ho:as.

Rio de jane'ro 22 de 'Inho de 1922.—
G liquidatario, ditada >Á Feheira, advo-
gado.	 (3.715)

S. A. Qzago nort1
Sào convidados os Ss. acciani-tas irra

se reunirem em assen:b éa
e
 ral extrao:di-

nada ro rroximo dia 20 do corre.r.t:,
1G 1 :2 horas, na séde social, á rua Senador
Dantis n. 115, anm de tomarem coa:1 ci-
mento da relitincia do Sr. director gerer.-.e,
alteração dos estatutos, ele:e:to ,:o novo di-
retor gerei:te e :ecteaç_o da acta da ul-
tima assembléa em 30 de dcembro proximo
passado.	 •

F;m :n aa tranalc-cicias de
acções der.le o ttia 22 do co.rc::te até a
data da teut:n5o da assembléa convocada.

Rio de jenei ro. 9 dc jaoho de 1922. — Se.
(Jui.iobJ, director presidefite.

(3.:1)

Vallertein. do Tolher 45rc.
Cu ma cito

Banco PoItnuê9 do 13easil
'Ficam stispea :ms as traus;cre..cias de

acções desd- 27 do co ',ente até ao dia em
que for.a.inu t ciado o dividendo.

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1922. —
4 dir dono.	 (3.829)

5uizo de Direito da Scãuuda Vara
Civel

Quadro Geral dos credores behili•ados
na fall:ucia de Pereira ?tida 6c Curup.

Credores da massa :
O Juizo 	
O ese.ivão nor suas custas--
O curador das massas, por teus

emoittmentos 	 	 .
Os avaliatio.es pela avaliação

dos bens arrecadados 	
O guarda-liv os pelo l evanta-

mento da cse:ipta e balanço.
O syhdico e liqridatvio ror

	

suas commissões e desluzas 	
Credores privilegiados

Cola Muniz & Comp 	
boaventura José de Carvalho 	
Giacurno Caruzo 	

Credores chirographarlos :
Rocha Lima & Comp 	  14:831010
Alfredo &He.:rique 	 	 1:04- -a 40
D Affonto Rod igues & Comp 	  2:4-2-,u0
Carvalhal & Como 	  2:41.1140
Productos chimicos Astra 	 	 Evo f0
Guimarães Pinto & Como 	  2:524a:: O
F. Marinho & Como 	 	 268 010
Ittyme Barbo:a 	 	 in:Ilt tO
Sch;:ster. Erlick 6: Corno 	 ...	 62o5',00
Steck Mattos & Coiro 	 	 545%0
Gonça:ves Carneiro & Comp 	  1:255)10
Cortume Franco Biasilei ro 	  2:8245000
Gaspar da Silva Araujo & Comp 	 	 6145640
Alfonso & Hamero 	 .	 49:51010
Hurnbm to de Carvalho &Comp. 	 6145400
Durisch &. Comp 	  1:474600
Sociedade Açonyma Co:tunui

Santa Cruz 	 	 4045400
Erambeck & Irmãos 	  10:463%600
Lourenço Ferreira dos Santos 	 	 2441000
Walter & Como 	  2:7525600
F. Jorge de Oliveira & Comp 	  20:8801100
Leo-te di Coam 	 	 3201000
M. Souza & Comp 	 	 305 :000
Sekle nm & Como 	  3:5411200
Ereissan & Comp 	  4:64:160
Abilio Nunes Gonçalves 	  2:8821630
Boas-eu-atra José de Carvalho 	  1:6'7%760
Cint:a & Mhado.. 	  6:2321950
Faria Placido & Comp 	  4:4845510
Francisco M. de Carvalhos 	  1:3325360
Rodligues. Ferreira & Comp 	  25:678E980

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.-
O liquidatario, Jo.:d Cindido Pimentel Duarte."

(3.892)

Companhia Hotels Pataco
São convidados os accionistas desta com-

paLhia a se rannirem em assembléa geral
exttao.dinar:a., no dia 3 dc; julho proxitro
futuro, ás 2 horas da tarde, na sede da
companhia, á avenida Rio Branco n. 185.

O fim da assembléa é a aprescntacão de
uma oro-osta da ditecto.ia sobre reducção
do capital e emissão de detrentures.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.—
A directoria. (3.70S)

Clubs Patek-Philippe

CARTA PATE'lTE N.
AS se.-ã. se e et é teci	 ,:p

ir ni 1 .4 itCo tal Oiti ( ' itS	 ti e
ror lereit,o, seinuenti., de accôrdo
com o4 re adiados das tress
prinneira1414 ntimplrisextrabid-es
pela CO •es panh:a do Loterias
Nesoiettiles:

Inscri000 23, correspondente ao

prem e] maior 06.1 22 da Medir de

segunda- i:e1ra,19 de junho de 1922,

inscripoo 9 74-, corresndente ao'

premio maior 15.974 da loteria de
quarta-!eira, 21 de junho de 19'2,

Inscripcm 319, correspondente ao

premio maior 89.31.9 da loteria de
ouinta4eIR1 22 de junho de 19?2,

lo çie Janeiro, 4- do junho
de 1s4•2t.e.
• O FISCAL DO GOVERNO, •

Arliur de Araujo kik
Qualquer met eadocia de

.-stabelocim eu to p6f1e
'ter t,dq uiridu. pia' me, O 110

p,-rstaçõe-lat. Estas prewie ações
san agas uma -ver.: por motim.
na e cada prestação cOueurro
LI. trem p•orte:oa.

E' facultado u o prostamist%
pnpar agi quotas odes-Lutada..
mente, sendo reombolsra.da. a
impor t%nela dos qnot Is pra:-
Aras o uã, vencidas na OCC'eta

o em que fôr sorteada
inueripção.

tIs••n 	 IYEDICA.
u. .11.:XCLUsl V A.MEN-1". AL'

A.wrn DA. it1ili.O.T0A11.1",t.
A cabramos de receber um

sortimento do relc,g.los ele.
eitrierts que trabalha... 10 sins
no, sem receber cor -In. E.Lte9
relo&rios são do prouisão,
dos o de preos modicos.

Gelai° Lailooriao & DÉC01111
RELOJOEIROS

131,1rina da Quitanda, 81 (3.713/

8c ermo.

habiLtudd5

g
g
g

5,121--0
72! 010
50 5 -0

1:2 185 '80
1 :W2a2C1

4745 80
2:0 15700

11:3-0v`00
1:0905000

7155000
4,475100

3:18.--”tt 00
e7mnsfi0

1:3925-130
4'3;4'0

3:5003000

AVISO /CS INTERESSADOS

Os svndicos da fallencia de Te.I f ier &
Cainach.o, Sociedade Co limei cial e 1 d , s-
trial Saissa no i<rasil; veem co nmullicar aos
credo.es qu-: se acáaat á disposição dos
mesmos, diariameme das 10 its 12e das 14 as
17, no esc,iptc:io-de seu advogado á rua da
Alfaudega n 113 s03-ado.

Communicam ai da que o prazo para a
apresentação das decluações de credito ter-
mina no dia 5 de julho produto futuro, e
que as -publicações serão feitas pelo D.:ar:o
Marfai.
• Rio, 18 de ;unho de 1922. — Por procura-

ção da S. cicla.de Co:lu:lerda] e 1i:dl:st-dal
, Suissa no Brasil, José Canado Pánel
f Duarte.	 (3.700) (.

S. A. Rio Caulino

ASSE' I3Lfl,k OE'RÁL EXTR '.ORDINÁRIA

Convida-se os Srs. acionistas .1 reunirem-
se em asse ,:blea geral extraordinaria no dia
vilite e sete do corre: te mel na sédc provi-
so.ta da sociedade,á rua Bucr os Aires II. 54,
para toma -em coahecimeuto do termo da
escriutura lavrada em vide e um do cor-
re..te mez com a Prefeitura do Districto

é Federal.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.—
4 directoria.	 (3.383)


